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Assignaturas do alado Ofticialk
-No anuo de 4922 -

Para os particulares e repartições publicas:
Oeis MeZOS • .	 • • 9 • • • • • • Ir% • ...C.'', a lo • • -• • • • 45$000
Uni anno • ,	 30$000

Para os funccionarlos publicos:

Uis mezes •	 _e • • • II 11..• .. 4 4 44444444 • • •:•_•.•-•":•:.: 12$000
Um anuo . • • ••••	 4 	  24$000

As assignaturas sao pagas adeantadamente
Para que não haja iuterrupção na remessa do *Ma-

rio Oiticiai , convém que os particulares a ituacciona.
rios publicos providencicm, com a necessaria antece.
dencia, quanto á reforma das assignaturas.

As assignaturas podem ser acceitas em qualquer
ez, mas os respectivos prazos sem pre' terminam em

'30 de junho ou em 31 de dezembro.
A remessa da folha só começa da data em que as

assignaturas ficam aqui registradas, e, pois, não sertil
fornecidas as collecções anteriores a essa data.

As assignaturas para os iunccionarlos publicas
custara 24$ por anuo e .i2$ por um semestre, mas esses
preços não são extensivolà ás repartiçoes publicas, ag
quaes pagam 30$ por anuo.

Para que as assignaturas possam ficar registradas
dão basta que os emes das repartiçdes communiquem
que os empregados, que lues são stwordLuddos, nes4_
Iam receber a rolha. E' indispvasavel que se declare si
çlles autorizaram o desconto em vencimentos para pa-
gamento da despeza, e si foram dadas providencias no
sentido de ser esse desconto tornado eitectivo.
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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
LEI N. 4.531 — ni 28 DE JANEIRO DE 1922 (•).

Fixa a Força Naval para o atino (le

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasii"
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu

sancciono a lei seguinte:
Art. I.° A Força Naval para o anuo de 1922 constará;
§ tf Dos officiaes do Corpo da Armada e Classes Annexas

Constantes dos quadros estabelecidos pelas leis vigentes.
g 2.° Dos sub-officiaes e assemelhados eonstani,es dos Te,

s.peetivos quadros.
§ 3.0 De 100 alumnos, no maximo, para a Escbla Naval

para ambos os cursos do Marinha o de :'.41achinas, distribuidas
as vagas segundo as necessidades do serviço.

§ 4.° De 3.000 praças para o Corpo de Marinheiros Na-
cionaes.

§ 5.° .De 1.500 foguistO marinheiros do Corpo de Mari-
;ribeiros Nacionaes.

§ 6.° . Do 1,000 foguistas contractados.
§ 7 0 De 880 praças do Batalhão Naval.

(') Reproduz-se por ter eido publicada com ineor.-
cecejes.

1 para o anno do

licenciados os fun-
o tempo em que es
eia viulide (10 -; , r-
Armada e dá outras
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• § 8.° De 300 alemos, da Escola de Grumetes.
§ 9.° De 1.000 alumnos das Escolas de Aprendizes Maris.

ires.	 •
' § 10. Mais seis escreventes •da i a classe e 12 de 2'.
§11. Mais 12 enfermeiros navaes de 1' classe g 28 de 2'.
§ 12. Mais 150 apr, .dizes de marinheiros.

1, • § 12. Mais 150 aprendizes de marieheiros.
- § 13. Siais uma companhia de 45 soldados, tres cabos 0

um sargento para o serviço do presidio militar na ilha das
Cobras, escoltas e fachineires dos presos militares CU 'exis-
tentes.

Art. 2.° Em tempo de guerra a Força Naval compdr-se-ha
do pessoal que for necessario.

- Art. 3.° O tempo de serviço dos marinheirOs procedentes
das Esc s de Aprendizes Marinheiros será de n3ve annos, a
contar dae datas do assentamento de praça no Corpo de Maris
nbairos Nacionaes, e _dos voluntarios e sorteados será de tres
armes.	 .

Art. 4.° Os claros que se abrirem no pessoal da Armada
serão peeenchidos pela Escola Naval, pelas do •Adrendizes
Marinheiros, pelo voluntariado sem premio e, na falta deste,
%elo sorteio dentro do pessoal da marinha mercante na fórma
da çrgsnização e regulamentação, cujos actos fica o Poder
Executivo autorizado a expedir de accõrdo Com o art. 87, § 4°,

ConstituiçãosFederals
Art. 5.° O Governo fica autorizado a augmentar 'a Com-

panhia de Foguistas do Corpo de Marinheiros Nacionaes do
mesmo numero e classe das vagas existentes na companhia de
fognistas coatractados," não- preenchendo, porém, por outros
eontractados as vagas que se forem •verificando 'nesta +com-
secnhia.	 . •

Paragrapho unrco. Na insufficiencia dos meios declarados
nere artigo, fica o -Poder Executivo autorizado a recrutar o
pessoal por meio dó centrado......-

Art. V As praças do Corpo de Marinheiros Nacionaes e
do Batalhão Naval que completarem tres annos de serviço
co -1 exerantar comportamento terão uma gratificação igual á
metade 'do soldo simples da classe em que estiverem, sem
prejlize das demais gratificações a' que tiverem direito. •

Art. 7.° As praças do Corpo de Marinheiros Nacionaes e do
liatallião Naval que findo o tempo de serviço, se engajarem
por Ires anime, receberão soldo e meio, e aquellas que, con-
clu'lo este prazo, se reengajarem por mais do tres annos, rece-
berão soldo dobrado, supprimidas as gratificaçõesde 125 e 250
réis anteriormente abonadas. 	 -

Art. 8.° As praças do Corpo. de Marinheiros Nacionaes e
do Batalhão Naval que se engajarem ou reengajarem terão
direito em cada enga i amento ao valor em dinheiro das peças
do fardamento gratuitamente distribuidas por occasião de ves,
rificarem a primeira praça.

Art. 9.° As praças dos corpos acima citados approvadat
no curso de eseecialidaries-e os nue exercerem os censos defi-
nidos no decreto n. 7.399, de 14 de maio de 1909, terão direita
tás gratiV;ações especiaes estabelecidas na tahella annexasau
mencionado decreto, além das demais vantagens que lhes com-
tetirem, comtanto que as relativas a incumbeneias não ex-
cedam ao limite maximo fixado no Guia para o abono do
vencimento ás pragas.	 •

•Art. 10. A reserva naval será constituida de tres classes
geguintes: 1', 2' e 3° reservas.

§ 1.0 Primeira reserva - . Dos offiolaes, sub-officiaes, in-
lentores, marinheiros, foguistas e taifeiros, que por Motivo de
reforma,, demissão, baixa de praça e sescisão do tempo do
éontracto, tenham deixado 'o serviço activo da Armada, e, ao
momento da incorporação de tal reserva, contem até 50 anima
de idade e não se achem invalidos. 	 -

§ 2.° Segunda reserva - Dos officiaes. mestres, mari-
iheiros, fognistas e taiferos da marinha mercante, de todos
s matriculados nas CePitanias do Porto, dos • eippregados

dessas capitanias e dos empregados e operarios de arsenaes,
bases navaes industriaes, officiaes ou particulares, relativas
á Marinha, dos funcoionarios civis das repartições de Mari-

•inhis, dos que se dedicam aos desportos nauticos, reconhecidos
pelo Misiisterio da Marinha, dos que por motivos differentes
dos peevistos nesta rèserva forem portadores de eadernetaS
sdo reservistas uma.vez que uns e biltres no momento da in-
corporação desta reserva contem ate 50 annos de idade o não
ele achem - inecidos. -

# 3.* Terceira reserva - Dos que tendo deixado os postos,
lunccões e empregos capitulados na segunda reserva esti..
yerem to- omento da incorporação nas mesmas condiçõed
ee idade ene saude estabelecidas rta,1 reservas precedentes,

`refere o § 2°.	 •

-	 V O Poder 'Executivo proporolonalá a *instrucção tab..
es pratica adequada á obtenção da caderneta,a que &é •

•
Art. 11. Contintla em vigor a autorização contida no arei

tigo 13 do decreto n. 4.015, de 9 de janeiro de 1920.
Art. 12. Ficam, dispensadas para as vagas que se derem

até 31 de dezembro de 1922 as exigencias de dias Ao viageria
e as de tempo de cominando de immediato e de embarque em
navio prompto a navegar no oceano, nos termos da lei das
promoções a que ao refere o decreto n. 4;018, de 9 dcsjaneiro
de 1920...`

Art. 13. Aos officiaes da Armada com assento nos Con-
gressos Estaduaes são extensivas as disposições do art. 31 e
seu paragrapho unico e‘ art. 45, § 7°, do 'decreto n. 14.250, de
7 de julho de 1920. 1 .	 o

Art. 14. A todos os officiaes, sub-officiaes e praças da
Marinha Nacional, no serviço activo, ou já reformados, 'que -
ora não gene.] do direito .á contagem do período em que ser-
viram como 'aprendizes marinheiros para effeito do serviço
activo, será o referido periodo contado para o effeito . da re-
sPectiva reforma, sem direito a qualquer indemnização pe-
cuniaria. • •

Art. 15. Os quatro.' aspirantes do 1° anno .da Escola Na-.
val do curso de machinas, que prestaram exame de admissão
pasa -o curso de' marinna, serão transferidos "para' este ultimo
Curso,	 -

Art. 1 16. E' permittida matricula no 2° amo do curso dos
marinha da' Escola Naval aos aluirmos approvados em tddas
as meterias -do 2° armo do curso de macbinas dessa escola,
que requereram matricula no de marinha e foranl'approvados
no respectivo exame vestibular antes da proinulgasão do re-
gulamento annexo ao decreto ii. 14.127, de 9 de abril lie 1920,
devendo cursar, simultaneamente, com a 3"-e 4' aulas daquelle
anno (marinharia, Lopographia) a 4' aula do 1° anno, (nave-
gação estimada).

Art. 17. O ministro da Marinha poderá deiiar de incluir..
nas listas a serem enviadas ao Supremo Tribuna/ Militar,
para composição dos Conselhos de Justiça Militar, os nomes
dos officiaes ;cujo afastamento dos cargos ou commissões, de-
termine prejuizo ou Inconvenientes ao serviço.

Art. 18. Revogam-se as disposições em contrario. -
Rio de Janeiro, 28 de janeiro de 1922, 101° da Indepert•

•denoia e 34° da Republica.,
EerrAcio PESS8A.'

1. P. da Veiga Miranda.

DECRETO N. 4.533 - DE 28 DE JANEIRO DE 1922 ry

Manda considerar licenciados os funceionarios publicoe federaes
,	 durante o tempo em que estiverem prestando serviços mi-

• lilases em virtude do sorteio e incorporação ao Exercito
e á Armada e dá outras providencias.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
Faço' saber que o Congresso Nacional decretou e dtt -

Sanceiono a seguinte,resoltnão:	 1
Art. 1.° Serão considerados licenciados os funceionarios

publicos federaes durante o tempo em que estiverem prestando
serviços militares, em virtude do sorteio e incorporação ao
Exercito e á Armada.

Paragrapho unico. Logo que hajam sido sorteados, re-
quererão a quem de direito a respectiva licença, que lhes
não poderá ser negada.

- Art. ,2.° O Poder Exeoutivo mandará reintegrar os
lenccionarios pubLicos federaes que por motivo de se acha-
rem prestando serviços militares, em virtude de Serteus,
houverem sido .demittidos por abandono de emprego.' -

Art. 3•0 Revogam-se as disposições em 'contrario. 	 '
Rio de Janeiro, 28 de janeiro de 1922, 101° da IndePert,

delicia e, 34° da Republica.
MerrAcio Pes804

Ioao Pandid Catogeres•
J. P, da Veiga Miranda.•

asee-des.
(*) jtepro.duz-so por tet 0,1d2 publicadq `eoni Ind0g

O
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 15.318 ,--- DE 23 DA JANEIRO DE 1922 c a y.	 .

'(Approva os projectos e respectivds orçamentos, na impor-
. landa total do 362:9128457 (tresentos e sessenta o dous

contos doze mil quatrocentOs e cincoenta e sete réis), para
a construcção do 9 (nove) desvios do cruzamentos, com
postos telegraphleos, nas linhas de S. Francisco a Porto

e•

	

	 União o Itararé ao rio Uruguay, de concessãO da Com-
panhia Estrada de Ferro S. Paulo-Rio Grande.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
ZItéridendo ao que, de conformidade com o estipulado na
aettra h, condição 5' da portaria expedida pelo Ministerio da

• Niaçzio e Obras Publicas era 21 de janeiro de 1921, requereu
G Companhia Estrada de Fèrro S. Paulo-Rio Grande, e de
accOrdo com o que propoz a Inweetoria Federal das Estradas,
decreta:

Art. 1.° Ficam approvados os projectos e respectivos ors•
lenment,(É, na importancia total de 362:0128457 (tresentos o
eessenta e dons contos doze mil quatrocentos e cincoenta e sete
créia), os quaes com esto baixam, rubricados pelo director ge-
lai de Expediente da Secretaria de Estadis da Viação o Obras
;Publicas, pata a construcção do 9 (nove) desvios de cruza-
mentos, com postos telegraphicos, nos shguintes pontos das
Unhas do S. Francisco a Porto União e Itararé • ao rio Uru-
• ambas de concessão da requerente:

a) na linha de S. Francisco a Porto União:..
s._ no 4ilometro 303,187, um entro as estações de Bugre iS
rfres Barras, orçado em 37:73986 .17 (trinta o sete contos se-

acentos e trinta o novo mil seiscentos e quarenta e sete réis);
no kilometro 338,600, um entre as estações de Ca-

rtninhas e LagAa, orçado em 40:.54 .1$955 (quarenta contos
iquibbentos e quarenta e quatro mil noVecentos e cincoenta e
cinco ráis);

ti) na linha de Itararé ao rio Uruguay:	 .

ao kilometro 97,204 sul, uni entro as estações de For-
tnatvlea Pitnheiro o Iraty, orçado em 40:87 . 18108 (quarenta

..	 Contos oitocentos e setenta e quatro mil cento e oito réis);
no kilometro 163,263 norte, um entre as estações de Jtt-

iguafiahyva. e Rio das Mortes, orçado em 38:2808043 (trinta C
0110 contos duzentos e oitenta mil o quarenta e fres réis);

no kilometro 181,805 norte, uni entre as estacões de Fa-
bio Rego e Rio das Mortes, orçado em 37:7378006 (trinta e
!sete contos setecentos e trinta e sete mil novecentos e seis

no kilometro 204,462 sul, um entre as estações de Do-
rizon e Paulo de Frontin, orçado em 41:2198750 (quarenta
e um contos duzentos O dezenove mil setecentos e cincoenta
a‘éis);

no kilometro 330,950 sul. um entro as estações do SãO
JoãO e Cair-non, orçado em 38:266$813 (trinta e oito contos
duzentos e sessenta o seis mil oitocentos e trese réis);

no kilometro 409,955 sul, um entro as estações de Rio
;Caçador e Rio das Antas, orçado em 45:0528277 (quarenta e
Cinco, contos cincoenta e dons mil duzentos e setenta e seta

no kilometro 511.480 sul, um entre.as estações do Rio
Bonito o !Torvai, orçado em 42:2968958 (quarenta e deus coa-
lhas duzentos e noventa e seis mil novecentos e eincoenta O
rito reis).

Art. 2.° A despeza que fAr effeetuada. com  a cOnstrueção
ide- ta,da desvio com posto telegraphico, até ao maximo do
trosiaectivo orçamento ora approvado. será, depois do devida-
knonte agorada em regular tomada de contas, leVada á conta
'das taxas addieionaes a que se refere a portaria citada, de 21
de janeiro de 1021, conformo as suas condições 1" e 4' e nos
lertnna da 16'.

Art. 3.° O prazo para a coriClusão das obras deva ser ti-
.xado pela fórma prescripta no n. 5 da condição 13' e de
't adiado (011.1 a G' e § 3° da 8' conilioão da alludida portaria,
(isto é, o chefe do Distrito da Fiscalização, ouvida prévia-

k

Padas

ente a companhia, propor:4 á Inspectoria. Federal das

os	

Es-

,1)In ,pto telegraphico, o prazo que julgar conveniente.
, quando fôr executada, a construcção de cada desvio

Rio de Janeiro, 23 da janeiro de 1922, 101 0 da inoepen4
lenéia e 34" da Republica,

,. EDITAM° PESSÔA.

J. Pires do Rio.
• •	 -

„Á(*) Re0 .earbil. ,§5 ii•b15 TM° ',álda	 'com tineérreeeõeg.

MENSAGENS

Sr. Presidente do Senado Federal — Havendo saneeid.
nado a resolução legislativa que a01oriza a abertura do aro-
.dito especial de 351:5205067, ouro, a quanto se eleva, én},
moeda -brasileira, o total das facturas deVldas á Americatf
Bank Note Company, tenho a honra de vos testituir deus dos
respectivos 'autogiaphos que acompanharam vossa inensa-
gem ri. 70, de 18 de janeiro.

Rio de Janeiro, 27 do janeiro do 1922, 104' da Indeoen-
deacia o 34" da Republica.

ENTACIO PESS4A,

alinisterio da Fazenda	 N, 21 — Rio do Janeiro, 31'de janeiro de 1922.
Sr. 1° secretario do Senado Federal — Tenho a honra 40transmittir V. Ex., para os devidos fins, a mensagem com afio

o Exmo Sr. Presidente da Ile,publica devolve ao Senado deus
dos autographos da resolução legislativa, por S. Ex. sanado-
nada, mie autoriza a abertura do crodito especial da
351:5298037, ouro, a quanto se eleva, em moeda brasileira, o
total dás facturas devidas á American Bank Note Company,
'á qual se refere o officio de V. Ex. sob ir. 813, de 18 do cor-rente.	 —

Reitero a V. Ex. os protestos de minha elevada estima
e distineta consideração. — Homero BaMiita,

Sr. Presidente do Senado Federal — Havendo sanc.cios•
nado a resolução legislativa que autoriza a abertura do cre-
dito especial de 31:1368 .379, para pagamento de despezas nãosatisfeitas pelo fallecido zelador do pa/acio Guanabara e en-
carregado do do Cattete, Mario de Azeredo Coutinim. tenha
a honra do vos res t ituir deus dos respectivos antographos
que acompanharam vossa mensagem • n. 61. de 18 do corrente.

Rio de Janeiro, .28 de janeiro de 1922, 101° da T pdepen-&nela. e 34° da Republica.
EDITAC,Io PEsPAA„

Blinisterio da Fazenda —	 22 — Rio de Janeiro, 3fde janeiro de 1922.
Sr. 1° secretario do Senado Federal — Tenho a honra detransmiti ir V. Ex., para as devides fins, a met:sag:10 ao,m queo Sr. Presidente da Republica devolve ao s,roads don•

dos autographos d resolução legislativa. por 8. E. s aneei-nada, que autmiza a abertura do credito t' , iw • ial do
31:4368379. para pagamento de despezas não satisfoitas peto
fallocido zelador do •alacio Guanabara e encarregado do do
.Cattete. Mario de Azeredo Coutinho, á qual se refere o offi-
cio de V. Ex. sob TI. 74, de 18 de janeiro findo.

Reitero a V. F. (is protestos de minha elevada estimaé distineta consideração. — Hom:ero Baptista,

Sr. Presidente do Senado Federal — !lavanda sanecio.
nado a resolurão legislativa que autoriza a abertura do cre-
dito èsnecial de 4 :365$235, para °acorrer ao pagamento do queé devido ao Dr. Ataliba Borges Ribeiro da Costa Sobrinho e
D. Evangelina Borges Ribeiro da . :losta, em virtude de sen-
tença judiciaria. tenho a honra: de vos restituir dons dos respe-
ctivos aiitographos que acompanharam vossa mensagem n. 82,
do 23 do corrente.	 -

Rio elO Janeiro, 28 de janeiro de 1921, 101 6 da Imlepen-
dencia o 34° da Republica.

EPITAdto PESSOA.

Miniáterio da Fazenda	 N. 23 — Rio de Janeiro, 31 da
janeiro de 1922.

Sr. 1° secretario do Senado Federal ITenho a honra
de transmittin a V. Ex., para os devidos fins, a mensagem'
com que o . Exmo. Sr. Presidente da Republica devolve no Se-
nado Federal dons dos autographos da resolução legislativa,
por S. EX. sanceionada, que autoriza a abertura do credite
espeOial de 4:364$235. para pagamento do que é devido ao
Do. Ataliba BOrges Ribeiro da Costa Sobrinho e D. Evango.-
tina Borges Ribeiro da Costa era virtude do sentença judi-
ciaria.
• Reitero a V. Ex. os protestos da Minha elevada estima
distincla consideração.	 Homero Bopiista.

—
Sr.. Presidente do Sanado Federal — Havendo Sancçio•

nado a rosolueão legislativa mio declara aborto, pelo Ministo-
rio da Fazenda, o credito especial de 8:119$884, para paga-
mento. do indemnização devida á Companhia do Transcorte
Carniagens em virtude de sent•ença judiciaria, tenho a libe
de v95 restituir deus dos respectivos autographes que acari -
pantaaram vossa mensagem n. 37, do 14 do corrente.

Rio do Janeiro, 21 de janeiro de 1922, 101° da-Tudepep-
"nela e 31 da Pop:Anca. •

Pg.2.28£:- .
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Mi niatuio da Fazenda	 N. 24 — Rio de Janeiro, 31 da
janeiro de 1922.

Sr. 1° secretario do Senado Federal — Tenho a honra
de transrnittir a V. Ex., para os devidos fins, a mensagem
com que o Esmo. Sr. Presidente da Republica devolve ao Se-
nado Federal dons dos autographos da resolução legislativa,
por S. E. sanceionada, que declara aberto, pelo Ministerio da
Fazenda, o credito do 8:1198884, para pagamento de indemni-
zação devida á Companhia de Transporte e Carruagens em
Virtude de sentença Judiciaria. •

Reitero a V. Ex. os protestos de minha elevada estima ei
consideração.:	 Homero Baptista.

—
Sr, Presidente do Senado Federal Havendo sancelo-

nado a resolução legislativa que concede á viuve e filhas sol-
teiras do Dr. Frederico Augusto Borges uma Tiensão mensal
de 500$, emquanto permanecerem no actual estado civil, tenho
a. honra de vos restituir dous dos respectivos autographos que
acompanharam vossa mensagem ri. 64, de 18 do corrente.

Rio de Janeiro, 27 de janeiro de 1922, 101° da Indepen-
doada e 34° da Republica..

EMACIO PESSÕA.

Ministerio da Fazenda — N.

▪

 25	 Rio de Janeiro, 31 de
janeiro de 1922.

Sr. 1° secretario do Senado Federal — Tenho a honra
de transmittir a V. Ex., para os devidos fins, a mensagem
com que o Presidente da Republica devolve dous dos autogra-
phos da resolução legislativa, por S. Ex. sanccionada, que
concede á viuve e filhas solteiras do Dr. Frederico Augusto
Borges urna pensão de 500$ mensaes, á qual se refere o offi-
cio de V. Ex. n. 77, de 18 do corrente.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha elevada estima e
consideração., —4 Homero Baptista.

—
Sr. Presidente da Comera dos Deputados Havendo

sanecionado a resolução legislativa que organiza o Codigo
de Contabilidade de União, tenho a honra de vos restituir
dous dos respectivos autographos que acompanharam vossa
mensagem de 19 do corrente.

Rio de Janeiro. 28 de janeiro de 1922, 1010 da Indepen-
dencia e 34° da Republica,-

Ministerio da Fazenda — N. 14 — Rio de Janeiro, 31
de janeiro de 1922.

Sr. 1° secretario da Camara dos Deputados — Tenho a
honra de transmittir a V. Ex., para os devidos fins, a mm-
fogem com que o Exmo. Sr. Presidente da Republica devolve
á Camara dous dos autographos da resolução legislativa, por
S. Ex. sanccionada, que organiza' o Codigo de Contabilidade,
á qual se refere o officio de V. Ex. sob n. 28, de 19 do cor-
rente.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha elevada estima
ê consideração. — Homero Baptista.

Sr. Presidente do Senado Federal — Havendo negada
sancção á resolução do Congresso Nacional que manda conti-
nuar etri vigor o credito aberto pelo decreto u. 13.641, de
de junho de 1919, tenho a honra de vos restituir dous das
autographos que acompanharam vossa mensagem n. 85, de 23
do corrente inez.

Rio do Janeiro, 31 de janeiro de 1922, 101° da Indepean
dencia e :31' da Republica,

EPITACIQ PESStla.

liAzõES Do VÉTO

Em ti, mbro de 1918 e de aocórdo com o art. 1° do de.
ereto a. '12.913, de 30 de março do mesmo anno, o Governe
resolveu emprestar á Companhia Carbonifera de Urussanga
a quantia de 1.500:0008000.

O decreto n. 13.641, de 11 de junho de 1919, abriu o cre-
dito correspondente.

A' companhia foi paga, em 4 de novembro de 1920, a pri-
meira prestação (700:0008000) .

A resolução que o Congresso me envia revigOra o credito
aberto pelo decreto n. 13.641, para que o Governo Pague os
800:0008000 restantes.

Mas esta importancia foi em tempo opportuno devida..
mente empenhada, de aeardo com o art. 77 da lei n. 3.991,
de 5 do janeiro de 1920, e o seu pagamento requisitado em datà
anterior á terminação do exercido financeiro do mesmo anno,
pelos avisos na.. 849 e 1.033, de 1 e 8 de março de 1921, diri-
gidos pelo Ministerio da Agricultura ao da Fazenda.

Assim, a medida adoptada pelo Congresso é inteiramente
desnecessaria, não só porque nenhum pagamento resta a fa-
zer, corno porque o empenho da despeza, como é do lei, ga-
rante o recebimento pelo espaço de cinco annos, independente
do revigoramento do credito.

Deixo, pois, do sanecionar o projecto, e, nos termos do
art. 37, § 1°, da Constituição, o devolvo á Camara oro que foi
primeiro apresentado.

Rio do Janeiro, 31 de janeiro de 1922, 101° da Independ
dencia e 34° da Republica.

EPITACIO PESS6A.

Ministerio da Agricultura, Industrie õ Commereio
Sfn — Rio de Janeiro, 2 de fevereiro de 1922.

Sr. 1° secretario do Senado Federal Transmitto-vos,
para os devidos fins, a mensagem com que o Sr. Presidente
da Republica devolve deus dos autographos da resolução le-
gislativa, por S. Ex. vetada, que manda continuar em. vigor
o credito aberto pelo decreto ri. 13.641, de 11 de junho do
1919, e a que st refere o vosso officio a. 85, de 23 de janeiro
ultimo.

Saude e fraternidade. — 1. Pires do Rio.

EPITACIo PESSOA:	 _

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio cia Justiça e

Negooios Interiores
Directoria de Justiça

Por nortada de 3 do corrente mez foram
goncedidns ao administrador de Deposito de
Presos da Policia do Distrido Federal, An-
tonio Matheus, sais mezes de licença, com
todos os vencimentos, nos termos do art. 17
do decreto n. 14.663, de 1 de janeiro de
ki)21.

Requerimentok despachados

Dia 3 de fevereiro de 1922

José Ferreira dos Santos, pedindo franca-
mente de nota.—Deferido.

João Monteiro, ex-praça da Policia Militar
do Districto Federal, pedindo caneellamento

.de nota.—Selle o requerimento de accoído
¡cum a lei,

Directoria do Interi01

Por portarias de 3 do corrente mez, foram
naturalizados brasileiros:

Antonio Ferreira Coelho, natural de Por-
tugal e residente nesta Capital

Max Alfred Schuster, natural da Alie-
manha e residente nesta Capital.,

ilumwer

• Directoria da Contabilidade

Adramento ao expediente de 3 de fevereiro
de 1922

Restituiram-se:
Ao director interino da Casa de Correcção,

os pedidos os. 937 e 943 de novembro findo,
afim de ser cumprida a recommendação con-
stante dos officios as. 5.156, de 21 de de-
zembro ultimo, 47 e 120, de 17 e 24 de ja-
neiro findos (officio n. 172);

Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Amazonas, o processo de di-
vida de exercidos findos na importancia de
600$ de que é credor Oscar Ferreira Pegado
(officio n. 174).

— Communieou-se,
Ao commanda.nte da Policia Militar do

-District° Federal, que as contas da Societe

Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro, de for-
necimentos de gaz e luz elcetrica Aquel.a
corp -ração, em dezembro findo, foram es-
eripturadas na quota aeral da consignação,
cia,o saldo existente é de 26:165$493, ror
onde vae correr a referida despeza (01 tido
il. 1761;

Ao Dr. T. Chagas Galváo, contador cen-
tral da Republica, accuscra-se o recebimento
do officio-eirenlar de n. 1, de 5 de janeiro
findo, e agradeceu-se a communicação de
ter assumido o exercido do referido cargo
(officio n. 171);

Ao engenheiro chefe do Escriptorto de
Obras deste mlnisterio, transmittiu-se a fim
de informar a respeito e orçar a despeza do
officio n. 77, de 30 de janeiro findo, em que
o director geral da Assistencia a Alienados,
solicita repares no proprio nacional situado

praia da Saudade n. 286 (officio n. 175).
—Solicitaram-se informações ao delegado

fiscal do Thesouro Nacional no Estado do
Amazonas, a fim de informar o motivo pelo
qual o credito da consignação 4Quatro
agentes, um para cada uma das demais de-
legacias, accumulando as funcções de car-
cereiro, a 2:400$ de gratificação, da rubrica
Policia Administrativa do Departamentc
do Alto Acre, da verba n. 33 do art. 20 dtk
lei a. 3.454, de 6 de Janeiro de 1918, não
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comportou à desipeza relativa aos venci-
mentos a qne fez Cis no mez de dezembro
do mesmo anuo o agente de policia do
3° termo da comarca de Rio Branco, lio

. Territorio do Acre, Gustavo Pimentel (officio
vá 173).

Dia 4
Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda

os seguintes pagamentos no Thesouro
clonal:

De 2:2275683, de luz electrica consumida
pela Policia Militar do District°. Federal,
durante o mez de dezembro ultimo (aviso
e. 398 C);

Dc 250$, a Gomes Perejra & Comp., de
fornecimentos feitos á Procuradoria Geral
da Republica, em dezembro ultimo (aviso

• ti. 400 C);
De 242$, á Estrada de Ferro Central do

Brasil, de passagens e transportes concedi-
dos por conta deste ministerio, em Junho de
1921 (aviso n. 901 C).

—Solicitaram-se ao mesmo ministerio dis-
tribulçao dos seguintes credi tos:

De 29$800, á Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional no Estado da Bahia, para paga-
'mento de telegram mas expedidos pela Es-
tradalie Ferro de .Nazareth, á requisição do
Juizo Federal naquelie Estado (aviso nu-
mero 394C);

De 174$, á Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional no Estado de Goyaz, para paga-
mento de transportes de material eleitoral
no anno findo (aviso n. 393 C).

—Ao mesmo ministerio solicitou-se trans-
ferencia da caução de 5:000$ feita pela firma
Souza Torres & Comp. para garantia de seu
contracto no anno findo (aviso n. 399 C):

.—Ao Juiz de direito da Quarta Vara do
District° Federal remetteu-se o material ne-
cessario ao serviço de alistamento (officio
n. 180).

—Ao juiz de direito da Setima Pretoria• Pretoria Criminal restituiu-se a conta da
Estrada de Ferro Central do Brasil, de pas-
sageus em outubro ultimo, para ser rectifi-
cada (officio n. 178).

Ao Juiz federal na secção do Estado do
Estado do Espirito Santo, communicou-se
que não pôde este ministerio autorizar o
forneciment de urnas para as secções elei-
toraes que teem de funccionar em 1 de março
vindouro, por falta de verba (aviso nu-
mero 395 C).

Ao engenheiro das obras deste ministerio,
declarou-se que as obras para conclusão dos
edifícios de medicamentos ofhciaes e Insti-
tuto Vaccinogenico continuar de accórdo
com o art. 2° da lei n. 15.341, de 30 de ja-
neiro deste anuo (aviso n. 396 C).

Ao mesmo engenheiro autorizou-se a con-
tinuação das obras das Colonias de Aliena-
dos do Engenho Novo e Jacarépaguá, de
accordo com a autorização contida no artigo
2° do decreto n. 15.341, de 30 de janeiro
tudo (aviso n. 397 C).

Ao commandante do Corpo de Bombeiros
autorizou-se a celebrar contrarto para foi.<
necimento no corrente anno dos seguintes
artigos: Ferragem, ferro e _madeira prima,
pintura, machina e lubrificante, corrieiro e
electricidade (aviso n. 392C).

Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado da Bahia communicou-se a dis-
tdbuição do credito de 29$800 para paga-
mento á Estrada de Ferro de Nazareth, de
telegrammas expedidos pelo Juizo Federal
em outubro ultimo (oficio n. 179).

— Telegrammas: .
Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional,

no Estado de Pernambuco, communicou-se
„que para fornecimento do material solicitado
no teiegramma de 17 e 30 do mez findo, é ne-
.cessario informar o telegramma de 17 e 30
de inalo de 1921, e que seja remettida cela-

elo dos municl¡dos 'que carecem material
especificando qualidade e quantidade, e
outra de artigos fornecidos aos citados mu-
niciplos com as respectivas datas.

Ao desembargador chefe de Policia do
District° Federal, recommendaram-se provi-
dencias no cumprimento rigoroso nessa
repartição e suas dependencias, do art. ,6*
das Instrucções do Ministerio da Fazenda de
15 de Junho de 1920 e da instrucção 38 da
circular n. 2.964, de 4 de agosto de 1921,
sendo de salientar que o Codigo de Conta-
bilidade baixado pelo decreto n. 4.536, de
28 de janeiro de 1922, estabelece penas para
os funcelonarLs que excederem os prazos
marcados.

—Aos demais directores de repartições de-
pendentes do ministerio e cornmandantes da
Policia Militar e Corpo de Bombeiros.

Foi expedida identica circular na mesma
data a todos os chefes de repartições.

Departamento Nacional de Saude
Publica

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITÁRIOS
TERRESTRES

Expediente de 3 de fevereiro de 1922
Remetteram-se:
Ao Dr. secretario geral, a relação de

contas em duplicata, na importancia de
1:1851;450, proveniente de fornecimentos
feitos a esta repartição em dezembro pro-
ximo passado (officio n. 234)

Ao Dr. procurador dos Feitos da Saude
Publica, os processos de multas lavrados
pela inspectoria de Fiscalização de Generos
Alimenticios contra os seguintes infractores
do regulamento em vigor: Manoel José de
Figueiredo dr Comp. (1:000$), Jacintho
Soares (2:0005), Ferreira Neves & Comp.
(2:0005), José Silveira de Andrade (3:000$),
Franco <Sc Filho (I:0005), A. Ribeiro de Al-
buquerque (1:0005), Companhia Nacional de
Pesca (2:000$), Adriano Ferreira Pacheco
(1:0005), Anto,do Machado Faria (4:0005) e
José Chaves (I:0005) '(officio n. 235).

Ao Dr. delegado do 2 districto sanitario,
es4audos de vistorias dos predlos ns. 21 da
rua Chile, 22 e 24 da rua do Carmo e 26 da
travessa Costa Velho (officio n. 233).

Foram multados pela Inspectoria de
Fiscalização de Generos Alimenticios, por
infracção do art. 576 do regulamento em
vigor, em 200$ cada um, os Srs. Dias Souza
& Comp., Pontes dr Paiva,' Ribeiro & Alva-
rez, Pereira & Almeida, Luiz Antonio de Al-
meida, Luiz Frendi e Grecian° de Souza
Cia. Limited., por infracção do art. 587 § 1°
do regulamento em vigor, na quantia de
1:0005, o Sr. Manoel Soares Moutinho e por
infracção do art. 576 do regulamento em
vigor, na quantia de , 500$, o Sr. Jeronymo
da Costa Viliela;

Requerimentos despachados
Inspectoria dos Serviços de Prophylaxia :
João Paes Ferreira (457).— Deferido.
Mamede Ferreira da Silva (458).— Defe-

rido.
lnspectorla de Fiscalização de . Generoe

Alimenticibs :	 •
Antonio Rosa (426).— Indeferido, visto

não ter recorrido dentro do prazo lega/.
24 delegacia de saude :
Rubens Augusto da Silva Tumeiba (122).

— Deferido.
Eugenio Teixeira Leite Junior (112).—

Sim, por 60 dias.
Custodio Domingos Coffee (107).— Sim,

por 60 dias.
Manoel Ferreira Cardoso (106). — Defe-

rido.
Gabriel Lopès dCAZevede (105).— Dele-

rido.

' Francisco Beato Medeiros (Mit).— Sim,
por ri0 dias.

3' delegacia de caude t
Antonio Pereira da Silva (91).—'31m, 'por

45 dias.
Francisco Alves Rano ,(104). —Prove*,

que allega.
Aintlioria Fonseca it 'Comp. (99).— Defe-

rido.
Valentim Antonio Marques (90).— ladeio!

ferido.
José Leonardo Moreira (89). Prove

que allega.
Joaquina Leopoldina do Moraes Martins

(97).— Deferido.
Onnindo Augusto Teixeira Ferreira (85).

— Sim, por 60 dias.
Manoel João Vieira Goulart (93).— Sim,

por 30 dias.
Serafim Branco (85).— Deferido.
4' delegacia de saude
Matheus Mérbla (53).— Deferido.
João Rodrfgues França (455).— A interpoo

sição de recurso Rira do prazo não permite
o favor que pretende o recorrente.

Francisco Fernandes Guimarães (25).—
Deferido.

João Paulo de Miranda (289).— Prove o
que allega.

DISEcroluA DE DEFESA SANiTAnta; StAniTimn
E FLUVIAL.

Foediente de 3I de janeiro dá 022
Officiou-se ao direct .)r geral do Das

partamento, propondo as nomeações dos
Drs: Elmir Guimarães Brandão e Oscar;
Jose Alves, para exercerem, em commis-
são, o cargo de inspector eanitario tua-
ritimo do Serviço Sanitario da Marinha
Mercante e Navegação de Cabotagem (of-
/leias na. 386j87).

— Solicitaram-se providencias ao se-
cretario geral do departamento. no sen-
tido de serem enviados para o Hospital
Maritimo de Paula Candido os medica-
mentos e productos chimicos adquiridos
a John Jurgens Çomp., conforme notas
que acompanharam os caldos .ns. 158 o
183, respectivamente, de- 20 de abri e
u ,nau uaquelle eStabelecimente, diri-
gidos dqulla secretaria geral (officio nu,
mero 388),

Remetterarn-se:
Ao secretarie geral 416 - Departamento :
O ponto, em dupla via, dos funrcimia-

ries do Lazareto da ilha Grande. relativo
ao mez de Janeiro fbidante (atido nu-
mero 376)';

O ponto dos funccionarios da Inspecto-
ria de Prophylaxia Maritima, relativo ao
tnez £16 janeiro prozimo findo .(officio
n. 377) ;

As contas em dupla via, relacionadas
em 1 :9895930, provenientes •de forneci-
!alentos feitos -ao Lazareto da ilha Gran-
de. durante I) inez de dezembro de 1921,
o bem assim, as segundas vias dos pedi-
dos na 32 a 90, .corresponderites ao Irma
de novembro passado e 42, 44 b 45, de
moa de dezembro .(officio n. 378)

A terceira via da conta, na importei-
tia de 268$800, referentes ás praças da
Marinha Nacional removidas para o
pitai Paula Canado, durante o quarto
trimestre de 1921, onde foram tratadas
[(officio n. 389);

A terceira via da coita, na quantia dá
I 187$200, relativa ás praças do t remita
removidas durante o ultimo irritas/Ni tiO
1921 para o Hospital Paula Condido,
onde foram tratadas	 n. 390);

Ao inspector de Sande do' Porta, ilà
Fortaleza , a portaria ministerial de4371
do corrente, datada, /atacando o Dr.
yis Barboea 0_4 lmai	 mrso.
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terinamente, o corgo de sub-inspPctor da
talude dos poe .o ,a. durante o impedirnena
to do effectivo, Do. Floro da Silyeira An.
'grade .(officio a. 385);

Ao Ministerio da Guerra, a Meta, em
pla Via ua quantia do. C1878200, ro.

'fovente -da nucas do Exercito • que no
periodo. do. Unário tiimastre do anno de
3921, foram devidamente tratadas - pelo
Hospital_ Paula Condido. (officio - nu,
mero 3R24 :.
. Ao Miniaterio. da Marinha, a conta, na
importancia de 2680800. relativa ao tra-
tamento- no Hospital .Paula Candido, no
ultimo trimestre do anno findo, de pra-
,. ',s da Noronha Nacional (oficio " nu-
mero 3831;

'Aos inspectores e sub-inspectores de
sa:ude dos portos dos Estados, a tahella
demonstrativ& dos creditos a serem dis-
tribuidos para pagamento do pessoal su-
perior e diaristas das diversas renarti.
esões. no corrente exercicio - (circular,
ii. 8) .

a.- Commonicou-se ao director da se-
ri de contabilidade do Departamento,.

g ole foi impo qta, hoje, a multa de 200$
ao commandante D. Woshollt . do vapor
norueguaa I élhou. que na mesma data
"Peou seicol.,o, por infracção do art. 872
;tio decreto ri. 15.003, de 15 de setembro
dee• 1921 (officio n. 375).

— Acctisou-se:	 .
' Ao inspector de saude do port o de Fora
stoleza. recebido o officio si. 27, de 19 de
Janeiro (offieip n. 380);

Ao inspector de saude do . porto de
,tAracajai. o recebimento do offiene n 12,

e 26 de janeiro (officio n. 38r, .
Ao director do Hospital Paula Condido,

'o roeebitnento dos officios ns. 42 e •13. de
'ti.oJe datado, solicitando-se seja enviada
n esta directoria mais uma via das con.
.tas que as acompanharam (officio nu-
tolero ;nu_	 .
' Multas impostas pela Inspectoria de
rsaude do Porto:
! Commandante D. Wosholtta do vapor
aforueguez lethou. infracção do art. • 872
1Ylo decreto n. 15.903, de 15 de 'setembro
de 1921, 200$; consiguatarlos E. Johns-
ton & Cotnp. ,	 ..

" Dia 4 de fevereipo‘ de 4922

. Officiou-se ao' director geral do De-
rtamento, relativamente á irregulari-

ade praticada pelas autoridades mili-
tares do -25° Batalhão de Caçadores, com
aéde em São Luiz - do Maranhão, 13)1=
viando para .esta Capital um contingen-
te de 152 praças pelo paquete Mandes,
chegado hoje, não existindo uma só
praça vaccinada contra-a varíola (offi-
tio .n. 398).	 .	 , • '

t--. Remetteram-se:" 	 .
- Ao director geral do Departamento,
a relação dos credites a serem distá,
infidos ás delegacias fiscaes do Thesona
ro Nacional nos Estados pada as despe-.
tas com o material e aluguel de casa das.
inspeetorias e sub-inspectorias de .saude
tlos portos, no exercicio de 1922, acom-
aanhada de um resumo na importancia
total de 248:e13$868 (officio n. 396);

Ao secretario geral:k. .-
zin eurripaunc,nto ao n. 49, da cir-

Aliar
.

 3.587. de 26 de novembro de 1920, -
gesta departamento, o quadro cievnon-
`testivo da renda eventual da Uniao ve-
iticada na IT. spectoria de Saiote do Por-

[o

de Maceió Inapto O segundo somes-
;Irts de 1921, na Omitia total de 380$000
(officio n. 392); :

A felba,.em dupla via, para paga.
'oent,o ,. do, pes - ool . marl t inv.) da Dispor: to-
rke. de\ prqpnylaxin ' Maritima, relatisa

k .

ao moa de janeiro proximo findo, na
impor:anda total de 9 :3Ree5o9, i '',o-
siVe a gratificaAo extraordiaaria
cio n. 395); .

Ao director dos Serviços Seu itarios
Terrestres, a relação, dos passageiros
desembarcados hoje do vapor Valdiria,
afim de serard tomadas as Medidas ne-
cessarias (oficio n. 393);

Ao mesmo; a relação dos passageiros
do vapor Commandataba, para que se-
jam tomadas as providencias necessa-
rias (oficio n. 394) •

Ao inspector de demographia Sanita-
ria, Educação e Propaganda, por cópia,
o tologramma relativo ao movimento do
porto de Aracajd, em dezembro ultima
(oficio n. 399);

Ao mesmo, os mappas demographicos
do rnez de dezembro findo, das cidades
de Belém. no Pará. e Srt .) Luiz do Mara-
nhão toffiolos ns. 400eet ;

Ao agente da Companhia Cominercial
é Maritima, a relação contendo as quan-
tidades dos generoa neeessarios a 14
passageiros do vapor Vaidivia, que se
acham recolhidos á /lha das Flores, so-
licitando-se seja o mesmo efectuado
hoje sem falta (officio n. 391).

— Restituiu-se ao secretario geral do
Departamento, o aviso n. 7, de 21 de
janeiro passado, do Ministerio da Fa-
zenda. relativo • ao requerimento da
allotterflaro Zilid Amerika .Lijna, pediu-
dó as regalias do que trata o decreto
4.055, de março de 1872, emittindo pata
directoria o respectivo parecer (oficio
n. 397).

AccuSou-se:'.
Ao inspector de solide do porto de São

Luiz, recebido ed oficio n. 9, de 10 de
janeiro do corrente anuo (officio nu-
mero 402) o

Ao inspector de saude do porto de no.

lérno o recebimento do. oficio sem nu-
mero de 6 de janeiro deste anno (ofi-
cio n. 403).

Officiou,set	
Dia 2

Ao . ctirector geral do Depaatemento.
relativamente a uru louco, chamado José
N'asques, destinado ao porto de Monte-
vidéo, vindo pelo vapor «Andes», e que
o. commandante do citado vapor, contra-
o disposto no art. 933 do decreto 15.00-3,
de 15 de setembro de 1921, fel-o desem-
barcar neste porto, azar da oposição
formal do inspector de saude do porto
que visitou o navio (oficio n. 406).;

Ao mesmo, apresentando o nome do
Dr. Oscar José Alves, para exercer, em
commissão, o cargo ' de inspector sanita-
rlo maritimo (oficio re 408);

Ao mesmo, Propondo a nomeação do
Dr. Fileto da Silveira Ramos, para exer-
cer, interinamente o cargo de sub-inspe-
etar_de sande dos portos, durante o im.
pedimento do efectivo, Dr. Gasta° de
Oliveira (officio n. 411).

Remettoram-Seo
Ao director geral do Departamento, a

relação das designações do embarque dos
Srs.. inspectores et sub-inspectores sani-
iodos . niaritimos, feitas. do accôrdo cana
o art. 50 cioregulamento do Serviço Sa-
riitario da Marinha Mercante e Navera-
eão ele Cabotagem, assim como a data
das respectivas posaea • (officio n. 407),

Ao socretario geral:
• O pontddo Dr. Newton Augusto Ro-
aigues . da Gania:ia, chefe do Serviço
Sanitar io da Marinha Mercante. relativo

- a janela() proxidio findo (oficio n. 405'i;
A .quarta via da folha do pagarnon'w

- do pe cAssl superior da Inspectoria de
Saude do Parto de Corumbá, relativa ao
JOU de novembro do 1021 (oficio a. 412);

- •	 .

A quarta via da conta de Alfredo Hero-.
konhoff, relativa a fornecimentos feitos
A bispe:dona fle.Saucle do Porto do São
Francisco do Sul, no moa do noxembro.

- do armo passado (oficio n. 413); .
it quarta via da conta de aluguel da

aóde da Inspectoria de Saude de ieão
Francisco 4.1-0 . 1Sul, correspondente aos
vozes da novembro e dezefhbro de 19eat
(Oficio n. 414); •

As quartas vias das contas de forneci--
mantos feitos á Inspectoria de Saude do
Porto dee S. Francisco do Sul, durante co.
natzes de abril a outubro de 1921, acom-
panhadas dos pedidos e .a respectiva re-
lação do contas (officio n. 415).

— Restituiu-se ,ao secretario geral do
Dapartamento, o officio n. 46„ de 20 de
janeiro findo, da Directoria Geral de Ina
flostria e Commercio, do alinisterio da
Agricultura> commuoicando-se ter a
Directoria do Hospital Paula Condido
dello dado conbecimonto ao Dr. Mazaint
Bueno, medico dos hospitaes de isola- .
mento (oficio n. 404).

- Accusou-se:
Ao inspector d'e sande do porto de -

Idaná.os, o recebimento do officio n. 459,
no 31 de dezembro do anno recem-f indo
(oficio n. 409);

Ao mesmo, recebido o officio n. 440.
de 31 do dezembro ultimo (officio nu-
mero 410);

Ao sub-inspector de saude do porto dei
Corumbá, o recebimento do officio n. 7,
de 11 do mez findo, enviando a folha, d..
pagamento do pessoal superior, referen-
te ao mez de novembro do arma proxi..
mo passado (oficio n. 416);	 -

Ao sub-inspector de sande do porto do
5, Francisco do Sul, recebido o officio
n. 33. de 9 de janeiro findo, enviando
os documentos devolvidos com o oficia -
ri. 4.230, do 12 de dezembro do anno -
fendo, desta Directoria (oficio ri. 4t7;

Ao mesmo, recebido o officio n:
de 25 do janeiro proximo .findo, ema-
minliando as contas de fornecimentos
relativas ao moa do novembro 'do 1921
e a de aluguel dos inezes do novembro o
des ombro -do mesmo anno (officio nu.
mero 418).

nn•n••••n•

Policia do District° Federal
Por actos de 4 do corrente, foi nomeado .

praticante do Gabinete de identificação e de
Estatistica Fernnedo Carneiro, para ex.rcer
inte ri namente o cargo de auxiliar de 2 classe
do desolo eabinete; sendo nomeado para o
sei looar, tanidein interinameate, em !cagar
vago, Raymundo Camara.

1"

Ministerio das Relações
Exteriores

Por portaria de 31 de janeiro proximo
passado, foram concedidas as férias extra-
ordinarias de seis mezes, nos, termos do
art 41 e seus naragraphos do decreto nua
mero 14.057, de 11 de Fevereiro de 1°20, ao
Comi! de 2' classe, em exercido no Consu-
lado honorario em Roma, Alberto Gracia.

— Por outras de 4 do corrente, foram re-
movidos:

Do Consulado Geral de l a classe em Paris
para o de iouri categoria em Antuerpia,
o Auxiliar de Consulado Arna/do
rães ; •	 •

Do Coneulado Geral de l a classe em Nova
York nora o de igual categoria em Paris. o
A oolliar de Consulado Renato de Macedo
Sodré
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Rio de Janeiro Leonardo da C'osta' Ju.1
nior.

Outrosim, recommendo as vossas pro-il
videncias afim tio se não consentir 003'
pessoa alguma eatranba ao serviço en-
tre no recinto de qualquer das secções
do referido Thesoti ro, a pretexto de oh-
for esclatrecar cotos sobre processo em
que t ri interesse e consultar os livros
do protoc ho ou se aposse, para ler ou
encaminhar, de nalquer dos papeis nas
mesmas existentes).

— Se. director do Patrimonio Na-
cional:

N. 18 — Levo ao vosso conhec:men-
to, afim do que essa dirett iria a aten-
da na parte me lhe competir, que o
Sr. ministro me dirigiu a oortaria n. 30,
de 28 do corrente, concebida nos se-
guinte termos:

eCoMMUllie.0-Vos, para os fins couve-
nientes. que resolvi ',ornar sem afei-
to a portaria que prohibe a entrada nas
diverslas depondencias do Thesourd Na-
cional do ex-diarista da "Mega do
Rio de Janeiro Leonardo da Custa Ju-
nior.

Outrosim, recommendo as vossas pro-
videncias afim do se nie consentir nue
pessoa alarma e:12'1/41111.a ao s erviço eu-

Aro no recinto de qui .qoor da; seceoes
do referido Thesouro, a pretexto de .ob-
ter esclarecimentos sobre processo em
que tem interesse e c: isultar es livros
do prolocollo ou se ap,osse, para ler otr
encaminhar, de quilim:ter dos posicionas

— Sr. director da Reacita Publica:/
N. 19 -- Levo a o vosso enr,hon:rionfO,

afim do que essa directoria a aLienda
parte que lhe ene rwelir, .pts, o ao'. mi-
nistro me dirigiu a portaria n. 30, do '23
do corrente, concebida nos seguintes
termos:

aoommiinico-vos, para o rins conve-
nientes, que resolvi torna, sem efeito
a portaria que prohibe a atada nas
diversas dependencias do Thesouro Na-
cional do ex-diarista Alfootioga tio
Rio de Janeiro, Leonardo da Costa Ju-
nior.

Gutros r_m, rcsommoodo as voosas
videncias afim de	 rão Jonsentir que
.pes.-- cia alguma estranha a servico entro
no recinto de qut...quer das scceiii.; do
referido Thesouro, a prele:. 'n de obter
esclarecimentos rubro piaicen em qua
.tern interose e consultar os i'vros do
protocolo ou se aposse, poro ler c . 1 eu-
caminhar; de qualquer do: porteis nas
mesmas existentes.,

— Sr. director da Contabilidade do
Mini:dedo da Fazend:

N. 20 — Levo ao voai conhecimonto„
afim de que ess dli ctorix a a'' ioda na
parte que lhe competir, que o Sr. mi-
nistro me dirig' c a portar: \ri. 31, de 28
do corrente, caiu:cilia nos seguintes
terofiinitsn:rninico_vo,

para os fins conve-
nientes, que resolvi tornar sem Wolk)
a Port ar.a que a entrada nas.:
diversas dependei:cias i Thesouro
cional do e':-diarista c.a Alfande,-zi do
nio cie JaniOro, Leonardo da Costa Jti-'

iii°01;.drosim, rocii onormlo as vossas pra-
vidrai s as a jra de se não no:a:emir que
pes. +Emita no sory leo en-
tre ioi e frito de qualquer das socoí:loa
do referido Thesoc-o, a preo-mto de ob-
ter esc.la. .ein .tos sobre processo em'
coto tem intareS-se, e consultar oa livro*
lu pi itocollo ou se .aposse, para ler .001
encaminhar, do quaNtler. 	 Dt.2 Pie 4:2)
Mesmas. e2IstenteMt

Domingo 5

Do Consulado de P classe em Bremen
pata o Coas ao Geral de 1 caisse era oiova
Ydrtc, o Ainoliar de Consulado Paulo de
Sous :acidas;

taci Consulacio Geral de 1' classe em Bue-
nos Aires para o Coosulado ne 1 classe em
Bremen, o Auxiliar de CODSUIR(10 lidefoaso
Falcão..

Ministerio da Fazenda
— Por acto de 31 de janeiro ultimo

Tinam concedidos noventa dias do iic
no administrador da mesa cie relatas

toderaes de 'tijucos, E,sauuo cio santa
Catbarina, Gustavo Luiz Barbeie, para
tratar de sua soou, onde iho convier.

- l'or acto ao 3 do corrente, luram
concedidos seis mczes de icen.%, para '3
Inesmo tino ao guarda liscio uo serviço
io repressão do contrabando, Condido
aPerreira.

— Por acto de 3 do corrente, foram
ammeados:

kozoquiel Pereira, para o logar de cot-
leetor das lendas federaes :em (.irao MO-
zol, Estado no Minas Geraes:.,

Antonio Corrta do Mos.aina, n
Jogar ue toscai do elido; para venda do
merecia/irias une(!iallte sortt, io, no Mera-

- Por acto do ;mesmo dia foi decla-
rada suo cila.° a nomeação de OCad-
lio Lisboa pura o togar Go collector das
rondas federaus em Grão Mogol, Estado

Minas Geracs, visto não ha \ er pr sl
lado fiança no prazo legal e exonerado,
a pedia°, Ciandmo Netto do Optar do
%iscai elubs para venda do mercado-
das mediante sorteio, no Estado do Ma-

ranhão.
—. Por acto do Sr. director geral do

Thesour .i Nain•nan de 4 do cor; ente.
foram no:nenens serventeS da Directo-
ria Central do Contabilidade da. ilepu-
atira os Srs. Milndel Coelho, Mario .i,'d-
tricio da Costa o Americo da Costa

eirectoria Gera/ do Thesonro Nacional
EXPEDIENTE Do Sul. MINISTRO

Additamento ao e rpediente do dia 31 de
jarretio de 4922

Sr. Ministro das Relações Exteriores.:
-- Em referencia ao aviso des-

ministerio n. .467, do 20 do julho ul-
timo, indagando qual o anda:nein:, que
tem tido o proves-ai do pagamento da
quantia do 47:2780. devida ao engenha-
To Alberto Armando lticci, por serviços
,restados no Territnrin do Acre. tenho

a honra de passnr ás mios do V. Ex.
a inclusa cópia do aviso n. 1.770. de 25
de novembro findo, em que o ministerio
da Justiça e Negocios Interiores prestar,
informações a respeito do assumido.. 4'

Reader) a V. Ex. os meus protestos
Ido elevada estima e distincta conside-
fração.

— Sr. ministro presidente do Trilai-
talai de Contas:

N. 32 — Tenho a honra do erooar n
Vo, • Ex., Para os devidos fit1S, cGaia
decreto a.	 tio corront s, mos
abre, a eto ministerlo, o credr esne-
c;a1 do :',51:52' $067, ouro, a qo a o to so
eleva. em moeda brasileira, o total das
fadamos Os: 'as á American ::anit. Noto
tompany.

newa o a V. Ex. : os rrotestos de int.
hitia elevada estima le consideração.

N. 33 — TORDO' a honra oe enviar a
V, jix., para Oti devians uin, Duk.,,o, tio

neereui il.	 •	 de	 u0 corrent,b, quis
• a eato ministerio, o el'Otiho
4:. 101 uo :i1:4310odo, j ia pagar c,esl.ei.as
[tal) satiareitaa pelo UiiieCiUO zetauur uo
pa•aci, 11.11141íGi1/ál u, e C1,t;••• • 1,, Utat,	 UU

adiete, ãaii0 00 /12ecutiO Geutin„0.
.tel,.eroa v.	 os ptote.aius ue mi-

nula ele n,aua _ima 0 castinçal. cutisitio-
Irisçao.

;S4 — Tenho a honra cie enviar a
V. nx., para os oevitioa tias, copia do
decreto n. uo ao cOLICIILC,
que aore a este ministerio o crcuito uo
Z:i.u.apui'í, para pugar ao marceilat
gradincuo e reiorina.uu
o da raixtio o somo correspondente ao,

perimo° ue 9 tio janeiro a 9 tio leve.-
reird tio Mb, ein que este ta) :tuncum.-
nana° no Gonaresso oacionai.

iteiteru a V. fax. os protestos de mi-
nha elevam), estima o ciistoucta cousi-
ueraçao.

aã — Tenho a honra de enviar a
V. .6x., para os cievidos fins, cópia do
decreto n. 15.340, de 2,b do corrente, que
mire a este ministerto o cretino es-
pecial de 4:36oa235, para .occorrer ao
pagdmenio do que é (levai° ,ao Dr. Ma-
nha Moraes Ribeiro da Costa Sobrinho o
D. .Lvangelina Borges Ribeiro aa Custa
em- virtude de sentença judiciaria.

italiero a V. Ex. os proLesios oe mi-
nha eivada estima e distincta consi-
deração.

N. Mi — Tenho a honra de enviar ta
V. Ex., para os fins convenientes, có-
pia do decreto n.... de.... co corrente,
que abre a este ministerio o credito do
8:1498884. para pag-ameutq da indomni-
zação devida á Companhia de Trans-
rinrto e Carruagens em virtude de sen-
tença judiciaria.

Reitero a V. Ex. os protestos de mi-
nha elevada estima e distipcta coa*.
deeação.

Dia 3 de fevereiro de 1922
Sr. ministro da Guerra:
N. 9 — Era resposta ao aviso de

V. Ex. n. Ci3, do 1 do mei corrente, pe-
dindo providenrias no sentido de serem
postos á disposição da. Directoria Ge-
ral de Contabilidade da. Guerra os sal-
dos dos creditos indicados no mesmo
aviso, tenho - !a honra de communicar-
lhe, para. os devidos fins, que os saldos
liquidos apurados serão considerados
pelo Thesourp . corno transferidos para
1922 e á disposição da referida Directo-
ria Geral de Contabilidade da-Guerra,
condo, outrosima Thesouraria Geral au-
torizada a effectuar os supprirnentos
neeessarios.

Reitero a V. Ex. os .protestos de mi-
nha elevada estima e distincta consi-
deração.

n•n•n••••••

EXPEDIENTE Do Stt. DIRECTori
ild/itamento ao do dia 31 dc lancil'?"

de 1922
r. consultor da Fazenda:

17 — Levo ao vosso conhecimen-
to, afim do cicie essa directoria a aten-
da na porto que lhe competir, que o
Sr. n 'ostro mie dirigiu a portaria nu-
mero adi. de 28 -do corrente, concebida
ros seguit.s termos:

aCommunico-vs. para os fins couve.
nieotes, que rcsolvi 'mar sem effeito
a portari^ que proWae a cot: da -as
aio	 ...epene ..cias do TheSouro Na.
'OPTA Ia n-clinrista	 A.Ifande gla (I41
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-,- Sr. cantador central da Republica::
,N. 21 — Levo ao vosso conhecimento,

afinl de que essa directoria á attenda na
esarle que lhe competir, que o Sr. minis-
tra inc dirigiu a portaria a. 30, de 28 do
_corrente, çancebida noa aegupates tesa'
pioa :
: (Communico-vos, para Os fins convea
tiehtes, que resalvi•tornar siem effeita
g portaria que probibe a entrada na3
diVersaa depeadencias do Thesouro Na-
cional da ex-diariata da, Alfandega do
ílio. de Janeiro, Leonaada da Costa Ju-
14101:.•
s ()arraiga recoraniend2 as. vossas pro-
avadapéias afim de se no consentir que
peava alguma esaranha ao serviço en-
are Q0 recinto de qualquer das secções -
do referido TheSouro, a pretexto do ob-
ter, esclarecimentos sobre processo em
tillSo tem interesse, o consultar os livros
dosprotocona ou se aposae, para ler ou
enoamiahár, da qualquer dos papeis ima
mesmas existentes.»

,+•n•• Sr. directar da Despeza Publica:
-is4, 22	 Levo ao vosso conhecimento,

afina -de QUO essa directoria a attenda
parte que lhe competir, que o Sr. minis-
&o me dirigiu a parlaria n. 30, do 28 doi,
,orsainte, concebida naja peguirites ter-

nos:
. «Comum:mo-vos, para os fins conve4
latentes, que resolvi tornar sem efeito

portaria que prohibe a entrada lua
f tliversas dependencias da Thesouro Na-
astarial do ex-diarista da Alfandega'
Ilto de Janeira, Leanardo da Costa Ju-

Outrosirn, recornrnendo as vossas pro-
avidencias afim de 83 não cansentir que
pessoa alguma estranha ao serviço en-

,are no "recinto de qualquer das secções
,a(10 referido Thesouro, a pretexto de ()ti-
lar esclarecimentos sobre processo em
flue tqm interesse;, e consultar os livros
do protoco/to ou se aposse, para ler °g
;encaminhar, do qualquar das Meia - aia
Plasmas aXiateatesa)

2	 	 DI,51 4 de fever-eir4

Si'. Inspactda da Alfandega do Ri .o da
Qaneirci:
• N. aa Remetto-vos, para os devidos
'fins, a inclusa portaria que conceda'
itres mezes de licença a José CoTombo
'Rangel Pintai, 20 pfficial aduanelaa. dessa
allandega.•

•,	 director geral da Irápreasa Na-
-

; N. 14 aa Reinetto-vos, para os devidoa
latia; a: inclusa portaria que conceda
ares meies de licença a Clovis de Brito,
aonferonte do Revisam	 biçcrick

Sr• delegado fiscal em Manáo.s:
N.. 4 Remetia-vos, para os devidos

'lhas, á inclusa portaria que coimado
46BM limes de licença, na feriria do ar-
ntisso 117 do règulamento anileira ao de-,
Gordas n, 14.663, de 1 de fevereiro do
ria921, a Ahtonia Fabio dó Araujo Lima,
Ilinarinheiro. da barça de regiatro da ata
otandega dbase mesmo Estado,

To Sr. delegada fiscal. no' Maranhao r
6 Remato-vos, para os dovidoã

;aias, a inalusa portaria, ntanaando Ray-
7rilundo Nonato. Foritenello para o logar
lide eacrly59 da Collectoria ,das-Rendaa
4'ederaes. em Arayoties, desSe.nleerno'Es-

N. 7 aa RO:nato-vos, para os deVidoti
'Cita, bioluso titulo de -28 de janeiro
aproximo findo, ,riomeatido o continuo da
(.31111N41il ii jd BP_Mund2' na'

cimento da Costa paaa o logar de ora,
teiro da mesma alfas dega.

N. 8 — Reraetto-vas, para 03 devidos
fins, a inclusa portada, nomeando Luiz
Agostinho da Costa Leito para o lugar
de esorivão da Coliactoria das Rendas
Federaes em S. Beiatja desse mesmo Es-
tado.	 •1	 -

— Sr., delegado :ling rio Rio Grande
do Sul.

N. 10 sa- Remela° ves, para os devi-
dos fins, a inClusa p ataria, que concede
iras !pazes de licençal a Alvaro de Moura
e Silva, 2° official 4duanejro da alfan-
tlega desse mesmo Fstado.

N,. ti — Remetia vos, para os devi-
dos fins, a inclasa p rtaria, que concede
60 dias da licença a, Oscar Medeiros de
Albuquerque Mello, egente fiscal do im-
posto de consumo no interior desst maq.
mo Estado.

— Sr. delegado fi Cal em S. Paulo
N.	

:,
27	 Remett vos, para os devi-

dos fins, a lacluáa portaria de 30 do
niez findo, nomeand José Buena' da
Silva paaai o lugar escrivão da Col/e-
ctoria das Rendas ederaes em Belém
do Descalvado, nem Estado&

Directoria da 'amoita Public -a aes
EXPEDIENTE DC Sl. DIDEGT011

UMit,amento ao do eia .3 de fevereiro de
I92 •

- Sr. suPerintende te da The Leopala
alam Railway Com.p ny Limited (Estra-
da de Perro Leopo dina):

N. 39 — Soliiti vossas providenciaa
ao sentido do ser .eformada a inclusa
autorização n. 4.45 ),• afim de que possa
o inspector fiscal ch Imanto de consu-
mo, .em cornmissão o Estado do Rio do
Janeiro, Vicente L erra, continuar. no
corrente timo, a. r -isitar passagens,
tient estrada, qu içio em objecto de
$01"tri00..

— Sr. director Companhia de Es-
Iradas de tFerro,. ederaes Brasileiras
Witêdo Sul Mineira)
• N. 40 — Soliciti vasas prbvidencias
ao sentido de sor eferrnatia a inclusa
autorização n. 44, fim de que 'possa Q
inspector fiscal do nullsth de consumo,
em commissão no tad° do Rio de Ja-
tetro, Vicente Li eraa, caatinuar. no
carrente nano, a qaisitar • passagens?,
ressa estrada, mu da em abjecto - de
serviço,,,

.	 Dia 4 - "._	 .
• Er. Da. 3° Procarador da Republica-a

N. 41. — Com ca presehte officio, re.a
ribtio-vós para a cobrança judicial dez
certidões diVida, de ns. 8.665 a 8.674,
todas da série E. L., e sommando
6:311$680..

,-. Sr. director ia Estrada de ,erre
Mato de, Minas:.

N. 42 sas Sean vossas providencia.,
to tentado de' ser eformada a inclusa
autorizaçãd n. 43 atam de" que passa
o inspeatar fiscal 41d sinposto de consta-
ano, em cómmissão no Estada do Rio de
&tibiro, Vicente t4iserra continamia nes
aariente nano, a .egniaitar passagens
rasa estrada, quado em Objecto de

Sr. director #a rstrltda de- Ferrd
Therszopolls::

N. 43 Solicito Vasa pravidenclas
no sentido do Ser concedida uma auto-
rização para requisitar passagans de 1s°
elasae, nessa estrada, durante ó corrente
0.4112t 	go.tipt

inspecter fisoal do imposto' de co'nsumos
em commissão na Estado de Rio de Ja-,
neiro, Sr.."Vicente Liserra.

aaSra director Ida Estrada , de Ferra
Central do Brasil:

:N. 44 —, Solicito vossas ordens no
sêntido de erain enviadas a , esta dire- •

,etoria, com a possivel brevidade, as .de- .
monstraçóes da renda dessa repartição
Gps mezes do laneiro a dezembro do
asnt.

Sr. itaapaistor da Italfandeaça , tdd -
Rio de Janeiro:

91 — CommUnica-vos, para 'os de-.
vidos fins, que o Tribunal de Contas,

aia conformidade com c art. 37. da lei
n. 3.919, de 31 de aezeinbro de .1919,
considerou expediente legal, em Sessão
de 25 de janeiro proximo findo, a isca.
aão de direita pretendida pela The Ou-.
ro Preto Gold Mines et Brasil Ltd., em
Minas Gemes, no requerimento encaa
alinhado com o vosso officio n. 2.677,"
ac 19 ,da- novembro do anuo passado,
para quatro volumes -formando uma
mesa giratoria completa, conforme con-
signa a relação junta aos inclusos do-
cumentoa do fls. 2, 3, 6 a 3, do rcs;.•

•çectivo processos
N. 92-- Com ó _officio n. 36, de 11'

kle janeiro findo, encaminhantes' a está
cirectoria o recurso do João Biehara -
outros interposto da decisão dessa ala
fandega proferida em 21 de julho do an-
no passado, nos seguintes termos

«Vistas e examinadas as peças aom-
ponentes deste processo, Ias. 39 e' 391
verso, foram, em 23 do mez de maio ul-
timo encontradas-na casa da rua Josá
Mauricio n, 118, em virtude da diligen-
cm effectuada pelos fim -calmaria desta
anandega, bacharel Hildebrando Newtoll
de Barcellos e Paulo Emillo ao Oliveira,
com o auxilio dos funocianarios da po-
licia Carlos Mendes, Alberto Rodriguea
Barbosa o Cesar Corrêa da Cunha, spm
que, antrestanto, o syrio João 'Bichara,
que se declarou então _dono das ,mesma,
apresentasse, quer naquallo locl, quer
per occasiã'o de prestar depoimentos
resta alfandega, quer ainda com a de-,
fusa escripta de fie. 25 e 26, qualquer
psova de Que houvessem sido pagos a%
direitos respectivos.

Considerando que, em face do que de,..
alara a ft., 38 o acr i pturario desta Al.
fandega, bacharel Amália de Noronha,'
raque/la poba, encarregado • do armaaa'
ZeM de bagagens, Laca mercadorias nã,a
transitaram por aquelle armazém, tiro.

• irado gim ter :havido importação dati
mesmas sem qque fossem pagos os dial
teitos devidos, o que vale dizer que fusa
aam contrabandeadas'i.

Julgo procedente a apprehens50 eisa
que se trata o. condem.° o citado Joãoat
alichara á perda das mercadorias assa
arehendidas, e mais a pagar a multai
aia iimporaanota de 2:309$509, equivaa
lente -.á matada dá valor ffioial reapeaa
clivo, dá accõrdo Com c que preceitiia,
artigo 641, da Consolidação das Leis da4
.alfandegas e Mesas de Rendas.. '	 ,
\ latiam-a adjudicandoaasi I
a producto aoa appre,hensarea,• escriptua
tortos desta Alfandega, bacharel .Itildea
brando Newtop de Barcellos e Paulo
Emilio do Oliveira, e aos seus auxilia-
res, 03 unceionaries- da Delicia, Cario
Mendes, Alberto RodrIglies Itarbasa o
aeagr Carraa da Cunha, deduasidos. oá

* de que trata:art:. 124, da
ia. 2.924, de 5 de Janeiro sfe 1915.,*
ta. eu Miniatr.9. da. Fazenda, em 2$ de

•
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baneiró ultimo, dela Sabre o caso o ees
eniiito despacho:

aDo accôtrdo com o parecer, nego pro.g
.primeato ao recurso, tdairmandO, as-
Sim, a decisão racorriala pçlos seus -jue-
4Os o legaes fundamentos.,

E' esto o parecer que ernitti em 18
to referido mez de janeiro:

«No considero perampto o recurso..
A decisão recorrida é de 21 do julho de

. 1921 (fls .. 43) é foi publicada no Dia-•
• io Officfai do 24 do mesmo mez (fila
43 v.) 'O recurso de 23 de agosto do
1,1121a	 ,

-mentis: Do accéráo com a decia
aao recorrida belos seus fundamento e
prçvas do processo.

As razões do recurso ilnprocedem. A
"Alfandega recorrida as rebaté do um
modo sufficienta e cabal, no officio de

110¡118.
Assim, vol-o corxiinttaico para O dea

Seidos fins.»
N. 93 — Communico-vos, para os fins

'convenientes, que o Sr. ministro da Fa-
-agrida, tendo em vista o que solidotu a
Companhia Nacional de Navegacão Cos-
teira. no roquerirnanf o de ,24 do janeiro
proximo findo, resolveu, era data de 28
ain mamo mez, autorizar, conforme dis-
põe o decreto n. 1L993. de 15 do março
de 1910, .o deapacho livro de direitos.
ínialiante assignatara de termo de re-
spansabilidade, com o prazo de sessenta
:(60) dias para o preenchimento das for-
-Jrciados. regulamentares, do material
conaignado. na inclusa relação e destina-
do á mesma i-requesento.

— Sr. dtroctor da Casa da Moeda:
18 — Solicito vo Q sas providencias

no sentido de serem imnressos, com a
anaxima urgencia. apeaimens de estam-
-pi l has do ase% sanitario», da taxa de
-11e010, para serem apnlieadas uns meios
iltros . de avias mine aes e medininaas.
• N. 19 —	 de sarem incineradas,
r emetto-vos com a guia comete/0e, de.
sidamente visada e conferida, as iriclu•
.sas cintas do imposto de consumo, pro-
prias pa ra atroa mie foram entregues
.4 1' Cnllectaria das ilendas Federaes
Caninos, Estado do nan de Janeiro pelos
fabricantes . de, bebidas Bemvindo
Araujo & Corna., nos termos do d,sonsto
'no art. 111. Mitra j. do decreto r4 14 648;
de 26 de tal-toiro da_ anno passado. e en-
caminhada s nelo officio n. 18,, de '16 do
jáneirn ultimo.

— Sr. dele gado fiscal na Bahia:
• N,.. 22 — Acompanhado da respectiva

;adida de exame, remetto-Nns o incluso
processo ins t aurado contra Corrêa \Tas-
ques Rt Comi., que foi enviado com

"Vo ga° offtnin n. 27, de 10 de marco do
armo passado.	 •

"	 Sr. delegado fiscal em Punam"

•
buem

N. 42 — Cnnimunico-vos. para os de-
• aidos fins, mie, em data de 24 de ja-
toirn proximo findo, resolvi conaeder.
er-vi. do dispesto no art. 2°, a 32°. das

-Preliminares da Tarifa, a isanarto &adi-
rens pretendida pelo Dr. Annibal Laza

'zari, director do Lyceu Sa l aaiano .de Re-
eife, em reque rimento de 9 de noaem-

'toai do annn passado para 6 vitraes ar..
tiatiens, v i ndos de Mad ai d, por intérme-

ad16 da firma J. 11. Manmt ean, e (Ma-
tinados á Etarpja do. Saaaado ecoai s :1n do
alosus, visto o Trnnal do Contas. em
ai?riasão de 14 d

ia
e dezembro ultimo .ter

consigerado comediante legal a iseneao
de que se trata.

Portarias
• N. 5	 O director geral da. Receita
Publica do Thesouro Nacional, devol.

venda lio ebilector das rendas federaes
iie Cala) Frio, Lotado da Rio de Jane,ra

incluso praoessa de infracção do re-
gulamenta do imposta do coasumo iras.
fstaurado contra Pedra Telles & Comp.,

:recemniend6u que, pelos meios joaaes,
promova a' cobrança as malta e a que
ae refere a ordem n. 74,' de 30 de no.
Nembro jiIUm 4a Direcaoria Geral r.0
Pabinete,

•Folha para pagamento das percentagent
aoá cobradores da Procuradoria Gard,

- jpeta'colw anca amigava effeetuada du.
rante o me; de janeito de 1922

Nomes	 Arrocadac. Percentak,

Recebedoria do Districto Pedaral
£XPEDIRNTE DO SR. DIREGTO4

Dia 4 de feverelrp de 1922

Officios expedidos:
N. 144 — A' Directoria da Receita, cosi.,b

sumo Eustaquio Coelho de paga  cato dá'.ra

importancia de 317072.— Cumpra-se.
• Beouerimentos despachados

N. 20.391 — Sociedade Anonyma White
.Ma-tins.— Altere-se o Iançameato da reque-
rente no exercido de 1922, de farragens"G
macninas em amada escala pa ra dragss,
tintas e aoparalhos electricos, de acarado
com o laudo e Parecer, sob o valor locativa

" de 10:2a9$000.
N. 20.388 Daniel Bordenave.—Paçarn-se

as alterações dos valores locativos dos ira-
- moveis ii dinsdos na informação, de accordo
com o parecer.

-N. 20.a07-AlbinoMachado.—Proccda-se
nos termos pr -postos, de mordo c m

`parecer, ohlciando-se á Directoria da Re.
•ceita.
• N. 24.157—Alfredo Teixeira de Andrade.
--Restittia se de accordo com o parecer, a
quem de direito, a gualdia de 24$, faaerato-se
no titulo a annullação de receita, pela forma
indicada.

• N. 24.501—Tenente-coronel João 'Pedra
da Rocha.—Reduza-se para 1:000$, no sor-

• 'te lie exercicio, o valor locada° do int-
tnavel.

• N. 24.649=-Victosino José Branquinho,—
Concedo as -meias taaas s a lic¡tadas para as
'atines indicadas, .nos termos do parecera .
-• Maria Custodia Leite Pintentel.— lnda-
gue-se da Repartição de A guas e Obras Pd-

abliaas se' a partir de 1915 o Inunavel em
apreço foi abastecido simaltaneernenta pet
pema e hsdrometro: Reconaidere o despaa

-cio) de 20 do mez findo, publicado a 22,
•meA rao iam até soiação-clo despia:aso supra.

Maria Leonor Valle de Lima e Silvá. —
Pr -ceda-se belo modo propdsto, de -accorsita

• com o parecer, ()fadando-sei- emk termos,• tá.
Directoria da Receita.

Léopoldo L,
Pimentel.	 . 3 :235$612

'Adalberto de G,
• Jatalsy. . . . :9833480
'Arthuf .Martins ,, 1 :55a$800
• João Xavier Lo-

ppes 	 911$899
"Alfredo Duarao

do Azevedo . .	 0693090
Oscar da Silva

Pereira. .	 3:8703150
Manoel L. A. Ri-
• beiro Junior. • 1:5003396
'Antonio Sattanal-

ai Sobrjnho. 	 2 :7563396
Fidelis P. P. Gui-

marães. a • *
"Pedro P. de A.

Lima.	 t	 .
*Eduardo L. Fran- -

co de Sá. . .
Alfredo Mansell

Filho 	
" Josd Tavares de

Lacerda. . .
Accacto P. Wer-

• neck . 	
Francisco das C.

A. Sabrinho. • . ,,.3:026$400 2.428112
Sinval Amne-

cano • 6 •985$881 " 5593870
Boracici Soabra

• Filho 	  .1:7403188 1398205
— —

	

Total. a a	 . 49:1043487 3:928$358

• Secretaria da Receita Publica, em 3/
o janeiro do 1922. — Luiz de Menezes

•Madtado, 2° escripturarja. ,Vjsba,
Agripino de Britto.

Directoria dó Patrimonio Nacional

EMPKDIENTE DO Sn. piliacroa

• Dia 31 de janeiro de 1920 ,
Sr. José Candido Ribeiro (*)
N. 4 — Tendo resolvido nomear-voa

eelador do proprio nacional denarninado
Sanatorio do Lavrinhas, assim vol-p
communico para vosso conhecimento e
dovidos fins.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo.
N. 4 — Communico-vos que nesta data

•Concedi ao Sr. Elpidio Salornon a exnnea
ração que solicitou do encargo de zela-
dor do proprio nacional denominado Sa-
natorio do .Lavrinhas, e nomeei para
stibatituili o Sr. Josd Candido Ribeiro.

Dia 3 de fevereiro
Sr. inspector geral dos Boiotas:
N. 3a a-- Commimico-vos, para os dó-

'Vidos fins, que, cm relação ao officio
dessa inspeciona 'a. 423, de . 6 de outu-

(•) llenrodue..sp por or sabido com

	

IncorrecOes.".	 • -	 .

Exmo. Sr. ministro, por despacho de
de janeiro preterito, ficarem confiadas
guarda dessa repartição as chaves dast
casas fortes cw edific,i2 peia Mefing, geai
cupada.

SaudaçQesa e.

- municando que atteudeu em parte neredido
do eX	 mp-ihspector fiscal dos iastcs e cona

bro do anuo proximo findo, resollieu

•multa imposta ao negociante Fax Alves,
2588949 em virtude do auto que lavrou.

• N. 145 — Solicitando-se esclarecimentos
158$878 sobre classificação de bebidas, conforme re-
t24$784 presentação feita pelo Sr. ajudante desta

• Recebedozia.

	

1528952	 N; 45—Ao gerente da Companhia Telepho-
•nica, rogando seja feita a mudança, com,a

53$527 rnaxima urgencia, do telephoue Norte
a 5863, installado ;to gabinete do ajudante

- 209$ ,54 . desta Recebadoria.

	

a	 N. 47 — A' Cabra de Amortização. comum-
5203010. nicando que o chefe de secção 	 ContatiPi-

_, a dada daquella Caixa, Sr. Augusto H. Co rra
 de Sá, assumia o exercido do caraça de suta

director- 	 desta repartição, para qut
1:6,80$000	 1348400

-	 '	 foi designado em 24 de janeiro passado.

	

1:999$95U- 1593900	 PRECATORIOS DESPACHADOS

	

a	 Precatorio do Juizo da 6 Preteria Criada
5:3153185 • 42582" .nal a favor de Wencesláo Barcelios, 	 lin. a

„ portanaia de 300$000.— Cump;a-se.

	

' 4E 3800 11588a2	 Precatorio do juizo da 4 Pretorla Crimi-
nal, a favor de João Baptista da Silva, na

786$431 	 628914 .itmortanela de 3007,000.— Compra-se.,
Precato rio do juizo da 7' Pactoria Ciada

3 :6353	 "900 29°$-- a favor de Augusto Rodrigues Moderno, nd
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exPEDIENTE Q0 SR. AJUDANTE DO DIRECTOR

Dia 4 de fevereiro de 1922
Officios expedidos:
N. 38 — A' Collectoria Federal de Anuas

Virtuosas. — Restituindo. com a defesa
anresentade pela firma Alberto Amarante &
Comp., o proceseo de infracção que te n por
base a auto n. Ide 1921.

N. 39 — A' Co ! lectoria Federal de Alenre
(E. Santo) — Restituindo o processo de in-
fracção originado neto auto n. 8, de 1920,
relativo a Pedro David & Comp., tendo
Brardão Alves & Comp. feito o respectivo
deposito da multa.

N. 40 — A' Collecto r ia Federal do Muni-
cipio de Lima D-arte (Minas) — Restituindo
o processo referente ao auto de infracção do
regulamento do imnosto. de consumo, la-
vrado sontra Elias Merhi & Comp.

N. 41 — Administrado r da Mesa de Ren-
das, Alfandena de Itajahy — Pestitei e do o
proeesso de infracção qee tem nor base os
autos ns. 20 e 20 A, de 1916, contra a firma
Sotto Maior & Coop.

N . 42 — A' Co ll eetoria Federal de Curva-
LI hn Restitei , do o processo encaminhado
a esta Rezehed ria com o officio n. 57 de
9 de agosto de 1921, relativo a João Ferreira
da Silva.

N. 43 — A' 21 Collectoria Federal de Juiz
de Fóra — Rnstite indo, com a defesa anre-
sentada, em 27 de outubro de 1921, pela
firma Jonowitzer Wahle & Comp., o pro-
cesso de infracção que tem por base o auto
n. 43, de 1921.

N. 15 — A' Repartição de Aguas o Obras
èublicas. — Rogando informações sobre o
predio n. 115 da rua Barão de ltainú.

N. 16-,.Rogando informações relativas ao
predio n. 314 da rua de S. Carlos.

Requerimentos despachados

N. 143—Ruth E. da Conceição. — Insere-
ia-se de accôrdo com o parecer.

N. 247 — Josué Ribeieo — Inscreva-se de
accti-do com o parecer. Imponho a multa
de 20$, minimn da lei.

N. 282— Isaac Souza Pereira Guimarães.
—De aceordo com o parecer, transfira-se.

N. 284—Marciano Caetano de Almeida.—
De accnrdn com o parecer, inscreva-se em
seettida transfira se pela forma pro oo ta.

N. 903—João Dias dos Reis.—Inscreva-se
de accordo com o parecer.

N. 908 — Co npanhia Administração Ga-
ra p tida.—Inscreva-se de accordo com o pa-
recer.

N. 940—Manoel N. Oliveira.—De accordo
com o pa recer, inscreva-se.

N. 2.388 — J. M. Pinheiro & Comp.-
Volte á 2 Sub-directo-ia para de novo in-
formar veri ficando si foram já paços os de-
bitos de 1920 e 1921 nroximo findo.

N. 4.795—Alves Sobral. — A' 3 Su- b-dire-
ctoria para informar si Salvador João, re is-
trado em 1921, explora o negocio de bote-
quim no mesmo local a que se refere a in-
formação da 2' Sub-directoria e, no caso
affirmativo, si é elle successor de V. Bar-
bosa.

N. 8.114—Maria de Angells. — Transfira-
se, de accordo com o parecer.

N. 17.203— Dinorah Rastero Ponce de
Leon. — Entruue-se, mediante recibo O
documento de fls. 3/4.

N. 17.670—Manoel de Azevedo Neves.—
Entregue-se, mediante recibo.

N. 17.994—Antonio Gaspar Lopes.—De
acefirdo com o parecer, inscreva-se. Impo-
nho a multa de 20$, nunimo, na fórma do
regulamento em vigor.

N. I8.575—Ernesto Machado.—Annexado
o-processo n. 15675 a que se refere á re-
plica o. 18.576; a que entale a petição retra

fnA RIO OFFICLN

volte á 2' sub-directoria para nova infor-
m ,ção.

N. 19.275—João Coreto, Velho.—Oficie-se
á Directoria da Receita de accôrdo com o
parecer.

N. 20.513 — Frias Andrade & Comp.—.
Entreette-se media te recibo.

N 20.621—Henrique Navarro.—Inscreva-
se de accôrd o com o parecer.

N. 20.736 —Augusto Silva Maehado.—De
acrôrdo co o o parece etraasfira-se.

N 20.754—Manoel Go p çalves Fortes.—
A pr_sente reclaniação foi atte dida já por
esta rec--bedo..ia, com a expedição do of - cio
n. 1.033 de 27 de a nosto de 1919 á ar tiga
Pro ti ad orla Geral da Faze e da Publica.
Nada hav ndo pois, que deferir, archive-se.

N. 20.932—Albiao Ferreira Leio. — A
recla a eãe retro foi já attendida nor esta
rec& ed ia, com a expedição do of cio
u. 2.ui I, de 13 de outubro de 1919 á eiein-
cta Procrradocia Geral da Fazenda Publica.
Nada havei.do, pois, que deferir, archive-se.

N. 23.247 — Joaquim Ennes Azeve.lo.—
Tendo silo já providenc:ado ror esta Rece-
be 'or:a a p -escute recl a mação co o a expe-
dição do oficio n. 1 549, de 6 de agosto
de 1919, a altiga Procuraoria Geral da
Fazenda F- ublIca, nada ha mais que deferir,
arvh:ve-se.

N. 2 .7Y) — Evaristo da Fonseca Castro.
— De a ee do coo o parecer, transfira-se.

N. 21 800 — Manoel Rodri.).,.ues Ferreira.
— Insereva-se, de accôrdo com o parecer.

N. 22.392 — José Maria de Al neida
De accôrdo con o parecer, faça-se a rectifi-
cação r r o nosta

N. 21.474— Joaquim Avres Baptista,
De accôrdo com o pa recer, complete-se o
lançamento. Impon'ao a multa de 20$, mi-
nimo, do re aulamento em vigor.

N 22.837 — João Albino de Castro.—
Inscreva-se de accôrdo com o parecer.

N. 23.1-4 — Companhia de Administração
Garantida.— Insceeva-se de accôrdo com o
parecer.

N. 23.144— Ribeiro Comes & Comp.-
Transira-se.

Ceree!aria Po'onia Dá-se a
baixa, a parti- do exere.icin de 1917, nos
termos propostos •e de accôrdo com o pa-
recer. fazendo -se o calcellamento do lança-
mento e c niseque.nte annul'ação de devida,
a reineit oficiando-se á Directoria da
Receita. Imponho a multa de 50$, mini:no,
da lei.

Ma ol Montes Trancoso —Não se encon-
tra do mais nesta Rece oedoria o livro resne-
cti /o, não Ode er lad P a certidão nedida.
Dirija-se, qi . e- do, 1 D:re . .to.ria da Receita.

Martins & L pe ;. — De accôrdo com o
parecer, ji ttnd si o nrovidenciado, nada
ha que deferir. Archive se.

S. Cam os 6 Soares.— De accôrdo com o
pa •ecer, tra -fi a-se.

José Marcades de Andrade.—De accôrdo
com o parecer, transfira-se.

Henrique de Mesquita dl Comp.— Informe
á 3' Sub-directoria.

Isabel Bittencourt Jaynote.—Officie-se pela
fór na proposta.

Cust erlio Mendes & Comp.-Diga a secção
de expediente sobre o destino do processo
Indicado na informação supra.

paquim Alves Abrantes. Officie-se no
vamente á Repartição de Aguas e Obras Pu
bli:as, solicitando esclarecimento sobre o
modo de abastecimento d'agua do immovel
sob n. 234 da rua Clarimundo de Mello,
anteriormente a collocação do hydrometro a
que se refere o officio retro.

Alves Nunes & Irmão.— Com fundamento
na ordem n. 29, publicada no Diario Offictal
de 14 de novembro de 1918) autorizo a co-
brança, sem revalidação.

irevere¡ro de 1922

REPRESENTAÇÕES

N. 172 — Augusto Lewin.— De accôrdo
com o parecer, inscieva-se. Imponho a
multa de 20$, minimo do reeulamento ena
vieor.

N. 174 — Companhia Preiial America do
Sul.— Inscreva-se de a-i:.ô.do com o pare-
cer. Imponho a multa de 29$, mirim() do
regi torneia° e n vi; r. Officie-se á Directo-
ria da Receita quanto aos exercidos de 1915
a 1917.

N. 853— Chiras & Lino.— Proceda-se de
ac-Ôrdo com o parecer e officie-se á Dire-
ctoria da Receita.

IMPOSTO DE CONSUMO

Fienuerimtmlim desnachados
Mourão & Comp.— Complete, com reva-

lidação, o sello de doeu nento de defesa.
João Reynaldo Continha & Comp.— Resti-

tua-se, informar-do.
M. E. 'Marvin. — Restitua-se, infor-

mando.
Com panhia de Navenação S. João da

Barra e Camno;.— Restitua-se, informando.
Jayme Schwarts.— I 'em , idem.
Pereira Gabriel & Como.— Idem, idem.
Mendes Raupp & Martins.— A' 3' Sub

directoria vara esc:arecer quanto a data da
entrada do recurso de Os, e da presente
petição, tendo em vista os crri abo:
do prot -collo, as datas dag-enes pape s
da informarão da 1 Sub-directoria

Oscar de Me tezes Pamp'ona.— Informe
3' Sub-directoria o motivo p r que julga a
defesa entrada dentro do prazo.

AUTO DE INFR'CÇÃO

Auto n. 682 de 13 de dezembro de 1919 contra
Menezes & Comp.

De accôrdo rom os fundamentos constan-.
tes das de ..i.f.ões profe -idas nos processos
de iefraceão os. 619 e 801. de 1919, j p 1 o
Improcedente o auto de i e fraerão de Os 2.
Não sendo caso de internosicio de recites°,
em face da do trina co- tida nas ordens
ns. 84 e 87 da Dire-to ia do Gahirete,
blicadas no Diatio Officio, de 13 de mai()
de 1921, archive-se. depois de nublicado
este despacho e feitas as anotações de-
virias.

Recebedoria d .-) Di , tricto Federal, 2 de
feve reiro de 19,2 —O ajudante do dire-tor,
asé BeNens de Almeida.

DESPACHOS DA SEGUNDA SuB-R1RECTORIA
Dia 4 de fevereiro do 1922

João Ferreira Pra- a (13 245).—Prove (rd-
tação das taxas de pe e a de anua e de sa-
nea n ento de 1917 a 1921 e junte ertidão do
registro do acto constante do documento
jurto.

J. Ramos & Irn, ão (706). — Sellem o do-
cumento de Os 2

Caixa de Soccorros D. Pedro V (23.756).
—Prove o alienado.

A. Ferreira (23.521) —Prove em que data
foi decretada a fallencia.

Lourenço Raptista & Soares (20.191).—
Provem o allegade.

Durval Fernandes Chaves (12.756). — Pa-
gue a penna fie agua de 1921.

Ildefonso Ayres Marinho (25.070).—Pague
o debito e o imposto em cobrança.

Almeida & Vasques (25.281). -- Paguem o
Imposto de 1920.

At, tonio Ferreira Jorge (24.472).-Pague
debito e o imposto em cobrança, juntando a
conhecimento.

Antonio Galluzzi (671),--,-Idem idem.
Luiz Machado (642).—Satisfaça as éxigen•

cias da informação e,pague o imposto dr
cobrança, juntando a respectiVa certidão..
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José Dana (778).—Ident, idem.
Mario Imperial (24.635).—Archive-se.
Fraeisco Jannott (24.361). — Acáive-se.
Carvalho Uno & Comp. (20.15)).— Idem.
José Gomes da Rocha (506).—Pague o de-

bito.
J ão Monteiro Duarte e outros (774). —

Idem.
nuca Tennis Club (24.912).—Idem.
Belfa Coronhia (25.189). —idem.
N. 915 Caetano Cartiso.—Idem.
N. 25.061 — Assis Banho & Comp. —

Idem.
N. 24.927—Auricilia Bernard .—Idem.
N. 545—Banco liespanhol do Rio da Prata.

—Idem.
N. 24.057—Santo Moreira. — Satisfaça a

exigencia.
N. 14 152 — Antonio Felisberto de 011-

ceira.—Idem.
N. 23.832—A. A. Cabral.—Idem.
N. 20.752—Henrique Mohrstedt. — Idem.
N. 18.044—Centro Paulista.—Idem.
N. 21.988—Antonio Jorge Dabui.—Idem.
N. 20.229—Francisco da Silva Ferreira.—

?dem.
N. 20.327—Carmen de Pino.—Idem.
— Foram, na data de liontem,reinettidas á

l a S ,• b-directoria, para a devida inscripção,
ns segil tes coliectas do imposto de indus-
trias e profissões:

N. 2.480 — Enrico Carlos de Mesquita,
rua Visconde de Itaborally n. 78.

N. 3.844—J. Barros & Comp., ma Sena-
dor Etizehio n. 400.

N. 2.6(8—E. Carreiro, rua Dias,da Cruz
n. 58.

N. 340—Joaquim Lourenço, rua Barão do
:Bom Retiro n. 48.

N. 3 035 — Dr. F. G. do Vali° Miranda,
ma Figueira n. 50.

TERCEIRA SLID-DIRECTORIA

Despachos do dia 4

Gliebar& Filhos (gula).—Satisfaçam a exi-
geada da informação. -

Davisl & Mesquita (guia). — Cumpram a
Cxfr.fencia.

Florindo Heitor Sant'Anna.—Legalize os
documentos de fls. 5 e 7.

O. Parente.—Satisfaça a exigencia.
Vicente Maltempo. — Junte a patente de

registro de 1921.
Luiz Feli e io.—Pague a Patente de registro

para o corrente armo.
Alfredo C. da Silveira.—Pague a patente

de registro para o corrente anno.
J. Brandão de Oliveira.—Pague o debito

da notificação n. 640, de 1021.
Mandei Vaqueiro Martinet. — Cumpra a

cxfrencia.
B. Cunha & Comp. — Pague o debito da

1/D/-Meaçã9 n. 559. de 1921.
Prado & Sá.—Parg,ttein o debito da notifi-

cação de n. 488, de 1921.
Brum, Irmão & Comp.—Pa!y,ttent o debito

tia notificação n. 513, de 1921.
Antonio Pinto Monteiro.—Não pôde ser

passada a quitação.
Vianna Silva & Comp.— Declarem si se

/rata de commercio por grosso ou a va-
'rejo.

Francisco & Faria.— Satisfaçam a exigen-
cio da informação.

A. Ferreira Pacheco. — Satisfaça a exi-
g,encia da informação.

Barbosa Freitas & Comp.— Substituam as
guias, tendo em vista a actual lei da Re-
'celta.

-Companhia Brasileira de Lacticinios (guia),
—Satisfaça a exigencla.

MartintiO Domingues Antunes.— Pague e

Mariarma Bichara	 bufe a ra.
Tufe de 1921.

Companhia Phymatosan.— junte o specl-
men do woducto.

Companhia Leopoldinense.— Satisfaça a
exigencia.

Paul J. Christoph Comp.— Paguem o de-
bito.

Luiz Macedo & Comp.— Satisfaçam a exi-
gencia.

Companhia Brasileira de Lacticinios.—
Legaiize a assignatura da petição.

Ferreira Luz 6: Comp.— Paguem o de-
bito.

Americo Couto Pedrosa.—Junte a patente
de 1922.

mag..

Caixa de Amortizaçãt

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 4 de fevereiro de 1922

Officios eLpedidas:
Sr. ministro da Fazenda:

N. 7 — Tenho a honra de corannini-
car a V. Ex. que a Carteira de !Iodes-
conto do ¡Banco do Brasil recolheu na
dia 31 de janeira ultimo a esta Caixa a
importaneia de 10.000:000S. que, do aC-
ebrdo com as ordens de V. EX., -ficará
aqui em deposito.

N. 8 — Tenho a honra de corrummi-
car a V. Ex. que a Cartei ra de Redes-
couto do Banco do Tirasil recolheu hon-
teM a esta Caixa a imporfaneia do réis

-7.000:0008, que, de aocôrdo com as
ordens de V. Ex., ficará aqui em depo-
sito.

— Sr. director geral do Thesouro Na-
cional:

N. 15 — Peco vossas nrnvidelwinQ no
sentido de ser paga a inclusa folha de
gratificação na importancia do 3e0!, que
compete ao fiel extrammerarin da the-
souraria do papel-mocda, Virg ilio Villa-
ronga Eentenelle. relativa an mez de ja-
neiro ultimo, cuja despen corre por
conta da verba. "Eventnaes".

— Sr. inspector da Alfandega do Rio
de Janeiro:

N. 7	 Em additamenla ao °Meio
R. 3, de 2 do corrente. c.ommunico-Vros,
para os devidos fins., que o r official-
aduaneing extincto. dessa alfandega, com
exercido nesta repartirão, Jogé Nery
Guarabyra, esteve em goso de férias nos
dias 20 a 22 de janeiro ultimo.

— Sr. Dr. juiz de direito da cranarca
de Cachoeiro do Rapemirim:

N. 12 — Para que possa dar selucão
ao alvará de V. Ex., mandando retirar
a clausula de menoridade com q ue est_ã
gravada a apolice da divida publica, nu-
mero 212.155, inseripla em nome de . An-
(anjo da Rocha Nen°, solicito do V. Ex.
se digne de informar qual a filiação do
meSTEM.
- Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 7 — Remetto-vos a inclusa guia,

fl • 3, de 22 anoliees uniformizadas per-
tencentes a Guilherme Dantas Bastos„
brasileiro, casado, cujo assentamento se
transfere para essa delegacia

ECTLerifilentó§ despoelcadt;s

Dia 4 de fevereiro de 1922

r C — Celso Marina Leite Mendes..
Certifique-se, á vista da informação.

31 C'r-- Centro Paulista. — Reconhe-
cida a, .fiána, ecrtifiqud-se, á . vista dg
infavriinek,.

9 — Milda Bertha Leito Mendes, amo
Certifique-se, á vista da . informação.

10 I — Irma Leite Mendes Silva.
Certifique-se, de aftórcio efilT1 a infor.
mação.

39 J	 José Pedro Ferreira de Orva-
lho e Juvenvio Ferreira de Carvalha.
Faça-se a rectificação solicitada, de 9C-
côrdo com a informação.

68 J — Julieta lloohe. — Já constand
da	

o
inscripção suas declarações, não htt

mais que deferir.
77 J José Aristides Leite Mendes,.

— Certifique-se, á vi s ta da informação.
87 J — João Coelho. — Satisfaça

exigencia da informaçao.
89 .1 — José Luiz Gomes Braga. •—n

Cumpra-se o alvará, de acc8rdo com
informação.

90193 J — José Luiz Gomes Braga. —e
Cumpra-se o alvará, de accôrdo com a
informação.

91 J — José Vieira Mendes. — Cum.
pra-se o alvará, do accôrdo com a infer-
ir-fação.

18 L — Leonel da Silva Ferreira,
satisfaça a exigencia da informação.

L — Luiza Maia da Costa Ferreira,
— Deferido o reqacrimento- 23 L. Certi-
fique-se. á vista da infía,maeue

54 M — Maria Amei ia Leite Mendes
— Certifique-se, á visl a da • informação.

7 (-)	 Oetavin Augusto Leite Mendes.
Certifique-se. á visin da informação.

lo R --- Rosa Elisa CLoellie Enertf-ai. --
informe a secção iie C„ ii !al,,lid; n .;p si os
apoli, estão gravadas com elro i spja ou
se consta que a requerente p ão era Ca-
sada pelo rcgimen de eenirounhão dp

be6n.:\*I — Virgilio Coria'a	 Rezemfe.
Note-se o estado civil, casado, á vista do
que decidiu a .Innta .Adroirtislrativa, em
representação do Sr. chefe	 secção de
COntabilidatie,
• 219 Est. — Thetralda Emilia da Silva.

— Proceda-se pela terna proposta.
O E -- manca Mon co. — Cumpra-si

o alvará, de aceórdo com a informarão-
32 C -- Crimina Marchan da Silva..

— Cumpra-se o alvará, pagando-se os
juros, de acceirdo -ora a informação, á
vista da data da sentença que adjudicou
• apnlices A. re,pe,r,,ete.

33 — Carlos Maria da Moita Ribeiro
de Rezende. -- Cumpra-se o alvará, de
accôrdo com a informação.

M — Morosini Alberto Rodrigues.
— Cumpra-se o alvará, de accôrdo com
a informarão.

7 V — Victoriano Freire Villas 136as.-
— Cumpra-se o alvará, do accôrdo com
a informaeão, gravando-se as apolices
com as claitsulas a que se. refere o mesmo
alvará.

86 J — João Guerreiro Bodriaurs Tor-
res. — Cumpra-se o alvará, gravaivi,:-So
as anolices com a clausula de inalienabi-

85 J — João Guerreiro Redrigues Ter,.
res. — Cumpra-se o alvará, de arcerdo
com a informação, dando-se conbeeimeni
to, á Directoria de Contabilidade do Tire
sonro. da transferencia das apolices cau-
cionadas.

Officios ns. 167 e 168, da Caixa nega
nomica. — A' Contabilidade para infork
mar.

Officios ns. 1 e 2, da Deltgacia risee
na I3alria. — A' secção de Papel-Moeig
para informar.

35 C — Cesarino Cespr.	 Not:P-Re
estado civil de casado, dê eteeorpo caril
• informação.

114 J	 JOsé Nery Gnarallyba. =o)
Deferido. , Communique-se.:
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Inspectoria de Seguros

EJPEDIENTE DO SR. INSPECTOR GERAEI
DE SEGUROS

Pia 21 de janeiro de 1922

Srs. directores da Companhia de Se.
puros "A Mundial":

N. 33 — Notifico-vos a no prazo de
cinco dias desta data recolher na Rece-
bedoria do District° Federal a importam-,
cia de 80a réis (oitocentos reis) diffe-
rença paga a menos de impostos sobre
ps premios em novembro ultimo.

Sr. delegado Regional de Seguros na
5' Circumscripção:

N. 34 — Tendo sido imposta á com-
panhia Brasileira de Seguros, por esta
Inspectoria, a multa de um conto de réis,
de accôrdo com o art. 66 do regulamento
5.072 de 1903, por infracção do artigo
25 § 2° da lei 1.444 de 1903 combinada
com o art. 60 do decreto 4.270 de 1901,
transmittoevos o respectivo processo,
afim de que intimeis essa companhia,
aios termos do § 2° do art. 96 do regu-
lamento 14.593 de 1920, para os effei-
tos do art. 95 do mesmo regulamento,
marcando-lhe o prazo de 15 dias.

Sr. Delegado Regional de Seguros na
Circumscripção•

N. 25 — Tendo sido imposta á com-
taahla "Paulista de Seguros", por está
Inspetoria, a multa de um conto de
réis, de accôrdo com o. art. 66 do regu-
lamento 5.072 de 1903, por infracção do
art. 25 § 2° da lei 1.444 de 1903 com-
binado com o art. 60 lo decreto 4.270
de 1904, transmitto-vos o respectivo
processo, afim de que intimeis essa
companhia, nos termos do § 2° do art.
96 do regulamento 14.593 de 1920, para
os effeitos do art. 95 do mesmo regula-
mento, marcando-lhe o prazo de 15
dias.

Sr. delegado regional de Seguros na
5" Circumscripção:

N. 36 — Afim de serem satisfeitas as.
exigencias do respectivo parecer, no sene
tido de cumprirem as Oisposic43es _io re-
gulamento do sello, transmitto-vos o in-
cluso processo referente á sociedade
tMontepio da Familia".

Sr. consultor da Fazenda Publica.
N. 37 — Em resposta ao officio nu-

mero 2.702 de 10 de dezembro findo, da
Procuradoria Geral da Fazenda Publi-
ca, communico-vos que a informeeão
nelle solicitada sobre a sociedade "Do-
tal Sul Mineira», foi prestada em offi-
cio desta Inspectoria n. 109 de 26 de
março de 1921, junto por cópia, respon-
dendo o vosso n. 2.251 de 11 de dezem-
bro de 1920.

Srs. directores da Associação Beneli-
ciente Campista "Auxilio ás Fandlias»

N. 38 — Junto -v os devolvo, devida-
mente visadas, as guias para pagamen-
to do imposto de renda sobre os premios
arrecadados no Ine,Z de dezembro tinimo
por essa Associação e que acompanha-
ram vosso officio de 20 do corrente.

.;rs. di-eoforas da Com panhia de See
,guros "União Fluminense".

N. 29 — Junto vos devolvo, devida-
mente visadas, as guias para pagamen-
to do imposto de renda sobre os pre-
mins arrecadados no mez de dezembro!
ultimo por essa Companhia, e que acom-
panharam VOSSO officio de 20 do cor-
rente.

director da Despeza Publica:
N. 40 — Devidamente informado,

para os devidos fins, transmitto-vos f)
iliClUSQ processo, referente á oomprItva,

ção das despezas de prompto a cargo do
porteiro desta Repartição, por conta do
adiantamento de 150•430de que lhe foi
feito, e relativos ao exercicio ae 1921.

Srs. directores da 44Previsora RIO
Grandens e» :

N. 41 — Remetao-vos inclusa uma có-
pia das alteraçõds propostas por esta
Inspectoria aos estatutos dessa Compa-
nhia, e que pendem de solução do Exalo.
Sr. Ministro da Fazenda.

Sr. Director Geral do Thesouro Na-
cional:

N. 43 — fogo-vos providenciar no
sentido de ser fornecida pela Compa-
nhia Navegação Lloyd Brasileiro uma
passagem de ida e volta, em 1° classe
desta Capital ao porto do Recife, ao
fiscal de seguros Dr. José Henrique de
Sá Leitão; em conunissão desta Insped
ctoria.

Inspectoria Geral dos Bancos
EXPEDIZNITD DO SR. INSPECTOR GERAI;

Dia 4 de fevereiro de 4922
Ao Sr. delegado regional da Inspect0-

ria dos Bancos em Porto Alegre
Devolvo-vos com o parecer desta insped

ctoria, o incluso processo iniciado com o
'VOSSO officio n. 43, de 17 dó janeiro)
ultimo, relativo á firma eSimão Nadler>,
dessa praça (officio n. 58).

—Ao Sr. ministro da Fazenda!
Tenho a honra de transmittir a V.,

Ex., com o parecer desta inspeetoria, o
incluso requerimento da Casa Bancaria
cP. Machado & Comp.», estabelecida na
capital do Estado de São Paulo, pedindo
autorização para abrir uma agencia na
cidade de Pirajuhy, no referido Estado..

Apresento a V. Ex. as minhas home-
Dagens muito respeitosas (officio n. 59).

—Ao Sr. José da Costa Monteiro Ta-
pajós, fiscal dos bancos em Manáos:

Em resposta ao vosso officio n. 9, de
15 de dezembro proximo findo, com o
qual transmittistes, por cópia, o regue-
rirrien1 o que vos dirigiram os Srs. H.,
Perdigão .Sc Comp., agentes nesta cidade
da Casa Bancaria «Borges & Irmão», com
sede na cidade do Porto, communico-vos
para os ievidos fins que resolvi appro-
var o vosso despacho exarado no citado
requerimento (officio n . 60) ..

—Ao Sr. ministro da Fazenda:
Tendo sido omittida, por erro, na ta-

bella desta indpectoria constante da Lei
das Despezas para 1922, vetada pelo
Exmo. Sr. Presidente da Republica, as
consignações de 3:000$ de material e
7:000$ de pessoal respectivamente para
cada uma das delegacias regionaes, em
Santa Catherine e Paraná, crescias pelo
derreto n. 15.052, de 19 de outubro de
1921, venho solicitar as ordens ie V.
Ex., sobre o assumpto, afim de que seja
provida a despeza necessaria.

Apresento a V. Ex. as minhas home-
nagens muito respeitosas Officio nu-
mero 61) e

Denuncia apresentada contra o Bancd
Seandinavo Brasileiro, por não ter re-
;imitido a lista das operações cai-abes
do mez de novembro no praeo legal. O
Sr. inspector geral dos Bancos exarou
o seguinte despacho :-0 banco foi de-
nunciado por ter somente a 2 de dezern-
bdb de 1921 entregue a esta inspectoria
as listas- das óperações cambiaes relati-
vas ao dia 30 de novembro, quando de-
via tal-as entregue no dia 1 de dezemd
bro

Tratando-se de um atrazo de 24 beide
r§s fkáendo em vista as razões apre;RetF.,

tadas na defesa de fls. 4, mando que NÉ
archive o presente processo de
fracção.

—Ao Sr. ministro da Fazenda:
Tenho a honra de transmittir a V. Ex.,

como parecer desta inspectoria, o ina
cluso processo iniciado com o officio
n. 77, de 15 de janeiro ultimo, da Dele-
gacia Regional dos Bancos em Minas Ge-
raes, relativo ao «Banco Machadensee,
com sede na cidade de Santo dntonio do
Machado, naquelle Estado, pedindo auto-
rização para funceionar.

Apresento a V. Ex. as minhas home-
nagens muito respoitosas (officio numed
ro 64);

Tenho a honra de encaminhar a V..
Ex., com o parecer desta inspectoria,
presente recurso ex-officic., do Sr._ de-
legado regional dos Bancos no Rio Gran-
de do Sul, relativo á cPrevidencia do
Sul» (Companhia de Seguros de Vida),
com sécio na capital daquelle Estado.

Apresento a V. Ex. as minhas home-
nagens muito respeitosas dofficio nu-
mero 65) E

Imprensa Nacional e atarto °Incita,

EXPEDIENTE Do SR. DIRECTOR GERAL

Dia 3 de fevereiro de 1922

Foram expedidos os seguintes &tidos :
N. 108 — Ao Sr. director gerai da Repare

tição dos Correios, prestando informaeões
sobre trabalhos em andamento nesta repar-
tição.

N. 109 — Ao Sr. director da Despeza Pu-
blica, remettendo a folha de férias do ser-
vente Zeferino José Soares.

110 — Ao Sr. Raul Goines, prestando
Informações sobre Diario

Ns. III e 112 — Ao Sr. director geral
do Thesouro Nacional, remettendo as peti•
ções de licenças dos operados Antonio Ber•
nardes Camello e Euclydes Deslandes.

Requerimentos despachados
Dia 4 de fevereiro de 1922

Americo A. Monteiro, Jupyra da Costa?
Lobo, Alfredo Villarinho, Elvira Pereira
Barroso, Guilherme Borbmar, Palmerinc
Guimarães, Zeferino José Soares, Manoel
Amancio Barreira e Martinho Guimarães
Costa — Sim, em termos.

Georeino Raphael Serpa. — Sim.
Oscar Ribeiro do Valle Azevedo. — Justi-

fico as faltas com as férias
Adalberto Mario Ribeiro.—Aguarde oppor-

tun idade.
Cyrillo da Silva Oliveira. — Sim, em ter-

mos, nor equidade.
Arthur Pinheiro —Sim, em termos.
Reginaldo Fernandes.—Indeferido, man.

tenho o despacho anterior.
Mario de Brat° Giuck e Olympio Cera.

queira. — Indeferidos.

Ministerio da Marinlii
Por portaria de 4 de fevereiro de 19224

foi promovido no Corpo de Sub-Officiael
da Armada, por merecimento, a fiel dei

1' Classe, sargento-ajudante, o de 2$3
piasse, l • sargento. José Pereira do ãaik•
cL. auto.

Requerimento despachadi.1
O. Pullen.	 Sella a nropp_sta g g

;klub:Lento. (Rei, kg),
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Reserva Naval

Pelaçao enviada pela Capitania do Porta
tP Santos, Estado de S. Paute, cem of.; .teto n.	 de 22 de dezembro de
4921, rej crente aos serpto. d Re.
;serva Novo/ de 2 categoria, que pre.4
4taram exame e foram arpiotedos

Classe de 1893
Chrisegno de Paula Machado

Classe de 1899
Reguberto Codilha Flores.
Secundino Gomes.

Classe de 1900
Joaquim Carneiro Netto.
Cyro Arruda Corra.
Mein() Lobo Vianna.
Antonio Leite dos Santos.
Antonio Miraglia.
Antonio Medeiros Bullc.
Alvaro Henrique Tross.
Arraando Stockler .Tunior.
Affonso da Silva Monfort.
Carlos Orselli Sobrinho.
Dinnysio Pereira.
Francisco Vieira.
Frederico Birekholz.
I-Termano de Souza.
Heraldo Amorim.
Hugo Arruda.
Henrique Montandon.
João nares de Jesus.
João Baptista Sampaic.
João Dias Carvalho Junior.
João Paulino Silva Junior.
José Pereira Junior.
José Francisco Ferreira Filho.
josi! Sou! o Coi.n".:É.

JOvinn Tavares Filho.
Juvrnal Marques Ferreira,
»Mario Sallaticrg Milani.
Mario BOP incasa.
Nelson Belém.
Glyrapio Furtado de Oliveira.
Telesphoro Gomes de Almeida.
Pedro Metronolo Junior.
Firmino Rodrigues Almeida

Classe de 1901
Jayme Lobo Vianna.
Antonio Leite .Finior.
Antonio Candido A. Sodrd,
Aristrdeles Barbosa.
Aldebran Paes de Mello.
Carlos Pascual Rios.
Carlos IMundell.
Cyro Lacerda.
Francisco Ribeiro.
Francisco Assis Orsellf
.141) Barbosa de Oliveira Filho.
João Bojart.
José Martins.
José Villela.
Manoel Almeida Furtado.
Mario Barbosa de Moraes.
Mario Covas Peres.
Nienlan Tavolaro .Tlinior.
Oscar Marques Christol, grio 2
Paulo Arruda, grão 4.
Paulo Vilicla Andrade, grão 3.
Hanillulto fla Costa Lima, grão 1.
lluy rocha, grão 3.
Penou Ribeiro Machado, grão 3.
Sinforiano Ribeiro Varei a g'rão 2.
Sylvio de Mello Junqueira, grão 5
Ernesto Moraes, gráo 2.

Classe de 1902
7;ntonio Rienaga, gráo 2.
Antonio 1" loes da ,iiva, grão 1.
Alvaro de Freitas Guimarães, grâta
Abel Gaspar, grão 2,

Armando Francisco Corto, grão. 2
Alexandre IN.loolpg'r.i, grão 3.
AiHno Pinta Ribeiro, grão 3.
Alcides Xaade, grão 3.
Ar,gelo da Co.4ta Lima, grão 2.
Ber.l.o Furtado de 011veira, grão p
Caio Pentiailo, grá f., 3.
Carlos Alves S.antos, grão 2.
Cy no Rezende Mendes, grão 4.
Domingos N91 LIDS Alves, grão 3
Eurico Aguiar, grão 1.
Francisco Joyce, grão 2.
Francisco Marapuama Almeida, grão. '41
Floriano Silveira Menezes, grão 2.
Germano Cabral Guedes, grão 2.
Graciliano Pinheiro, grão 4.
Hugo Pacheco Chagas, grão 4
João Ferreira Junior, grão 1.
João Alves de Toledo, grila 2,
Joaquim Pinto Alves, grão 2.
Luiz Hurt Barellar. gião 1.
Leoncio Cardoso Ratto, grão 2
Manoel Pontes Filho, grão 2.
Mario Muniz, grão 1.
Mario Paulo, grão 2.
Nelson Belém, grão 4•
Paulo Costa, grão 2.
Pompeu Amorim, grão d.
Roberto do Souza Queiroz, grão 3.
Velsirio Martins Fontes, grão 2.
Vasco de Castro Bicudo, grão 3.
Alberto Bernon Gemes, grão 4.
Rodolpho Junqueira Netto, grán

Classe de 1903
Agostinho de Souza Castro, grão
Arnaldo Pereira Lima, grão 4.
Carlos Lopes da Silva, grão 2.
Domine:os Pores Ruas, grão 3.
Durval Gaivão, grão 2.
Eduardo Müller Campos, grão 2.
Eraodyr de 1‘1 ,211o, grão 2.
Francisco Dicgoes, grão 2.
Ido Bava, grá.3 2.
Ismael Alberto de Souza, grão 3
José !Moussalli, grão 1.
Lucio Loyola Junior, grão 3.
Pedro Hernandez, grão 3.
Renato Gonçalves da Silva, grão

Classe de 1904
Eros Pereira Guimarães, grão 4.
João Carlos do Caules, grão 3.
"obastião Leite Praça, grão 1.

Classe de 1905
João Buarque, grão 2,

nelação dos inseriptos do Tini; Naval dci,
Estado de S. Paulo, que foram repro-4
vados nos exames de dezembro tio,
anno findo

Classe de 1899
Luiz Radda Primo.

Classe de 1900
Antenor Fernandes Costa,
Aloisio Franca dos Santos.
Antonio Joaquim da Costa.
Aihay Pinto Cardozo.
Penita Fernandes.
Frat . r i s r	Stipp.
João litigo Lobo.
João Mari ins.

Jesé de Carvalho.
Classe de 1901

Carlos de Oliveira 'Maciel.
Elinar ,Jo	 Valle Junior.

AlvarQl

Classe de 1902
Francisco Rodrigues.
João Formiga.

Classe de 1^03
Antonio Jacintho Lar. n e:,oa,
Antenor Carvalho Valle.
Benedicto
Deiph ino Mendes.
Nilo Ferreira da Silva.
cluintin0
yittorino Pinto,

Classe de 1904
Eugenio IML

Acta de exame procedido"db3' dèzesela
dias de dezembro de 021, na Capita.
nia do Porto do Estado de Santa Ca.
tharina, na cidade de Flopianopolis,
foram submettidos os seguintes:

Approvados com grão tres (3), a saber:
Attilio Poli.
'Mino Antonio Wa/ff.
,Adilio Manoel João.
Alvaro Coelho Pires.
Antonio 'Marques Vieira,
'Alexandre Ge.vaercl.
Agenor Conceit:ão
Antenio Serapiã.)	 ;ntura.
Aristides Jordão da Silva.
Bento Alves Junior.
Cario .; Mo Fillieraf,
Carlos Buch Filho.
Egbert Mollmam.
Eniiiio
Domingos Ramos.
Enclides Pcdro Cai-refrão.
Francisco ,Invent:no da Silva
Francisco S'rnão (Jr; Santos
Guilherme Biartehini.
Germano Rauert,
José Alexandrino de ,Tesos.
João Coelho de Carvalh n. .
José Sant'Anna de And.
Jorge Moura.
João Baptista de Andrada
João Frederico Sin-ins.
Jo5n"lestia"ias
Jo sé Calazans Wendbausca.
João Zacarlse.
Julio Gonçalves d'Avila.
José da Rosa Cabra?.
José Carlos Domaria.
João Demetrio de Freitat!
José rir' Soma Migneig.
José Franrisco da Rosa.
Lueio Manoel Rachado!.
/itaiii,zdeAlirnlíi,o(Alou,Vinanlednafes.

Luiz Anton io Clonveta.
Mario Orlando de Oliveira.
manopi Amerien dos Santoa.
oMairinoi rtd,e vi%i rimai ergen,pa,rsi,.,

pOloirhrioirçrn rnaniresirsfrion ird:rsrinl.s•rctaes.

Pedro Arhées Pavão.
Rodolnl-in I rsofirn Coelho.
Rodolpho afrimra.
Roque Martins da Silva.
Rodoloho Mariano Ferreii4a.	 51d01-

1P 4-to Cotrim. instroctor da Reserva, ca-
to-tenente. - Itlanoel Cofitano de

rouréo Cnotinlin, capitão dl feni.rata.
ritão do Porto. - Luras	 Rnf-;
teiue, Milão de cory - f -	 Jono Rodri.
oups Moreira. capii ?"-	 loo;zo curscr,,'
delegado da Marinho woreanie.

Capitania do Porto do Estado de Santtii
Catharina. 17 de detembro dc 1921,

1
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-Comento do Almirantado
RESUMO DA ACTA N. 947

PresidelLcia do Sr. viee-abairante
co Silvado

A's treze horas do dia primeiro de fe-
vereiro da mil novecentos e vinte e datis,
havendo comparecido os Srs. vice-almi-
rantes Amorico Silvado, Francisco de
Mattos e Pedro de Frontin, vice-almiran-
te graduado Fonseca Rodrigues, contra.
allairautes Oliveira Sampaio, Barros
Barreto. Raja Gabaglia, Pinto de Vas-
coneallos, Machado , Dutra, Heleno Pereira
e Maehado da Silva, contra-almirante
Medico Dr. Flavio Mendes, contra-alini-
rante engenheiro naval °atavio Jaadim,
consultar iuridico Dr. Virailio de Cai.-
:valho, e •.19 searetario contra-almirante
raformado Torres Sobrinho. o Sr. Ame-
rico Silvado. m, qualidade	 aalidade de mais a-
duado das ennsultores presentes, assumo
a presidencia, declarando aberta a ses-
aão.

Deixam de compareaer os Srs. almi-
rante graduado Verissimo de Mattos e
conf.:Na-almirantes Filinto Perry e Paiva
Meira, justificando a sua auseueia o pri-
meiro e o ultimo;

Em seguida é lida, approvada e assi-
gnada a acta n. 945, referente á sessão
do dia 24 de janeiro de 1922, e lido e
approvado o rascunho dia acta n. 946,
attinente á sessão do dia 27 do referido
mez,

expediente
'Para estudo, são distribuidaa as se.

guintes consultas: 	 •
Ao Sr. Fonseca Rodrigues:
N. 29, de 1922 — Proposta de promoção

por merecimento, para preenchimento de
'uma vaga de armeiro de 1° classe, aar-
gente> ajudante do corpo de sub-ofticiaes
da Armada.

N. 28, de 1922 — Sobre trabalho de
autoria do capitão-tenente Migo Orosco,
Intitulado <Manual das Min Transtar-
anadasa.

N. 30, de 1922 — Proposta de promo.
çao por merecimento para preenchimento
da duas vagas de mestres do d'Arnn de
sub-officiaes da Armada.

Ao Sr. Machado Dutra:
N. 27, de 1922 — Requerimento do 2'

tenente reformado engenheiro machinisa
ta Antonio Carlos de Siqueira, pctlind0
contagem de tempo Tara melhoria 'de te..
forma.

Ao Sr. Flavio Mendes:
N. 26, de 1922 — Requerimento do en-

fermeiro naval de 2° classe Marcellino
João Chaves,- pedindo contagem de tempo

embarítuo.
Ao Sr. Vir guio de Carvalho:
N. 24. de 1922 -e- Requerimento do

contra -almirante reformado José Fignel-
vedo Costa, professor em disponibilidade
da Escola Naval de Guerra, pedindo a
concessão da ratificaçáo addicional de
20 por haver comatetado 20 annos de
aerviço no mag,isterio

Ordem do dia
Consulta n. 29, de 1922 —Sobre a pro-

moção a armeiro de 1° classe, pela quo-
de merecimento, do corpo sub-offi-

ciaes da Armada.
Relator, o Sr. Fonseca Rodrigues.
O conselho unanimemente approva El

Lista triplica, feita na Dnapeetoria de Ma.
riaha, seguinte:

Affonso Demetrio da Silva;
2°, Heleocloro Alvaro Simas:
3° José Affonso Severino Drummond,
fASulta n, 30, de 1022 d-a Referente â

3°, Josa Maria de Aguiar,
4°, Lindolpho Gameiro Alves; '-
5, Geraldo Antonio do Nascimento;
6°, Enygdio Lidá Fialho,
Consulta n. 274. de 1922 — Relativa

concessão da medalha de distincraão de 2°
clas3e, aos marinheiros Jonas Manoel da
Silva e Grecorio Naziazeno Baptista, que
salvaram uma senhora que se atirara ao
mar no cáes do Arsenal de Marinha des-
ta Capital.

Relator ad hoc, o Sr. Oliveira Sm-
paio.

Approvado. Favoravel á concessão da
medalha.

O Sr. Virgilio de Carvalho, com o vet.
t , contrario á concessão da medalha.

Os Srs. Americo Silvado e Heleno Pe-
reira, de accôrdo com o parecer do Sr.:
Virgilio de Carvalho.

O Sr. Machado da Silva, contrario,
visto não terem corrido risco de vida.

•Consulta n. 18, de 1922 — Que com-
pete a promoção, por antiguidade, a en-
fermeiro de 1 11 classe, ao de 2', Manoel
Carneiro.

Relator, o Sr. Dr. Flavio Mendes.
E' uranimemente approvado o parecer

favoravel á promoção.
Consulta n. 17, de 1922 — A respeito

da aposentadoria por invalidez, do 3° of-
ficial da Directoria G'eral de Contabili-
dade da Marinha, João Luiz Vianna Ju-d
nior.

Relator, o Sr. Virgilio de Carvalho.-
O parecer é unanimemente approvadd,

favoravel kl aposentadoria.
Reaulamento da pesca.
O Sr..Americo Silvado, relator da com.

missão do projecta do rogulamento
pasta. lê os arts. 38 a 412 que, discutidos,
são unanimemente a pprovados .

Encerra-se a sasAo as 15 horas, senda
convocada outra P"a 3 de fevereiro cor-
rente.

Ministerio da Guerra
EXPEDiENTE DO SR. MINISTRO
Dia 28 de janeiro de 4922

Ao Sr. presidente do Tribunal de Con-
tas, communicanclo que na Directoria
Geral do Contabilidade da Guerra foi
annullacia, por conta do credito aberto
pelo decreto n. 14.714, de 9 de março
ultimo, mais a quantia de 4:200a que,
addicionada á de 36:600$, cuja distri-
buição ao Ministerio da Marinha foi so-
licitada ao da Fazenda, ern aviso de 10
de agosto findo, perfaz o total de
40:800a necessario ao pagamento por
parte daquelle Ministerio, do pessoal da
justiça militar.

— Ao Sr. commandante da 1' região
militar, declarando que, nos termos do
aviso n. 251, de 12 de janeiro findo, é
deferido o requerimeato em que o ca-
pitão de 2' linha Antonio Rodrigues de
Almeida, representante do prefeito na
junta ç -manente de alistamento mili-
tar' do ata° diatricto municipal da Capital
Faderal, pede abono de vencimentos mi-
litares, desde que apresente elle prova
habil da desistefloia da rtrduaopag'ág. jj

tem direito como empregado da Supera
intendencia 'da Limpeza Publica do Dia¥
tricto Federal.

— Ao Sia chefe do Departameht9 dq.
Pessoal da Guerra, declarando:

Que é approvado o rnappa que se mi-
aria, do contingente a incorporar até
abril vindouro, nos corpos da- segunda
zona militar, cabendo-lhe dar conheci-
mento abs ~mandantes das regiões O
eircuniscripciio militares, da parte 4tue..
lhes possa interessar;

Que são postos A disposição do. chefe
do Estado-Maior do Exercito, para ma-
tricula na Escola de Estado-Maior no,
corrente armo, os seguintes officiaesa
capitães Eduardo Guedes Alcaforado,
Heitor Augusto Borges, João Baptista
,Maciel Monteiro, Ricardo Augusto Moa
reira, José Sylvestre de Mello, Orestes
da Rocha Lima, Salvador Casar Obino,
Jorge Augusto Sounis, Dano de Castra
Pinheiro Bittencourt e Nestor (Figueire-
do Pegado e primeiros tenentes Maria
Travassos, Francisco de Paula Cidade,
Waldemar Souto de Oliveira, Penedo Pe-
dra, Candido Caldas, Renato Paguei, Pe-
dro Aurelio de Góes Monteiro. Outubri-
no Antunes da Graça, Heitor da Fontou.
ra Rangel e Agenor Leite de Aguiar..

Ministerio da Guerra — N. 17 
de Janeiro, 28 de janeiro do 1922.

Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas — De posse do aviso n. 26, de 13
do corrente, em que pedis a remessa a
esse Ministerio, de relações circumatan-
ciadas dos funecionarios dó da Guerra
que, pela natureza de suas attribuiçõeS,
necessitem de franquia telegraphica no
corrente anno, tenho a honra de passar,
ás mãos a relação das autoridades era
taes condições.

Saude e fraternidade.	 Calogcrag,

4utoria1ades que podem fazer USO
telegrapho em 022

Cheios do Estado Maior dg Exercito,.
dos departamentos do Pessoal da Guer-
ra e Central, do gabinete do Sr. miuitsirg
da Guerra, da Directoria Geral- do Tirg
de Guerra, da Liga Sportiva uo Exer-
cito, dos serviços de recrudainento o
da commissão de organização de una
centro de aviação militar.

Gommandantes da 1°, 2°, 3', 4', 5ae
6' e 7° regiões militares, e da 1' e 2'
circtunscripçõs, commandante do 1° {lis.
tricto de artilharia de costa, de brigada,
corpos e destacamentos, das escolas de
Eatados Maior, Militar, Veterinaria do
Exercito, Aperfeiçoamentos do safficiaes,
Aviação Militar, Sargentos de infantaria
o escolas de intendonc,ia.

Directores de Serviços, do Material
Bellico, de RemontJa, de Engenharia, do
Saude da Guerra, geral do Intendenoia
da Guerra, das Fabricas de Cartucho e
Artefactos de Guerra, de POlvora sem
Fumaça, de Polvora da Estreita, doa
arsenaes de Guerra do Rio de Janeirca
e Rio Grande do Sul, do Hospital Clea-
tral do Exercito. do Laboratorio Chimicet
Pliarmacoutico Militar, do Deposito dg
Material Sauitario, dos Collegirs Mlii-
tares do Rio de Janeiro, Barbacenae
Porto Alegre e Ceará; da Secretaria de
Estado da Guerra e da Directoria Gera}
de Contiabilidade da Guerra.

Presidentes do Supremo Tribunal Mi.
litar e das juntas permanentes d.e 411z..
lamenta toilltato

promoção, pela quota de merecimento, a
mostres do com) de aub-officiaes da Ar-
mada.

• conselho resolvo que estão nos casas
de ser promovidos nas duas vagas eXiS.
tentes dons dos seguintes:

1°, Manoel Matheus de Rhaninusiaa
2", Manoel de Sá;
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Inspectores de armas, de ensino mi-,
Altar e do. serviço -de veterinarta do'
.axercite.

Fiscal da construcção do quarteis nos
Estados. .

Encarregado do .serviço aeograohiCO
,

4

Ministerio da Guerraee- N. 71 e- RIO
,ede Janeiro, 28 _de janeiro de 1922:

Sr. chefe do Departamento do Pessoal
-tia Guerra — O commandante da 8 4 com-
panhia tio metralhadMas pesadas, em
officin que dirigiu arada 3 1 região mi-
litar, em 5 do dezembro findo, sob nu-
mero 505. consultou:

,a) si deve .reeeber ordens taxativas
do commando do 80 reg i mento- do infan-
taria ou apenas attender es solicitheões
que. para os fins de mobilização e con-
centrarão, lhe fizer:

h) si reale o mencionado cominando,
Opôs t incorporeção temporada da com-
panhia. no campo de manobras. annullar

-n autonomia do Leen commandente ie do
-seu conselho administrativo. intervindo_
na administração da companhia e na
-gerencia da sua carga o dos seus di-
nheiros;

• e) si os officieee da &impunido. após'
ã innernoracão. concriz-rem ou nleio go

.peeenchiment o dos eitern e que vagarem
mo . 8° Doeimento de infnnteria ou ao dos
eme estiverem sendo °ocupados. por of-

a/Wel:e; mais modernos ou menos ara-
.duedos.

,Em solucão a essa consulta. declarcee

a) :no tines• se refere ás manob ras o
ddentro da g • instrereões -trememittidas
'pele e autoridades suneriores. o _com-
- eneedaele, do -reeim puta 'dá , ordens elo da
companhia de metralbadertis:

ex comeanion -errnearva dureede
•manobras. alua tauterearnet eidmirdstratl-
'va. ,enin inteien auleerdinaçãO -quanto á
idiseinlina e inefrtir4o;

-na affieinee da ce rni-inibia -ririracon-
correm no preenchimento de cargos no
Tegimellin

'
Ministerio da Guerra --"N:

, de Janeiro, 28 de...janeiro de 1922:
' Sr; director geral da Coptabilidarle
trate era.--Em ;face ieo eveto opposto pelo
er. -Presidente da Republica ane projecto
do ornamento geral , tia Mespeza para o
corrente anno, declaro-vos que. nesta
enirters e,dade deeeiseproceder até nilte-
trior deliberação: .

d) as despesas continuarão a ser . effee
•ctuadas -e 'o seu-pagam mito -sabotei to • de
cocerdrecom--as 'necessidades dos serviços
•oziatentes. segundo ns 'regulament
iabellas ,do orçamento de 1921. -devera%
"ter levadas, -na respectiva 'cindi:durai:elo,
lento as de 'Pessoal como 'as de 'Materidl,

metro-aos . su h-diviSões, esta,-
ibeleeidas ;neguei/o orçamento;

, ke su 'rent os - n e ee t i verem de
'pedir -ao Thesonro 'Nacional 'para 'o
• metelo das -despesas aleete
,eatiefeitas por -essa •Contabilidade, conti-
atuarao a aeuregillados -pelo duodecirno.
^Nigorante 'no armo lindo, sendo *pitus al
deemorietmeÕes ^jusefficidtvas mensaes,.

ere -ice7e. rdo 'com o que -então se

e) providencias poderlio Ser Mexidas.
Ilesdojiá, no sentido de se pedir ao The.
,smiro Nacional di stribu irão do 'credito ele
nue -necessitam as estações fisettes nas
-Wetados, para Jpágamente ie "diVerSa5
¡Unidades do Exorto;.	 se•

d) coniinuarto ti, ser observadas ne
prescripções legaes relativas ao 'empe:-

. nho da deepeztie e, assim, lambem se
procèderá, quanto ás niae eae e de4pezas
eiversas de material, 6 respectiva e pré-
via fixação;

e) p esteriormente, as duvidas que se
surgirem quanto ao pagamento de des-
pesas não previstas no orçamento raja
ap.plicação se renommenda, nias relativas
a serviços já , nrgan izades, ou a
dados existentes,existentes, serão eenSideradas.i o
dirimidas em actos especiaes.

Saúde e Fraternidade. — Calogeras.

Requerimento despachado
D. Sylvia Souto de Castro, pedindo que

sej a dispensado do serviço militar een f-
ilio Francisco Souto de Caetro. Defe-
rido, por estar comprehendido no n. 1
do art. 110 do .Regulamento 'do Serviço
Militar.,

rimeira Circumscripção de Recruta-
mento •

•
Requerimentos despachados

Dia 3 de fevereiro . de 1922
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Coromissão 'do :Promoções
•ACTA ,DA	 8E8à.ÃO

IPresidencia do Sr.' general	 divisirto
.;Celestino Alves *Rastos .

Aos -vinte o _reuatro dias alo :mez de ia-
moiro do asno ale:mil:novecentos e vinte
e ..dou, presentes na -sala ,da commiseão
ide promoções, no !Departamento Central
do _Ministerio'..Guerra, o presidente,

r. generril dc divii .Celestino aktves
-Bastos-te anais os -Srs. -generaes de :bri-
kada 'Antonio 'Ferreira doejetmaral,
,Amenicode Andrade Almeila. Antonio ,de
Albuquerque Souza, Antonio 'José Mias de
ealiveiva, Francisco -Rani Estililac Leal,
Jaão de Deus -Menne 'Barreto e o coronel
,Gdillo .Bacellar .Randolpho de „Mello, -se-.
Cretario, o Sr. pre.sidento abriu a sessào.
:Lida a . acta da -sessão anterior, .foi elle
subniettida á discussão, .ct como elite-
.guetn pedisse a palavra, foi a num%
posta a vetos e unanimemente ap rne
evada. O Sr. -general 'Francisco Raul Es
tfillac Leal 'leu 'o sou parecer sobro o
erequerimento -em que 'o coronel Fran-
cisco Benet Pará da Silveira, eedç para
'que dlie seja considerada effectiVU. era 2
de apeio do anno -proxitto findo a Sua

_promoção ao posto de coronel:. sul:In/et-e
,tido •esse parecer contrario á ptetenção
'de requerente :a Iii,setissiloi `te Sr. 'general

-Amorico de Andrade Almada, divergiado
do relator, propoz que o citado parecer
Tosse encaminhado ao _Supremo Tribu-
nal Militar para melhor conhecimento
do assumpto, o que foi aceda) por una-
nimidade. Ern seguida a commissão, to-
mgiido conhecimento . dos relatorios
apresentados pelas sub-eomniissões no'-
meadas em sessão de 13 do corrente, or-
ganisou o submetteu á consideração do

-Exmo. Sr. ministro , da Guerra a seguinte
-proposta: Proposta n. :2. Infantaria —
A vaga de coronel, aberta com a reforma

-do coronel .Olavo .Manoel Correa, por do-'
,reto de .3 -do corrente, compete por an-i
etiguidatie ao tenente-coronel Pedro II-¡
.defonso Freire Gaineiro. :Da promoção'
-a coronel resulta uma vaga do posto de
'tenente-coronel que compete ao princi-
pio de merecimento, apresentando a
-commissão a seguinte lista: majores
-Climaco Epirnacho de Araujo Lopes,
13ernarelo de Arau jo Padilha e Jacintho
Ida Cunha leal. Os ,dous primeiros voem
da lista anterior. Da promoção a tenente-
coronel e da -rieforma etio major Manoel
Joaquim de Sant'Anna, por -decreto ,de
-11 do corrente, ,resultam .duas vagas do
=posto de ;major, -competindo a primeira
por antiguidiele .ao major . graduado Ju-

• io Gonçalves ..de Azevedo -e ,a segunda ao
'principio .de .merenimente,-apreaentando,
,a coa/missa-o a segi i iree lista: canitães
AlTredn :Lourival de Moura, Condido
Ine ,..laede.Moraes e ,Moyses Alves da Silva.
Os deus :primeiros voem da lista :unt43-
-rior. Das ,promoções -a major, do falto-
>cimento do capitão Luiz .49sorio Barreto
-de Almeida, a.31 do:mez findo, conformo
'publicou o Boletim Interno do Departa-
!mento do Pessoal da. Guerra .n. 299, ,do
uneemoidia e 'MOVC dite reformas dos ea-
epitãee 1,1ermes Borges de Andrade, -So-
3basiião Bratiiio de Carvalho e Joio Luiz
.Gomes,..aquelles. por .decrete.de 11 ai este
;por , decreto -de 422 .do kenrrenee..resifitam
.seis -vagas -do - pasto de capitão, craripe-
ainda :a primeira amarta por antigui-
cidade ,an capitão graduado Xaustinn, Can-
'dto Gomes- e no d e demente Carlos do
.Souza :Reis .e as X'. •rt e ee ,por •eatti-
idos. nos 1°' .,tepentes 'Mario .da 'Veiga
Xbren.40ão de -Mendonça Lima. "Weide-
mar Souto de 'Olive rn o e Walfredo
,eksmollo Simõee aios Pees..As seis vagas
rl l e eenente -eeeeltaidee . ennmelem
4* tenente -srailitadn Roberto Deolindo
Santiago e -aos 2" :tenentes Jose Coelho
'Valente do Conto. Wáldemiro Paulo
'Storino, 'flexor tionçalves, Demnsthenes
liayde Andrade o .Jeronymo Ferreira
linmariz, as Vaalle de .2° temente -deixam
de -ser :preenchidas 'por aia() haver - usei-
xerife n,riffieinl .arim n einteret ;abe legai.
('Turno ile Saude --aCom a re-
forma do tenente-eoronel medien :Dr.971.•
Ni() •Pellien PorteIla, por deerete 10-2 te

,com o fellenimento drelambetn tenente+
.coronel ;medico Dr. :foão	 Barreto

eraglinecoriforme publienn
Interno do nennriettemete -de Poggna?..lia
ntlorrd	 17. de 1. tiale do conexa:a
abriram-se duas eengae do- nesth	 ,te-.
nenfe-enrenet coronel i' 	 'a prineefre
ao "priiielnio , de ífnOreellnAtitn C ti eeentida

•por arit	 no mflefffe-Petronel
.ticranitrido TIP. Arriam Lfthe "RilX4.1 '011
'ao maior De. Alvere de Pateie Get-
ha-reagi. seri o prisethiro Saia pro-
movido per neereciateieto. pertrdettia-
do O reatei' nr. Alefee dó 'Tania

nimlf-tes	 trfilidro '(), Mien . Oh%
15r4ithovido mor trintgrithde Im vati ecyrt-
tifiâà 'tilfertt	 revetve )at Drineipie
triiát‘eitielite. PO% 'à' tio ntereet-
tebntó ã 'C'Orlthit-sro mitéstenta a Segnint0

Antenio .Dantas.-Aguarde a remessa do
;anda nento d corrente anno.

Alfredo Gonçalves Guerra. -Idem.
J rge Rodrigues de Campos. :--Declare o

anuo em que se alistou.
Joaquim Gemes Amosim.-Já estando de-

claraio insubmisio só o Sr. ministro da
.erra 'Ode -attender o seu pedido de

Isenção..
Jsymesen Dias Guimarães.-0 .Certificade

que pede deve ser fornecido pela:junta, de-
vido áaua classe.

'Manoet'S , ares deeMedon.-Restitua-se
rectidão	 ediante TeCitri.
- 'Mauricio tie'Lueca.-Restituarn-se-os doas
klocameidos pedidos, -xnediante.tecibo.

'Nelson 'Ribeiro .--Ten•do Junta 'de 'Re*
visão e Sorteie terminado a sua‘funeção em
31 de dezembro findo ..(art. 81 do R. S. M )
só o Sr. ministro da Guerra „Ode attender
ao requerente que !já está considerado ia-

Tratoriiidbile. — ralogeras.	 submisso'
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lista: tenente-coronel graduado Dr. Ar-
elrar Lobo dá Silva, majores Dr. Fran-
cisco Antonio Antunes e Dr. Maneei de
1)larcillae Motta. Os deus primei: eem
da lista anterior. Das pronioe r,e, , te-
nente-corenel resultam duas vasas do
posto de major, cpmpetindo a primeira
ae principio de merecimento e a segun-
da por antiguidade ao major graduado
Dr. Deodoro Alvaro Soares. Para a vaga
de merecimento a Commissão apresenta
3 seguinte lista: capitãees Drs. José An-
topic* Cajazeira, Justiniano da Rocha ala-
pinho e Sebastião de Aleneaetre Guima.
rães. Os deus primeiros veem da lista
anterior. Das promoções a major, resul-
tam duas vagas do posto de capitãe.
competindo ao capitão graduado Dr. FlO-4
fendo, Carlos do Abreu Pereira e ao le
tenente Dr. Mario Saturnino de Moraes.
As duas vagas de 1° tenente competem ao
t" tenente graduado Dr. Waldemar Ma-
cedo da Rocha e ao 2° tenente José de
Azevedo Gamara. Pharmaceuticos — Coai
3 reforma do coronel pharmaceutico Ar-
thur Carino Pinheiro, por decreto de 3
Ido corrente, abriu-se uma vaga desse
posto. que compete ao principio de me-
recimento, apresentando a Commissão a
seguinte lista: coronel graduado Bernar-
do Floriano Corrêa de Brito, tenente-co-
ronel- Antonio Ferreira da Fonseca e co-
ronel graduado Alfredo Dias Ribeiro,
Todos os tres nomes foram incluidos na
presente sessão. Pertencendo o corone
graduado Bernardo Floriano Corrêa do
113rito ao quadro F, caso seja promovida]
por merecimento, a vaga continúa aber-
Lia e reverte ao mesmo principio. Ag va*
gas de tenente-caronel o major resultan-
tes da promoção a coronel, competem
pelo principio do antiguidade ao tenente-
'eeortinel graduado Alfredo Pereira da Cruz
'e ao major graduado Christovão Ferren-
tdo. As vagas de capitão e i* tenento re-
sultantes competem ao capitelo graduado

•5Arthur Paes de Azevedo Sá e ao 1° tenen-
Pe graduado José Lima de Abreu Sonri-
ealica Corpo de intendentes — Com d4
transferencia para o quadro do offieinee
elle administração dos 1°' tenentes Emi-
to Fernandes de Souza Duca, Athanazio;
iLoureiro da Silva, Raul Vieira da Cunha
• Alcebiades 1Sim6es Pires, por derreie

10 22ealo Mel findo, abriram-se quatro
vagas do posto de 1° tenente competindo
'aos 2°5 tenentes Luiz Oswaldo de Souza,
hífens() do Medeiros Pires Ferreira,
¡Isaac Ferreira e Augusto José do Souza:
?Graduaç(iões — De accôrdo com o art. 1°
da lei te: 1.215, de 11 de agosto de 1904,

Corernissão propõe que sejam gradua-
los nos pestes immediatamente suporia.

os seguintes off•ciaes: Infantaria —•
arenente-coronel João Manoel de Farias,
;glipitão Affonso de Farias Simões, 1 te-,
inente Hildebrando de Almeida Freitas o
'25 tenente Hildebrando Sarmento. Corpo
de aedo (medicos) — Major Alvare de
Paula Guimarães ou o Major Antonio
¡Vicente Buleá'o Vianna, caso p primeiro
leda promovido por antiguidade. capitar,
TAlfredo de Barros Loureiro Brandão,
tenente Euzebio da Costa Teixeira e 2'
Aenento Sylvio dos Santos Barboea.
Pharmaceuticos — Major Luiz Fernan-
des. Ramea, capitão Abdon de Menear
Mente Alegro e 2° tenente José Alvee
'Ferreira Faria Junior. Intendentes —
segundo tenente Raymundo Candido
Rego Barros. R como nada mais hou-
vesse a tratar, o Sr. presidente encerrou
a sessão, lavrando eu, coronel Odilio Be-
°aliar liandolpho do Mello, secretario,
geeelatel	 vb 3152 LiManadâ

todes os Srs. generaes presentes. — Ce-
Iestfno Alves Bastos, general do divisão,
presidente. — Generaes de brigada: A a.,
i.onio Ferreira do Amarar. ---
de Avdradc Almada. — Antonio de At-
bueiterque Souza. ---- jus, Di'as
de Oliveira. — Francisco Raul Est alac
Leal. — João Deus Menna Barreto.,
Confere. — Odilio Bacell(!r; Bvnt-lolpho
(t,. *gen°, coronel secretarie,

s^k.

Ministerio da Viação é
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidad0
Primeira Seeção	 ea

Requerimentos despachado; 2'

Dia 4 de fevereiro de 1922
Fortunato de Lemos Junior, ex-ajudante

de caldeireiro do Lloyd Brasileiro, pedindo
indemnização por accidente no trabalhe,—
Não ha o que deferir por parte deste minis-
terio, vi ,lo como a liqeidação do activo e
passivo do Lloyd Brasileira (Patrimoni Na-
cional) passou a ficar a cargo do Allnisterio
da naendf.r.

aw
	 Terceira secçãã

i?.XPÉDTENTE DO SR. MINIST-i.0

Dia 4 de fevereiro dc 1922
Sr. ministro da Fazenda:
Tenho a henra de submetter ã vossa es-

clarecida apreciação o officio da Inspectoria

ferente a uma consulta da Cceenandia Es-
Federal das Estradas, junto por ciada. re-

trada de Ferro São Paulo — Rio Grande
sobre taxa de viação. Saude e fraternidade
(aviso u. 14).

glatImia.A

Directoria Geral de Expediente aa
Segunda seeeão

Por portarias de 3 do corrente, foram Con-
cedidas as seguintes licenças:

Na Estrada de Ferro Central do Brasil:
De um mez. ao ajudante de I a classe Vir.

gillo Cerqueira.
De 16 dias, em proroeação, ao conferente

de 2' classe Tranquilino Pimenta de Oliveira
De seis mezes, ao telegraphista de 3 1 clas-

se Simeão Francisco Gençalves.
De um 2nez, ao guarda chaves de 2 1 classe

Romualdo José dos Santos.
De 20 dias,ao conferente de 2' classe Paulo

Pedro de Lacerda.
De deus ine.ees, ao conferente de 2 , classe

Precopio da Costa Braga.
De seis mezes, ao trabalhador de 2 1 des-

ce Osorio Athanasio Pereira.
De 15 dias ao graxeiro effectIvo, Octacilie

Rosa da Silva.
De um mez, em prerogação, ao trabalha-

dor, fed.) Pedro da Silva.
De seis mezes, ao telegraphieta de 35

classe, João José do Valle.
De seis mezes, ao amanuense da 4 1 di-

visão, jayrde Cardoso dos Santos.
De um nica e dez dias, ao guarda chavea.

de 2 classe, Joaquim Antonio.
De deus mezes, ao conferente de 25 classe

Jose Pereira Terra.
De seis mezes, ao ajudante de 1" classe

José Antonio do Reeo.
De trea mczes em prorogação, ao cone

tinuo da 2" divicao, Joaquim Marcellino da

Na Directoria Geral dos Correios:
De quatro mezes, em prorogação, ao 3°

dedal da Directoria Geral, Lerdo Jose
Meia

Na Repartição Geral dos Teiegraphos:
De tece ineeeee ao teleerephisla de 31

classe, Pear.) do Santo Suiiai:o.
De tres mezee, ao iejeeeaehista de á'

Classe, Luiz de Araujo M
De seis locees, ao mensageiro Julie Ro-

drigues.
'da Inspectoria de Obras contra as Seccas:
De doa: mezes, ao deeeehicta de 3 classe

João Evangelista Alves de Medo.
Dc tres inezes, CLfl prorogaçao, ao auxiliar

do 1 distrie.o, Durval de Menezes.
De ires mezes, ao auxiliar do 4" distrieto

Antenor Pires.

, Exputientc de 4 dc fevereirO de 7924

' Autorizou-se:
A Estrada de Ferro Central do Brasil!

O pagar aos 'herdeiros, legalmente habi-
litados, do ex-foguista do I" classe An-
tonio Joee da Costa, metade das tilarias
correspondentes aos 90 dias decorridos
do immediato d terminação da lice,no
até a vespera do seu fallecimento (avi-
e() n 64) ;

A Repartição Geral dos Telegraphos
considerar como officiaes os teleg,ram-
mas mie forem apresentados, era obje-
cte de serviço publico, peles funecionae
aios constantes das relações enviadas,
Correndo as despezas por conta da In-
sPectoria Federal das Estradas (officio
U. 75) ; da Inspectoria Federal de Obras
contra as Seccas (officio n. 77), do efi-
nisterio das Relaeões Exteriores ‘offi-
cio n. 81) ; do Ministerio da Agricultura
(offic,io It.. 82) .

— Solicitaram-se providencias ao Mi-
'alistado da Fazenda, no sentido de se-
rem diepactiados livres de direitos e ta-4
xas diversos materiaes destinados á Es-
trada de Forró Central do Brasil •(avie
)1 , 65) .,

Requerimento despachado

Tristão Pereira da Fonseca, pedindd
— Indeferido.,	

▪ 	

• <
;

,è
	 Terceira seeçãd,

À	 XPEDIEN113 DO SR.

i.D ia 3 de fevereiro de. .1 922 (*)]

r. inspeeter federal das Estradas:
Attendeedo ao que requereu a. Estrada

de Ferro Serocabana, em petição datada
do 30 co novembro do 1921, e do aceórda
(Will o que propuzestds em officio nu-
mero 64IS; ,de 23 do janeiro ultimo,
declaro-vos, para es devidoa fins, que
ficam approvados o projecto o orçamen-
ta por cila submettido-a os quaes vos
eão devolvidos, em duas vias rubricadas
pelo director geral do Expediente
Searetaadai Eetado deste., nainisteeio,
pura a insinuação do uma caixa de agua,
tJ eonereto armado, de 25 metros cubl-
eos dc capacidade, no kilometro 341 de
ramal dei Tibagy, devendo a despeza effee
ctivamente feite, até ao maximo do roa-
ferido orçrenento na importancia dei
3:420a, ser eseripturada na conta do.
custeio daquelle ramal. o não na de ca-
pital, como pediu a requerente. Para a

(*) Reiaroduz.se Dor ter eatild3 coaX
IlleolVOÇdões.,t	 •	  nn••
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peada de Ferro Central do Brasil

Requerimentos d2spachados.

Dia 4 de fevereiro de 1922

conclusão da obra fica marcado o prazo
de quatro imoas, contadas da date em
que a poOirionaria fCr notificada 1e pre-
oerte rtdoloaão (aviso n. 161.Ear,

iat oito da facilitar o insremento
1 eli.'õe3 ccodaereutaa das coloniaa

estalieladias zoo: pr indan do deao
vio siloralo no Oiloaletao . 402, sul,
tia lin1ra da 1t j5 ati ro Cruouay. o do
qual abre mao, coa beneficio da estrada,
Para o fim deado, a Sociedade Terri-
torial Btasilara II. Hacker az Comp.,
Companhia Estrada do Ferro São Paulo-
Rio Grapdc, em requerimento datado
de 3 de dezembro do armo proxitno
findo, solicitou a e/to minisaerib au-
torização para eleva' aquelle desvio á
categoria do ponto de parada, com posto
telographico o armazem, na conformida-
cie do projecto e orçamento que apresen-
tou.

De acedolo com o que propuzestes
em officio n. 59; do 23 do j aneiro uh,
timo, deolaro-vos, para os devidos fins,
ame resolvi deferir o pedido, ficando,
assira, approvados os referidos do-
comentos, obrigando-se, porém, a roque-
:moto ás seguintes condições:

l, o preço das pasaagens e fretes do,
ou para o desvio da que se trata. ao
contará da estação antecedanto ao doa-
:vio, no sentido do movimento do trem;

o*, mudança da sala do aroma-lho
talegraphico para junto do quarto da
frente, do maior tl1J6 alou odificios cuja
cassa.° a referida firma faz á compa--
iihia, os quaea, segundo accrescontastea,
são adaptavois, com èneoumas repara-
ções, ao fim a que se destinam;

3, imputação, á conta de custeio da
mencionada linha, do aecôrdo com a
clausula 44, n. 1, do contracto de 16 da
a,aneiro do 1916. ala despeca maxima da
O:908$823 (troa contos novacentos o
oito mil oitocentos o vinte e fres réis).

onsignada no %dito orçamentai) Bepoia
ale apurada cru regular tomada de coa-
'tas;

. confirmação, por escriptura publi-
ca. do doação, á requerente, pela Socie-
dade Territorial Brasileira H. Hacker
Comp., do desvio, edificios a terrenos
alludidos;

5a conclusão daa obraa de adapiaelo
h entrega doã dons edifícios ao trafe-
go no. prazo do 3 (tres) meies, a contar
da data em que a peticionaria tomar
conhecimento do presente aviso.

Rubricados pelo director goral de Ex-
aiediente da Secretaria do Estado 'deste
Ininisterio, vos são devolvidos, em duas
viao, o projeCto e oreamento ora appro.
arados (avise o. 171E13).,

Dia 5

2 Sr. ministro da Agricultura', Induaa
,11,A•ia o Coimarei° a

Tenho a honra do scientificar-vos,
pata os fins convenientes, que o 3' offi-
ciai addido da Directoria de Estatistina
desse ministerio„Ioão Horacio de Cam-
pos Cartier, foi nomeado para exercer ó
jogar ele eseripturario da Estrada do
Ferro Noroeste do Brasil. devendo o
anesmo funccionarici apresentar-se no
mais breve prazo á directoria daquella
Estrada. (Aviso n. 211E13.)

— Sr. director da Estrada do Ferra
Central da Brasil:.

Em additamento no naen aviso n. 1,
ido 11 do mez proximo findo, declarati-
vos que a Repartição de Aguas e Obras
Publicas pôde requisitar pasasairens 6
transportes nos trens dessa Estrada, pou
conta deste ministerio, durante o. proa
sento 'exercido.. (Aviso n.

Requerimentos despachados
Anho!, de ArneriÁn Curado, inspeotoo

de •' dessa da Iteparto. Gorai dos Te-
legaosilws, pede cancellamento da pena
da aolita eua lhe foi iroposta. Inde-
ferido.

Roberto Barbosa dos Santas, arnanu-
ousa da Direotoria Geral dos Correios,
pedindo reconsidaração da despacho. —
Indeferido,

n•••n••n•le1

VZPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GEME;

Dia de fevereiro do 022

Sr. director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil:

Solicito-vos providenciar, de ordem
do Sr. ministro, afim de ser restituido,
devidamente informado, com a possivel
urgencia, 13 aviso n. 14, de 13 do janeiro
ultimo. do Ministerio d Agricultura,
Industrio e Cominarei°, que vos doi en-
caminhado por esta Directoria Geral,
com papeleta, em IS do mesmo ma, sob

3d7-22. OOfficio n. 51E13.)
n••••nn•n••

Directoria Geral dos Correias

Directoria Geral dos Correios — Sob-
' directoria do trafego — l iaanução.— Cir-
cular n. 7 la3 — Rio do Janeiro, em. 23
de janeiro do P922.

Reiterando as ordens anteriores .aolire
(MN:oi4o:5,o de malas ou aaceos vasios,
rocem mondo quo os mesmos deverão ser
sempre devolvidos relacionados nas fa-
cturas ou listas de registrados, dentro
das respectivas malas ou sacros de ex-
pedições. quando os comportarem, ou
dentro do um deites, em vista da sua
ratiantidade, com as decidas declaraçõea
TIOS rotules.

Sande e fraternidade. — O director
geral. Ciodondro Pereira da Silva. -- Sr.
administrador dos Correios

fiequèrimentos despachadoS
Dia 2 do fevereiro do 1922

Abilio Pereira da Silva, pedindo para
eonsignar para aluguel do casa. — Aver-
be-se..

Dia 3
'amacio Marques Dias ex-carteiro do

2' elasso desta Directoria, aposentado,
solicitando a restituidO do sua caderno-
aa.	 Deferido.

Dia
3onathas Calheircas Dello, auxiliai' do

Alagoas, pedindo remoção para ,Paratry-
ba. — A' vista do que dispõe' o § 1 0 do
art. 423, do regulamento postal, inde-
ferido.

Mauricio Silva, 3° official desta Dire-
ctoria, pedindo licença. Submetta-so
à inspecção de mude.

Arlindo Lopes, auxiliar do carteiro, pe-
dindo rectificação do mino. — Defe-
rido.

Wallier Ribeiro Messe, carteiro da
agencia de Campos, pedindo remoção
para esta Directoria — Não ha vaga.

Mauricio Silva. 3' °Metal desta Dire-
ctoria, pedindo permissão para gosar fé-
aias atrazadaa.	 Não tendo prestada)

• serviços ao Correio durante o anno do
1921, indeferido.

José do Assumpção Santiago,
'nistrador -dos Correios do Estado da Rib,
!ped i ndo' caaiceltamento do penalidade,
Deferie.;

José do Prado, Corstantino Cabal, Ca-
roll s o da Silva, pediad o lico a ça.— Concedo
um mez, com dons torço; da (liaria.

Antonio Borba idem idem.— Idem, idem
idem. Quanto ao restante, reqaeira
Sr. ministro da Viação.

Manoel Redrigues, idem idem.— Idem
idem sem vencimentos.

Antonio Coelho, idem ideda.— Idem 25
dias, com dons terços da diaria.

Lucas Evaagclista, idem iderp.— Idem
15 dias. ra	 t ous terços da diaria.

V. NT ac on, pedindo entrega de voa
lumes - - En .s.;.:tiem-se os volumes, me--
diante o amento das despezaa de que
estiverem onerados e apresentação do co-
nhecimento ou certificado.

Manoel Medeiros, fazendo consideraçoez
com referencia ao trem que diariamente
conduz verduras do ramal de Santa Cruz.—
G trem que conduz vercioras chega ao dos-.
tino. S. Diogo, normslmente á hora. 15 5,
sendo os carros postos á disposição doa.
irteressados, para descvga, dentro de 25 a
35 minutos após a che aada, isto é, entre
15 30 e 15,40. Assim sendo, não se justifico
a reclamação.

Tobias Rabello Leite, pedindo restituição
de documentos.— Restituum-so mediante,
recilbaorc.A	 eilino

José Innocencio, proponcio
fiança.—Acceito a fiadora.

José dos Reis Figueira, pedindo resta
turção de documentos.—Aguarde a termi-
nação das provas de concirno.

Jorge da Cruz Franco, idem idem.— Os
documentos reclamados foram entregueS ao
requerente ern 1917, mediante recibo. —Não
ha Mie deferir.

Paris Corrêa, pedindo arcirivarnento de
memorandunt. — • Foi providenciado. Arcili-
ve-s e ;

John jorgens LO Comp.. pedindo transfe.
vencia de concessão.— Transfira-se a con-
cessão, mediante termo ;

Genarino Berardinelli, propoudo construir
a duplicação da Linha Auxiliar e obras coh-
oexas.—Archive-se ;

Clodoaldo dos Santos Rodrigues, pedindo
abono a titulo de férias. — Come pede;

Ernesto do Valle Pereira.— Idem idem
Ciccru de Figueiredo, pedindo isenção de

%rmazenagem.a-Indeferido;
Ernesto Joaquim da Rocha Costa, pedindo

passe.-1dem, á vista da informação;
Collatino de Souza Silva, pedindo trans-

ferencia.—Não ha vaga;
Augusto da Costa Ramalho, pedindo cera
ticiao.—Certifique-se ;

Alberto Castanheira, propondo fiança...,
Acceito a fiadora ;

Anua Rosa Maranhão, pedindo lhe seja
facultado o uso do passe escolar até o mez
de fevereiro corrente.-aSelle o annexo;

Euclydes Ferreira, pedindo afastamento
do serviço cora 20 (liarias —De accordo
com a lei, o caso é de licença;

Estevam Reis, pedindo restituição de do.-
eumentos.— Restituam-se, mediante recibo

Adosinda Guilherme Coelho, Virginia Pç-
reira, Jeronymo dos Santos, por sua tutela
lada Esmenia, pedindo pagmucnto;

Eme Cost (Sc Comp., pediadó restitniçact
de cawo ;

José firmolito. de Oliveira, pedindo zet!
locação, —Conipareça nesta neeretatia.
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Ministerio da Agricultura,
;.• .Industria e, Commeroio

Directoria Geral de Adricultura

1	 Segunda secç'ão
Por Portarias de.4- de fevereiro:
De oito mezes. sem vencimentos, -para

tratar de setts interesses, ao ajudante . da
-Insnectola A g,r1co1a do 7° Districto, Antonio
Pereira de Castro;

De d ons mezes. para tratamento de sande,
ao distrIbuido e de plantas e semeetes
Inspectoria Agricola do 9° Districto, Antonio

• Mari oho Amarante, em prorooação da que
lhe foi -oncedida pelo resoeetivo inspector;

• • De um atino, sem vencime rtos, para tra-
tar de seus interesses ao auxifier agronomo
do Anrendizado AgricoIa de Satuba, Jofto
'Caste% Rranco
• Nomeação 'feita por portaria de 4 de feve-

- retro de 1922:
'Agronomo Paulo :Brilhos Filho tiara exer-

cer. interinamente einquant o durar o impe-
dimento do effectivo, o carece de ajudante da

• 1nsnectoria Agricola do 7° districto;
Designação:

•Foi deeigeado por portaria da mesma data
o .. iiisnector do Serviço do Al godão, Joa-
quim Ferraz_ do Amaral ,.para exercer. em
commiseão. as fit e cções de inspector de Vi-
pilancia Saniteria Vee .etel. no Porto do Rio

•• Grande, no. Estado do Rio Grande do Sul.
—Po- acto da Mesma data foi declarada

sem effeito a portaria de 15 de dezembro de
1921 mie nomeou Theotonio Torres para
exercer. irterinamente, o careo de assis-
tente (auxi l iar meteorolOgista) de: fiegueda
'clesse da F.stacão.Climatoloeica em Campos,
Estado do Rio de 'Janeiro, por não ter toe

, niado posse dentro do prazo legal.

- Directoria Geral de Contabilidade.
-Primeira micção

...Expediente de 28 de. janeiro de 1922
r, Sr. ministro da "Fazenda:

- .Transmittindo o processo do divida Ltd
ttercicios findos. sob n. 2.256, ria im-

eportancia de 1:258$062, de que é . credor
"lo -Sr. Adahyl de 'Amorim. -rogo -voe

- 0-Onels de providenciar - afim de -que -a
-• -mesma divida seja paga- no 'Thesouro Na-

kional. nos • termos da excepeão . do -ae-
ltizo :4° da lei n. 3.313. de . 16 de . ou-

* Itubro de '1 .886 (aviso n. 2a7).
•Transmittindo o- processo -de divida de

foxereicios .findos, n. 3.157,:na irnportan-
dia de' 1:800$,• de .clue é credor . o Sr. An-

-nom' drhompson .Esteves • e -que , vemn cio-
. volvido com o vosso ..aviso:n. 103, de 27
'-de dezembro 10olmo proximo -passado,
afim de serem cumpridas :as exigenclas
idas circulares desse ministerio, ns. 20 e
23. de 22 de junho de 190e e e7 ele agosto
de 1900, s peço-vos • providencieis sobre
.tdreferido pagamento, tendo em vista os
'esclarecimentos prestados pela ,Directo-
Iria Geral de Contabilidade (eraisarn. 271).

, Solicitando providencias:
!Afim de que, pela:Delegacia - Fiscal sio*
besouro Nacional no Estado de • Minas

:nortes, seja . pago a - folha de auxilio que
?fearnpetiu, no anuo proxinio findo, ao
: Aprendizado Agridida de -Coneeieão
'Serro, -nesse Estado, tendo o referido
, aprendizado comprbvado 'implicação do
"auxilio -anteriormente -recebido, .na im-
dportancia de 10:0008 (aviso -fl. 268);

• 'Afim% de imo seja klistributdo á ::Dele-
•Vida ''Fjset!1 do -Thesouro NaMonal no

Estado . da Parallybt do Norte o credita
na importancia de 396.840$, Pai% attell-
der ao pagamento da subvenção devida
ao referido Estado, pela manutenção, no.
anno proximo passado, do serviço de de-
fesa do algodão (aviso n. 269);

--e Sr. director secretario do Tribunal
kle Contas:

Em referencia a0 officio n. "4.717,
desse instituto, de 24 de dezembro pro-
ximo passado, communicando a .recusa
de registro aos pagamentos por "Depo-
sites" a M. II. Paiva & Comp. o J. d'Al-
meida Lustoza, por terem eido as respe-
ctivas elespezas, de 3358200 e- 53•$, em-
penhadas posteriormente aos forneci-
mentos, rogo vos digneis de providenciar
afim de que sejam remettidos a esto mi-
nisterio os respectivos processos (avis0

270),

• 'Dia 21	 •
'Ao Sr. ministro da _Fazenda solicitando

providencias afim do que:
No Thesouro Nacional, sejam pagas:'
A folha de differença de vencimentos

a que fez jús, no mez de novembro ul-
timo, o professor de topographia e de-
senho da extincta .Escola :Superior de
Agricultura e Veterinaria, annexa ao
Posto Zootechnico -Federal ele Pinheiro,
Antonio Sylvestre Barbosa, por ter sube
stituido o director do Patronato AgTi-

'cola '"Pereira Lima", no Estado de.Minas
. Germes, na importancia do .150$ (aviso
11. 386);

As folhas de diarias a que :fizeram jús,
no rnez de novembro ultimo, o • inten-
dente de immigração, interino, João 'ele

_Mesquita I3arros, o interpreto. ~me
Histermann Ferreira, e o interprete-au-
xiliar, Domingos Marques Ferreira. da
Directoria do -Serviço do Povoamento,
por serviços extraordinarios prestados

efóra das horas de expedienteszas- impor-
. tancias, respectivamente, de 1993980,
235532 e 139$214, ria emportancia total
de 5748726 (aviso n. 388);

"4s contas-de Dias oGarcia -:&, Comp.
r(duas) , e Companhia Nacional de Ele-
ctricidade (urna), nas importancias, .re-

dspectivamente, do 1 :175 e 648, prove-
nientes de fornecimentos ;feitos em'pro-
veito do Posto Zootechnico- Federal de-
Pinheiro. " no corrente anuo, para os
alues houve a urgem:ia cleeque trata o
art. 170 Ata lei n.. 3.431, do 6 de ja-
neiro de c/9!8, na importando 'total de

;239$000 (aVSIO"TI. 389):
As contas do O Rio de lan?i ).0,-(urna)',

Gazela do Povo (uma), e Mon ifor Cam-
pista (urna), nas ifimortancias, reepreti-

, .vamente, de 14$500. 20$ e . , 158. : Pravani
-- entoe :aos-publicações .feitas em :proveito

•da Escola de , Aprendizes ,Arrif i ,-, es • de
•Carnnos..no anno -proximo passad,e). na
importncia total do 49$500 (avisou. 390).

As contas da Soeié6 Anonyine. du (ias
'(duas), e Cardoso oSePinto (uma), nas!
imoortancias, respectivamente, de ráis
450$72O -e 35,0S, provenientes de forneci-

-mentos feitos em proveito do _Instituto do
Chimica, no anno proximo passado. para

eos quOeS houve a urgencia de que trate o
net...170 da lei:n. 3.454. de 6 de janeiro
de 1918, ma importância total de 800$726
'(aviso n. 391) .

• As • contas de 'Leitão, Irmãos & • Comp.
'(urno), Luiz Mendonça (S.; Comp. (unia),

,Pimenth, &•Comp. (uma) _Azevedo ,Alves,
Itodrigues &- Gonne (uma), nas * ,npor-
I arrias. -respectivamente, de 2238990,

•188300, 25.4, 458750, .prover•ontes
-fornecimentos feitos em ,pr.welto
'Hospedaria de Immigranteâ da Ajlaa ':gag$

,Flores, no anno proximo findo, para .oti
quaes houve a urgencia de que trata o
•art. 170 da lei n. 3.454., de 6 dõ jaueiro
de 1918, na _importando total de réia
1 ;277$240 (aviso n. 392) .

As contas da Companhia Brasileira do
s Doom e mode, edi em ens-Sch ukertse erkes.
-proveniente do fornecimento do 'lampa-
' elas, feito em proveito da Hospedaria do

Immigrantes . da ilha das Flores, no. anilo
proximo lindo, para o qual houve a ur-

s gerida de que, trata o art. 170, da lei nu-
mero 3.454. de 6 de janeiro de 1918, na
Iimportencia de 9008000 (aviso ri. 393)..

As • folhas do diarias a que fez jús,
rios mezes de outubro e novembro oiti-
mos, o telegraphista encarregado da tro-
ca designaes borarios do. Observaturiq
Isacionao iideionso de Aluuquerque
Silva, na importando qietal de 4808000
(aviso II. 394) .

• As contas de Freire Guimarães &
Comp., provenientes do forneciroento.
feito em proveito.da Hospedaria de Ire--
migrantes da ilha das 'Flores, no anuo
pron.= findo) para o qual houve a ur-
gencia do que trata o art. 179 da lei. nu-
mero 3.454, de 6 de janeiro de 1918, na
importancia do 1:1088200 (aviso n. 395).

As contas de Arnaldo Braga &, Comp.
(uma), Companhia Melhoramentee do
S. .Paulo (duas). Alberto d'Almeida &
Comsp. (Ires), Fernandos, More i ra &
Comp. (uma), Directoria Geral dos Cor-

.. reles (ema), Domingos Joaquim da Sil-
•..va COMI) unia'. áoriété Anonym e iu
Ciai de Rio do Janeiro (dez). , nas imper-
tancias, •	 respectivamente,	 do .9 SOS,
1:37$020,	 1:083$100, 1:1586800 • o

-.1 .9568862 oro enientes de fo sone: n
ALS. fio oro roveito • do.. Jardim

n n...anho.proximo , findo . lendo , h;-
,ido a Urge:leia de que trata o. art. 170,
da lei n. 3.454.: deAS de janeiro	 1918,

excepção da _ultima, .3 th5.pt`e;a na
..importancia total :1:1C 7:7178652 (aviso
n. 396).

As contas de *Arnaldo 'Braga ..SOCamp.,
-proveniente. de - fornecimento leito em
proveito da Estação Geral -do "Experi-

. mentação de Campos, -no anno sproximo
findo, para. o qual -.houve - eu urgen.cia de

-que-trata u art. '170, -da lei n. 3. -45e, do
-6 :de janeiro dee.1918,-na importando de
e8.278500 (aviso ,n. 38).
- •A-conta-de Paiva '& Comp., proveni-
ente _de'transportes feitos em proveito

-da Directoria' do Serviço de - Inspecção o
Fomento oagricolas, •anno :proximo

"findo,. na importando de,1 :420,5000 .(avi-
'addl. 399); -

A conta da Société 'AtionYme du Gaz
do Rio de Janeiro. proveniente de fome-

'cimento de luz fei to em proveito da Di-
tectoria .do . Serviço de Inspecção e -Po-
mento A.Rrieolas,-no anno proximo,Sindo,
na importancia de 59$138 .(aviso..n. 400);

•Pela Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
donai -no Estado do • Ceará, -seja- paea-de
folha de auxilio que compete ao Circulo

•tio Operarios e -Trabalhadores • S. José,
aiaquellreEstado, no armo pie-mimo passa-
,.do, distribuindo-se para esse . fim . o no-
cessaria credito na !importando de 'reis
'10:00$ :( aviso n., 387);

No Thesouro Nacional, seja indemnie.
rodo da quantia-total de 66$ o porteiro

. da Secretaria da Junta- Commercial,
•dolpho Ferreira cra : Silva, -ele deepeeas
Inhitlas pelo enesino • effectuadas eem pro-

-veito . ela -referida repartição,
.,-novernbro kdo anno proximo 'passado, de

' ! accerdo eeorri eos documentos .•'eewt.ante.5
"da -inclusair elagto	 '097).„
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-Sr.e 	 ministro da Fazenda:
Havendo este mini:siado satisfeito o

!pedido constante do vosso aviso n. 95, de
• de agosto do anuo proxinio paseado,
Com relação ao pagamento de divida do
exercieibs findos na importaneia do
4•280$, de que é credora a viuva do ex-
Chefe de secção, adendo, da Estação Ge-
rai de Experimentação de Campos, Eu-.
2ebio Ribeiro de Castro, junto vos resti-
tuo o processo afim de que a mesma di-
vida seja paga no Thesouro Neeional
Como foi solicitado no aviso n. 2.964, do
julho do anuo proximo passado (avista
• 408).
, -Sr. director do Instituto de Chimioaa
`. Em referencia ao vosso officio n. 324,
do 10 de dezembro do armo proximo fin-
do. encaminhando a esta directoria geral
diversas contas na importancia total de
871$317, junto vos restituo a conta de
The Itio de Janeiro Trarnway Light 86
(Power Co.. Ltd., na importancio de
70501, afim de que providencieis no
6eni ido de ser declarada a taxa cambial
'que serviu de base a seus caloulos (of-
ficio n. 401).

Aos Srs. J. Mourão & Comp.--Commu-
nicando que o Sr. ministro resolveu que
fosse entregue a essa firma o serviço do
construcção de um tanque para abaste-
cimento d'agua da Estação de Pon-Ocul-
eura de Deodoro, de accôrdo com o or-
çamento, na importando. do 2:311$750,
planta e especificação organizadas pelo
.engenheiro deste nainisterio (offici o) ou-,
mero 402).

- Ao Sr. engenheiro do ministerio,
Cominunicando om solução ao vosso of...
Tido n. 120, de 30 de dezembro ultimo,
que o Sr. ministro resolveu approvar o
projecto organizado para a construcção
de um tanque destinado ao abastecimen-
to d'a gua da Estação do Pomicultura do
Deodoro e autorizou a realização desse
melhoramento, na importancia de réie
2331$750, pelos constmetores J. Alou-
Tão 84 Comp. (officio n. 403).

-AoSr. director da Estaeão de Porá-
aultura do Deodoro Communicando
que o Sr. ministro autorizou a cons-
truação de um tanque para o abasteci-
mento d'agua dese estabelecimento, do
accôrdn com o projecto e espeeiricações

• apresentadas pelo engenheiro deste mi-
misterio, pela importando total de réis
'2:311$750 (officio n. 404).

-Ao Sr. director geral do Serviço de
industrio Pastoril-Não tendo compare-
Aido, até a presente data, nesta directo-
aia geral, os auxiliares erradieadores des,-

, se serviço, Franca3,eo Borges de Abreu o
lha° Gabriel de Castro Amarai, para
receberem as diarias a que fizeram jais,
p primeiro nos mezes do março a junho
do 1921, o o segundo nesse ulaimo mez,
rogo vos digneis de providenciar afim
do que os referidos funecionario .s com-
'pareçam nesta directoria até o dia 10 de
cfevereiro proximo futuro, para recebe-
rem o que lhes é devido, visto dever ser
recolhido definitivamente ao Thesouro
Nacional o saldo do supprimerao
tente nesta directoria geral (officio nu..
poro 406).

Dia 1 de fevereiro de 1922
Sr. director da Despeza Publica a-4

Tendo em vista é decreto n. 15.341, de
20 de janeiro do corrente armo, trona-
inttio-voa, para os devidos fins, a in-
clusa folha de salarios dos serventes
desta secretaria de Estado, relativa ao
referido mez de janeiro, e communico-
k0,5 que a de5Deza p juiporMinoia de rdà

DIAMO OFFICTAL

1:872$, de aPessoale, está de acoôrdo
com o regulamento annexo ao decreto
ti. 11.436, do lá de janeiro do 1915, e
leis posteriores, e a relativa a porcento -
yens figura do orçamento da despem'
para o exereicio de 1922, vetada pelo Sr.
Presidente da Republica, na verba 304,
do art. 132, tenda) sido feita a reapectiva
dedução na e,scripturação desta dite
cauda geral .(offieio n. 416).	 •

lee~

Segunda .secçãci
Opediente de 47 de janeiro do 1922
Sr. ministro presidente do Tribunal

do Contas:
Respondendo o vosso officio n. 1.245,

de 18 de maio de 1921, tenho a honra
communicar que a Sociedade Nacio-

nal de Agricultura, por seu presidente
Dr. Wenceslau Beijo, recebeu no anno
de 1910, deus adeaniamentos, um da
quantia do 25:000$, em virtude do avi-
so n. 326, de fevereiro o outro de reis
75:G00$, em virtude do aviso n. 1.334,
de 20 de junho, ambos do dito atino de
iC10 e foram os respectivos processos
ee comprovação remettidos a esse Tri-
bunal, respectivamente com os avisos
vs. 295, de 7 de fevereiro e 813, do 23
oe março da 1911.

Na época em que foram feitas as re-
messas desses processos, não cabia a irii-
ciação delles á Directoria Geral do Coa-
tabilidade deste Ministerio, que se limi-
teu a encaminhar os documentos apre-
sentados pelo responsavel, não se tendo
petr isso verificado o alcance que for
apurado por esse Tribunal.

Quanto ao aviso n. 1.337, de 20 de
junho do 1910, sobro o qual pedis in-
ferniaçaes, ha engano na indicação do
numero, porquanto o aviso que conce-
deu o segundo adeantamento tem essa
data, sendo, porém, de e. 1.334 (aviso
11. 24).

I,Sr. . director da Wazenda Modelo.
de Criação do Catai:

Junto vos restituo as duas cópias de
termos do morte de abismes remettidas
com o vosso officio n. 135, de 14 de de-
zembro proximo passado, afim de que
indioueis nas mesmas as folhas do li-
aro em que foram lavrados oe alludidos
termos (officio n. 25).

- Sr. inspector agricola do 30 d:listrie
oto, Estado do Maranhão:

Delejande q prefeito 'anuriicipa/ de
Pinheiro, desse Estado, doar a União
terras nessa localidade, afim de ser para
as mesmas transferido o, Centro Agri-
cola de Alcantara, dc ordem do 'Sr. mi-
nistro ficaes autoriza,do a vos entender-
dos com o referido prefeito, para o fina
do verificardes si as tetras em questão
ee prestam para o fim a que se desti-
nam (officio n. 26),

- Sr. director do Serviço de Povoa-
mento:

Em referencia ao vosso officio nume-
ro 3.389, de 21 de novembro proximo
passado, de ordem do Sr. ministro vos
communico que foi o inspector agrieola
do 3° distrieto, Estado do Maranhão, au-
torizado a examinar as terras a que vos
referis no vosso citado officio (officio
O. 27).,

Dia 18

iSr. director do ServiçO Geologico e
lkineralogico:

Junto vos remetto urna caixa despa-
chada nt§ Alfande ga desta Capita l e Vila-_	 .

Fevereiro alo e te?	 2757

da da Allenianha, com ,endereço a esse
serviço e peço que por oceasião
abertura dá meema seja. lavrado um
termo, em duas vias, no qual se indique
o conteudo do mesmo e respectivo va-
10r, de accôrdo com a factura da encora-
monda.

Uma das vias deese termo remettereis
a esta directoria geral, para os devidos
fins (officio n. 28).

- Sr. diretor da Escola Normal cie
Artes e Officios Wencesiau firas:

Determino que sejam applicados
confecção de artefactos dennicaliarese
moveis para as aulas e ()Vacinas, bem
como nas installações de agua, luz, for-
ca e outras, dessa escola, os diversos ar•
figos existentes no respectivo Almoxari-
lado 4tie, sem immediiata applicação
atos trabalhos escolares, se prestem a
faes serviços, eubroettendo em seguida
o vosso acto á approvaç,ão desta secre-
taria do Estado, com a justificação e de-
monstração . da necessidade da alludida
applicação, sendo dadt a sabida do Ines-
mó, mediante as respectivas requisições,
modelo VII, kdos que .foram adoptados
pelo aviso n. 216, de 19 de novembro de
1013, e circular n. 227, do 12 de dezem-
bro do mesmo ann.o (av i so n...29).

- Sr. delegado regional do Serviço
de Algodão no Estado do Rio Grande do
Norte:

Em referencia ao vosso officio n. .161,
de 23 de s o tombro ultimo. peço-voa M-
formeis qual a quan!,idade do suifureto
ee carbono que, seguido o vosso citado
officio, pedistes autorização á Superin-
tendendo desse serviço, para vender e
no caso de ter sido realizada a venda
o apurado foi recolhido aos cofres da
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
nesse Estado, devendo no caso affirma-
tive, ser rernettido a esta directoria ge-
ral o respectivo conhecimento do caixa
geral da mesma delegacia (officio nu-
mero 30),.

Dia 25
Sr. superintendente do Serviço do

Algodão:
Fm solução ao vosso officio n. 24, de

O de janeiro corrente, communico-vos
coe o Sr. ministro approvou o vosso acto
deixando do phiatoeraohar os eedificios
em que se acham installadas as deaaoa-
cias regionaes desse serviço, por não
possuirei, as mesmas nenhum valor es-
thetico ou que mesmo interesse ao ser-
viço, providenciando uNioamente. sobre

•photographias dos campos de cultue
ias, depositos de materiaes agricolas e
dependencias das estações experimen-
taes.

Preparadas dessas photograph ias, deae
vais remettel-as ao gabinete do enge-
nheiro deste ministerio, como determina
a circular n. 378, de 18 de maio proxie
mo passado (officio n. 37).

- Sr. Alberto Levei, director da Fe.
tenda Modelo do Criação de Santa ritct
mica: :

Em solução ao pedido constante de
vosso officio n. 102, de 3 de outubro
do anuo proximo pas -eido, junto vos reei
Metto guia pa,a recolhimento da impor-
tando de 258$560, proveniente de venda
do sumos a diversos em janeiro de
4921 officio n. 38).

- Sr. engenheiro do Ministerio
Agricultura:

Em solução ao vosso officio n,
de 9 do dezembro proximo passado, vos
declaro que os 8.00m do terreno a que
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yos referis, devem ter sido transferidos
)2,0 Ministerio da Justiça, visto ter este
rpinisterio declarado ao da Fazenda, em
aviso a.• 605, de 20 de junho de 1816,
poder dispensar essa área de terrenos,
aolicitada para a Escola de Medicina.

Para melhor esclarecimento vos no
metto copia da correspoiadencia havidã
a respeito (officio n. 39).

Sr. ministro da Fazenda:
Ilogo providencieis no sentido de ser

ã União representada pelo pirocuradon
fiscal do Thesouro Nacional no Estado
de Santa Catharina, no acto de ser la-
&roda a escriptura de doação, que faz o
Governo daquelle Estado, á mesma
União, do predio &terreno situado á rua
lPresidente Coutinho, em Florianopolis,
para nella ser installada a Escola de
Aprendizes Artifices do alludido Estado,
revertendo a este o immovel doado com
todas as bemfeitorias, no caso de deixar,
de funocionar a referida escola (officio
n, 40).

Sr. governador do Estado de SOnte
:Catharina:

Em additamento ao aviso deste ,mi-
bisterio, n. 885, de 3 de dezembro de
.1920, deeltro-vos qup solicitei provi-
dencias ao Sr. ministro da Fazenda no
sentido de ser a União representada-pelo
procurador fiscal do Thesouro Nacional
nesse Estado, no acto da hivratura da
escriptura de doação, que faz esse Esta-
do do predio e terreno eitos á rua Pre-
Zidente Coutinho, destinados á Escola do
Aprendizes Artifices, nessa capital, nos
LI ermos do accôrdo a que se refere o
pupracitado aviso.

Outrosiin, peço providencieis no sen-
Lido de comparecer á Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional nessa capital, o
representante que esse Governo designar
Para assignar a escriptura acima refe-
rida (aviso n. 41).

- Sr. ministro presidente do Tribu-
'nal de Contas:

De accordo com o disposto no art. 29,
f, 3°

'
 do regulamento annexo ao decreto

n. 11.4g8, de 13 de janeiro de 1915, te-
nho a honra de vos remetter para o jul-
gamento definitivo, o incluso processo
de comprovação da applicação dada á
1:plantio de 5:0008, recebida do Thesou-
ro Nacional pelo 1° officio' intendente
lie- Immigractio, interino, da Directoria
tio Serviço de Povoamento João de Mes-
quita Barros, em virtude do aviso nu.
roem .1.029, de go de março de 1920 (of.
fido a. 42).

Dia 26

1Sr.• ministro da Fazenda":
- Rogo providencieis no sentido de MI,

União representada pelo procurador
fiscal do Thesouro Nacional ao Estado de
Minas Geraes, no acto de ser lavrada a
aseriptura de doação que faz o Governo
daquele Estrido á mesma União da fa-
zenda (Rotulo», para nella ser fundado
um nuoleo colonial (aviso n. 43).

- Sr. presidente do Estado de Minai-3
Coroes:

Tendo este ministerio resolvido ocul-
tar a fazenda aRotulo», offerecida pelo
srosso„ Governo para a fundação de um
nucleo colonial, declaro-vos que solei.
Lei do Sr. ministro da Fazenda as ne-
cessarias providencias no sentido de ser
a União representada pelo procurador,
fiscal do Thesouro Nacional nesse Es.
Lado. no acto da lavratura da respective
Oscrintura de doação..

Outrosim, peço providencieis no sen-
tido de comparecer á Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional nessa capital o re-
presentante que designardes para assi-
gnar a escriptura acima referida (avisa.
n, 44).

- Sr.. delegado fiscal do Thesourg
Nacional em Minas Garoas:

Communico-vos que,' nesta data, o Si'.,
'Ministro solicitoti do Ministerio da Fa-
zenda providencias para que o Sr. pro-
curador fiscal dessa delegacia represen-
te a Fazenda Nacional no acto de ser la-
vrada a escriptura de doação que faz o
Governo desse Estado á União da la-
vanda eltotulo», para nella ser fundado
um Imole° colonial, e peço que da es-
criptura que fôr lavrada, seja remettida
a esta directoria geral um traslado para
Pa devidos fins (officio n. 45),

pia 27

• Sr.N 	 delegado do' ServiçA tio 'Algodão
ho Estado de Alagoas:

Junto vos restituo a via do inventario
que acompanhou o vosso officio n. 9, de
14 do corrente, afim de que sejam ru-
bricadas todas as folhas, formalidade
que se torna neaessaria para authenticar
a referida via do inventario (officio
il. 40).

o- Sr. director do Campo do Same&
tes do Espirito Santo, Estado da Para-
hyha do Norte:
•Em referencia ao vosso officio n. 379,

de 19 de outubro de 1921, declaro-vos
aue, nos casos de qualquer responsavel
deixar o cargo, é indispensavel procejer-
se ao inventario dos bens sob sua guar-
da, nos termos da circular n. 227, de
12 de dezembro de 1913, e norma que
acompanhou a circular n. (.184, de 3
de dezembro de 1917, ainda mesmo que
esse responsava' não possa comparecer
ao acto, caso em que será elle represen-
tado por pessoa de sua familia.

Para supprir a falta do inventarie,
peço-vos que verifiqueis se houve al-
guma falta de material permanente, de
consumo ou semoventes, durante o pe-
riodo de vossa ausencia até dezembro
do anno proximo passado, o que .pode-
reis verificar pela escripturaçao dos re-
•pectivos livros, cujos saldos devem
combinar cem a existencia accusada em
,balanço de 31 do aludido mez. Do que
houverdes verificado devereis scientifi-
•car a esta directoria geral (officio nu.,
Itnero 47).

Sr. direelor-Meretario do Tribunal
de Contas:

Em solução ao 4-,? osso officio- n. 75, de
17 do corrente, vos declaro que o ex-
official pagador do Serviço de Povoa-
mento Fidelis Lemgruber, foi convidado,
em virtude do despacho de 30 de setem-
bro de 19(6, desta directoria, para dar
explicações sobre irregularidades que
motivaram as glosas indicadas no pro-
cesso de comprovação da aordicaCãe.
dada ao adiantamento concedido ao allu-
dido ex-official pagador, pelo aviso nu.-
mero 4.076, de 10 de setembro de 19(3,
ex-vi cio disposto no capitulo TII do an-
tigo e II do actual regulamento desse
Tribunal, combinado com a latira f) nu-
mero XV, § 2°, art. 19 do regulamento
desta secretaria de Estado, e o mesmo
karesentou as razões que se acham jun-
lag ao mesmo processo eneaminbads1

esse Tribunal com o officio n. 529, do
20 de agosto de 1921.

Quanto á fixação do prazo para proa
duzir alegações ou recolher as glosas,
não podia ser feita, não só porque 0.
eonvite foi para dar expl!( _3es (art. 29,
§ 4e, do regulamento da secretaria deste
rninisterio) e o respansavel apresentou
allegacõea que deviam ser submettirlaa
ao veredictum desse instituto, - COMq
porque a circular desse Tribunal -n.
de 23 de abril de 1898, determina que
as repartições iniciadoras dos processos
não devem notificar os responsaveis
qualquer alcance encontkado nos pro-
cessos preparatorios, limitando-se o
chefe-de Contabilidade a apreciar, em
despacho, .os factos ocoorridos e o grão
de responsabilidade dos funccionarios
cuja conta se apurar, dando, entretanto,
conhecimento a eles da remessa do pro-
cesso ao Tribunal de Contas (art. 208
do antigo regulamento do Tribunal, re-
vigorado pelo art. 154, do actual regula-
mento) (officio n. 48).

Dia 31	 • .

Sr. director do Serviço de Protecdbi
aos Indios:

Em referencia ao vosso officio n. 28,
de 7 do corrente, declaro-vos que, do
material a incluir no livro especial au-
xiliar, s6 o inutilizado no serviço poderá
ser contemplado, e não o extraviado,
como se verifica na relação que por có-
pia acompanhou o VOSSD citado officio.

Assim, deveis mandar excluir do mas-
tim livro os objectos extraviados, tirando
uma relação desses, á parte, para ser.
remettida a esta directoria geral, assim
eomo uma cópia da relação constante do
citado livro, com as modificações feitas
pela exclusão acima indicada (officio
n. 49).

- Sr. ministro da Fazenda::
Em solução ao vosso aviso n. 154, dd

12 de dezembro proximo passado, vos
declaro que não parece a este miniate-
rio razoava' a proposta relativa ao pre-
dio sito á rua Senador Alencar n. 891
nesta Capital, cuja desapropriação foi
providenciada com a de outros, pelo de-
creto n. 8.900, de 11 de agosto de 1914
não tendo a respectiva proprietaria,
D. Thomazia Carlota de Magalhães,
concordado com a liquidação amigava',
por divergencia do valor, tornando-se,
portanto, necessario recorrer á desapro-
priação judicial, a que se refere o offi-
cio n. 82, de 28 de-fevereiro de 1920,
dirigido á Directoria Geral da Fazenda
Publica, pela Directoria Geral de Conta-
bilidade deste ministerio.

Tentado o ajuste para ti liquidaçld,
nos termos do art. 34 da lei a. 4.956,
de 9 de setembro de 1903, propunha
este ministerio a indemnização de reis
31:6808 e a proprietaria exigia a da
80:000$,-recorrendo-se, por isso, á des-
apropriação judiciaria, nos termos da
lei. Presentemente, a proprietaria, se-
gundo o processo que ora vos restituo,
propõe-se a receber a0:000$, corno in-
demnização, o que parou a eRte minis-
terio inacceitavel, gerido preferivel, fa-
zer a desapropriação judiciaria.

Sendo de grande urgencia para IN
Observatorio Nacional o immove/ lie qud
se trata, peço vossas providencias n6
sentido de ser promovida a desapro.
priacilo no menor praze possivel,

It..
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TRIBUNAL DE CONTAS
CAMARÁS REUNIDAS

Acta n. 7—Sessão ordinaria em 23 de
janeiro de 1922

PRESIDENCIA DO SR. MINISTRO PEDRO SOA-
RES — REPRESENTANTE DO MINIS l'EPIO PU-
BLICO, DR. OCTAVIO TARQUINIO—SE.CRETA-
RIO, DR. J. B. RANDOLPHO	 JUNIOR

Presentes os Srs. ministros Jesulno Car-
doso, Alfredo Miada°. Leonel Filho, Mon-
teiro de Barros Lima. Camillo Soares e Ta-
vares de Lyra e auditor Thompson Flores,
foi anerta a sessão.

Ao abrir a sessão o Sr. ministro presta
dente tomando a palavra tratou da persona-
lidade de S S. o Papa Bento XV, cujo fal-
'caimento acaba de occ)rrer em Roma. Enal-
teceu as suas qualidades e os seus serviços
ri 1 areja eatholica e á humanidade e terminou
propondo que se lançasse em acta um voto
de profundo pezar e se telegraphasse em
nome do Tribunal ao Sr. ruindo apostolico
apreseatando as manifestações de pezar do
Tribunal.

Relatados pelo Sr. ministro Jesuino Cata
dolo:

Ministerio da Fazenda:
Prozeasns de coacessão:

• De montepio civil a D. Olympia Silveira
da Moita;

Idem a D. Maria Rita Ferraz da Silva Tor-
res;

De meio soldo a D. Maria Luiza Gomes
Cruz.

Foram julgadas lee2e, as concessões.
—Relatados pelo Sr. ministro Alfredo Vai-

ladão:
Miuisterio da Agricultura, Industria e COM-

mercio:
Aviso n. 67, de 14 do corrente mez, com

a cópia do decreto ii. 13,250, de 4 do mesmo
mez, que abre o credito, eu titulas da divida
publica, de 400:000$ para emprestitno á
Companhia Norte Pa-lista de Combustiveis.
—Ordenou-se o registro.

/aliai ;teria da Fazenda:
FroCeasos de concessão:
De montepio militar a D. Maria Odilla

Teixeira Mendes;
De monte pio civil a D. Malta Nogueira de

Moura e cadras;
De montepio e meio soldo a D. Euilice

Mendes Darão Coelho.
Foram ju:gadas leeaes as concessões.
— Relatados pelo Sr. ministro Leonel de

Rezende
Ministerio da Fazenda
Processo de concessão de montepio civil,
D. Maria da Silva Freitas e outros.— Foi
ligada legal a concesaão.
Mialsterio da Marinha :
Aviso n. 235, de 17 do corrente mea, com

a cópia do decreto n. 15.275, de 13 do
mesmo mez, que abre os creditos de 	
4.711:0881, papel e 1.740:444083, ouro,
supplementares ás verbas I, 5, 8, 11, 12 e
1,4 do orçamento de 1921 do mermo minis-
terio.— Ordenou-se o registro.

— Relatados pelo Sr. ministro Barros
Lima :

Ministerio da Fazenda:
Processos de concessão
De montepio civil a D. Sarah de Aqulno

Lordy e outros;
De montepio militar a D. Magnolia de

Castro Socrates e outros ;
Idem a D. Ernestina da Silva Gonçalves.
Foram julgadas legaes as coneessões.
De aposentadoria a Sycluey Augusto M-

ealha,— Foi julgada illegal a concessão
pQrque w faço do, ulttrae gejete. de ajo,

sentadoria, que annullou a anterior, o abono
do vencimento de inactividade deverá partir
de 19 de novembro de 1921 e não de 8 de
janeiro de 1920, como se acha declarado no
respectivo titulo.

Miaisterio da Justiça e NegocIos Interio-
res 

n. 224 C, de 21 do corrente mez,
com as cópias dos decretos as. 4.435 e
15.295, relativos a abertura do credito de
34:02,GO0 sunpleinentar á verba 32, do
art. 2^ da lei n. 4.212, de 5 de janeiro de
1921; para completar o pagamento de duas
etapas :.,os sargeatos do Corpo de Bombei-
ros.— Ordeaou-se o registro.

— Relatados pelo Sr. ministro Camillo
Soares :

Ministerio da Fazenda :
Processos de Concessão:
De montepio militar aos menores Maria

Adelaide e Yolanda, filhos do 2 tenente
Paulo do Nascimento Silva.— Converteu-se
em dili ;encia o julgamento afim de que se
requisite do ininisterio informações acerca
da actual situação do 2x-se2,undo tenente do
Exercito Paulo do Nasciato Silva.

De montepio a D. fhl2na Maria de
Jesus

De pensão mediante reversão a Robes-
oierre e outros, filhes de D. Lucilla Moreira
Dezouzart.	 -

Foram julgadas legaes as concessões.

Ministerio da Guerra
Aviso n. 1.737, de 29 de dezembro ul-

timo, com o processo relativo ao adianta-
mento feito ao contracto celebrado pela
Escola de A p erfeiçoa nento de officiaes com
Sortido Maia & Comp. e outros para forae-
cimentos e solicitando reconsideração da
recusa anteriormente proferida. — O Tri-
bunal resolveu manter a sua anterior de-
cisão, preliminarmente por não ter sido o
pedido de reconsideração feito pala Go-
verno, por intermedio do Sr. ministi'0 da
Guerra, e sim por autoridade incompetente
para tal, como seja o director eeral de Con-
tabilidade do meoino ministerio e de meritis
por não constar a indicação das consiena-
ções a cuja conta devem correr as respe-
ctivas despezas e por já estar findo o anuo
financeiro em que teria vigencia o Coa-
tracio.

— Relatados pelo Sr. ministro Tavares de
Lyra

Ministerio da Fazenda
Processos de concessão
De meio soldo a D. Isabel dos Santos;
De montepio militar a D. Yolanda Ro-

drigues Barreto Haydt e outras.
Foram julgadas legaes as concessões.

Ministerio da Guerra
Aviso n. 3, de 4 de janeiro do corrente

mez, com a copia do decreto n. 15.180, de
21 de dezembro ultimo, que abre o credito
de 1:203058 para nagamento de terço de
campanha ao capitão Luiz Gonzaga Borges
Fortes e 1° tenente João Maria do Amaral.
—Foi recusado registro ao credito porque
tendo sido aberto em virtude de autorização
orçamentaria ligada ao atino financeiro, não
pode ter a denominação de especial que é
caracteristica dos creditos com vigor em
dous exercicios.

— Relatados pelo Sr. auditor Thompson
Flores:

Ministerlo da Fazenda :
Processos de concessão:
De montepio e meio soldo a D. Lydia

Brasil da Silva Coutinho
De montepio civil ao menor Stenio, filho

de Godofredo Pinheiro Stachman,
De montepio civil, mediante apostilia, a

D. Amelia Coutinho Xavier da Cunha.
Foram julgadas legas as conceãsões.

Ministerio da Justiça e Negocios Inteiroriores:
Aviso ti. 99, de 11 do corrente mez, com

a copia d ) decreto n. 15.243, de 4 do mesma
mez, que abre o caedito de 200:000$ para
soccorrer a população de varios Estados
prejudicados por temporaes e epidemias. —
Ordenou-se o registro.

Finalmente pelo tribunal foram julgadas
legaes as applicações das seguintes quantias
despendidas pelos abaixo mencionados, a
saber:

Ee 25:000$, pela Sdiciedade de Concertos
Symphonicos, subvenção;

De 84111700, pelo pagador da la Pagadoria
do Thesouro Adolpho Ferreira dos Santos.

Nada ma s havendo a tratar, o Sr. mi-
nistro presidente deu por findo os trabalhos
e designou o dia 27 do corrente, para a se-
guinte sessão ordinaria. —José Maria Araujo,
4 . escripturario.

Nota O Tribunal de Contas em sessão
de Carnaraa Reunidas, realizada em 23 do
corrente, julgou 27 processos, sendo :
Pensões 	 	  tg
Credito%
Aposentadorias 	 	 11
Contratos 	
Comprovações 	

Total 	

Acta n. 8 — Sessão ordinarla, em 27 dti
janeiro de 1922

PRESIDENCIA DO SR. MINISTRO PEDRO SOA.
RES — REPRESENTANTE DO A'L'ISTE'Rli
PUBLICO, DR. OCTAVIO TARQUE\10 — SE
'CRETARIO, DR. J. B. RANDOLPHO PAIVÁ
JUNIOR

Presentes os Srs. ministros jesuino Carj
doso, Alfredo Valladão, Leo , .el Fimo. Moni
tetro de Barros Lima, Camillo Soare.: e Ta¡
vares de Lyra e auditor Passos Miraada,
aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. ministro fesuino Car-
doso:

Ministerio da Fazenda:
Processos de concessão de montepio civil

a D. Eliza Braga Gomes dos Sa .tos e ou-
tros.— Foi julgada legal a concessão.

Aviso n. 253, de 31 de dezembro ultimo, coa*
a cópia do decreto n. 15.23e, de 31 do lae,sino
mez, que autoriza a emissão de 9.355:0005
em apolicea da divida publica paia can-
strucção de Estrada.; de Ferro.— Foi negado
registro ao acto co.Estante do decreto nu-
mero 15.230, de 31 de dezembro de 1921 por
constar do mesmo á Estrada de Ferro S. Lida
a Therezina e a ponte Benedieto Leite, cujos
construcções não se acham incluidas na
autorização legislativa.

— Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Aviso n. 7, de 13 do corrente inez, com a

cópia do decreto n. 15.261, de 10 do mesmo
atei, que abre o credito especial de réiS
195:653$137 e J: 359-14-2, para solver com-
promissos da Estrada de Ferro Central do
Brasil.— Ordenou-se o registro.

Aviso n. 3, de 17 do corrente mez, com a
cópia do termo de accôrdo prorogando pari
120 dias o prazo para apresentação dos pro.'
jectos definitjvos e orçamentos das ao. tear,
sobre os rios Parnahyba e Paty pela Compa•
nhia Geral de Melhoramentos do Maaanhão4
— Ordeaou o registro.

Relatados pelo Sr. ministro Alfredo Val4
ladão:

— Ministerlo da Fazenda:
Processos de concessão:
De aposentadoria a !rosé Carlos Torre,/

Cotrin:
Ideia de João Baptista Xavier Nanes d/

Silva.•
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De augmento de pensão a D. Lulza Pee
deka 14',GVáleã;

Foram	 legaes as concessões.,
- Imiacialos pelo ta*. ministre Legue'.

de Rezende:
Mieig terio da Fazenda.:
Processos de conceseãe de aposentado.

ela a Joaqiiirnde Oliveira Freitas. -Foi -
luigada legal a concessão.

Miaisterio da Justiça e Negocies Iate-

aAviee n. 220c, de 21 do corrente mez,
Com a depia dos decretos ds. 4,486 e
*5.296, de 1.8 do mesmo mez, que abrem
p credito de 139:320941 para pagamento

Moreira Barbosa & Comp. por torneei.
Incutes feitos ao Governo. e-- Ordenou-,

• ee p registro.
e-- Relatados pelo Sr. ministre Mone

' toiro de Barros Lima:
• Ministerio da Fazenda:

Avise' n. 16, de 24 de janeiro corrente,
crem a . cdpia do decreto n. 15.281, de 14
to mesmo- mu., que abre o credito de•

07:8578621, para pagamento a Eugenio
OPlegarice Pereira* em' virtude . de sentençag

	

judiciaria; • -e_eOrdenotr .0 registre.. •	 .
:Precesees . de concetaão:
De-mentepin'eivil-a-D.- Anna Vieira da

ilvaeoutros-e- • • - • - - 	 -
-Idem a .D. Emitia Josephina dos Sane

os Feitoeu.	
Foram júlgadas legam as concessões.

. „-e- Retatedos pele 'Sr. ministro Ca-
illo
.Mitifsterio da Fazenda:

• Avieo sn. 8, de 17 do corrente mez, com
à cópia do decreto n. 15'.272, de ti do
Inesine rnez, aue abre e credito especial
'dê 1:825$ para pagamento de diarias a
Wargine da Fonseca. e-- Ordenou-se 9
kegsitro.

Processos de concessão de pensões, me-
• Várite reversão, á D. Helena de Campoe

parles e outpoe. - roi julgada legal á
poncessão.

Ministerio da Viação o Obdi Publicaser
ekvisd n., 5, deli) do corrente mez, com

e cópia do decreto n. 15.255, do 7 do
enetino mez, que abre o credito de eéis-
200:000$ supplernentar á 'verba 3",
art. 81, da lei n. 4.242, de 5' de janeiro

1-11e 1921. - Ordenou-se o registro. .
Relatados pelo Sr. ministro Tavares.,

de Lyea:
Ministerio da [Agricultura, Industrie

iÇommercio:
-4viso n. G.331, do 27 de dezembro ule
imo, consultando sobro a abertura do

Credito de 100:000$ para subvencionar o'
Serviço dé Algodão mantido pelo Estadd.
de Maranhão. - O Tribl.iniMi de pare-
cer que o mencionado credito pede ger,
Legalmente aberto.

Aviso sem numero de. 25 do cemente]
tez, com as cepias dos"lecretei nume-
res 15..290 e 4.451, de 16, e ;Tio mesmo
méz, que obre o . credito especial do
30:000$ para pagamento de ajuda de
custo, a lentes da Escola de Agricultura á
Medicina Veterinaria o da Escola de Mi-

as de Ouro Preto.- Ordenou o registro.
Ministerio da Fazenda:
Aviso ne 9, de 19 de janeiro corrente,

com a cópia do -decreto n., 15.239; de 3
do mesmo mez, que abre o credito de
29:4358027, para pagamento a José Es.
teves da França Pinto em virtude . de
Sentenças judiciaria,- Ordenou-se o re.
gistro.

Processos de coneasão de montepio O
meio 'soldo rhediantó reers.ão, a D. Ma-

, ria Josephina Vines Boas e outras.
• Foi julgada legal a enneessãe...

Processo de - concessão do pensão a De
- Margarida Ferreira dee Aguiar que fel

¡julgada illegal ems'essão e ti te abr.0:040$il

de 1921. - Resolveu o Tribunal manter
a sua anterior decisão por subsistirem
ps seus fundamentos.

- Relatados pele Si'. auditor Passes
Miranda:

Ministerio da Fazenda:
Processo de concessão: 	 •
Do pensai), mediante reversão a D. Na.

Jena de Freitas Gama e outras;
De montepio e meie soldo a D.

liettir Machado de Paiva.
-De montepio civil a D. 'Petinga

Carmo Ferreira.
Foram julgadas legam as concessões
Minieterie da Justiça e Negocies

rieres:
,Aviso n. 47, dá 5 do corrente mez, com

as cópias dos decretos na. 4.446, 15.241
d 15.242, de 4' do mesmo má, que os .
credites de 4:1938750, supplernentar á
verba 8', do art. 2° da lei orçamentaria.
do 1921 o de 51:5078310, para pagamerite
de gratificaçUs addicionaes a funcciona-
rios de Senado Federal. -- Ordenou o
registro.	 •

Finalmente pelo Tribunal foram jul-
gadaw legaes as applreaçõee das seguin-
tes quantias despendidas pelo abaixo
mencienados a saber:

WS:9878090 pelo director do Ilespital
D. 'Pedro II Dr. ¡Raul de Alfiieida'Maga-
lhães; • .

'»e 29:092E10 pelo Dr. Edgard
guelra, chefe da Commissão de Sanea-
mento dollia Grande de Norte;

D.e 450$ pele escripturario da fiscali-
zação de leite José Joaquim Osorio.

Nada mais havendo a- tratar, o Sr. Mi-
nistro preSidente deu por findos os tra-'
balho's e designou o dia 30 do corrente,
para a seguinte sessão ordinaria. -
José Maria de Araujo, 4° escripturario.,

Nota - O Tribunal de Contas em ses-
são de Cameras Rd'unidas, realizada em
27 de janeiro de . 1922, julgou 27 pro-
geSSOS:
PellgeS. na ir

Diversos.. 	 In ser .i- •• • • on• * • ••• 	

Credites.- e . 	
Centrados:.	 .	 	
Aposentadorias	 ..... .
Consultas. e
Comprovações.. 	 a 	

Total 	 - -r  -
*

•

PRIMEIRA CÂMARA -
Actriii. 12 - Sessáo ordinaria em i da

fevereiro de 1921
PREÉIUNCIA DO SR. MINISTRO PEDIR) SOA-,

RES. •-• EEPRESELWANTE DO MIN ~Enio
'PUBLICO, DR. Aeveno WERNECR.
METAM°, DR. Josf DE MORAES.

Presentes os Srs. ministros Leonel
Filho, Monteiro de Barros Lima e Tava-
res de Lyra, foi aberta a sessão.

Deixou de comparecer o Sr. ministrd
Alfredo Vailadão..

Relatados pelo Sr. ministro Leonel Fi-
lho:

Mintisterio da. Agricultura, Industrite
ç Cemmercie: '

Avisos:	 .
Ns. 6.613, 140 58, de 31 de dezeni-

bro ultimo o 14 do janeiro findo, paga-
Aponto de 12:8538400,1 8:G00$ o 300$ a
diversos, de fornecimentos e gratifica.
ções.

Ministerio	 Fazenda ,Processos:
De pagamento de 1:240a_a Manoeí

Martins, 2:4668800 a 'João dos Santoe,

	

a Esther . BaPreto	 Albunerque

2:0648516 a Antonid José dos Sailtog
Junior, 26 :989$5-95 á &dote de Construa.
ction du Pert 'de Pernambuco, 2,ze$e/0
ouro, e 185$670 papel, a Arlindo Guima-
rães & Comp., 1:uou$ a Jose Felippe de
Araujo Junior, 1:33.08300 e 469$ a J.,
L. Gosta & Comp., do dividas' de eXerei.•
cios findos, vencimentos do inactivida-
de, restituições, ajuda de custo e releie.
cimentos feitos ao Tribunal de Contas eAO Laboratorio Nacional de Analyse;

De distribinção dos credites de aia
9188088 o 1:3278952 ao Thesouro Iserie
Gional, por conta da verba 5', letras
a lgo b.Tribunal ordenou o registro dos sti-

.

pracitados pagamentos e distribuição dó
credites. .Requerimentos sobre isenções de dl-
reitos:

De Carlos Coutinho, e do eC- orreio de
Minas», encaminhados pelos °Meios da
Alfandega do Rio de Janeiro n. 2.978,do 27 de dezembro, o 1.924, de 16 de
agosto do corrente anno. Considerou-se
legal a concessão das isenções
das;

Do Francisco Ribeiro doVasconcellok,
junto ao officio- n. 751, de 18 de abril
ultimo, da mesma alfandega. 'Foi lente
ferido o seguinte despacho: Ntio cabe

_ao Tribunal dizer sobre o assumpto,
ex-ri do dispositivo citado no parda"
da directoria.

Ministerie da Justiça e Negocies In.
tericires:

Avisos- na. 30 e 50, de 4 e 19 do core
rente, pagamentos de 150$ a João Pedro
Martins e outros, o 16:092$905 a F. Ar
Moreira & Comp. e outros, de gratifica-
ções e fornecimentos.

Ministerio da Marinha:
Aviso n. 300, de 24 de janeiro findo,

pagamento de 53:550188 a diversos, de
fornecimentos.

Mibisterio da Viaçãb e Obras Publicas.
-Avisos:
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10
N. 11, 31, 37, 48, 118, do 4, 6, 1.0010

8 do moa findo, pagamento de 1:5658,
260$, 5:5078738, 1:Q00$ o 1:180$ a di-

3 versos, do fornecimentos, serviços pre-
1 etadcis o gratificações;
3 N. 2, de 10 de janeiro citado, jiaga-

,...... mento de 72:829$ a The Amazon Itiver,
27 Steern Navigation Company (1911) Ltd;

de subve,nção.0-tribunal ordenou o re-
gistro dós pagai-Untos citados;

N. .2.585, de 11 do agosto ultimo, pa.
gemente de 8:5728600 á Estrada de Fer-
ro Central do Rio Grande do Norte, de
desapropriação feita no anno de 1917.-
Recusou-se registro á despeza, pelos
fundamentos à que alindo a directo-
ria.

-Relatados pelo Sr.. ministro Moa.'
toiro de Barros Lima:

Ministerio da Agricultura, Industrie e
Comi/nen:46:

'Aviso n. 6:583, de 31 do deze:Mbrd
ultimo, pagamento de 508000 a Dyonisio
N. . de Souza, de gratificação.

Minitterio da Fazenda:
Processos de pagamento de 6198677 g

Aristides Francisco Pacheco, 578$700 a
Fernendo Mendes de Souza Filho, 250ee
a Jose de Azevedo Dedo, e, 2:892$78e4
The Western Company Telegraph, de
dividas de exore:lotes findos, ajuda de
custo e serviços- prestados ao Thesourre
Nacional.

Requerireentos sobre isenção do diret.
tos:

i?o Carlos Centinhe, encaminhado pela.
Oficio n. 2.979, de 27 de dezembro ule

..timo. do Ajfendega do Rio de jarteireede
Voneirderolt-se legal a isenção seMitatlair,
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Do Virginia Almeida Colaço Dias, en-
caminhado ¡itero officio da. Delegacia Fis-
cal em Peveanieuco n. 9ee de 23 da
abril de 1920. - O Tribunal foi de pa-
recer que não pôde ser cite crida O pe-
dido, por não terem sido preenchidas as
foemaiidades exigidas nu § 28 do
art. 424, da Nova Consolidação das Leis
das Alfandegas.

Ministerio da Guerra:
Aviso n. 34, de 21 de janeiro findo,

distribue,,ão dos creditos de 8:592$475 o
36:536$500 á Directoria Geral de Conta-
beidade do mesmo mieisterio, por conta
dos decretos ns. 15.176 e 15.214, de 14
e 28 de dezembro ultimo.

Ministerio da Justiça e Negocios
iores
Avisos ns. 27, 45, 68 e 29, de 4, 5, 7

e 13 de janeiro findo, pagamento do
273$333 a Urbano Pedral Sampaio,
2:606$110 a Abelardo Bueno de Carva-
lho e outros, 200$ a Regina Maldonado
D'Eça e 2:3 .15$ a F. Martins & Comp.,
co differença de vencimentos, serviços
peestados- e alugueis de casas.

Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas:

Avisos ris. 19. 23, 26. 47 e 84. de 4, 10
e 13 de janeiro citado, pagamento
de 879$, 6:819%40. 220$, 1:200$ e
le:019$491 a diversa s , de fornecimentos.

O Tribunal ordenou o registro dos pa--
gamen teeo distribuicão de creditos.

- Relatados pelo Sr. ministro Tava-
ees do Lyra:

Ministerio da Agricultura, Industrie e
Commerrio:

Aviso n. 6.578. de 31 de dezembro ul-
thno, pagamento de 76$ a Rodnlpho Fer-
reira da Silva. de indemnização.

Ministerio da Fazenda
Precr.s sns de pegamento:
Do 167e a Demineos Francisen 2,°

3:iene e enanuina Pelteaz Vaz. 619$677
a Man o el Lima. 1:1005 a Ant ,mor Au-

frrna. 755 a T,vcinin Fertunnto,
7 :7Aelre50 a The Wosteen Telegrenh
Comneny. de divides de exercicins fin-
dos a : tuia (1;" t o n serviços prestados
ao Tlie q ou ro Nacional.

O le iburel er i lennu o registro dos pa-
permeie-et citados.

lo 2 ro7:1 q 79?Af; a The (trent, Wtern
Ilrazil flailvnv Co ,,many Ltri.

Teiblired resolveu man-
ter f, sua decisão do 10 de dezembro de
1919. ror subsistirem os mesmos funda-
enentee„

De 200$ a Vi rai() Velai-mien Fente-
Pelle. lo gratif i caefins que lhe forant
abonadas em dezembro findo. - Re-
te snuese reeistro desneza nor não ter
eido previamente emponte-1n.

Requerimentos sobre isenção de direi-
tos:

Da Compenhia Frigorifico Pio fIran
de, aeomnanbado pelo offeein da D ! ; e4a-
eia pizerd do Estado do Itin elratirM

n. 296. de 3 de dezembro
de Carlos Coutinho, junto ao officio nu-
mero 2.977. de 27 de dezembro ultimo,
da Ai/Wide:eu rio Rio de Janeiro. - Fo-
earn consideradas Ii3gaes as isenções so-
licitadas:

De Francisco Ribeiro de Vasenncellos,
Pinto ao &f i ei() u. nea de 0 4 de feve-
reiro de 1921. da citada alfandega. -
Não cabe no Tribunal dizer a respeite,
ex-ri do dispositivo' citado no parecer da
dit.:estaria.

efinisterid da Justiça o Negócios Intem
Piores:

AvisAs ris. 11 e 26, de 9 e 4 de ¡Inteire
finde, pagamento de 187$094 a',Jacynthe
do .Agulnr .o c:c:arpa e de 3:600 a Viotón

Manoel de Freitas, do vencimentos e dif-
fcrença de vencimentos.

Ministerio da Marinha:
Aviso n. 263, de 18 de janeiro citado,

pagamento de 59:089$330 a diversos, de
fornecimentos.

Ministerio das Relações Exteriores:,
Avisos ns. 7 e 9, de , 16 do mez findo,

pagamento de 2:921$ e 255$ a diversos,
de serviços prestados e fornecimentos.

Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas:

Avisos ns. 16, 20, 24, 35, 36 e 114, do
4, kl e 16 do mez de janeiro já citado,
pagamento de 4:510$500, 2:719$750,
48$667, 34$, 7$ e 4:289$890 a diverses,
de fornecimentos e transportes.

G Tribunal ordenou o registro dos pa-
gamentos citados.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. pre-.
sidente deu por findos os trabalhos e de-
signou o dia 3 do corrente para a se-
guinte sessão Qrdinariá.

Nota: Na supracitada sessão foram
julgados 67 processos, sendo:
Com despacha de registro 	  56
Com despacho de recusa de registre 3

Referentes a isenção de direitos:
Julgadas legaes . 	 	 5
Julgada illegal	 1
Que o Tribunal deixou do tomar co-

nhecimento •	 2

Total • ,• ga • • • • n•••• • •••• •	 	 	 67

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO PRESIDENTE

Dia 4 de fevereiro de 1922
Sr. ministro da Justiça e Negocies Inn

eeriores:
N. 267 - Cabe-me communicar a

V. Ex., para GE fins convenientes, que
Tribunal tendo presente o aviso desse
ministerio n. 69, do 23 dre janeiro pro-
ximo findo, pedindo, á vista das razões
que apresenta. reconsideração do despa-
cho proferido em sessão de le Camara de
16 do mesmo mez, no aviso ne 1.467, de
2)6 de dezembro anterior, que recusou
registro á deseeze. de 11:3108, prove-
niente de gratificações concedidas.a di-
versos funecionarios do Departamento
Nacional de Saude Publica pelos serviços
prestados ás commissões sanearias e de
prophylaxia rural nos Estados, fera das
horas do expediente, por impropriedede
de classificaçãe da mesma na consigna-
ção -- «Para continuação dos serviços de
saneamento e prophylaxia rural e despe-
as do art. 1.104, do decreto n. 15.003,

de 15 de setembro de 11)20e, do Material
da verba 21' do orçamento para o exer-
cicio de 1921, resolveu, em sessão de 1a
Camara de 25 do já citado mez de ja-
neiro priximn findo, manter a sua ante-
rior decisão, porque a alludida consigna-
ção d de material o por elle não pede
correr o pagamento de vantagens de or-
dem pessoal a funenionarios da Repar-
tição, de accdrdo com a exigencia cons-
tante do art. 117, etaragrapho unico da
lei ri. 4.242. de 5 de janeiro de 1921.

Reitero a V. Ex. os protestos do minha
elevada estima e consideração.

N. 260 - Cabe-me communicar a
Ex., para os fins convenientes, que

este Tribunal tendo presente o incluso
processo relativo ao pagamento, por
exereicios 'findos, á D. Maria Consuelo
Crez, na impeviancia de 913$338, prove-
niente de pensões de montepio do penedo
de 19 de outubro a 31 de dezembro de
1920, resolveu, em sessão de 1 Camara
de 25 de janeiro prOximo findo, recusar
registro á alludida despe,za por haver

sido a mesma ordenada em quantia meat
nor do que a devida, que é diN, 917$338.

Reitero a V. Ex. os protestos de reinild
elevada estima e distincta consideração:

N. 264 - Cabe-me connnunicar a
V. Ex. para os fins convenientes, que
este Tribunal, tendo presente o aviso
desse ministerio n. 116, de 17 de maio de
1920, devolvendo o incluso peoceeso rela-
tivo á restem/ele, á The Great Western,
of Brasil Raileay C.° Ltd., da quantia de
257:188$226, proveniente de taxa de 2 %
ouro, indevidamente paga, na Alfandega
de Pernambuco, durante os exercicios do

e1907 a 1911. afim de que seja reconse.
derada a decisão communicada em offie
eio n. 1.795, de 17 de dezembro do 1919,
pela qual recusou registro á detspeza,
para o fim de registral-a lia importan-
cia apurada pela Directoria da Receita
Publica, em face das consideraeões addu-
zidas pela mesma directoria, em parecer;
de 22 de abril de 1920, resolveu, em ses-
são de 1° Camara de 1 do corrente, mane
ter a sua ante:ior deeisão, pelos funda-
mentos conetaides da decisão primitiva.

Reitero a V. Ex. os _protestos.de mi-
nha elevada estima e distincta coneideei
ração.

N. 265 - Cabemo communicar
V. Ex., para os fins convenientes, que
este Tribunal, tendo presente o inclusa
processo relativo ao pagamento, ao fiel
extrantunerario da Thesouraria do Papel
Moeda da Caixa de Amortização Virgilio
Villaronga Fontenelle, da importancia de
300$. de gratificação extraordinaria re-
lativa ao mez de dezembro ultime, re-
solveu, em sessão de 1° Camara. de 1 da
corrente, recusar registro á despeza
que se trata, por não ter sido a mesma
previamente empenhada.

Reitero a V. Ex. os nrotestos de minha
elevada estima e dist.incta consideração.

N. 268 - Cabe-me communicar a
V. Ex., para os fins convenientes.qtsie
este Tribunal tendo presente n 

inmvin

processo de concessão de montepio de
2:000e. alem dn de igual quantia 'rue iá
gri:',flya. á D. F, ,•an gelina Tln ,•woc Ribeiro
da Costa, em reversão de beneficio que
rjr,; .,-!7	 C',1' rih nn. fi r• á sul vosrenitora.

, D. Constança do Paço Borges da Costa,
por haver faleteide. reS0iVel1. em se.;Srta

de r9n i a ?,, s Reunir!ac de 19 do
prox;rno findo, julgar ille rzat a reversão

rue se trela. par caber s,imewe .;
R differnnça (min-, as pensieS

que i á nereehia e o foaximo rio !:t :0003,
osirhelneirin no art, 37 de dnern'n
rn e"n 9 le A do 31 de dezembro de 1800
e par,,t.. re921.% . 1ei n. 3.454. de 6 de ia-n

vermeandeese rio orneesQn de mon-
teni n de O. 01 rrt Vanna de Lime C g c1a-
ge i no. junto e est p. haver r idonro,"os-
Seri() o panmento e siihmettida a reeis-,
trn nnr conta das verbas 58 è 31 . de ',r-
emoi-e() de 1990 e desonza com pensões
á referida D. Olea ceet een len. em ~-
1r/iria á deeisA c do Tribennt de 14 de
dezembro de 1915. P borrou Mega , a
emiceseen e mesma nenetenieta. por mn-
fivo de aceermilac5e, solicito se di,ene,
V. Re. ordenei'. sob re o a ssumni n a4.
Ivnv¡deri ejec: fpie .i'ulanr i ennvenierdele
para a rezularirlade di soliceruta cneeps....
sn e eelveee arcla dos interesses da Fae
zende pehlien.

Re l tero e V. Ex. ne nroteetns	 minha
elevada esf ims e distincta enredderstelee

S2f5ri.i.nsd:rehceatovemer
13d1911111 ;CTO‘ 1--‘74;sirp"a%	 dese
r reselvido qUe PaseseWer1:-Nlo's

a ter exereício na directoria vesgo car.:4
go os Srs. eseeleiturazioe bacharel Ale
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Jeandrb Einillo Sommier, Aleindo Calda
Vianna, Tertuliano Augusto Teixeira dg
Freitaa o bacharel Carlos Augusto Gui-
marães Domingues, sendo transferidos
dessa directoria para a terceira os Srs..
.escaipturarios Augusto dos cantos Sa-
rahyba, bacharel Chriatiano Augusto
Franco o Ladolpho Mamede, e para a se-
creaaria o bacharel José de Mattos .Vaaia
onceilos.

Sr. director dá 3° Direddriat
N. 256 — Communico-vos, para oa

devidos fins ,haver resolvido que passem
á ter exercido na directoria a vosso car-
go, os Srs. escripturarios Augusto dos
Riantbs Sarahyba, bacharel Christian°
Augusto Franco o Rodolphe Marnede,
eendo transferido dessa directoria para
a primeira os Srs. escripturarios bachaa
irei Aleaandre Emiti° Sommler, :Alcindo.
Calda Vianna c Tertulinao Augustq
1"e.ixeira de Freitas.
• — Sr. director c/a Secretaria:

N. 257 — Communic,o-vos, para tis de-
tidos fins, haver resolvido que passe a
ter exercido nessa secretaria o Sr. es-
eriptUrario bacharel Josa de Mattos Vos-
eoncellos, devendo ser transferido para
a primeira directoria o Sr. escripturario
bacharel Carlos Augusto Guimarães Do-
-Mingues.

— Sr'. ministro da Viação e Obras VU-

N. 25-9 — Cabe-ano conimunicar-vos,
Tiara os fins convenientes, que este Tri-
bunal, tendo do novo presente o preces-
ao encaminhado pelo vosso aviso nome-
ai) '2.893, de 16 de agosto do 1920. rela-
tivo ao registra — a posteriori — da irn-
por torto Ia de 2.000:000$. recebida pelo
thesoureiro da Estrada de Ferro Central
do Brasil, era virtude do aviso n. 500,
de 7 ao fevereiro do mesmo amo, re-
solveu, em sessão de 1° Camara, de 23 de
janeiro proximo findo, pre l imana emen-
te, recusai registro á alludida deapoza,
por não ser mais possivel offio exne-
diente, depois do encerrada a oecriptu-
'loção oro 30 de setembro de 1-921.

N. 261—Para que este Tribunal possa
deliberar sobre o vosso aviso ai 45. de
10 de janeiro proximp findo. pedindo
(pio, por couta do credito aberto polo de-
caio n. 15.170, de 13 de, dezembro an-
terior.. sojarn feitas, ás delegacias 'asnos

'fliesouro Nac i onal, nos Estados do
Amazonas e de Matto Grosso, as distri-
buições das quantias do 319:311a040 e
CU' -.)1:"3900, para — Pessoal—, e de réis
'42 :240i4 e 31:448090, 'jiçara — Mate-
rial — rogo-vos provideneieia no sen-
tido de ser informado ao mesmo Tribu-
nal qual o fim a que se destinam os cre-
dijos e bem assim os eaereicios para li-
quidação de cuias contas são solicitadas
as allud i das distribuiçaes.

.. N. 262 — Attendendo o podido con-
atonto do vosso aviso n. 378. do 20 de
dezembro proximo findo, cabe-me re-
m-leiter-vos, inclusos, os documentos re-
lativos ao aviso n. 1.87 .9. de 9 de junho
do armo passado, e que deixaram de
acompanhar o meu officio n. 4.660, de
47 do dezembro proxiano findo.

N. 263 — Cabe-mo ecimmunicar-voe,
Tara os fins- convenientes, que este Tri-

• punal, tendo presente o vosso aviso nu-
mero 2.585. do 11 do agosto do anno
passado, relativo ao pagamento á Com-
panhia do Viação e .Construcções, ex-
çmpreiteira de construcção da Estrada
de Ferro Central do Rio Grande cio Norte,
da qualatia de 8 :572$600, proven i ente do
'desapropriações feitas no armo de 1917,
n a que a referida companhia tem da-
teito, em virtude do art.. 2" do termo de
aesciaão do centrado 'autorizado nolo de-

IMMO farm

troto n. 9.172, de 4 do dezembro d*
1911, conforme os inclusos documentos,
resolveu, em sessão de 1° Comam. de 1
do corrente, recusar registro á despeza
de que se traia, por impropriedade de
elosaificação no credite em apolices,
cuja en-aasão foi autorizada pelo decreto
n. 12.771, de 27 de dezembro de 1917.

N. 266 — Cabe-me communicar-vos,
Tara os fins convenientes, que este Tri-
bunal, tendo presentes os vossos avisoe
ris. 38 e 93, de 6 e 13 de janeiro proximo
findo, relativos aos pagamentos aos
funecionarios da Fiscalização do Porto
do Rio de Janeiro, João Thoma Cardoso
de Castro e outros, das importancias de
1:920$ o 1 :800$, provenientes de gra-
tificações pelo serviço de escripturação
por partidas dobradas, no anno proximo
passado, resolveu, era sessão de 1' Ca-
mora ,do 27 do já citado niez de janeiro
proximo findo, recusai' registro s allu-
cicias despezas, por se acalorem as mes-
mas classificadas em quófa destinada ao
pagamento. de — pessoal jornaleiro, do
cace-cardo com d. exig.encia, constante do'
art. 117, da lei n. 4.212, do 5 de janeiro
de 1921.

.ExtW. Sr. ministro presid onto do
Tribunal de Contas — Findo o anno
1921 e. continuando a. meu cargo um dos
serviços mais importantes deste 'Criou-
nal, quiçá .um .dos . que a passagem do
V. Ex. por essa presidenciia melhor
tem aquinhoado com o influxo da mais
recta 'e solida administração, — seja-me
licito, em breves linhas, synthelizar o
quanto essa direotriz tem "contribuido
para levantar cada vez mais o nivel do
utilidade pratica em que se deve man-
ter a biblieLheca deste instituto. Para
attingir o escopo da presente exposicão,
entendi que' nenhuns elementos fana-
riam mais cioquen temen t C do que os
dados estatisticos do nacivimento que ex.,
pee imentou esta bibliothoca no anno ci-
tado, uma vez que a procura e accoita-
ção de que porventura goaam as suas
obra% pão a eonsequenoia directa e iin-
mediata do concei t o em que dias são
tidos perante os que a fronuoutain.

Estando em perfeita oia tom a eacd-
palração do livro de consultas que man-
tenho nesta bibliotbe a a. facil me foi ai-
enricar esse clesideratum. Por essa es.
e-o-duração -se vê uno o serviço do coro-
ai-atas s se norma l izou a parti- oe
abril. conforme ,foi V. Ex. lotei) rido
por trabalho meu apresentado o essa
preaidencia, e a rezam estava em ci o e os
mist eres cio inventario e cataloeaeão ao
prolon garam desde imolados de fevereiro.
,—. data da minha designa-50 nara este
cargo — até ineiados da (pi pile outro
mez. Referem-se pois, ao periodo .cmo
voo de abril até dezembro os dados
abaixo:
- Obras consultadas. 160: total do votu.
mes, 204. Dessas consolfas foram fei-
tas: pelo corno delaaerativo. 7a• "solo
coroo instructivo. 68, o por diaoesos
pessoas. 20. Desses volumes versaoani
sobre: Dir. adm., seiene. econ. o
47; Dir. civ. o commerc.. 52: Dir.

(const. int.. pen. é proc.). 43;
Encare/op. de dir. romana% 32, e diver-
sos. 3a.

Ora. Exmo. Se. presidente, lova/aia-
se em considerarão que esta bibllothe-
ca serve de fonte de i 1 S f. rll(Ph. 0, . arionasi
lwa um numero limita rio Cie estuctiosns;
attendendo ao corto periodo a f lue ao
afidaeossi estes dados, e tendo em vista
ainda (jun a recesaidade tom levado o

Fevereiro de 1 92.?

Tribunal a reunir-se tul suas sesgatia
quasi diarias no recinto da bibliotaleca,
• ieuitimuo ate certo ',omito o eia- doo
ou coostotas; bc311u0 CUL linalte, repiso,
tudo isto, vê-se quão ralei antes silo as
aaoliasens mio a n_• .. , Lo Triounat Dourai
trazer as conuiçõee de uaccionamento
e o cabedal precioeisaimo desta bio,io.
taioca. ka hem. Ue er t.uuti.n. Lu, L. .0.
Sr. preaideide, que nos dados acima
não esaão inenduas as consultas emiro
COtteeçoes de leis, os avuisos e o Dia.
aio Ornejai, o que latia subir tio
muito aquellas cifras, desaie que se sai-
ba que, não uispondo as diversas secçõe3
do 'tribunal de toes cie/liemos inuis-
penaaveiss aos eaus trabalhos, recoricia
sempre á bibliotitiocia.

No tocante á aequiaiçáo de novas
obras, não se descurou a direcção da ai-
bliotaccis. Foram adquiriiiiis 44 oaias,
num total de 59 volumes, selaccioilauas
dentre as que mais pudessem enrique-
dei o nosso repositorio e:cientifico, e a
cuja escolha presidiu o cee.ado au.zo
critico de V. Ex. Assim Sambem cana
reação áa revista; das quaes forain te-
imadas aasignaturais, cunfoame a relaçaa
que segue" Revistas nacionaee, 2W—

viste do Supremo Tribunal Federali Re»
vista de Direito, Revista de Dire.itv, Le.
gisiaçdo c Jurisprodencia, Revista de
Direito Publico e de Adm. l'ed., Est.
e Mun." Revistas es:rangeiraft : Bulletin

Statistigue et Legíslation Comparce,
Revoe de sciencc et de legislation
ecres", "Revoe du dioit public et cie
science politigue, Tiovite E i conom your
lnternationale, Rivista di Diritto Pub-
bile° e deita Pubblica Amministrazionts
in natio; Joztrnal des E'conomistes.
revistas americanas, que trariam iguaaa
mente largo proveito aos frequentada:a •
res desta bibliotheca, foram infolizmen.
te deixadas de parte. porque a isso fo-
mos forcados, em virtude da alta exces-
siva do 'dollar, contrastando com a es-
treiteza Iia verba de que dispomos.

Eis ah, Exmo. Sr. presidente, era
-paliai° resumo, o que rue cabe 'acorria

-center ao rolatorio que a V. Ex. tivo a
honra de apieaentar em junho do ama,
proximo passado, a respeito dos traria-,
lhos desta bibliotheca no citado anilo.

laibliotbeca do Tribunal do Contas, 14
de paneiro de 11122. — Augusto Card,ost,
da Veiga.

monffliffill

EXPEDLENTE DO er.. DMECTOn-SECRETARIO
Dia 3 de fevereiro de 194:

Officios:
. gr. director da Despesa Publica:

. 2.58 — Do conformidade com
despacho do Sr. ministro " 'o o,icanite,
exarado no incluso procetsc. re nIt o ao
registro da despesa de 1:152$, para pa-
gamento- de consignações feitas ao Ban-
to Credito Geral pelo Sr. ar o e,iiiro An-
gusto Araujo Jorge, 2" esey irAura-io da
Delegacia Jaiseal do Theaouro Nacional
aio Estado do Amazonas, .— cabe-me re-
metter-vos o allu•lido processo, afim de
ser ordenado o reapoctivo pasamento.

N. 249 — De conformidade aom o

despacho do Sr. ministro presidente,
exarado no incluso aviso n. 4.432, dr 21
de dezembro ultimo, do Ministerio dos
Negocios da Marinha, cabe-me reinstter-
vos o mencionado aviso, visto referir-
se o mesmo a despeza que corre por
conta do credito diatr i buido i Delogacia
Fiscal do Thpsouro Nacional no Eetada
de Saota Catharina
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N. 250 Para que este tribtallal pos-
tsa deliberar sobre a concessão do mon-
tepio civil a D. Alice de Mello MattoR
Nascimento o outra, ViOVá O filha sola
leira do secretario aposentado
pita! Central do Exercito, Guilherme
iMidosi Pereira do Nascimento, rogo-voo,
tin conformidade com o despacho do Sr.
ministro presidente, providencias no
:sentido do ser remetticlo ao mesmo tri-
bunal o processo do habilitação do
.0. Maria Candida Pimeata Costa O ou-
:tro's•

N. 251 — Transmittindo-vos as quaa;
tro inclusas cópias dos decretos nume-
TOS 15.255, 15.251, 15.296 e 13»299, do
7, 10 o 18 de jaileii'o proximo findo. que
abrem, nos Ministerios da Viação o
Obras Publicas o Justiça e Negocios In-
teriores, os creditos de 200:009$ réis
1 :663$137, £ 359-14-2, 139:326$0•l1 e
502:484$734 para Os fins indicados nas
referidas dpias, cabe-me communicar-
Vos, para os fins convenientes, que este
tribunal, nas SOSS3eS de Gamaras Reuni-
das do 27 e 31 do niez pavado, por despa-
ehos proferidos nos avisos daquelles mi-
nisto-rios na. 5, 7, 226 C o 208 C, de 10,
13, 21 o 20 do mesmo mez, ordenou o
registro dos mencionados credites.

N. 252 — Para que este tribunal pos-
tei deliberar sobro o pedido constante do
incluso aviso do Slinisterio da Agricul-
tura, Industrio, e Commercio a. 6.270.
de 20 de dezembro ultimo, do sentido da
per rovigorado

'
 para o exercido de 1921,

o credito de 30:000$, distribuido á De-
legacia Fiscal do Thesouro Nacional no
Estado do Rio Grande do Norte, por con-
ta da consignação «Obras de installação,
etc.», do material, da verba 6 1, do orça-
mento daquelle ministerio, para o exer-
cicio do 192.0, rogo-vos, de conferi-Ilida-
de-com o despacho do Sr. ministro pre-
sidente, providencias no sentido de ser
:ululado na referida delegacia fiscal o
referido credito ou o seu saldo verifi-
cado em 31 de dezembro do 1920.

N. 253 — De conformidade cOm o
despacho do Sr. ministro presidente,
exarado no inelwo processo de corices-

. ;são de montepio militar a D. Sylvia Fer-
reira, filha do official de Fazenda de 24
classe, 21 tenente da Armada Arsenio
José Ferreira Junior, cabe-me remei,-
ter-vos o mencionado proce:so para que
seja cumprido o despacho do 7 de de.‘
zembro de 1921, do Sr. director geral
chefe do gabinete do ministro da Fa-
venda.

— Sr. director geral do Contabilidade
Publica do Thesouro Nacional:

N. 247 — De conformidade com o
despacho do Sr. ministro presidente,
xara,do fio incluso process0 de paga-

mento, a O. Muniz .8z Comp., da impor-
tancia de 260$, proveniente de forneci-
mentos feitos o Ministerio da Viação
a Obras Publicas, em 1920, cabe-me de-
yolver-yos o alludido processo por ter,
ido o mesmo reme	 1ttido por equivoc%

•A esto tribunal,

Dia 4
Offietes:',
Sr. Dr. juiz federal da 2' Varnf . 4

V. 269 --e Cumpre-me communicar
•V. Ex., para os devidos fins, que os au-
!klitores deste tribunal Drs. Antonio dos
,Passos Miranda, .Francisco Thompson
,flores o Julio Bueno Brandão Filho,
-designados para presidentes de mesas
'cleitoraes no DiStricto Federal, ao
acham, os dous primeiros no exereleia
tliO cargo de minietros cru yagtiá exiateriak

tos e o ultimo em gozo de licença, para
tratamento do eaude, fóra desta Capi-
tal.	 _

Aproveitei a °oportunidade para apre-
sentar a V. Ex. OS meus protestos
elevada estima e clistincta considera-
ção:

Sr. director da Contabilidade do
Ministerio da Fazenda:

N. 254 -• Cabe-me cornmunicar-vos,
para os devidos fias, que este tribunal,
por accóriãa da 2 8 Camara. em sessão
de 24 do corrente mez, ordenou o levan-
tamento da fiança prestada por Arthur
Napoleão Gonçalves, ex-escrivão da Co!-
leciona Federal de Piraliy, Estado do
Rio do Janeiro, no valor de 500$, re-
presentada por uma caderneta da Caixa
Econoniica n. 290.497, de propriedade
do responsava/.

— S. gerente da Ccimpanhia Telepho-
nica:

N. 258 — Solicito vossas providencias
no sentido de ser retirado o apparelho
telephonico — Villa 3.017 —, instala-
do no predio da rua Conde de Borntfina
n. 171. que serviu de resido-no-ia provi-
soria do Sr. ministro presidente deste
tribunal, Dr. Pedro Teixeira Soares.

, MARIO DOS TRI,BUNAES
EDITAES

Supremo Tribunal Federal
INCURSO PARA PROVIMENTO DO CARGO Dia

JUIZ FEDERAL NA SECUÃO DO ESTADO DO
MARAN HÃO,

De ordem do Exmo. Sr. ministro presi-
dente se faz publico, nos termos do ar-
tigo 184 do Regimento interno do Su-
premo Tribunal Federal que, achan-
do-se vago o cargo de Juiz Federal na
secção do Estado do Maranhão, em vir-
Cudo do haver falecido o respectivd
juiz Sr. Dr. Josó Vianna Vaz, e mar-
cado o prazo de 30 dias a contar de hoje
e a terminar ás 16 horas do dia 14 do
fevereiro do corrente armo, para serem
apresentadas nesta Secretaria as peti-
ções dos candidatos ao mesmo cargo, de-
vidamente instruidas com os documen-
tos que provem seus serviços e habilita-
ções e. nomeadamente, como condição ao
idoneidade, que se acham habilitados era
direito e toem o tirocinio de dous annoa,
pelo menos, de advocacia, judicatura ou
ministerio publico. (Lei n. 221, art. 7°,
paragrapho unico, e art. 27, § 1° do de.
ereto n. 848, art.. 14).

Secretaria do Supremo Tribunal Fe.
dera!, 14 do janeiro de 1022. — O se.
oro-tar jo, Gabriel Martins Santos Vianna,

~si

Juizo Federal da Segunda Vara
Da 4° praça, com o prazO de tres dias
para venda e areemataçiio dos bens

( penhorados pela Fazenda Nacional,
930 executiVo fiscal 4tic inove contra

) Mario Pereira Cotrtp.
I. O Dr. Octayia Kelly, juiz federal da
2 Vara, do District° Federal etc.

,Faço saber a todos que o prasenta
eciital de 1,4. praça, corri o prazo do troe
dias viraria. ou de//e noticia tiverem o
interessar possa, 'que, no dia 6 de fe-
vereiro proximo, 4s 13 horas no edifi-
cio do Supremo Tribunal Federal, onde
fuDeciota esto juizo, o porteiro doa alie

-ditcr.193 trará a. publico prégiva de venda

o arrematação. a quem mais dér o maior;
lance offerecei acima da avaliação, os
bens moveis penhorados pela Fazenda
Nacional no executivo fiscal contra Ma-
rio Pereira & Comp., oe quaes se encon-
trara á Avemda Passos n. 25: 15 volu-
mes do a:Manual dos Empregados de
Fazenda», avaliados em 15$; quatro vo-
lumes da allevista do Instituto Ilisto-
rico», avaliados em 4$; dous volumes do
cl3lavier Fraidaa do telegraphia ele-
etric,a, avaliados cru 4$; cinco volumea
de d. Valei» de medicina - pratica,
em 6$; duas vitrines envidraçadae, avo,-
liadas em 40.$; uma armação de madei-•
ra, avaliada em 50$; um balcão, ava-
liado em 30$: duas .arinações, avaliadas,
em 100$; uma colecção de 27 volunlee
de iEncyclopedle Moderno», avaliada
em 505; uma colecção de 21 volumesi
de aEnoyelppedie Moriernen, avaliada' cria
40$; e quatro volumes de aCirurgias,
avaliados em 4$. Importando toda
avaliação em 343$. E quem os preteria
der arrematar deverá comparecer nu
dia, local o hora designados. Si nesta 1.
praça não houver quem os arremate,
irão á 2' com o intervalo de oito dias
e o abatimento de 10 %. Não havendo
ainda, licitantes, irão OA bens referidos
á 3" praça com o mesmo intervalo de
oito dias e 2' abatimento de 10 (70, e
neste caso, mettidos cai incontinente
leilão o arrematados pelo maior preço
que for offerecido, sem que possa haver
nação de nulidade por lesão de qualquer
especie, tudo noa termoS dos arte. 273
e 283, do decreto n. 848, de 11 de outu-
bro de 1890. E para constar mandei
passar o presente, do qual serão extra-
/lidas cópias, affixadas no topar do cos-
tume e publicadas na imprei..a. Dado el
passado nesta cidade do Rio de Janeiro,
aos 30 de janeiro de 1922. E eu, Pedro
de Sá. escrivão, o subscrevi. — Octacia

(.,

Juizo do Direito da Primeira Vara
de Orphãos e Ausentes

O Dr. Alfredo de Almeida Russo?,
juiz de direito da 1' Vara de Orpliãos e
Ausentes; desta Capital Federal.

Faz saber para os fins de direito, qire
durante o periodo das férias forenses. as
audienNas deste juizo serão as sextas-
feiras, .1)s 13 horas, á rua dos Invalides
D. 152. mó de Janeiro, 31 de janeiro de
1922. Eu, Renato Gomes de Campos. es-
crivão, o subscrevi o assino. — Renato.
Gomes de Campas. ,-, Alfredo de Al-
meida Russcl.

Juizo de Direito da Primeira Varg
Civet

Fallencia do Corrêa de Sá &
AVISO, AOS CREDORES

O escrivão Bartlett James: communica
"aos °Vedares da fallencia de Corréa
& Comp., que a assembléa foi adiada
para o dia 6 de fevereiro, ás 13 horas.1
— Rio de Janeiro, 30 do janeiro do f,
1922. O escrivão interino, José da Sil.1
va Lisboa.,	 (619).

••n••n•

Juizo de Direito da Segunda Vara.).
Civel

Dc citação, 'com o prazo de dez dias,
fórma abaixo

O Dr.Antonio Paulino da Silva, PIO
de direito da 2' Vara Cível do Distrid41
Mera',

Faz caber soa que o presente odttall
viram, em oPP9 Po_g Pagt 0,-91~



Invalidas n. 152. Dado e passado aos at
de janeiro de 1922. E eu, José Candido
de Barros, subscrevi. —Antonio Fautin.0
da Silvar. Conforme. e.- José Candido de
Barros, escrivão,	 (750)•~urge
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Prado & Comp., foi requerida a sua
prestação de contas com o prazo de 10
dias, aos interessados, para dentro desse
prazo apresentarem as impugnações que
'entenderem sobre as contas apresenta-
das de conformidade com o art. 71 da
lei n. 2.024, de 1908. E para constar,
passaram-se este e outros de igual teor,
que serão affixados e publicados pela
imprensa na fdrma da lei. Dado e pas-
Wide nesta Capital Federal, aos 25 de ja-
teiro de 1922. Eu, José Candido de Bar-
ros, escrivão, o subscrevi. — Antonio
Pautino d Silva. Confere. — José Con-
dido de Barros.	 (711);

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Côna q prazo de vinte dias, na fórnut
abaixo

O Dr. Carlos Affonso de Assis Figuei-
prer/o, juiz pretor em exereicio no Juizo
elo Direito da Segunda Vara Civel do
Dístricto Federal, etc.:

Faço saber a quentes este virem que
Sê ache este juízo um pedido de inclu=
São de um credit.o de Vincent Ashlin na
l'altencia de Kemard & Como., na impor-
kancia de oi le contos quinhentos e ses-
venta e quatro mil duzentos e dez réis,
equivalente a tresenlas e trinta e nove
)1bras ao cambio da data em que foi de-
Obrada a fallencia, devendo os credores
Offerecer, dentro de vinte dias, as ire-
Pugnações que porventura tenham a
fazer. E para que chegue ao conheci-
Inento de todos a quem interessar, vae
Ser esto publicado e affixado nu Po-
/rum, no legar do costume.itio do Janci-
1.o. 4 de fevereiro de 1922. Eu, José
fliCandido de Perros, o subscrevi . — CarloS
Zfinnso de Assis Figueiredo. Confere.—
Vos Candido dc Barros, escrivão. (705)

1 anho de Direito da Segunda Vara'
Civel

*Fabula de Carvalho /unior &
AVISO AOS INTERESSADOS

O major Barros communica aos 111.-.
loressados da fallencia de Carvalho Ju-
nior & Comp., que a assembléa fui
Udiada para o dia 22 do corrente ás 13
toras. Rio, 4 de fevereiro de 1922. --
,f) escrivão, José Candido cie Barros.

(760).
•••••n•n•n••

f Julio de Direito da Segunda Var.'
Civel

eitaÇãr, kora o prazo de trinta dias,
na fôrma abaixo

O Dr. Antonio Pauline da Silva, juiz
'Qle direito da 2" Vara Civel do District°
'federal etc.:
A Faz saber a quantos este virem ou

eHe conheciriPnto tiverem que, tendo
liido por sentença deste ,Tnizn julgado o
'Iseu cumprimoto de concordata o que
pagou a todos as sPli q Credores. cralfor-
/no consta dos rociliw: juntos dos anto,:-
de fallencia di Antonio Mendes da Cota.
'que requereu a sua reilabilitação. nos
%ermos do art. 146. da lei n. 2.024, de

11908, pelo que n-glod(11 passar n presente
fpeto qual ficam intimados os interes-
sados no caso, afiro de crua deatro do

,00 dias, apresentarem. quaesquer crepe-
eneões qgc porventura, tenham a fazer;
,,terosrgnindo-se nos termos -da lei. Para
e•ahebimento de Ledos vae ser este pia-
p.:triltleado na imprensa e afixado no le•

trWttrirlei	 Corttni, 4 rua Os

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

Fallencia de Robert Cooper Stegall
De publicação de sentença que declaroU

aberta a faldencia do negociante Ro-
bert Cooper Stegall, estabelecido d. rua
D. Manoel, n. 74, na fórma abaixo:
O Dr. José Antonio de Souia Gomes,

juiz de direito da 4' Vara Civel desta
!Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edita/
virem, que a requerimento de Carlos Th.
Dannemann, devidamUlte instruido, e
depois de preenchidas as formalidades
legaes foi declarada aberta a fallencia do
negociante Robert Cooper Stegall, esta-
belecido á rua D. Manoel, n. 74, por
sentença deste Juizo de hoje datada, ás
13 horas, fixando o seu termo para os
effeites legaes de 2 de julho de 1920,
ficando os credores da dita firma fal-
lida notificados pelo presente para, den-
tro do prazo de 20 dias,_apresentarem
ao syndico que for nomeailt a elecla.
ração de seus creditos, acompanhado dos
respectivos titules e, outrosim, ficam os
referidos credores convocados para a
prineira assembléa da presente fallen-
eia, que será realizada no dia 17 de fe-
vereiro do 1922, ás 13 horas, na sala
das audiencias, no Forum desta cidade,
á rua dos Invalido.s, n. 152, tudo nos ter-
mas dos arts. 17,. 18, 80 e 82 seus §§, da
lei n. 2.024, de 17 de dezembro de 1908.

Dado e passado nesta cidade do Rio
de Janeiro, aos 17" do janeiro de 1922.
Eu, Antonio de Souza Coelho, escrevente
juramentado, subscrevo no impedimento
occasional do escrivão. — José Antonio

,Sousa Gomes.

Juizo de Direito (ia Quarta Vara
Civel

Fallencia de Klingemberg &
AVISO AOS CRIMOIIES

• O escrivão Silva Pereira communica
aos credores da fallencia de Klingemberg
& Comp. que a assembléa foi adiada
para o dia 22 do corrente mez, ás 13

g.. floras o 'terá togar na sala das audieneias
do Forum, á rua dos InvaLidos n. 152.
Rio de Janeiro, 2 de fevereiro de 19(2724.5—).
Pelo ecsrivão, Antonio de ,Sottza Coelho,
escrevente juramentado.

Juizo de Direito tia Quarta Vara
eive'

ralleacia de Rodrignes, Leão & Comp..
De citação, com o prazo de de: dias, aog

credores da falleacia de Itodrignes,
Leff,) ce Comp. c a qTW,•)?. iateressar
WILC.C(7. para .,.'cier,eia e • dizerent sobre a._

	

pretenção	 L'Jte; sou (r.
na qualidade de syndicos que l'oemit
mesma fallencia,mi fdea,a abaixa:
Pelo presente faço publico que ne cor-

tas de Meti Comp.. na qua-
lidade de synelicos que forem da faltou-
eia- de Rodrigues, LeNi & Comp.. estão e
se acham ciai cartorio durante .'0 cl,ae
disposição dos credores da dita fallencia
e de quem interessar possam, que poderão
impugnal-as, sob pena de, á revelia,
gerem ellu julgadas,- pela 1geritjsMg2,

Juiz como entender de direito na Mima
do art. 71 da lei n. 2.024, de 17 de de-
zembro do 1908, Para constar, passei o
presente edital e mais dous do igual
teôr, que serão publicados e affixados,
na fórma ria lei. Dado e passado nesta
cidade do Rio do Janeiro. aos 27 de ja-
neiro de 1922. Eu, Antonio de Souza
Coelho, escrevente juramentada, escrevi
e assigno, no impedimento occasional do
escrivão. -- Antonio de 'Souza Coelho.]

	

. e8 	 (.3• .	 .
Juizo de Direito da Quinta vara

Civel
Fallencia de J. da Costa & Fernando •

AVISO AOS CREDORES	 -
O escrivão coronel Dano, communica

miá credores da fallencia de J. da Costa
& Fernandes, que se acham em cartono,
durante cinco dias, as relações o do-
cumentos apresentados pelos syndicos,
para serem examinados pelos interessa-
dos, apresentando suas impugnações. do-
accárdo com os §§ 5° --e G° do art. 83 da
lei n. 2.024, de 17 de dezembro de 1908,
os quaes são do teôr seguinte: § 5.° Du-
rante esse prazo de cinco das, os ere-
ditos incluidos naquellas relações pode-
rão ser impugnados quanto á sua legi-
timidade, irnportancia ou classificação.
§ 6.° A impugnação será dirigida ao juiz
por meio de requerimento instruido com
documentos, justificações ou outras pro-.
vas. Rio de Janeiro, 3 de fevereiro de
1922. — O escrivão, Dano Cunha. (721),

—
Juizo de Direito da Quinta Vara

Civel
AVISO

Aviso aos interessados na fallencia do
Banco Francez para o Brasil, que se
acha em cartorio, durante cinco dias,
uma reivindicação requerida por Dib
Khattar contra a massa bifida do dito
Banco, para haver desta a quantia do
fres.: 2.500, bem como sete titules do
Emprestimo Francez do 1920; devendo,
dentro desse prazo, apresentar as
contestações ou alleg-ações que entende-
rem do direito. Rio, 12 de dezembro do
19.21. — Pelo escrivão, Alvaro Cunha.

(651)
—

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

De citação, com o prazo de vinte dias,
aos interessados na &Renda do Banco
Mraneez para o Brasil, para scieneia

pedido que faz Lucien Meiguen,
afim de ser inanido canto credor da
dita falleacia pelas ira portancias de
2:434$200 e frs. 1.020.6:: e apresenta-
rem as inuntonações ou contestaçães
que entenderem. sob pena dè revelia,
na férrea abaixo
O Dr. Francisco Cesario Alviri, juiz

do direito tia :5° Vara eivel do Dintrictu
Federal, etc.:

'Faz saber que, pot este jui.,,o c cario-
rio do escrivão que esto sillreve, so
processam os autos de justificação do
credito, em que é justificaute Lucien
Meignen e justificada a massa fallida
do Banco Franeez para o Brasil. Em vir-
tude do que se passou o presente editai
com o prazo eo vinte dias, pelo teór do
qual ficaál citados os interessados na'
fallencia do Banco 7raneez para o Bra-
sii, para scieneia do pedido que faz 'A-
d i ou MaigueD, afira de eu incluidti,

•
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'como credor •da dita fallencia peitas lei-
portanciaa de 2:431$200 e frs. 1.020.65
e apresentarem as impgnaçõea ou con-
testações rine entenderem, sob pena de,
á revelia se proceder. corno for de direito.
E, para constarSanissaram-se cate e ou-
tros de igual leais que serão publicados
o affixados na farina da lei. Dado e'
passado ne.sta cidade do Rio do Janeiro,
aos sete do janeiro do 1922. Eu, Dano
Teixeira da Cunhas escrivão, subscrevi.
— Francisco Cesa rio Alvim. (Estava le-
galmente sellado). Está conforme.
O escrivão, Dano Teixeira tia Cunha.

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

De citaçdo, co me prazo de 20 diets, dos
intercskados na fellencia do Banco
Francez para o Brasil. para sciencia
do pedalo. que 'ias Keiije Louis Vira,
afim da ser incluiu) como credor da
dita fallenc:a pela impo..‘ititeia
4:589$ .e apoeseatOcht as impugna-
çõe's ou contestações que eatencleeent,
sob pena de revelia, na (Orna abaixo
O Dr.' Francisco Casario Alvim, juis.

de direito da ,Quinta Vara. Civel do Di-
atricto Federal, etc.:

Faz saber que, por este juizo e carto-
rio do escrivão • que esto subscreves se
processam os autos de. justificacão do
credito, em que é justificante Erni-
la Louis Viret o supplicada a masa
fallida do Banco Francez para o Brasil.
Em virtude do que se passou o presente
edital, com o prazo de vinte dias, pelo
teor do qual ficam citados os intuas-.
sados na faliencia do Banco Francez pa-
ra o Brasil, para sciencia do pedido que
faz Ernile Louis Viret, afim do ser in-
cluido como credor da dita faitencia ne-
la' importancia de 4:589$ o apresenta-
rem as • iinpugnações ou contestações que
entenderom„ sob pena de, á revelia,. se
proceder como fôr de direito. E, para
constar, Passaram-se este e outros de
igual teor que serão publicados e affixa-
dos na fórma da leis Dado e passada
insta cidade do Rio de Janeiro aos sete
do janeiro de mil novecentos e vinte 0
dous. E eu, Dano Teixeira da Cunha,
escrivão. o subs crevi. — Francisco Cd.-
.taria Ateia?. (Estava legalmente sena-
do. Está conforme. — O escrivão, Dano
Teixeira da Cunha. • (M);

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel.	 .

De citação, - com o 2):POZ--) de 20 dias aos
interessados na fallencia do Banco
Francez Rara o Brasil, para adenda
do pedido que faz Raoul Armengaud,

• ofint do ser incitado 'como. credor da
dita fallencia pelas importanciaS de
réis 2:476$000 e réis 175$200 e apre-
sentarem és impugnações ou .contes-
tacões que entenderem sob pena de
.revelia, na fórnza abaixo:	 •
.0 Dr. Francisco Casario Alvim, juiz

de direito da 5' Vara eivai do Distracto
Federal. etc.:

Faz saber que, por este juizo e car-
iaria do- escrivão que este subscreve, se
processam os autos de juatifiração de
credito. em mio é justificante Raoul
Armengmid e justificada a massa fal l i-
da do Banco Francez para o Brasil: Em
virtude do rim, se passou o presente edi-
tal, com o prazo de vinte dias. pelo
tear do qual. ficam citadas os intarea.,
*aacia3 na fallencia do, Draw) Francez

para o Brasil, para scioncia. do . pedido
que faz Raoul Arinengauds afim de ser-
ineluido como credor da dito (anemia
pelas importancias de réis 2:175$000 e
róis 175$200 apresentarem as contes-
tações ou impugnacões que entor:in,rem,
sob pena de', á revelia, se proceder como
fiar de' direito. E, para • constar, passa-
ram-se este e outros' de, igual tear, que
serão publicados e affixados na fórma
da lei. Dado e passada - nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 7 de janeiro 'de 1922.
Eu, Dano Teixeira da Cunha, escrivão,
o subscrevi. — Francisco Cesario AI-
vim. (Estava legalmente senado.) Está
conforme. — O escrivão'. "Dario Tei:reira
da Cunha.	 (757)

Juízo de Direito da Quinta Vara
Cível
AVISO

'Aviso aos interessados nae fallencia
Banco Francez para O Brasil, que se
arha em cari,orio, durante cinco *dias
urna reivind:cação requerida por Joseph
hbattar contra a massa fallida do dito
Banco, para haver desta a quantia de
7ros.: 2.500; devendo, dentro desse
praza, , apresentar as' contestações 'ou
allegaçties que enteudórem • de (Preito.
Rio, 12 de dezembro de 1921. — Pel o es-
crivão, Alvaro Cunha.	 (651)

—
inizo de Direito da Quinta Vara

Civel
Aviso•	 . -

'Aviso aos interessados na -fallencia do
Banco Francez para o Brasil, que se
acha em cartorio, durante cinco •dias,
uma reivindicação requerida por Lucien
Meiguen, contra a massa fallida do dito
Banco, para haver desta a quantia . de
francos: 17.990; devendo, dentro' desse
prazo, apresentar as • contestações ou
allçgações que entenderem de direito.
Rio de Janeira/1 de janeiro de 1922.
O escrivão, Dario'Cunha:	 * (755)

„Juizo de DireletOiv'.dela , Quinta Vara

asas°	 -
Aviso aós interessados na fallencia do

Banco Francez para o Brasil, que se
,acha em cartorio, 'durante cinco dias,
uma reivindicação requerida por :Skaa
glands Linge, contra a massa fallida
dito Banco, para haver desta a quantia
do É 480 ou seja' a iniportancia de *réis
14:5778420, correspondente ao valor das
libras o mais despezas; devendo, dentro
desse prazo apresentar as contesta-
ções ou allegações que entenderem de
direito. Rio de Janeiro, 31 do janeira de

•1922.	 Pelo escrivão, 'Alvaro Cunhas
768)

.1. 0.

Juizo da Quarta Pretoria Civel
De praça, com o prazo de dez dias, para

venda e arrematação dos bens moveis
penhorados si Ricardo Silva & Comp.,
por m, A. Clover & Comp., na lórma
abaixo
O doutor Almirio de Campos, juiz da

Quarta Pretoria Cível, etc.:
Faz saber a todos que o presente

edital de praça, com o prazo de dez dia:,
vron, rr	 fio u . p,„ho, -.1nplri • • • ••• n

que no dia seis de abril do corrente
anno. após a audien~ juizo, que se
effectua, h [rose buas, - P9 predia sai

.mero 271, da Rua do Cattete, o °Metall
de justiça do Juizo duo estiver servinde •
de porteiro, trará a publico prégão de
venda e arrematação.
e maior lanço -offerecer acima do praça •
da avaliação,' os bens moveis penhora•-n
dos a Ricardo Silva & Comp., por na. 41

• Gloyer ta, Comp., os quaes foram aN
doa pelos avaliadores privai,vss	 od-
zo, ao Deposito Publ.co, onde se. achatai;
sob o lote n. 1.176, pela quantia do

,tres contos cento e	 .
,da fórma seguinte: Uma machina. granai
de, registradora 4National», a. 1.112.547,.,
em perfeito estado de funecionamentce
um conto e duzentos mil réis; uma lintfro
china de furar.. inenniplet a,. c'ern
•réis; urna machina esmeril, sessenta mil
réis; um dynamn n. 13.899, monofusta
ao,. com as competentes transmissões,
em máo estado, trevbtos mil réis; uma
rnonsçyclete aliara Cueba, em pessimo
estada: , cem mil réis; duas armações de
pinho, pintadas de vermelho, sessenta
mil réis; deus armarios de madeira, corri
sela prateleiras. çnt nulo estado, oitenta
mil réis; um grande cofre de . ferao, 'com
duas portas. pintado de verde,' n: 2.622, '

_achando-se fechado, um conto do réia;
dons tornos de bancada, dez mil réis; •
uma . escrivaninha do pinho ei".9U mia gask.
veta de metal, quinze mil réis; dou4
balcões de pinho. eschro, sendo um err,
vidraçado, cem Mil réis;	 relogio
parede. grande, quinze . mil MS;urna'
armação do madeira escura e enVidraa
çada. aem mil réis. Si alguom-
arrematar os ditos bens, deverá coralina
'tecer no local, dia e hora supra des14.•
gnados, afim 	 de fazer. a licitação
sobre o preço da avaliação, com dinbei..
'ro á vista .ou fiador idoneo por . tra.d
dias, na .fórma da lei. E para que ohe-,
gue ao conhecimento. de todos a quem.-
Interessar, possa, mandei passar o pre.
sentem mais dous de igual tear para BP"t
rem publicados e affixados no logai-dO .
costume. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, • aos 26 do janeiro de
4922. Eu, Benjamin de .Andrade	 .
guelra, escrevente juramentado, o es-
crevi. E eu, Solfieri Cavalcanti dg Al.
buquerque, escrivão, o subscrevo., ••
Alnuivio de Campos, (,Rel lade o prigt-s•
na).).	 •‘

•• • • e, •n••

Juizo da Quinta -Pretoria eive)
De. citação, com o pra:o de 60 dias,
• Francisco Pereira Junior, que se acha

ausente em togar -incerto e não sa.‘
bido.

. O Dr. Sylvio Martins - Teixeira, 31113
primeiro supplente, em exercido. da'
5' Preteria Civel nesta Capita! Federal,
etc.:

• Faz saber a Francisco Pereira Itis
flor, ou a quem interessar possa, que
corre ppr este juizo e cartorio do escri-
vão oiffi--este subscreve um executiv0
'entre Partes. como exequente, Miguel
Leitão de Carvalho, e executado -Fran-.
cisco Pereira Junior. para a cobrança da

• importancia de 2:000$, proveniente de
duas notas promissorias vencidas e não
pagas. e das cismes 4 o referido Franci s

-co Pereira Junior endossante. E COMO
não tenha sido possivel intimal-o
soalmente, visto achar-se ausente, cai.
lozar incerto e não sabido. confsrme jus.
tificação- de ausencia dada Deste jt1120,
fica o referido Francisco Pereira Junior
citado para, no prazo de 60 dias. a em.
ter desta data, pagar a importancia,ffluffl,
via rojkrida, zeh en% d2	 QAPRI2dgi•

' •
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tio referido prazo ser-lhe feita a penhoriS
em tantos bens quantos cheguem e bas-
tem para o pagamento referido, juros da
tara, custas accrescidas e a accrescerem,
ta bem assim para os demais termos do
Processo e sob as penas da lei. E para

-Constar e chegar ao conhecimento de to-
dos mandou dar e passar o presente e
Inais dons de igual teor, que serão pu-
lblicados e affixados na fôrma da lei,
1Dado e passado nesta Capital Federal,
Om 31 de janeiro de 1922. E eu. Pedro
[Ferreira Serrado, escrivão, o subscrevi.

Sylvio Martins Teixeira	 ,(7153),
11~11•11...

Juizo de Sexta Pretoriã Civel
Ve citação ao occupante incerto do ter-
• reno situado á rua Souza Barros, ao

gado esquerdo do predio de n. 35, na
Idrma abaixo.

• O Dr. Edmundo de Oliveira Figuei-
acedo, juiz da Sexta Pretoria Civel do
District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital vi-
rem, que, por este Juizo e cartorio do
[escrivão que este subscreve, se processa
?uma acção de despejo a requerimento
de Oscar da Graça Fagundes, para o fim
de ser despejado o terreno na rua Souza
Barros, situado ao lado esquerdo do pre-
dio n. 35, que lambem dá frente para a
crua Minas, sendo esse pedido deferido, de
eccordo com o decreto n. 4.403, de de-
zembro de 1921. Em virtude do que, ..se
expediu o presente edital, pelo qual é ci-
tado o °ocupante incerto ou desconheci-
do, do terreno acima referido, seja elle
llocatario, sub-locatario ou pseudo pos-
;suidor, para no prazo de 20 dias, que
ihe será assignado em audiencia, desoc-
eupar o dito terreno, sob pena de ser
reito o despejo judicialmente e á sua
custa; ficando sciente de que as audien-
cias deste Juizo teem legar ás 12 horas
das segundas e quintas-feiras, á rua
Dr. Archias Cordeiro n. 210, Meyer. E
para que chegue ao conhecimento de
todos, mandei passar o presente, que
será affixado no legar do costume, e
Onais dous de igual teer, que serão juntos
tos autos e publicados pela imprensa.,
Sexta Pretoria, em 18 de janeiro de
11922. E eu, Francisco Pinto de Mendon.
ea, escrivão, subscrevi. -- Edmundo de
Oliveira Figueiredo.	 (716)

i lERSIOS DE CONTRIICTO
‘Dlinisterio da Justiça e liegOCies

Interiores	 .42

Contracto. ti. 'f
rdõ hontracto celebrado "entre.

Ministerio da Justiça e Negocios
tteriores e Augusto Maria da , Dcl,otta,
para o fornecimento do grupo ff. 8,

Carne fresca de vacu>, a que se re-
Were o edital de concurrencia publica
''publicado no Diario Of f leia' n. 292,
tde 15 de dezembro de 1921, e seguin-
tes, ás repartições dependentes do
'Mesmo ministerio durante o azulo de

;kali novecentos o vinte e dous.
Ir Aos dous,dias do mez de fevereiro de
Will novecentos e vinte e dous compare-
teu na Directoria da Contabilidade da

• ecretaria de Estado da Justiça e Nega-
dos Interiores, perante o director ge-
ai Dr. João de Oliveira Pereira Ju-
or, o senhor Augusto Maria da Motta,
abetecicto g prata dr. Mercado Novo,

rua VII, as. 2, 4, 6 e 8, e leclarou que,
para o fornecimento dos artigos abaixo
citados do grupo carne fresca) ás re-s
partições do referido ministerio du-
rante o armo de mil novecentos e vinte
e dous, assigna o presente contracto,
resultante da concunrencia aberta na
conformidade dos editaes publicados
no Diario 0ff icial as. duzentos e no-
venta e dous, duzentos e noventa e tres,
duzentos e noventa e quatro, duzentos
e noventa e cinco, duzentos e noventa e
seis, duzentos e noventa e sete, duzentos
e noventa e oito, duzentos e noventa e
nove, tresentos e tresentos e um, de
quinze, dezeseis, dezesete, dezoitca
zenove, vinte, vinte e um, vinte e dous,
vinte e tres e vinte o quatro de dezem-
bro de mil novecentos e vinte e um,
tendo sido as propostas relativas ao
g ruo° em questão publicadas integral-
mente no Diario (inicial de vinte e oito
de dezembro de mil novecentos e vinte
e um, a folhas vinte e tres mil quatro-
centos e vinte e sete e seguintes, junta-
mente com a relação nominal de inseri-
lição dos candidatos idoneos e com a
acta de abertura e encerramento da con-
currencia, obrigando-se a fornecer, du-
rante todo •o armo de 1922, de accôrdo
com as condições do edital, que fazem
parte integrante deste e devendo ser ob-
servadas, para o fornecimento de que se
trata, as seguintes condições:

Primeira — O oontractante obri-
ga-se a sellar as contas, de acceprdo
com as leis que estiverem em vigor,
apresenl ando suas facturas até o dia
cinco do ri-tez seguinte ao da entrega do
fornecimento, em tantas vias quantas
forem exigidas pelos chefes dos servi-,
cos, os quaea lhe darão recibo das mes-
mas, incorrendo o contractante na
multa de cem mil réis (10o$) quando
apresentar as contas fóra de tal prazo.

Segunda — O Sr. Augusto Maria da
Idotta, neste instrumento denominado
meontractantea, obriga-se a fornecer ás
dependencias do Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores, durante o anno
mil novecentos o vinte e dous, o artigo
carne fresca de vacu a oitocentos e ses-
senta réis o kilo do grupo numero oito,
pelo preço nella estipulado, todo de
primeira qualidade, sendo, d sua custa,
posto nas respectivas dependencias, ex-
ceptuando-se, apenas, a entrega do ar-
tigo que se destinar á Colonia Cora
reccional dos Dous Rios e á Colonia de
Alienados na Ilha do Governador, que
será, .nas mesmas condições, levado ao
ponto de embarque-indicado, sendo re-
jeitado na occasião do recebimento ou
da conferencia o artigo que não estiver.
'ias condições estabelecidos.

Terceira — Os pedidos para forneci-0
Mentos serão feitos pelos chefes de re-4
partições com declaração do prazo da eu.
trega e com 24 horas de antecedencia e
satisfeitos pelo fornecedor, no maximo
dentro das 48 horas que se seguirem ao
recebimento do mesmo pedido, quando
se tratar de fornecimento quinzenal; em
caso de urgencia, o fornecedor será
brigado a satisfazer no prazo que for

Marcado no pedido a contar do recebi-
mento deste, salvo quando se tratar de
artigo a confeccionar, em que será ac-
cordado o prazo para constar do pedido,
constatando-se no mesmo a data e hora
da entrega ao contractante.

Quarta .-- Além do artigo a que se
'refere este termo deverá o contractan-
te fornecer, pelo,s. preços constantes no:
mercado, qualqiiee. outro artigo concer-
nente ao seu ramo de negocio, podendo,
poréin, o governo, ker acquisiçp efe

aes artigos, estranhos ao ccintracto, em
qualquer outra caaa, cominercial, ou fa-
brica, desde que ella Ofereça preço
mais vantajosos.

Quinta — Não sendo a entrega det
artigo pedido feita dentro dos prazos
marcados ou sendo o artigo de interior,
9u de má qualidade, ficam as dependeu-
cias do Ministerio da Justiça e Negocies
Interiores com o direito de comprar,
onde lhes convier, as quantidades em
falta, correndo por conta do contra-
ctante toda e qualquer differença da
preço para mais, ficando, ainda, sujei-
to á multa de dez por cento (10 %) so-
brá o valor do pedido que deixou da
satisfazer, ou que tenha sido recusado;
igual multa será imposta si a remessa
não for feita dentro do prazo de qua-
renta e oito horas contadas da data en-
trega do pedido, quando se tratar do
fornecimento quinzenal. Nos demais ca-
sos a entrega do artigo pedido será
feita no dia e hora fixados, incorrendo
o cuntractante na multa de vinte o
cinco por cento (25 %) sobre o valor
total dos pedidos não satisfeitos a tem-
po, e, na de cincoenta por cento (50 %)
si a demora no fornecimento for exce-
dente de quinze dias, ou, ainda, no casa.
de rejeição de alguns ou de todos os ar..•
tigns, provada a sua má qualidade.

Havendo reincidencias e violações das
disposições estabelecidos neste contra-
cto, as multas poderão ser levadas até
o valor da caução depositada para ga-
rantia de sua execução si o senhor mi-
nistro da Justiça e Negocios Interiores
não preferir impor, por simples aviso
ou notificação independente de acção ou
interpellação judicial, com perda da
mencionada caução, que reverterá a fa-
vor da Fazenda Nacional, a immediata
rescisão deste contracto sem que ao
contractante assista direito a reclama-
ção de especie alguma por prejuizoa
que venha a soffrer.

Sexta — As multas em que incorrer
'o contratante, e que serão impos t as oe-
los chefes das repartições com recurso
para o senhor ministro, serão immedia-
tamente communicadas á Directoria da
Contabilidade da Secretaria de Estado
e deduzir-se-hão das contas apresenta-
das, logo depois de impostas, quando ti-
ver de ser ordenado o pagamento das
mesmas contas, desde que a importancia
possa satisfazer as exigencias das mes-
mas; caso não o possa, reunir-se-hão
varias facturas para o desconto corres-
pondente á importancia da multa, ou
deduzir-se-hão da , caução feita para
garantia do contracto ou o fornecedor
será obrigado a entrar com a respectiva
importando para completal-as, logo de-
pois do ter recebido a intimação, por es-
cripto, para tal fim expedida.

Igualmente se procederá com as dif-4
ferenças de preços e com as imnortan-,
cias do artigo que for comprado pot
conta do contractante.

Quando essas quantias forem deduzi-1
das da caução, o contractante será obri-
gado a integralizal-a, immediatamente,
sob pena de rescisão do presente con-e
tracto.

Setima — Para garantia da exactidãO
'deste contracto, effectividade das multas
'o penalidades em que Incorrer, deop-
sitou o contractante, no ThesourO
Nacional, em 1 de fevereiro de 1922. an-
tes da respectiva assignatura, a impor-.
tancia de vinte e sete contos duzentos á
dez mil réis (27:210$), conforme provou,
com o documento numero setenta, cio
primeiro de fevereiro de mil novecentos
,e,.vinte e dqus, que, fica depositaele, yltNi
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Directoria de Contabilidade da secreta-
ria de Estado da Justiça e Negocies Ia-
teriores, correspondendo este deposito
S cinca por cento (5%) sobre o valor
total do fornecimento a realizar, con-
forme estabelecia a clausula sexta do
edital a que se refere este contracto na
eua setima condição.

Esta caução só poderá ser restituida
110 contradante depois de feitos os
ultimes fornecimentos e de verificado
terem sido fielmente cumpridas todan
as condiçóes deste contracto.

Oitava — Os preços do contracto
eignado nesta data começarão a vigorai;
do dia de sua publicação. 1:1Q Dictrio_ 01'-
(ica.

Nona — As despezas resultantes dO
fornecimento em questeo, na importais-
eia total de. quinhentos e quarenta e
quatro contos cento e cinco mil seis-
centos e sessenta reis (544;t06$660),
serão empenhadas parcelladamente, e pa-
gas DO Thesouro Nacional, á. medida dos
fornecimentos e á vista das contas devi-
damente processadas e correrão por con-
ta das verbas quinze—Escola Premunito-
ria Quinze de Novembro;quinze—Colonia
Correccional dos Deus Rios; dezesete —
Casa de Detenção; dezoito — Casa de
Correcção; vinte — Hospital Nacional
de Alienados; vinte — Colonia de Alie-
nados; vinte — Colonia de Alienadas;
vinte e sais — Instituto Benjamin Con-
atant:vinte e sete — Instituto Nacio-
nal de Surdos-Mudos e trinta e tres —
Instituto Oswaldo Cruz, do artigo segun-
do do orçamento do Ministerio da Justiça
e Negoeins Interiores, do decreto numero
quinze mil tresentos e quarenta e um, de
trinta de janeiro de mil novecentos e
vinte e deus e aula-consignações seguin-
tes do Material:
escola Premunitoria 15

de Novembro cAlimen-
taça°, inclusive do pes-
soal e dietas» . 	 	 2.:en:nelee

Colonia Cerreccional dos
Deus Rios&Alimenta-
ção, inclusive do pes-
soal e dietas» . 	 	 77 :4608000

Casa de Detenção &Ali-
mentação, inclusive do
pessoal e dieta dos de-
tentos,	 . 	  101 :670360

Casa de Correcção «Ali-
mentação e dietas dos
penitenclerios, etc.» 	 	 68:800000

Hospital	 Nacional	 de
Alienados «Ale men ta -
cão» . 	  128 :024520

Colonia	 de	 Alienados
«Alimentação e dietas
para doentes,	 56:760%00

Colonia	 de 	 Alienadas
Alimentação coinmum
0 dieteticao . 	

,instituto Benjamin Con-
stant «Alimentação» •

Instituto Nacional de Sur-
dos-Mudos «Alimenta-
ção» . 	

Instituto Oswaldo Cruz
cAlimentação, acquisi-
cão o sustento de ene-
;nu, etc.).

544:105,8660
E por estarem assim accérdes la-.

vrou-se este termo de contracto, que,
depois de lido e achado conforme, vae
aseignado pelo senhor director geral da
Contabilidade da Secretaria de Estado
da Justiça e Negocies Interiores, Dr..
'João de Oliveira Pereira Junior,, Dei%
GontnetanIe, ~contada 1),Q2 ãe1I

curador Joaquim Maria da Metia e
pelas testemunhas Mario Marques Lis-
boa e Léo de Alencar, que se achavam
presentes na citada Directoria da Con-
tabilidade e assistiram ao acto. Estavam
colladas e devidamente inutilizadas cinco
estampilhas representando o valor de
um conto e noventa mil rêis. Rio de
Janeiro, 2 de fevereiro de 1922. — Jogo.
de Otiveira Pereira Junibr. —Por pro-
curação de Augusto 'Maria .. da Moita,
Joaquim Maria da Motta. Mario Mar-
ques. Lisboa.	 Léu de Alencar.

Contracto n. 2•
Termo de centrado celebrado entra ô

Ministerio da Justiça e Negocies In-
teriores e Oliveira Irmãos, Limitala,
para o fornecimento do grupo n. 8,
«corne de vadio, de porco, ligado e
toucinho», a que se refere o edital de
concurrencia publica publicado no
Diario u. 292, de 15 de de-
zembro de 1921, e seguintes, ás re-
partições dependentes do mesma mi-
nisterio, durante o amo de mil novs-

, centos a vinte e deus
Aos deus dias do mez de fevereiro de

mil novecentos e vinte e dous compare-
ceram na Directoria da Contabilidade da
Secretaria de Estado da Justiça e Nego-
cios Interiores, perante o director geral
Dr. João de Oliveira Pereira Junior, os
senhores Oliveira, Irmãos, Limitada, es-
tabelecidos á rua General Camara nu-
mero cento e oitenta e um, e declararam
que, para o fornecimento dos artigos
abaixo citados do" grupo «Carne fresca»,
ás repartições do referido ministerio,
durante o anno de mil novecentos e. vin-
te e deus, assignam o presente contracto,
resultante da coneurrente publica aberta
na conformidade dos editaes publicados
nos Diarios Officiaes na. duzentos e no-
venta e dous, duzentos e noventa e fres,
duzentos e noventa e quatro, duzentos e
'noventa e cinco, duzentos e noventa e
seis, duzentos e noventa e sete, duzentos
e noventa e oito, duzentos e noventa e
nove, tresentos e tresentos e um. de
quinze, dezeseis, dezesete, dezoito, deze-
nove, vinte, vinte e um. vinte e deus,
vinte e ires e vinte e quatro de dezem-
bro de mil novecentos e vinte e um,
tendo sido as propostas relativas ao gru-
po em questão publicadas integralmente
no Diario de vinte e oito de de-
zembro de mil novecentos e vinte e um,
a folhas vinte e tres mil quatrocentos e
vinte e sete, e seguintes, juntamente com
a relação nominal de inseripção dos can-
ditlatos idoneos e com a acta de abertere
e encerramento s da concurrencia,
gando-se a fornecer, durante todo o anuo
de 1922, de accórdo COM as condições do
edital, que fazem parte integrante deste
e devendd ser observadas, para o forne-
cimento de que se trata, as seguintes
condições:

Primeira — Os contractantes obri-
gam-se a aellar as contas, de accôrdo
com as leis que estiverem em vigor,
apresentando suas facturas até a dia
cinco do mez seguinte ao da entrega do
fornecimento, em tantas vias quantas
forem exigidas pelos chefes dos serviços,
os quere lhes darão recibo das mesmas,
incorrendo os contractantes na multa do
cem mil reis (100$000) quando apre-
eentarem as contas fóra de tal prazo.

Segunda — Os Srs.. Oliveira, Irmãos,
Limitada, neste instrumento denomina-
dos €Contractantese, obrigam-se a for-
necer ás dependencias do Ministerio da
J,ustiça e &godos Interiores, durante d

anno de mil novecentos e vinte e dou%
os ataigos carne de viten°, carne
porco fresca, ligado e toueinho fresco,
respectivamente, por mil e novecentos,
mil e novecentos, mil e quinhentos e mil
e oitocentos, o ki/o, do grupo numero
oito, pelos preço nella estipulados, tolos
de primeira qualidade, sendo, á sua
custa, postos nas respectivas depeaden-
cia,s, exceptuando-se, apenas, a eetrega
dos artigos que se destinarem á Colonia
Correccional dos Deus Rios e á Colonia
de Alienados na Ilha do Governador, que
serão nas mesmai condições, levados ao
ponto de embarque indicado, sendo re-
jeitados na occasião do recebimento ou
da conferencia os artigos que não esti-
verem nas condições estabelecidas.

Terceira — Os pedidos .para forneci-.
mentos serão-feitos pelos chefes de re-
partições cone declaração do prazo da
entrega e com 24 horas de anteeedencia
e satisfeitos pelo fornecedor, no maximo
dentro das 48 horas que se seguirem a0
recebimento do mesmo pedido, quando
se tratar de fornecimento quinzenal; em
caso de urgencia, o fornecedor será obri-
gado a satisfazer no prazo ratoavel que
for marcado no pedido a contar do re-
cebimento deste, salvo quando se tratar
de artigo a confeccionar, em que será
aceordado o prazo para constar do pe-
dido, constatando-se no mesmo a data e

•hora da entrega ao centractante.
Quarta—Além dos artigos a que se re-

fere este termo devetão os contractantes
fornecer, pelos preços correntes no mer-
cado, qualquer outro artigo concernente
ao seu ramo de negocio, podendo, porém,
.o,Governo, fazer acquisiçao desses arti-
gos, estranhos ao contracto, em qualquer
outra casa commercial, ou fabrica, desde
que dia offereça preços mais vanta-

jososQuinta — Não sendo a entrega dos ar-
tigos pedidos feita dentro doa prazos
marcados ou sendo os artigos de infe-
rior ou de má qualidade, ficam as db-
pendencias do Ministerio da Justiça e
Negocies Interiores com o direito le
comprar, onde lhes convier, as quanti-
dades em falta, correndo por conta doe
contractautes toda e qualquer diferença
de preço para mais, ficando, ainda, su-
jeitos á muita de dez por cento (10 %)
sobre o valor do pedido que deixarem de
satisfazei., ou que tenha sido recusado;
igual multa será im posta si a rerneega
não for feita dentro do prazo de quaren-
ta e oito horas contadas da da entrega
do pedido, quando se tratar de forneci-
mento quinzenal. NO3 demais casos a

nega dos artigos pedidos será feda no
-e hora fixados, incorrendo os contra-

ctantes na multa de vinte e cinco por
cento (25 %) sobre o valor total doe
pedidos não satisfeitos a tempo e, Ina de
eineoenta por cento (50 %) ai a demora
no fornecimento for excedente de quinze
dias, ou, ainda, no caso de rejeição de
alguns ou de todos os artigos, provada a
sua má qualidade.

Havendo reincidencias e violaçõee dal
disposições estabelecidas neste contracto,
as muitas poderão ser levadas até a va-
iei. da caução depositaria para garantia
de sua execução si o :n nhor ministro da
Justiça e Negocies inferiores não pre-
ferir impor, por simples aviso ou natifi-
cação independente de acção ou inta/P.

pellação "judicial, com perda da mencio-
nada caução, que reverterei a favor da
Fazenda Nacional, a immediata rescis14
deste contracto som que aos contractarf-
tes assiste diceite a reeia.mação de as,"

41:48113460

13:7609000

9:4508000

14 :994$960



Colonia de Alienados «Ali-
dientação, etc.»	 .

Instituto Benjamin Constant
«Alimentação». . . .....

Instituto OsSvaldo Cruz «Ali-
mentação, etc.» m

No total de Ra...a,. le,

329$000

750$00°

5:437$200

9:005$700
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pecie alguma por prejuizos line venham
a gOfffrer.

Suta — As multas em que incorrerem
Os contraclantes e que serão impostas
-Pelos chefes das repartições com recurso
Para o seletor ministro, serão- immedia-
tãlnente communicadas á Directoria dIr
Contabilidade da Secretaria de Estado e
deduzir-se-hão das contas apresentadas,
logo depois de impostas, quando tiver do
aef ordenado o pagamento das mesmas
contas desde que a importancia possa
Satiáfazer as exigencias das mesmas;
tÁso não o possa, reunir-se-hão varias
facturas para o desconto cerrespondente
á importancia da multa, ou deduzir-se-
hãó das cauções feitas para garantia dos
co- iitractos ou 03 fornecedores serão
obrigados a entrar com a respectiva im-
portancia para completal-os, logo de-
pois de ter recebido a intimação, por
èSeripto, para tal fim expedida.

- Igualmente se procederá cora as dif-
terenças de preços e com as ifflportan-
cias dos artigos que forem comprados
pOr conta dos contractantes.

Quando essas quantias forem deduzi-
das da caução, os contractantes serão
Obrigados a integralizal-a, immediata-
mente, sob pena de rescisão do presente
contracto.

Setima — Para garantia da execução
&ate contracto, effectividade das multas
e penalidades em que incorrerem, depo-
sitaram os contractantes, no Thesouro
Nacional, em 2 de fevereiro de 2922, an-
tes da respectiva assignatura, a impor-
tateia de quatrocentos e sessenta mil
téiS (460000), conforme provaram com

documento numero setenta e um, de
deus de fevereiro do mil novecentos e
Vinte e dous, que fica depositado na Di-
tectoria de Contabilidade da Secretaria
db Estado da Justiça e. Negocios Inte-
ribres, correspondendo este deposito a
ince por cento (5 %) sobre o valor

Pitai do fornecimento a realizar. con-
forme estabelecia u clausula sexta do
edital a que se refere keste contrario na
sua setima condição.

Esta caução só poderá ser restituida
tios effitractantes depois de feitos os til-
timos fornecimentos e do verificado te-
rem sido fielmente cumpridas todas as
orIdições deste contracto. -
Oitava — Os preços do contracto

Signado nesta data começarão a vigorar
tio dia de .91:3 publicação no Diario Offi-
cia

Nona — As cleaPeaas resultantes da
fornecimento em questão, na impor1vi-
Va total de nove contos sessenta e fres
011 e setecentos réis (9:063$100). serão
empenhadas parceIlariamente, e pagas no
Thesouro Nacional, á medida dos forne-
cimentos e á vista das contas devida-
Mente processadas e correrão por conta
das verbas quinze — Escola PreMunite-
ria ir, de Novembro; dezoito — Casa de
COrreeção: vinte Colonia de Alienados;
vinte e seis -- Instituto Benjamin Cen-
Stant, e trinta e ires Instituto Os-
valdo Cruz, do artigo segundo do orça-
Mento do Ministerio da Justiça e Nego-
cios Inferiores, do decreto numero quin-
e mil tresentos e quarenta e um, de

trinta de janeiro de mil novecentos e
vinte e dons, e sub-consignacries
guint c‘
Escola Premumitoria 15 (16

Novembro ‹: imeti f 4ção,
etc .	 1.851,9000

tea de Correectio
ele	 	 •	 C.Mr10.9

E por estarem assim aceérdes lavrou-
mo este termo de contracto que, depois
de lido e achado. conforme, -sue assigna-
do pelo senhor director Oral da Conta-
bilidade da Secretaria de Estado da Jus-
tiça o Negocies Interiores, Dr. João de
Olivdira Pereira Junior, pelos contra-
cientes representados por sei procura-
dor José Silveira Thomaz da Rosa o
pelas testemunhas Mario Marques Lis-
boa e Léo de Alencar, que sb achavam
presentes na citada Directoria da Conta-
bilidade e assistiram ao neto. •Estava
coitada uma estampilha federal devida-
mente inutdizada, representando o valor
de vinte mil réis. Rio de Janeiro, 2 de
fevereiro de mil e novecentos e vinte edons. — folio de Oliveira Pereira Ia-

- Por procuração do Oliveira, Ir-
mãos, Limitada, Jose Silveira Thomaz da
Rosa. — Mario Merques Lisboa.. — L.do
de Alencar.

INSTITUTO HISTORIO•
Instituto Ilistorieo.eeeogragi

phieo Brasileiro

Realiza-se a 9 do corrente, ás 21 horas,
sob a presidencia do Sr. Conde de Affosso
Celso, presidente perpetuo do Instituto His-
torico, a terceira sessão especial da série
das commemorações.dos suceessos que pre-
cederam e succeclerarn de perto á Inde-
pendencia.

Na sessão do proximo dia O occupará a
tribuna o consocio Sr. general Dr. José
Maria Moreira Guimarães, que dissertará
sobre a

eNotificaçâo do príncipe D. Pedro, de bordo
da fragata União, depois Piranga, para que
no dia innizediato regressassem para Lisbda
as tropas de Avilez. Cansequencia da inti-
maçao feita ao mesmo Avllez pelo general
Curado a 12 de janeiro.

O Instituto Historico reitera o convite, já
leito, ás altas autoridades e á Imprensa.

A sessão será publica e nau será exigido
trajo de rigor.

tIOTICIARIO
No Palacio Rio Negro foram ¡anilai

recebidos em audieneias, pelo Sr. Pre-
sidente da Republica, os 'Srs. deputado
Josino do Araujo; Dr.. A. B. L. Cas-
ledo Branco, director da Imprensa Na-
cional; D. Helvecio, bispo do Mara-
nhão, acompanhado de seu secretario;
viuva D. Josephina Alendonea;
Crissiuma Filhe, cemmanclante Fredea

'rico Runto, Oseavo de Faria Lobato,
r)r. Povina Cavalcanti e João Lima.

-a- Esteve lioniem á tarde no Patada
Rio Negro, onde conferenciou com o.
Sr. Presidente da Republica, o Sr. RN
Veiga Miranda, inj.01Stro da Marinha,.

--- O Sr, Presidente da Republica rem
tebeu do nossó embaixador em Bru-9
xellas o seguinte telegramma;

%Por nota de hontem datada e cena
cebida em termos extremamente cor:-
deaes, affirmando amisade entre Brasil
e Belgica, comprovada recentemente
brilhante reeepçãe Soberanos, occasião;
visita ao. nosso paiz, o ministro da Es-
trangeiros eraninunica-me que o go.
verno belga acecita o convite que lhe
transniitti, de . ordem de V. Ex. e se
fiou represenlai . condignamente nas
festas do Lenlenarlo. Respeitosas sau-
dações. -- Borres Moreiro.›

— O Sr. Presidente da Republica re-
cebeu mais felicitações, pelo veto á lei
da despeza, dos Srs. Alexis Miranda
Jordão; de S. Paulo; senador Venancio
Noiva e Carlos Arthur Carneiro da Silva;
de Quissarnã.

Na Escola Polytechnica do Rio de «Ta.
aleiro — Exame vestibular — Segunda-
loira, 6 do corrente, serão chamados á
prova oral os seguintes alinnuos:,•

Turma effectiva — Mario Roxo SOe
brinho, João Martins do Rego, Antonio
Alves Corrêa Nunes, Fernando Gomes
Ferraz, Ruy Buarque Nazaretb, Fran-
cisco José Teixeira Leite, José Mauricio
da Justa, Yvan Polir Janson.

Turma supplementar José Luiz de
Magalhães Castro, Moaeyr Meirellos Bas-
to% Alceu ;Fabio Barbosa. Alberto José
Castro Maciel, Virgilio aloojeu do Oli-
veira, Carlos Leal Burlaniaqui, Roberto
Manoel de Oliveira Chagas, Luiz Cunata

Resultado do exame vestibular reali-
zado no dia 4 do corrente;

Approvados: plenamente, Clovis de
Araujo Catuncia; simplesmente, Jorge
Felippo Kfuri, Antonio Cid LoureirO
Junior, Adelrnar de Mello Franco Filho,
João Chaves Penne, João Chrisostomo
Belleza, Orisvaldo de CaslÁro Venoso,
Daniel Paz Almeida. Inhabilitados
candidatos.

Exereieios pratico de electricidaM
industrial — São convidados os alumnos
a comparecer á estação Central cia Es-
trada de Ferro Central do ',e, é lã 7
horas da manhã do dia 7
para seguirem com o Dr. A ai‘
:linho em visita ao ribeirão dtteen,r,,'

Collegio Militar do Rio do Janeiro
Resultado dos exames do sexto armo;

Inglez Approvado com distincção
grão dez, Ignacio Carneiro db Azambuja;
plenamente grão oito, Abilio C. de Mi-
randa e Euclydes Fleury; grão sete,
Frederico O. C. Monteiro e Oswuldo
Paes; .gerio seis, Luiz A. da Silveira, José
A. V. Sobrinho, Alonso. Azevedo, Djal-

'Ma G. Fonseca, Francisco V. T. de Sa-
boya, Alexandre Bayma P. Guimarães,
Constaneio D. Cavalcanti, José Pires
Camargo e flysses Veiga; srnplesmente
grão cinco , Alberto A. Guimarães. Amol-
do Zan-Y, Henrique A. da Silva, Denisard
M. Sampaio, Oswaldo Wagner, Marinci
F. Carneiro, Helio A. de Lima, João
de Almeida, Romã° Faria Leal, Benja-
min M. Jacques, Oswaldo M. Maio, Syl-
vio Cordeiro de Faria, Tilas M. tio Faa,
ria, Oriet B. C. Lima, Sylvio L. Cunhai
José Luiz J. de Mello, Cornelio $. F-41
Netto, Juratet3x Magalhães, Irumber-,
to Paoliello, Ivo O. P. de Mello, Ma-
noel V. Filho, Alvaro F. S. Pereira.
José E. Cravo e João A.- Vieira Filho;
grão quatro, Fabio F. da Veiga, Carlos
E. A. Magalhães, 'Joaquim A. ,Oliveira.
Manoel	 Pallieiros,, Anataste P. , Lima,
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Eduardo il. de Souza, Lauro Bleneze g e
Absides do Lima Merdes.

Latim - ApprOvados plena.aente,gr4o
oito, lanado A y ambuja; grão seis, Deu-.
jamin M. JaCques, labilio C. Miranda a
Alexandre Bayma P, Guimarães;
plesmente grão cinco, Francisco V. Tho-
anô de Saboya.

Chimiea - Approvados com distincçãó
grão dez, Ignado C. Azambuja, Abillo
C. de Miranda o Luiz A. da Silveira;
plenamente grão nove, Alexandre B. P.
Guimarães. Benjamin M. Jeques. Os-
walda Paes, Ulysses Veiga. José P. Ca-.
suara(); grão OILO. Oswaldo Wagner, Sa-
lomon • Abitam, Frederico O. Carneiro
Monteiro, Antonio Nobroga, Oriot B. C.
Lima o Ivo P. do Mello; gráa sete, Ara?.
Brasil, Oswaldo M. Maia, Francisco V.,
Saboya, José A. V. 'Sobrinho, JOU, A..
V. Filho. Fabio F. da Veiga 'e Jorgefox
S. A. Silvado; grão seis, Bitus M. Faria,
Detal sard M. Sam paio, Helio A. Lima,
José Luiz Ja de Mello, Cornelio J. F.
Netto, Alonso Azevedo, Djalma G. Fon.
seca, Manoel V. Filho, Alvaro P. da
Silva Pereira, José E. Cravo, .Sylvio L.
da Cunha, llomão F. Leal e Augus'o L.
P.. Lima; simplesmente grão cinco,
Constando I)., Cavalcanti, Humberto,
Paoliello, Sylvio C. de Faria, Marital :F.
Carneiro, Carlos E. A., A. Magali-1UB,
Paulo Verlangiére, Henrique A. da Sil-
va o João R. de Almoidata*rão quatro,
Al cides C. it Silva, - Alcides Lima Men-
des, Paulo G. de Carvalho, Eduardo G.
M. Souza, Lauro Menezes, Francisco F.
da Silva, Alberto A. Guimarães, „Amido
Zany, Joaquim A. de Oliveira, Manoel
F. Palbelroa, .Jurander M. Magalhãee .44

Osiris Bittencourt Coelho; ainda ailena-
mento com grão 'nove, Euclydes Fleury.

Manda do Rio de Janei-o, mediante con-
trac"..o com o Departanleiatat nacional de
Barde Publica.	 .	 _

I Atai:ajo em 1 0 de dezembra do atuo
passado, em jtuearo já ponde acudir a
182 iareutes, que reeeberrin t.r,J5 con-
sultas.

E' a seguinte a somma dos sara-iras
até -gora -preatadoe prlo novel apparelho
de puericultura nos 42 dias .de funecio-
namentd. Total dos doentes: 343, sendo
212 mulheres e 131 'arcanos; eram por.
fadares de avaria 333, de neisserose 10;
foram praticados 14 eafregaços Ido mis-
serose), 38 reacções de Wassermann .(18
positivas),. 9 exames de urina, 4 pes-
nuizas diversas e 1.309 injecções (1.288
do mercurio e 21 de neo-salvarsan).

Foram feitos 503 curativos, fornaci-
dos .137 zn ed icamentos e d istribu i dos 503
folhetos o impressos. A média dos doen-J
tas novos por dia yariou entre 8 e 8.5'
lendo as ennsrittas nia nom do janeiro
attingido a uma média de .50,2 por dia,
'havendo cabido e cada doente uma méa
dia de 6.4 consultas.

O servico é dirigido pelo Dr. Moncor-
vo Filho, tendo como- auxiliam; os dou-
tores Jader da_ Azevedo .e ()atavio do
Barros e o doutorando Calaians Luz.

Para deixar aos, posteros um 'traao sen-
sivel e ina.nagnvel da celebração do nri-
mel-o centera-io da emancinação politica
do Srasil. facilitando-lhes a tarefa de so-
'almas rommeMorações vindouras. a Com-

/ misaão Rxeautiva do Centerario da Indeoen-
dencia julga da mais alta relevancia 'orga-
nizar una collearão comnleta de todos os
jornres, revistas e boletins, que nrecisa-
mente ro dia 7 de setembro do anno pro-
ximo forem publicados no paia.

E assim a Commissão Facenutiva do Cen-
/avario da Irdeaerdencia appella para 'a
imnrersa no sentido:
_41 de sere li desde já -remettidos ao es-

erintnrio official. Pibliothem Nacional. ave-
nida Pio r ran^o, Pio de janeiro, todos os
jornaes revistas e boletins, are saiam á
pahlicidade no ranil. quer eu portuguez,
que- em qualquer (adro idioma;

b) de se da r a mais ampla divulgação pos-
sivel raente anedio ;

ô de Pie ase-em enviados neto menos
Ires eae nni a -ea de cada um dos joraaes.
revistas e bo'etins que saiam á nablicidade.
no referido dia 7 de setembro de 1922.

../..n1,•n•n•1

Companhia de Loterias aNacionaes do• - Lotarias da Ca pital Federal -
Lista -era! dos- n remios da 61' loteria do
plano ?CO, 15' ey traccão do arrio de 1922,
realizada e n 4 da fevereiro de 1922, em
• ecio das i-atiatiadcs m an-laradas no
art. 31 § 12, let-a je art. 35 da lei n. 2.321,
de 30 de dezembro de 1910 e em alidade do
contra to acicatado .em 16 de fevereiro
de 1 0 11, na Procuradoria Geral da Fazenda
Publica,
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Anvoximações

10.491 e 10.493 	
18,470 e 1R.472
16.301 e 16.303 	

Dezenas

10.491 a 10.500 	
18 471 a 18.480 	 	 60.. O
16.301 a 16.310 	 •40.1w0

Centenas

10.401 a -10 500 	 	 60$000
18.401 a .18.500 . 	 	 40$000
16.301 a 16.400 	 	 30$000

Todos os numeres terminados em 92 teem
20S e os terminados em 2 tem '10$, Mega;
anda-se os terminados em 92. •

O .fiseal das loterias do Covertto datinik,
Manoel Cosme direeromisais•
tente, João Carlos de Oliveira Rondo, .
seeretario.d. -0.eserivao, fitinha dc Caaml
tuaria.

O enaenheiro Floreatiao Avidos, inspector
do3 patronatos agri °Ias, acaba de apreaen-

, tar co Dr. Dulpáe .Pinhairo Machado, dire-
c,or do Servi ,u de Povoa :lento, minucioso
re'abrio, acerca da insnena ) ultimamente
fe.lta ao Patronato Pereira Li na, no Estado
dc Mi a.. Corsta desse re:atorio que todos
os SC;ViçO3 se acham ali em o: le a, encon-
trado-se os meaores _Lacrando; em boas
coarli f oes.de sande. Po • faaa de reaaraos
wça ie halos, os traaanos de iliaminaçãa
e !etnica‘ abaste cimento de agra do pat-o-
iao c jos oro eatos foram anprovados pela
Di:e eoria d Poaoamel.to ainda não fora it
aracu tidos Granda . parte do anti ao ediãcio,
onde fia,caioaa o estaae1eaintento, foi can-
verieatemante pre aarada de marló que a lo -'
ta ão pairoaado pôde ser elevada de 200
par .30 taZ ores. com raduzido augmento
de d Ispe :a, no e .ix vai e materinl dos dor-
mi:mias: aproveitanda-sa o mesmo pessoal
acianninVarvo desse instituto. Notou o Sr.
insnector muita lavaurafaita, batente f
em colheita e boas ' planinhas de arroa e

As &miaras e os foraecini 1-it3s ao
patronato tem-se reali mio eu co diçãits

faatorias, denotando-n _por parte da @a-
cção do prtro . ato intito e4 p rço 'e delicacão
á causa pualica. O enair vacae :txecutcádo
nor mal unte. Lemb:a o Sr. inspect )r a coa-s.
veniencia de se-em melhora Imas canclições
de habitação de alguns fiz ca :o .arios, de
adquirirem-se inala aaimaes de trabarto e
de serem ali coo .truirlas u o ce l l 1 o e um
abri ao para os vehiculos, instrumeatos ada-
rioa, etc. ,
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Chuva em
24 horas

mim
1

Chuva em
24 horas

mim

Temperaturas
externas_Postos Postos

Temperaturas
externas

iMaxima 1 Mialma Maxim Minium

-Encantado 	
Tijuca 	
Nithgroy 	
Rio Comprido 	
Engenho de Dentro 	

1.6
2.5
4.1
--
4.6

32.1
31.2
32.0
--

31.9

22.1	 Penha 	
- 23 2	 Corcovado : Temperatura 26.9 	

22.0	

I

Humklade relativa 	 66.5 0/0 	
--	 Vento Sul 4.

22.3

010 31.9 1 22.5

Nota -(X)Não velo teleguiem.
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loireCtoria de 'Meteorologia - Instituto Central - Serviço de Previsão do Te npo - 3oletim de Temo° - Synopse do tempo ern todo O
Brasil ao meio dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 4 de fevereiro de 1922

Zona tette - Tempo instavel no Maranhão e bom nos demais Estado =. Chuvas esparsas, hontem, no Maranhão e Pernambuco.
A temperatura em geral subiu.

Zona Centro - Tempo instaval com temperatura em declinio. Chuvas e trovoa as geraes.
Zona Sul - Tempo instavel em S. Paulo e em Rio Grai.de do Sul; bom no resto da zona. Chuvas e trovoadas geraes, tintem.

A temperatura declinou em S. Paulo, e subiu nas demais localidades.
Observações meteorologicas etfectuadas simultaneamente ao meio dia de Grcenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 4 de fevereiro

de 1922 (Resumo do Boletim organizado no Instituto Central)

Estações

Observações do dia Observações da veapera

ca
o'ed
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a• E1:4
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o .
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Estado do
mar

Estado
do tempo e
phenomenos

diversos

Temperatura
do ar

e
E	 E

E
Estado do tempo
e phenomenos

diversosDirecção o

S.L. do Maranhão 	
Barra do Corda 	

759.2
59.9.

27.0'
29.01 1.0

NE
SE

4	 7
31	 5

Chão. 1,
de madhã.

30.5
30.0

23.0
23.0

- R. pm.

Fortaleza. 	
Quixeramoblin (X) 	
Natal (X)....	 • • • .

--
29.0 C 0	 3 B. 30.0 21.0

Re:ife 	 60.8 26.0 3.5 E 2	 4 Tranquillo. 30 O 26.0
Pão de Assacar 	 61.4	 29.0 SE 3	 1 - (b. manhã). 37.0 21.0
Araca,U 	 • 	 .. 62.2 29.4 E 4 Vagas. N. de madhã. 23.1
Barda ()0.-d ......
Caetité 	 58.4 24.0 si 1	 4 I. (abs. mad.) 30.0 19.0 - B. am. pua.
Januaria (X) 	
t ello Horizonte 	 50.5 20.51 5.4 SE 2	 10 MIEMO B. 1	 31.0 21.0 t. pai.
Theophilo Otioni (X)
Uberabii..... • 	
Caxambú........., 	

58.5
59.0

23.0
23.0

-4.0
1.0

NE
•	 NW

1	 7
2	 10

~.. B. (b. manhã).
B.(b.c.mahã).

38.0
27.0

20.0
17.0

-	 IC. t.
24 5 C. t. pm. gr. prn.

Poços de Caldas...,
Goyaz•• .••• • • 1.	 •	 • • •

61.7
59.3

19.0
25.0

-3.0
-	 c

2
o

10 • n••••

•nn•

B.(c.b.mai.hã)
B. (b. manhã).

28.0
34.0

19.0
19.0

10.51C. pru. c.

Santa Luzia
Cuyabá (X)	 	
Corumbá 	 1.• e. • .	 • 56.0 27.0 C o 10 8. 33.0 23.0 1.0 C. pin.
Victo -ia. 	  5:1.8 20.5 NE 10 Tranquillo. B. (h. manhã). 3a.0 26.0 -	 IT. prn.
Capital Federal (Insti-

tuto Central) 	
Campos 	
Friburgo 	
Petropo1is 	
Rezende 	
	 	 60.5

56.0
57.6
57.5

56.0

255
24.0
22.0
21.5

-0.5
-1.0
0/0

-1.5
-1.0

NNW
NE
C

NE
C

2

o
2
O

10
10
10
10
10

Chão.
B.

B. (b. manhã)

27.8
33.0
28 O
26.5
31.0

21.8
21.0
16.0
10.0
20.0

16.2 B. ani. pm . r. pai.
1.5 T. r. pm.

27.0 Ag. pia.
6.9 C. t. pia.

19.6 . C. t. pia.
Cabo Frio (X) 	
Therezopolis 	
S. Paulo 	
Santos.... ......

55.0
57.3

.56 0

21.0
22.0
30.0

-1.5
0/0 NW

NE

4
2
1

9
9
5 Peqs. vagás.

I. (1.	 manhã.)
B.
B.

22.5
30.0
31.0

17.0
18.0
24.0

36.3 C. t. r.
2.8 C. t.
4.4 C. p

Parannuá 	
Guarapuava.. 	
Curityba 	

•	 57.0

-5-7.3

3.01
28.0	 4.0
19.0	 --
20.0

0.4!
SW

1
3

5 Chão.
iol
8	 -

1. (i. manhã).
B. (o. manhã.)
1.

29.0
26.0
27.0

19.0
17.0
18.0

-	 C. t.
16.8 Ag. ara. pia
4.3 C. t. r. pra,

Florianopolis... 	
Lages 	
Porto Ale gre.. 	
Uruguayana. - 	

55.9

56.0
57.5

26.4
17.6
22.5
24.0

1.1
-3.5!

E

2

o
2

O
10
10

O

Tranquillo. B. (b. manhã).
1.
1.(b. n. manhã)
B. (b. manha).

27.6
--
31.0
33.0

24 6
16.0
22 O
23.0

-	 B. aia. pia.

1.0 Ag. ara.
12,8•C. pra.

Montevldéo (X) 	
-3.01

Buenos Ayres (x) 	

Estado do céo em decinios de ceo encooerto: 0, totalmente li npo; 10, total dente encourto. Esraio do te	 oom; i ,ince:to ;
zn, mau. Phenomenos diversos: c; chuva; ite, neve; n .4, nevoa secca ;' nevoeiro denso ; 	 nevoeiro tenue ; sub, saraiva ;geada ; In trovoada com relampagos; t, trovões ; r, relampagos ; 	 orvalho ; v, ventania.

Os numeros Indicativos da força do vento referem-se á Escala Beaufort de O calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se redu-
zida a 0° C., ao nivel do mar e á gravidade normal.

Obsorvações metearologicas realizadas em alguns postas da Ca pital Federal	 Nota: a chuva foi medida no dia 4 ás 7 horas e2S temperaturas /oram observadas no dia 3 ás 21 tr,ras.



PARTE COMERCIAL
Camara Syndical

CURSO OFFICIAL DO Cum° Em MOEDA ME-
TALL1CA

Praças	 90 d/v. A' vista
Sobre Londres 	  7 31 164 7 27/64
Sobre Paris 	 	 $649	 $653
Sobre Hamburgo 	 	 $041
Sobre Italia 	 	 $336
Sobre Portitual 	 	 $607
Sobre Nova York .....	 75746
Libra esterlina — em

moeda
Sobre Faienos Aires (peso papel).
Sobre Buenos Aires (peso ouro).
Sobre Montevidéo (peso ouro)...
Sobre Hes panha (pesetas)
Sobre Suissa (francos) 	
Sobre Beloica (francos) 	
Sobre Hollanda (florim) 	
Sobre Japão (yen) 	
Sobre Dinamarca 	
Sobre Noruega 	
Sobre Suecia 	 	 —
Sobre Palestina e Syria 	
Sobre Canadá 	 	 —
Sobre Romania 	 	 $070
Sobre Austria 	 	 3 1/2

Moedas

•

25810
65400
65003
15196
1%537
$628

2005
35720

Recebedoria do District° federal
Renda arrecadada de 1 a 3

fevereiro de 1922 	 	 1.093:5735866
Renda arrecadada em 4 de

de fevereiro de 1922 	 	 375:5615730

1.469:1355596

	

Ein igual periodo de 192/ . h	 1.401:3985119

	Differença para mais em 1922	 67:7375477

Alfandega do Rio de Janeiro
MEZ DE FEVEREIRO DE 1922

Renda arrecadada hoje, 4
de fevereiro:

	

Em ouro 	

	

Em papel 	

	

Total 	

Renda arrecadada de 1 a 4
do corrente 	

Em igual periodo de 1921..

Differença a maior em 1921

filARCAS REGISTRADAS

82:590041
159:8805407

242:4715348

724:78 t$458
953:4015817

238:6205359

norningo 5_~.eraire~ea IDIA11n10 OFFICIAL	 Fevereiro de 1922 2771

• Na Primeira Pagadoria do Thesouro Na-
cional serão pagas amanhã dia 6 as segniutes
folhas do quinto dia util — Povoamento
Ao Solo e Serviço de informação e divul-
gação, Repartição de Aguas, Directoria Geral
le Estatistica Policia (2 . parte), Faculdade
de Medicina, fierviço de Sementeira, Ser-
'ç° Geologico e Mineralogico, P. aos Indios,
Policia (3' parte) e Instituto Oswaldo Cruz.
---
Nota — Os que deixarem de receber no

dia proprio sê serão attendidos do 20° ao
23 dia adi.

Lira (papel) 	
2scudos (papel)
.Apotices uniformizadas de 5 ;o,

miadas 	
Apolices uniformizadas de 1:0005,

5 °S, 	
ffipolices diversas emissões de

1:0005,5 ./„, miadas, nom 	
Apolices diversas emissões de

1:0005, 5 .;, port, (1917) 	
iipolices diversas emissões de

1 :0005, 5 °/„, pua. (1920)....
Apolices diversas emissões de

1:000$, 5	 , port. (1921) 	
Apolices do Emprestimo Munici-

pal de 1906. port 	
Apolices do Emprestimo Munici-

pal de 1917, port 	
Apolees do Eniprestimo Munici-

pal de 7 °to, port. (decreto nu-
mero 1.535) 	

Apolices do Emprestimo Munici-
pal de 7 %, port. (decreto nu-
mero n. 1.550) 	

Apolees do Estado de Minas Ge-
raes de 1:0005, 5 ./„ nom 	
anco da Lavoura e do Commer-
cio do Brasil 	

	

13atico Portugvez do Brasil, nom 	
!Banco do Brasil 	
Companhia Mercantil e Industrial

aCasa Vivai dia 	
Companhia Manufactura Flumi-

nense 	

	

Companhia de Tecidos Aliança 	
Vebentures da Companhia Pro-

gresso Industrial do

Vendas por alvard

5 da Companhia Mercantil e In-
dustrial (Casa Vivaldi) 	 	 1265000

Secretaria da Cantara Syndical do Rio de
Janeiro, 4 de fevereiro de 1922.— A. SI-
monsen, syndico.

RENDAS PUBLICAS

.
Carlos J. H. Wendt, estabelecido á rua da

Quitanda n. 26, sobrado, apresenta para ser
registrada a marca supra, a qual consiste
no nome caracteristico sDeutsche
tunas , entre aspas. A referida marca será
appiieada para distinguir os trabalhos typo-
graphicos e Iithographicos do seu commer-
cio, assim como um jornal de sua proprie-
dade, podendo variar de cores e dimensões.
(Sobre uma estampilha de 600 réis.) Ido de
Janeiro, 29 de outubro de 1921. — Carlos].
fl. Wendt.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
' marcial da Capital Federal, ás 10 horas e 30
minutos do dia 29 de outubro de 1921.

Registrada sob n. 17.551 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 20$ de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 25 de janeiro de
1922.—Isidoro Campos, director. (Ao ladO
estava o carimbo da Junta Commercial.)

PATENTES DE 'NUNCA°
A'. 12. V19	 Memorial deseriptivg

invenção de "um milhado de queimar
combustivel pulverizado", para que
pretende privilegio Virginius Zeilingen
Caraeristi, domiciliado em. Bronxville,
coddado dc Westelacster, Estado do
Nova rc,rk, Estados Unidos da Ante
rico,
Até hoje, em innita g installaclies da.

feri/alia s para gerar vapor, com o fim(

de se utilizar eombustivel em p6 ou pus-
verizado, tem sido pratica fazer incidir
uma corrente de eonitaistivel em pé so-
bre uma corrente de combustível em pó
secas° ou nas peredes ou no solo -da
fornalha ou camara de eombustfio. Este
c(nibustiVel pulverizadei s.1 em geral ad-
rnitt i cio na camara	 cotri-msfão sob
praslo considerava tem-se cru
pu51(..: casos jul gado nacessario prover
2P 1 2 Gamara de combustível em ignieqo
puppoilaua por uma grelha acima, por
Cinta eu para cima da qual é dirigido
ss coral estivel pulverizado que entra de
mod., o assegurar a combustão dos pro-
duelos cia combustivel. rambern, em ai-
p ins casos o ar necessario para sup-
portar a combustão cio combustível pol.-
ve.rizado tem sido aquecido préviamen-
te antes da sua admissão na cantara •"Ze
Combustão. Como é bem sabido, est.' ar
previamente aquecido accelera grande-
mente a combustão dos gazes do am-
bos( ivel. A pratica tem demonstrado que
no U90 de ar aquecido préviarnente em
installações de fornalhas, a zona da tem-
peratura maxima na cama de combus-
tão é relativamente remota das partes
a aquecer. Tambern, em outras instai-
1aç5es de fornalhas anteriores, as partí-
culas de combustível parcialmente con-
sumidas esbarram umas nas outsas
devido ao calor da combustão continua-
da unem-se ou fundem-se conjuncia-
mente, formando escoria que consiste em
carvão não consumido e impurezaa
tranhas, como silica, ferro, etc.

A presente invenção tem por fim
,proeer uma construeção de fornalha e
um inethodo para queimar combustivais
carbonaceos pulverizados pelos quaes
obtida a combustão completa de todoa
gazes productores de calor de cada par-
tieula individual de combustivel. Esta
combustão completa é produzida por
modo tal que é extrahida de cada parti-
toda de combustível a percentagem naa-
xima possivel de unidades de calor, e é
utilizado este calor extrahido ptara
transmissão da percentagem maxima
possível de energia de calor ás partes a
aquecer.

Para realizar a minha presente in-
venção em uma incorporação de estru-
ctinai de fornalha sobre a cilia/ ê aup-
portada a caldeira ou outra parte a
aquecer, a parede da frente da forna-
lha é munida do uma bateria de aber-
turas através das quaes o ar atmosphe-
rico é puxado directamente por induccaa
para e através da camara ele combustão
da fornalha e em volume proporcionadb
á alimentação do combustrvel. O com-.
bustivel pulverizado é admittido em uma
ou mais correntes descendentes nesta
corrente que corre constantemente de ar
induzido. De preferencia, o combustivel
'é perrnittido descer por gravidade de
modo que as particulas de combustivel
são captadas immediatamente e conduzi-
das em suspensão pelas correntes na for-
nalha, entendendo-se que o combustivel
é posto em ignição inicialmente no set1
ponto de admissão na 2ornalha. A ex-
pansão pelo-calor de ignição do ar não
aquecido induzido, actua para impedir
que as particulas suspensas e em movi-
mento do combustivel entrem em con-
tacto com as paredes cia fornalha e lam-
bam para separar ou segregar umas das
nutras as particulas individuaes de
combustível, de modo que não pôde oc,-
correr a fusão do .partieu/as de combus-
t 01 n m acentes. as correntes induzidas
(arrastando comsigo as partículas de
ox,Ltft7tVOl em suspensão, mantem etilaS

••••
• 5370

$680

8005000

799$000

7905000

7625000

7605000

7605000

1785500

1625500

1725500

1775000

7955000

655000
1705000
2755000

126.5000

170000
2105000
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applicação inornentanea do mu pavial
acceso. Q combustível eutranto (5 aqui
envolvido no aar entranto puxada ena
grande volume através das abertura:3 12
da fornalha pela tiragem induzida. 1Tna
ventilador ou outros meios conveniente
ou uma chaminé, péde ser empregado paar
ra produzir esta tiragem induzida. Quanss
do as particulas_de combustivel cliegana
approximadamento á • posição indicada
em II, o calor da ignição terá actuadO
sobre o ar ambiente para disaaciar
oxygenio e effectua-se a combinação dO
carbono com o oxygenica David() ao caa
lor de combustão o gaz carbonico
cional. é libertado, e o ar ambiente ex.
pande-se mais. Desta expansão do na
resulta a mistura forcada do oxygenia,
dissociado com o gaz ricidicional, o assina
quando as particulas de combustivel
chegam á posição indicada em C, uma)
quantidade relativamente grande de gaz
está em combustão. Do percurso naa
partículas de combustível desde a posia,
ção C até a Posição D, effectua-se uma
formação continua de gaz ,e combustão
progressiva do mesmo, e nesta zona da
fornalha produz-se o effeito maximo da,
calor. Quando as partieulas de combusa
tivel chegam á posição D substancial-a
mente todas as part aa combustiveis do
coinbustivel terão sido convertida! eia
gaz. A combustão final deste gaz arfem
ctua-se no percurso ascendente desde à'
poaição D até á caldeira ou outra parta
a aquecer. Neste ponto tudo o que resta;
das partículas originaes do combustivea
são as cinzas indicadas em E, completa-i
mente desprovidas de todas as partea
combustiveis. Vê-se •que esta combus-
tão rapida e completa dos gazes do -coma
'sustive' é attingida paio , facto que. aa'
partículas individuaes da combustivea
sito separadas pelo volume de ar que:

, passa através da fornalha de moda quó,
uma quantidade ampla de oxygenio ena
todos os momentos é disponivel na prose
ximidade imediata de cada particula dó
combustível para mistura com o. gaz: gc4
rado.	 •	 -

A separação das partículas de coifa.
bustivet umas das outras, particuIara
mente na sua passagem através da ziana
do alta temperatura da fornalha é dei
grande importancia, pois que se todas
ar, partículas do cornbustivel parciata
mente consumidas esbarras.sam uma naa
outras ou nas paredes ou na solo da fora
ralha a tão alta temperatura, produzira
ae-hia a fusão das partículas de combusa
tivel. Deste modo produzir-se-bia uma
massa conglomerada de Particulas dó
com/Sustive/ consumidas parcialmente e/
unidas homogeneamente, e a qua '
chama em geral cescorias». gsta forma-
Cão dó escorias resulta em urna dimi-s
Inação substancial na paoducção
energia cio calor do . combustível que:
passa através da fornalha, e Lambem. ad
achou ser muita destructiva para a VIM
da fornalha. •-

O azoto dissociado do ar Lambem ajudta
a impedir os ditos contados, e devido ai
seu peso especifico baixo ajuda a mana
ter uma, boa tiragem através da estrila
atura da fornalha.- Vê-se que no proa
sente melando a nuvem suspensa dó
Combustível pulverizado que passa atra-
vés da fornalha, tem constantemente una
supprimento amplo de ar que eércâ
Cada partícula de combustive 1 individual
na natureza de um solido em una estado-
colfoidal gazoso, permittindo assira al
expansão do oxygenio 9 do azoto á me4
dida que são dissociados pelo calor, pari
aduar Iater_alraentLe eig luclaA	 dine

• 2'7'72	 Domiligõ 5 .

'em estado segregado, o cercadas de ar,
• durante o curso do proéessp .atal gr con-

sumirem completamente.
Nos desenhoa -juntos está represen-

tada schernaticamento uma estrucllarai
de fornalha pela qual o meu methodo
aperfeiçoado de queimar combustivel
pulverizado pada ser posto em pratica.
com successa. A fig. 1 é um alçado. a fi-
gura 2 uma secção vertical atravez da
fornalha, e a fig. 3 4 uma 'secção hori-
zontal.	 -

Referindo-mo em detalhe ás figuras
dos desenhos, na parede vertical do
altar 5 da. estruetura da fornalha está
montada uma caldeira de tubos de agua
ou outra parte a aquecer. A estructura
da fornalha tambern ccnnprebande uma
parede do topo 7 e a parede da base 8..
Estas paredes da fornalha são construi-
das de tijolos refractarios, alvenaria re-
fractaria ou outro material conveniente •

- resistente ao fogo.
Na parede do topo da parte anterior

da estructura cia fornalha, e espaçados
da parede da frente desta, ha uni ou
mais cambustores 10 de alimentação de
ultunblisttvol. ;Estes - epmbustores ali-
mentara combustivel pulverizada á ca-
seara de combustão 11 da fornalha.;
Este combustível é de preferencia ad-
imitado na forualha sob pequena pres-
são ou nenhuma, e de preferencia ele
pisa gravidade da parede cio topo da for-
nalha na fórma de uma nuvem de par-_
titulas de combustivel finamente divi-
dido.. Qualquer ar que entra na forna-
Ma através dos combustores com o
aombustivet em pó não é sufficiente
para supportar e manter a combustão
das partículas de combustive/ no seu
percurso aGravés da fornalha e antes
de entrar em contacta com as partes
a aquecer, mas simplesmente fornece
ar sufficiente para assegurar a ignição
physica 'das param/as de combustivel
no seu ponto de admisstia ou perto_desa
te ponto.

as Por este motivo, achei ser necessa-
rio para assegurar a combustão com-
pleta em todas as particulas do com-
bustis:el, munir a parede da frente da
estructura da fornalha com unia mul-
tiplicidade ou pana ladado de aberlaita.
ras de admissão de ar 12, que constitue
uma -bateria de passagens de ar ou
aberturas que se estendem substancial-
mente pela área da dita parede da for-
nalha. Quaesquer meios desejados po-
dem ..ser providos para governar e re-
gular o volume de ar que passa atra-
vés das diversas aberturas 11 para a
cansara de combustão na fornalha, co-
mo por exe,mplo portas ou chapas 15
que são pivotadas nos extremos exter-
nos das ditas aberturas e são ajusta-
veis para varias posicões angulares por
meio de correntes I. Em addiçilo as
aberturas 12 a parede da frente da for-
milha é munida de portas indicadas em
13 e 14, que podem ser munidas com
registros ajustaveis de admissão de 'ar,
ou estas poetas- podem ser abertas até
um ponto maior ou menor quando se
desejar uma alimentação addidonal de
ar. E assim, na operação na fornalha
entender-se-ha qUe mu grande volume
de ar não aquecido será puxado para
NN através ria minara de combustão da
furiaalita por tiragem induzida pelar
chaminé; ou outros I:. -. Este volume
relativamente grande do ar que entra
na mimara da fornalha através da plu-
ralidade da aberturas. ao longo da al-
tura da parede .cla frente da fornalha,

se (Pie passa' atravas da fornalha e por
dataaz tio objecto que tem de Ser aqueci-

'SIAM° OFFICÍMI

do, tem um duplo fina Primeird, Seria
immediatamente para captar e con-
duzir em auspensao as partieulaa gra-
vitante's . do combustivel pulverizado, de
modo que estas particulas não- possam
entrar em aontacto com as paredes da
fornalha. O ar -entrante lambem actua
para espalhar o combustivel em pó e
o disseminar através" da amuara da for-.
nalha na !arma de uma nuvem com as
particulas elp combustível e ar na na-
tureza do um estado colloidal similar
a um .solido em gaz colloide, sendo as
particulaa inalividuaes ido combustível/. -
conduzidas em suspensão em relação
separada umas caiu as outras' pelo ar
e gazes intermedios.

Em segundo logar, á medida que este
grande volume de ar é Puxado para a
fornalha, o calor de ignição do combus-
tivel pulverizado actua para _produzia
uma expansão do oxygemo e tio azoto
do t ar, a qual tambera serve para sepa-
rar as parliculas de combustivel ama
das outras e impedir o seu contacto
mutuo. O ar expandido tarabem produz
o que é de facto almofadas de ar entre
as proprias particulas de conaalistivel
o entre a nuvem de eombustivel, e as
paredes da fornalha de modo a evitar
que as particulas de coinbustivel esbar-
rem nas parealea da fornalha ou umas
nas 'outras.

Para que o combustivel\ pu/verisado
possa ser utilizado economicamente ería
fornalhas, é easenical que a combustão
completa de todos os gazes productores
de calor das particulas de combustivel
seja obtida cru um periodo relativamen-
te curto do percurso suspenso do com-
bustivel através da carmim da foearialha.
O. volume da cansara de fornaMs, em
muitos casos, tem de ser mais ou menos
Limitado, e é essencial que todo o .car-
bano de cada particula do combuativel
tenha sido gerado em um gaz combusti-
vel e posto em ignição antes que cada
particula de combustivel saia da cama-
ra de combustão e passe par- detraz das
partes a aquecer.

Esta combustão completa do gaz gera-
do das parliculas de combustivel é at-
tingida por meio do meu malhado aper-
feiçoado. O calor inicial de ignição ini-
cia a dissociação do oxygenio do ar, pelo
que o oxygenio combina-se com o car-
bono da particula de combustível para
formar oxyda de carbono e bioxyclo de
carbono gazosos. Esta formação de gazes
effectua-se progressivamente e a arca
de combustão de cada particula de com-
bultivel augmanta constantemente. O
calor acIdicional Paoduz uma expansão
ulterior do ar ambiente e effectua uma
mistura forçada de oxygenio addicional
do ar com o carbono das particulas de
combustível. Deste modo produz-se ra-
pidamente uma alta temperatura de ca-
da partieula cia eombustivel, do que re-
sulta a libertação de todos os gazes de
carbono um período relativamente cur-
to do percurso suspenso das partículas
de combustivel através da fornalha para
cima para o objecto a aquecer.

Na fig. 2 estão representadas graphi-
camente as, diversas &ases da combus-
tão do corebustivel que "occorrern na

" pratica do meu methodo presente. E
assim, em A estão representadas diver-
sas partículas inclividuaes do conibusti-
vel á sua entrada na fornalha. Enten-
der-se-ha qtra as particulas do combus-
tiyel neste ponto são postas em ignição
pitysiea. Devido ao estado finameute
dividido do combustível está. ignição

- physlça gera produzida faciluleute peia
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cortas. 'Todavia, pelo meu metliodo
aperfeiçotta, quando a cinza incande-
scente E• completamente desprovida de
todos as gazes e matarias conibustiveis á
precipitada na calmara da fornalha ou
conduzida pela tiragem por detraz das
partes a' aquecer, a temperatura desta
cinza desce immectiatamente, devido ã
ausenola de gazes combustiveits-produ-
zindo calor abaixo da escoria e, portanto
o resicluo não combustível fica na MN.
ma de particula de cinzas leves e fio-
mintas, que não se unem urnas -ás ou-
tras ou se fundem conjunciamente.
. O fado que o combustivel durante a
coinbuseto é queimado em amplas quane
tidaries alimentadas de oxygenio mantém
lambem qualquer cinza .ou escoria no es.
tado separado umas das outras, isto é
a cinza ou escoria não coalesce ou' se
converte em partículas maioees. Por ex•-
amplo, numerosas particutas de co ea
quando postas conjunctamente na pre-
sença de alta temperatura fundir-se-
1iiarn conjurietamente para formar esco-
ria, porém quando separadas umas das
outras a estas altas temperaturas não se
fundirão umas com as 0111Pas, e então
correndo gradualmente para as zonas
mais frias. a sua temperatura descerá e
as particulas de cinza descerão Lambem
em um estado floculento e portanto será
impedida a formação de escorias.

Assim, em um espace relativamente Pe-
queno do tempo a partieula original de
oombustivel será submettida a unia ac-
ção, devida a calor, Oxygenlo e ignição,
em quefalando em geral destes gazes,
o hydrogenio até certo- ponto é mais ra-
pidamente consuinido,-em seguida o oxY-
do de carbono, em seguida o gaz dos pali-
tastes, te existir, ou outros gaz as, em.
quanto que os carbonos mais pesados
Serão queimados devagar. As quantida-
des destes gazes (palmados e especial-
mente o hydrogemo e oudo de carbono
são porém, modificadas por processos de

`. dissociação e pela acção ;nutria das pra-
duetos da combustão a altas: tempera-
turas. A temperaturas muito altas o va-
por de agua e o gaz acido carneroco são
dissociadoe, emquanto que o oxydo de
carbono é tomado pela acção do carbono
separado sobre o gaz oxydo do carbono.
E assim, torna-se evidente a necessida-
de de urna ampla alimentação de ouga-
r& através das varias phases.

Será portanto evidente que a afinai-
oaaaa de formaçao do, escorias é devida
completamente ao facto de se attingir
.uma combustão completa e perfeita dos
elementos constituiutea gasosos do com-
bustivel.

Em resumo, reivindico como mitos
e caractefts constitutivos da Uivara-
ção:

1, na arte de queimar combustivel
milverizado em fortalbas, introduzir g
cornisustivel na foraalka era dirscção de
cima para baixo e manter um fluxo indu-
zido de ar Irão aquecido alravéz da for-
nalha em uma direcção da baixo para
cima, dentro do qual é combutivel

`verizado é incorporado e polo qual é con-
duzido em suspensão loura cirna através
da fornalha, ateendendo o combustivel
entranto ao seu poato de admissão, ac-
tuando o caltir da i gnição pas'a expan-
dir o ar nãti aquecido puxado para a
amuara da fornalha; pelo que as partí-
culas do tombustirel são separadas por
casta eXpansão de ar e o combustivel pul-
verizado ditaerninado,na férrea de unia
Masa. ir 1:413W iloa &atida dentro das cor-
re:V- 2s inj • 'as de ar, sendo cada ama

omine , t 	 Ornt AL

edes, constituindo esta eXpanSão urna
ajuda positiva e substancial para põe
rapida o constantemente o oxygenio li-
ame em contacto com 9 combustivel não
consumido. • Isto é urna earacteristica
Importante e muito vantajosa da presente
invenção. Esta expansão para cima, que
ee produz na operação do processo pre-

• aente, ajuda e não retarda a tiragem
através da fornalha como quando se em-
prega uma camada estacionaria do com-
Lustivel.

Devido ás aberturas na parede da
drento da fornalha, o ar induzido puxa-
do através destas aberturas, terá um co-
imo subsi an cialmente constante, que
ee approxena do volume da remara dá
fornalha, e a incorporaeão da corrente do
combustivel pulverizado e a sua suspen-
gão por este volume, relativamente
grande de ar em movimento, durante o
percurso ascendente do mesmo através
da zona de combustão, é assegui ado sem
demandar a itjtroducção de ar sob pres-
eito e uma fotça impellente, aue tende-
ria a produzir um esbarro das parti-
Cuias de combustivel contra a3 paredes
ou contra o solo da fornalha ou de umas
entra as. outras. e_Tambem. corno se no-

- i,ou acima, o grande volume' de ar puxa-
do através da camará de conibustãe ser-
ve para manter separadas as partículas
de combustivel e manter as MCSMIIS litt
férma do uni Vén movei ou nuvem c4irn
cada partionla de combustivel coroada
de ar es o conitIMILO na natureza de um
solido em estado colloidat gazoso. As-
sim, em um penedo relativamente curto
do percurso. cada particula do combus-
tivel será decomposta, devido ao calor
de ignição e combustão progressiva doS
gazes libertados -e alimentacão conatante
de oxygenio.

A deseripção acima inclue a acção Bul-
a respeito das particulas em A,

D., C e D, porho entende-se que os de.
senhos mostram estas .schematica o sug-
fsegivamente, sem desejar fixar as
accões actuaes nestes togares particula-
res. nimbem está representado um
grande numero de flechas na fig. i para
Indicar o fluxo das correntes de ar.

-Estas flechas indioam apenas suggesti-
alimente a operação actual. Porém as
flanas indicam em geral a direcção do

uxe das correntes de ar, que PEIO in-
uehlas e penetram • tia fornalha pelas

Aborturas desta. DeEtc modo, as corren-
tes teem velocidades differentes devido
a afoitas de inducção differentes effe-
eletuades pela nropria combustão. .A
icoOperação destas velocidades das dor.
rentos de ar com as velocidades das nar-
Lenias separadas do combustivel ein
Cambustão d 'tal, que tambern permitte
ehr effactuada a acção acima. &cripta.

Polo processo de disseminação da nu-
"Mn do cambustiaal pulverizado na ca.
tara . de combusluo, e pala romblistão
Çoinplota do to4es os gazes productores
U'e °ator de cada partícula do combusti-
arai, 'haverá praticamente uma massa
tornpacta de &arma desde o ponto in-
Cindo em C na fig. 2 até ao Pon to E,
era que o reaidao de cada partieula do
Combustival tem a forma de cinza íman-
Obscena). Va-se logo que se todo o car.
bano do cornbustivel não se convertesses
hal çaz o se consumisse depois da pro-
l:1044o do particutas parcialmente
eonauraidas do embutiu], a gana° e
hem/instilo de gaz continuaria. A's mui.
kci altas temperaturas que seriam meche-

Lar,idas por esta combustão continuada, as
tictdas do cornbustivel parcialmente
sumido erri contacto umas relu as

ktIgute fundir-sealifem e formariana ejaa
•
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tieula individual de cornbutivel cerca.'
_ da por oxygeneo • dissociado expandido
- pelo talar da c-Mb:ta-titã° o s que se une

ao carbono libertado da particUla de
combustível e deste modo promover pro-
gressivamente a combustão 6 effectuar a
libertacão o combustão completa de to-
das os, gazes productores de calor do
combustível num período re/ativarnenté
curto de percurso suspenso das parti-
cuias de cornbustivel através da fornalha, •
pelo que na prac1pita00 do residuo de
cinzas, a temperatura deste desce immti-
diatamente abaixo da temepratura a que
se produziria formação' de escoria dar
partieulas do cinzas em contacto urna
com as outras;

2-a na arte de queimar combustível
pulverizado em fornalhas, introduzir o
combustirvel na fornalha por gravidade O.
accender o .mesmo no seu ponto de ad-
missãõ, admittir constantemente met
corrente induzida de ar não aquecido edi
volume regular na fornalha e em vcilqm,
sufficiente para disseminar o eombutteee
vai pulverizado na firma de uma nuverfr
e conduzir esta em suspensão para cirna
através da fornalha, unindo-se o OXYgeli4
alo dissociado do ar, pela expanSão dai;
calor de combustão, com os gazas Murar
tadox das partículas individuaes
combustivel, para promover progressiv
mente a combustão em todos os gaz
productores de calor. e Lambem par,
manter as partioulas de oonsbustivel se-
paradas umas das outras e Impedir assi
o contacto mutuo das particular de co
bustivel, sendo o resíduo de cinzas, rã
sua precipitação, posto immediatarnen ,
a urna temperatura abaixo da em que sia
produziria formação de escoria das par-
tictilas de cinza em contacto mutuo:

3", na aate de queimar combustivet
pulverizado, disseminar o combustível,
na farina de uai solido em na collaida12,
manter o oembustivel era suspeueão ., por,'
um volume constantemente movei de ar,
ttravf gic uma fornalha e deste modo
cercar kada militaria do combustível;
com uma capa de ar, fendo o coniffinstivei.
pulverizado acceao no seu poio de ad-
missão na fornalha, unindo-se es gazes-,
gerados peta partícula de cornbusitivéla
ardente cone o caryganio dieseciá o de ar
ambiente, para Rromour proa 'ess.iva-
mente a oombustsio da partiewla de am-
imaras-a' durante o seu percur o suspea-
se atrairés da fornalha, pelo	 to os on

ão gera%sr e consumidlot.
gazes praduotores de eariq
de combustivel s 
CM Uni per.odo ;; ,i1atiNtin1011te eurto 111
percurso do combustivet;

4°. na arte de queimar combustiael
pulverizado, o methoda que consiste
manter, por tiragem induzida, mim flusi
constante de ar em direoeão	 .banco
para atina atravas da fornalha e ora yo-
hune • tal que a corrente fluente cio ar é
substarioialmento equivalente em volume
á arca da foenallia. e introduzir pnr gra-
vidade na dita corrente de ar uma rei'-
reate continua de combitatival puluri-
zado em quantidade uniforme e eia-
porção comcom o volume do ar que entra na
fernalba, e aerender o combastivel no
sou ponto do adura:stip, seadu o comiaaa
tirei acuse disseminado na Gamara Ou
combustão pelo ar entrante e conduzido
cm sughellsão Pala dita corrente através
da eamara da fornalha, actuando e caloi.
do ienição para ospandir o ar entre
partículas iadividuaes de orusbustivei e
mantelaas st*aaradas urnaa.das outras, ro-
sü1tar dosta egpansko de ar .a união ap
'oxgouo disapeiralo 6 o cabano liber-
ta o das parti ' 'n ` de cotribtlativel, 1:1a^a
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deste modo promover a combustão, pre,
eipitanda-se o residuo das productos da
Oornioustila da oamai a da fornalha atra-
vós de uma clamada movei e relativa-
mente fida de ar na parte inferior desta,

fórtna de uma cinza leve e floculenta:
5°, uma estructura de foanalha que

tem uma camara de combustão, e que na
alta parede da frente é munida de uma
bateria de aberturas de admissão de ar
que é puxado, por tiragem induzida, em
volume tal que enche completamente ou
quasi a camara de combustão, e meios
para descai jogar combustivel pulveria
zado par gravidado dentro da corrente
de ar induzida e em proporção ao volume
de ar que entra na camara de combus-
tão, e accender o combustivel no seu
ponto de admissão, expandindo-se o ar,
entranto pelo calor de ignição e separan-
do deste modo as particulas individuaes,
e espalhando o combustivel pulverizado
na fórma de uma nuvem conduzida em
suspensão pela corrente de ar induzida
e da expansão do oxygenio dissociada,
que cérea cada particula de combustivel,
resulta a união deste oxygenio com os
gazes libertados do combusivtel, e assim
este oxygenio promove progressivamente
a combustão, pelo que se effectua a
combustão completa de cada particula
de corobustivel em um periodo relativa-
mente curta de percurso por suspensão
do combustivel, precipitando-se o resi-
duo dos praductos da combustão na ca-
znara de combustão através de camadas
moveis, relativamente frias de ar, na
parte inferior das mesmas, na fórma de
pai ticulas indeaaluaea de cinzas leves e
finculentas.

Rio de Jane iro, 27 de maio de 1921. -a
Por procuração, Leclere 1:0 C°.

(72n4

EDITAES E AVISOS
baaisterio da Justiça e Negocios

Interiores

CORIMiSSãO Executiva do Centonario
(Edital n. 16)

CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO E EX-
PLORAÇÃO DE PAVILH3ES DESTINADOS Á.
VENDA DE C r'MWTIVEIS, BEBIDAS E OBJE-
casos DIVERSOS NO RECINTO DA EXPOSIÇÃO
NACIONAL.

Na conformidade do que determinou a
Cemmissão Executiva do Centenario,
s. aserto de 21 do corrente, faço publico,
para conhecimento dos int eressado ,, que
se acha aberta concurrencia, com o pra-
zo de 15 dias, para a construcção o, ex-
ploração de pavilhões no recinto da .Ex-
posição Nacional, destinados á v eada dos
aeauintes artigos:

1 — Cervejas c comidas frias;
II — Café e bebidas;
/ll — Refrescos, sorvetes, aguas mina,

taas, chá e chocolate;
1V — Fructas, doces, bonbons e balas;
V — Caldo de canna;
VI — Leite (lacticinios e derivados) e
VII — Artigos de charutaria;
VIII — Flores;
IX . — Jornaes, revistas, albuns e ou.

tras pub/icações não officiaes;
X — Objectos lembranças da Expa-

eição.
Para cada qual dos grupos acima ha-

verá uma ooneurrencia distincta o pro-
postas igualmente distinetas, devendo to-

das preencher as exigencias constantes
das clausulas seguintes:

1'
• :As propostas serão enceradas, em eu.
volucros fechados, com a declaração do
objecto da concurrencia e nome ao comi-
cimente e serão acorapanhadas de do-
cumentos que provem a idoneidade do
candidato e do aecibo de dons contos do
réis (2:0008), para garantia da assigna-
tura do contracto, caução que deverá ser
feita em dinheiro ou em apolices fe-
deraes da divida publica, na thesouraria
da Coinmissão Executiva, á rua do Mer-
cado n. 12. A entrega das propostas fane
se-ha no dia 7 de fevereiro de 1922, ás
15 horas, neste esariptorio official
Bibliotheca Nacional --a á Avenida Rio
Branco.:

Só serão abertas as propostas dos coa-
cUrrentes julgados idoneos..

34
Os concurrentes obrigar-se-hão:
a) a construir a sua custa, nos locaes

indicados pela Secção de Obras da Expo-
sição, o pavilhão ou os pavilhõee nacos-
atarias ao fim de que se trata;

b) a submetter opportunamente á ap-
provação da commissão os projectos dos
pavilhões, os quaes deverão ser comple-
tos em cdrea e com desenhos que permit-
iam julgar da esthetica, dimnesões e es-
tabilidade dos mesmos, com especifica-
çõos e orçainentos;

c) a explorar a venda dos artigos que
constituem objecto da coneurrencia du-
rante todo o tempo em que estiver abar-
' ta a Exposição, observando os , preços
correntes na praça, mediante uma ta-
bella que será opportunamente submeta
tida á approvaçao da Conamissão Exe-
cutiva;	 -

d) a pagar o aluguel do terreno desti-
nado aos mesmos pavilhões, do acanalo
com a tabella do Regulamento Geral.
além da porcentagem de que trata a
clausula quarta;

e) a sujeitar-se á fiscalização da COTO-

missão Executiva, não só durante a exe-
cução das obras como no periodo da ex-
ploração dos serviços arrendados, e bem
assim quanto ao abastecimento dos pàee
:vilhões dos generos necessarios;

() a manter os preços da tabella, se-
jam quaes forem as oseillações do mer-
cado durante o tempo da Exposição;

g) a manter caixas registradoras para
qualquer espe,cie do recebimento, as
(alue só serão abertas para apuraçãc
em presença do fiscal designado pela
Commissão Executiva;

h) a vender ao publico artigos de to-
das as marcas nacionaes idoneas e de
notoria ~citação.

A concurrencia versará apenas sobro
a maior percentagem da renda bruta of-
ferecida em favor doe cofres da Exposi-
ção, não podendo ser inferior a dez por
cento Ou ae) . A percentagem será paga
semanalmente, ou como melhor convier
á Commissão Executiva.

5"
Ficam assegurados ao eoneurrente ac-

ceito os direitos de exclusividade, para
a venda dos artigos comprehendidos no
respectivo grupo, no recinto da Expcsi-
ção Nacional, exceptuando-se:

(1) os pavilhões dos expositores na-
oionaes, cujo custo não tenha sido infe-
rior a 25:0008, caso em que fica salvo
ao expositor o direito de vender os proa
duetos de sua industria, sendo a percen-
tagem a vagar pelo expositor igual á doi

ooncurente acceito, ou, na falta deste, dd
15 % sobre a venda dos artigos sobre asl

• uaes vera a concurrencia;
be os pavilhões officiaes estrangeiro

6'
Os artigos não expressamente citados

neste edital poderão ser vendidos no
grupo em que devam figurar, consoante
a respectiva natureza e mediante autoa
rização da Commissão Executiva.

Os grupos IX e X não comprehendem
tartões -Postaes, nem medalhas vendidas
por meio de apparelhos autamaticos.

No acto da assignatura do contracto
concurrente acceito elevará o deposito
feito a dez contos do réis (10:000$), si
se tratar de algum dos tres primeiros
grupos (I a III) e a cinco contos de ries
si se tratar de qualquer dos sete restan-
tes (IV a X) .

Esse deposito responderá pela fie/
axecução do contracto o pelas multas em
que, porventura, incorrer o contractan-
te, nos termos das clausulas do mesmo
contracto.

Esse deposito será restituido ao con-
tractante após a expiração do contracto
e o cumprimento de todas as exigencias
no mesmo estipuladas.
Executiva do Centenario, em 23 de ja-
nei ro de 1922. — J. B. Mello e Souza,

Escriptorio official da Commissão.
secretario geral.

Escola Polytechnica do Rio de Taaeiro
De ordem do Sr. Dr. José Agostinho dos

Reis, vice-director em exercicio de director
desfa Escola, faço publico, para conheei-
mentos dos interessados, que, pelo praz, de
120 dias a contar desta data, se acha aberta,
nesta secretaria, a inscripção para o con-
curso ao logar de professor substituto da 2'
secção, que comprehende as cadeiras de
Physica exnerimental—Meteorologia, e Phy-
sica industrial.

Poderão concorrer todos os brasileiros
que exhibirem folha corrida e forem maiores
de 21 annos. Cada candidato deverá apre-
sentar no acto da inscrioção 50 exemplares
de um trabalho de valor sobre cada uma das
matarias da secção.

Secretaria da Escola Polytechnica do Rio
de Janeiro, em seis de dezembro de mil no-
vecentos e vinte e um.— Dr. Iodo Canelo
Povoas, secretario.	 (e

—
Departamento Nacional de Saude

Publica
INSPECTORIA DE ENBENIIARIA SANITARIÁ

Esgotos de aguas pluviaes
O Sr. inspector de engenharia sana

taria faz sabei . aos Srs. proprietarius
constructoros de predios que os appare-
lhos dc esgoto installados pela Compa-
nhia Rio de Janeiro City Improvementg
nas casas neNas só são ligados á rède
geral depois de executado pelos pro-
prielarios dos prefiinfi o esgoto das
aguas pluviaes, devendo este serviço
obedecer ás seguintes instrucções:

Tanto as aguas c_ne caliem nos telha-,
tiOs, como as provenientes de arcas, pa-
teos e jardins, devem ser recolhidas. por;
meio ;te sargetas, em ralos com deposita
de areia, os qtiaes serão ligados á sar-
g,eta da via publica ou rua de avenida
por canalização de 4" passando por baixa.
do passeio.

Sómente depr's que este serviço asa
Laja executa,.:o, e nunca por antecipação,
deverão os Srs. proprietarios requerer
a esta inspectoria a conclusão das obras
do esgoto a cargo da Companhia City.
ImpLoypments.,
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IA fiel execução destas instrucções
Ipor parto dos Srs. proprietarios per-
snittirá a esta inspectotia ai tender com
promptidão ao exame das canalizações
de aguas pluvines, evitando assim dèlon--
Os prejudiciaes.

Capital Federal, 19 de janeiro de 1922,
. Oclaviano Felix de Carvalho, 2° afia
Oial .

Departamento Nacional de Balido
Publica

DIRECTORIA DOS SERVICCS SANfTARt04
TEREESTRES

De ordem do Sr. Dr. director, faço saber
que, de accôrdo com o art. 774 e seus para-

ranhos do regulamento em vigor, será su-
jeita á vistoria saltitaria no dia 11 do cor-
rente mez, ás 13 horas, a cocheira n. 70 da
rua Soares Cabral, Laranjeiras, ficando pelo
presente edital citados a comparecerem a
elle, querendo, o proprietario da referida
cocheira ou seu representante legal e demais
interessados que existam.

Secretaria da Directoria dos Serviços Sani-
tarios Terrestres, 4 de fevereiro de 1922. —
Joaquim Vida!, secretario.	 (•

—
Policia do District° Federal

INSPECTORIA DE VEHICULOS
EXAME DE MOTORISTAS

Chamada para o dia 6 do corrente, ás
45 horas, na Companhia Light.	 •

Manoel Rodrigues Lima, Lindolpho de
Azevedo Rocha, José Coelho de Oliveira,
Augusto Lopes da Rocha, Antonio de Castro •
Neves, Antonio Ferreira dos Santos, Adriano
Botelho, José Luiz Martins, Accacio Taraino
Nogueira Barbosa e Euclydes Jardim de Car-
valho.

— Resultado dos exames effectuado •:: em
20, 28 C 30 do inez findo:

Motoristas approvados
Frederico Carneiro de Campos e Almeida,

Manoel Ribeiro Novo, José Manoel Silveira,
Alvaro Gonçalves, Antonio Pacheco Alves,
Francisco Garcia Novaes, Luiz Matheus de
Almeida, Antonio de Oliveira Brito, Joaquim
dos Santos, Albino Pinto de Carvalho, Se-
bastião de Jesus Branco e Theodoro Avila
dos Santos.	 _

Inhabilitados e 'reprovados
Antonio do Rosario Ferreira, Joaquim Tel-

xeira, José Rosendo do Bomihn, Cesar GO-
jart da Silva, Alirio Corrêa, Raul BarroSo
\Pacheco, Chapas Clande Maria José da
attoeha Nogueira, Aprigio Pessoa de Si-
queira, Georges Allard, Bernardino da Fon-
teca, Manoel Pinto dos Santo e Augusto
Carvalho Magalhães.

Inspectoria de Vehiculos, 3 de fevereiro
de 1922.-0 inspector, capitão H. Miiller:

, Colonia Correcoional dos Dous Rios
'DITAT, DE CONOORRENCIA o-aros arear/altar

; MENTO DE CARNE VERDE, — 1:51iRADtTt 0

'tloINO DE 1922	 .

Pelo 'facto de terem sido .annulladOS ã
rInleira e a segunda colciirrefféia, vis-

'to apresentar-se de cala vez um lir-
kitaate, faço sciente aoa Srs. onterena-:-
tilos que, de -ordem do douabr directiir
Idèsta colonia, serão recebida nesta' se-

reteria até o dia cinco (5) deitvereircftisi,
oximo, propostas para forneeitlierWde

afine verde de Vacea, duralite'S .`ánPO4 . de
922, do =ardo com o ein.tRi aiNiXO
tiblica	 A9do.	 propostas devem . er felesii,
Is em tua vias, sendo N lirim` -ra es,-:
amplhadat si torUs datada' eSU as/

,. as, nellas especificando-ase, sell'iwc
ttW,..ke.ntre1i949•101.0~~fg$1. „ 	 .

resolvas, em algarismos e por extenso, O
preço do kilogramma do artigo a eqp-
tractar-se. Cada proponente caucionará
na secretaria da colonia, até o dia do
recebimento e abertura das propostas. a
quantia de trezentos mil réis (300$)ã
em moeda corrente. perdendo direito a
ella. em favor do cofre- da colonia,
aquelle que, sabendo-se ,prefb-rido, não
comparecer na data fixada para celebra-
ção do mesmo contracto. Os Srs. in-
teressados deverão juntar ás propostas
documentos que compreyem achar-so
em dia com todos os imponos.

Condifflcs
Primeira — O contractante é obrigadh
depositar no .cofre da colonia, para ga-

rantia e fiel observancia do contracto, a
quantia de Mn conte de réis (1 :000$),
que poderá ser representada por urna
apolices - da Divida Publica Federal,
acompanhada de aviso da Caixa de'
Amorti szaçãe, sendo a caução restituida
depois de findo o prazo do contracto.

Segunda — O contractante pagará o
sello proporcional, segundo a Lei do
Seno em vigor, o qual será cobrado no
respectivo contrario.

Terceira — A carne deve ser de pri-
meira • qualidade e posta no Almoxari-
fado da Colonia a custa do fornecedor,
sendo rejeitaia no acto da entrega si,
de aceôrrio com o parecer do medico, for
conveniente..

Quarta — A carne deve ser entregue
no Alinoxarifado da Colonia até ás oito
horas da incOnlia, diariamente, vindo em
lancha de preferencia, ou de canôa, e
sendo recusada quando a directoria as-
sina entender, por passar da hora..

Quinta — A. carne deve ser posta nó
Almoxarifado da Colonia, sob o preço
reaximo de mil e quinhentos réis
ciaaoir) o kilogramma. e na quantidade
de noventa mil lilõs (90.000) durante o
armo, atter-ofende o dispositivo do
art. 170, § 2° da nlei ri, 3.454, de 6 de ja-
neiro de 1918..

Sexta — Os pedidos para fornecimen-
to deverão ser feitos pelo almoxarife,
visados pelo escripturario e rubrioarrõl
pelo director.

Setiina 0 eontractante incorrerá
na§ seguiras multas sobre .14, yelor dos
paclid4s: de 10 % quarldb mie satiafizer
oliedicio no prazo estijiularlo e ,r.M20 %
lio C', .S0 de reincidencia.

Oitava — No caso de não ser absolu-
tamente fornecido ou por ser rejeitado
por sua má qualidade, será o artigo com-
prado a otitra pessCia á 7elista db contra-
etante, p6 cuja conta correrá tambem
differença que houver piare o preço do
contra-Eia e o vigente db mercado, pelo
qual foi o artigo adquirido ern mão par-
ticular. ancorrencle aitida o' centractante
sa mpita de' 20 -01. cobre a importancia
do., pedido

Nona 'a- As multas impostas ao cona
trattante pala Direetoria da atonia,
cena reeuesil para o Exmo. Sr. chefe de
Policia do DiStricto Federal, serão dedu--
zidas das contas met:mães, no Acto de ser,
ordenado o respeétiaià pagarbento.

Ddihia — O contracto será resein-
dido se citava repetidas faltas,
"boaimunicadas ao Exrno. ãio . chefe de
'alias, do DiSteicto Federal é punirias
'com as Multas estallelecidas na clausula

perdeedo a contractante à im-
Iportaticia dá eaução, tem_ ditreito algum
la qualquer iridetinização, por plèjuizo,
Reja 'qual Í6	 11 prochdencia,.,

Secretaria da Colonia Correceional
Dons Rios, 20 do janèiro 110 1922m me

.83lEto	 tsorptgurion

Ministerio da Fazenda

Tribunal do Cantas

Pelo presente edital são intinjados
herdeiros do ex-agente do Correi(' de Sã%
Grande, no Estado de S. Paulo, imo Ba-
rona, para, no prazo de 30 dias, contadoq
do primeira publicação deste, allegar o
que tiverem a bem de sh direito e pro-duzirein documentos, relativamente ao al-
cance de 15$500, verificado no processo de
tomada de contas do referido ex-agente, re-ferente ao periodo de 13 de junho de 1918
a 11 de fevereiro de 1918, sob pena de re-
velia.

Terceira Directoria do Tribunal de Coa.
ias, 1 de fevereiro de 1922. —Francisco José
Pereira d' Oliveira, director.	 (.•

Tribunal de Contas
Pelo presente edital, é intimado o ex-

agente do Correio de Piraja, no Estado de
S. Paulo, José Hygino da Metia, para, no
prazo de trinta dias, contados da primeira
publicação deste, aberrar o que tiver a bem
do seu direito e produzir documento, relati-
vamente ao alcance de 63$993, verificada no
processo de tornada de suas contas, refe-
rente ao perio'do de 25 de abril de 1916 a 4
de agosto de 1918, sob pena de revelia

Terceira Directoria do Tribunal de Con-
tas, 1 de fevereiro de 1922.— Francisco Jose
Pereira d'Olireira, director.

Tribunal de Contas
Pelo presente edital é intimada a ex-

agente do Correio do Alto de Tneresopolis,
no Estado do Rio de Janeiro, Carmen Terra
Pereira, para, no prazo de 30 dias, contados
da primeira publicação deste, aIlegar o que
tiver a bem de seu direito e produzir do-.
cumento, relativamente ao alcance de reis'
830$636, verificado no processo de tornada:
de suas contas, referente ao periocto dc 11
de janeiro de 1912 a 4 de junho de 1018, sok
pena de revelia.

Terceira Directoria do Tribunal de Con-
tas, 31 de janeiro de 1922. — Francisco losO
Pereira d' Oliveira, director.

Tribunal de Contas
Pelo presente editai, é intimado o exa

el
agente do Correio de ltapolis, no Estado d '
S. Paulo, Victor Antonio Celli, para, no
prazo de trinta dias, contados da primeira
publicação deste, allegar o que tiver a benj
de seu direito e produzir documento, rela-;
Humente ao alcance de 140382, verificado;
no processo de tomada de suas contas refe-
rente ao penedo de 30 de janeiro de 19174
sob pena de revelia.

Terceira Directoria do Tribunal de Cona
tas, 31 de janeiro de 1922.— Francisco loséi
Pereira d' Oliveira, director.

Tribunal de Contas
Pelo presente edital, é intimada a ex.,

agente do Correio de Sapé, no Estado izté
S. Paulo, Anna Ernestina de Araujo Soares,,
para, no prazo de 30 dias, contados da pri-
meira publicação desta, allegar o que tiver'
a bem de seu direito e produzir decumento,f
relativamente ao alcance de 605$272 verificaa
do no processo de tomada de suas contas
referente ao periodo de 18 de marco de. 1.910!
a 15 de outubro de 1915, sob pena de tel
velia.

Terceira Directoria do Tribunal de Contas;
31 de janeiro de 1922. — Éraneisco toé M
retro d' Oliveira, director.
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Tribunal de Canta
Pelo presente edital, é intimado o ex-

agente do Correio -de S. Braz de Mangara-
tiaai no Estado do Rio de Janeiro, Luiz Fer-
reira dos Santos, para,no prazo de 30 dias,
contados da primeira pualicação deste,
allegar o que tiver abem de seu direito e
produzir documento, relativamente ao al-
c.ance de 10$800, verificado no processo de
tomada de suas contas

'
 referente ao pe-

riodo de 1 de janeiro de 1896 a 31 de maio
de 1910, sob pena de revelia.

Terceira Directoria do Tribunal de Contas,
I de fevereiro de 1922.—Francisco José Pereira
st' Oliveira . director.	 1.

gernmg.n•••

Cabia de Amortização
Faço publico que a Junta Administrativo

desta Caixa, em sessão de 19 do corrente, -
resolveu prorogar até 30 de junho de 1922,
o praso para recolhimento, sem descontos
das notas abaixo declaradas, a que se refere
o edital desta inspectorla, de 10 de junho
proximo findo, a saber 	 -

Notas de 5$, da estampa 15e.;
Nrtas de 10$ das estampas 11 e 12';
Notas de 20$, da estampa 12e;
Notas de 50$, das estampas lie e.,,12";
Notas de 100$, das estampes lie 1, e 13'.
Notas de 200$, da estampa 12';
Notas de 500$, das estampas 9" e
Deitará começar em 3 de julho seguinte

',Reedita dos descontos mascados no art. 13
01 II lei n. 3.313, de 16 de atubrode 1888, a
que se refere o decreto n. 6.711,de 4 de
novembro de 1901.

Caixa de Amortisação, 24 de dazembro de
1921.—G inspector, F. Chagas Calvo.

1••••n•n••=1,

allfandega• da Rio de Janeiro
De ordem do Sr. chefe da 1' secção, ficiun

intimados os consignatarios de seis tainho-
tas da marca HC, na. 1 a 6, contendo °leo,
vindos pelo vapor allemãO Tirpitz, entrado
em novembro ultimo, a comparecerem a esta
repartição no prazo de 24 horas afiai de
pagarem os direitos desses volumes, sob
pena de serem os mesmos vendidas em
basta publica.

Primeira secção, 4 de fevereiro de 1922.
—Carlos de Lira e 011ieira, 3° escripturario.

Imprensa Nacional

rORNECIMENT4 DE ARTIGOS bE EXPEDIENTE
De ordem da Sa. Dr. director geral, faço

publico, paraeonifecimento dos interessados,
que, ate o dia .10 do corrente mez, ás 14
horas, -serão reaebidas nesta secção propos-
tas para o fornecimento dos artigos de expe-
diente constantes da relação que, em segui-
da, vae publicada.

As propostas serão apresentadas em duas
vias, datadas e assignadas, sendo a primeira
sobre estampilhas federaes no valor de 600
réis por meia folha de papel e inutilizadas
na fôrma do respectivo regulamento.

Os concurrentes deverão observar rigoro-
samente as unidades indicadas na relação,
porquanto não serão tomados em considera-
ção os preços dados áquelles artigos cuias
unidades forem alteradas.

Secção Centrai, 2 de fevereiro de 1922. —
O chefe, J. S. doPillar Filho.
Relaplo do material de expediente a que se

refere o edital supra
Lapis pretos Johann Faber n. 2, duzia.
Lapis bicolor,- grossos, Faber n. 864,

duzia.
Lapis de borracha, quadrados, rabo' nu.

mero 481V, duzia.
Lapis graphite 11 B, duzia.
Tinta azul preta Sardinha, litro.
Tinta azul preta Stephens, litro.
Tinta Carmim Cariem, vidro.
Gomma arabica, vidro grande, vidro. •
Tinteiro duplo, de vidro, um.
Tinteiro de vidro, .uma finta, um.
Canetas Faber, superiores, (luzia.
Regua de borracha de 060, uma.
Escalas para contagem- de linhas (tres),

efficina de composição, uma.
Sabonetes, um.
Papel altnasso, superior, pautado, resma.
Papel abriam, eommum, pautado, resma.
Papel mata-borrão, grosso, folha.
Pennas Manai ti. 10, caixa.
Pennas Mallat n. 12, caixa.
Pennas M. Tumor j (globo), caixa.,
Pennas Leonardt 505, douradas, caixa.
Patinas Perry Pyramid na. 251 e 420,

taixeannP as Perry Naval Séries 1.406, dou.
radas, caixa.

Colchetes Seif na. 42, 44 e 46, caixa.
/ Grampos, marca Niagara, caixa.

Grampos, marca Owe Clips n. 3, caixa.
Alfinetes inglezes, caixa de folha, caixa.
Carimbos de borracha, completos, um.
Fitas para machinas Regminton e Under-

wood, uma.
Papel carbono, superior, para machina,

Caixa.
Colchetes, marca OK, amarellos, caixa.
Cestas para papeis servidos, uma.
Timpanos para cima de mesa, um.
Tesouras para papel, a. 025, uma.
Machina Camax para aparar lapis, uma.
Esponjeiras com esponja de borracha, uma.
Escovas para limpeza de machina de es-

gravar, uma.
• Borrachas com escovas- para tnachinas,
uma.

Berços mattieborrão, um.
Oleo para macheia de escrever, vidro,
Pasta de couro para papeis, uma.
Caixa de percevejos de aço, unia.
Pesos de vidra para papel, um.
Furadores paia papel, uni.
Tinta • Maurin pata carimbo de borracha,

vidro.
Bloks estreitos (33X11), pautados, uni.
Bobinas para raaciliza de soaimar, uma.
Barbante grosso, parda. novello.
Barbante de cõres, fino, novello:
Colchetes Mobiles para papel,-caixa. .
Papeleira de madeira, unia.
Naepadetras 'Urgem, tal10 de 000, Urna.

Ministerio da Marinhã'.	 ,
Conselho de Compras da btarinEa'

DEPOSITO NAVAL DO RIO DE JANEIRO
De ordem do Sr. vice-almirante presiden 4

te do Conselho de Compras da Marinha e
em cumprimento ao art. n. 54 de lei nume-
ro 2,821, de 30 de dezembro de 1909, pu-
blico as propostas apresentadas na sessão
de hoje, ao mesmo conselho, pelos nego-
ciantes Julgados idoneos e concurrentes ao
fornecimento dos artigos do grupo sete (7).
—Calçados.

Secretaria do Conselho de Compras da
Marinha no Deposito Naval do Rio de Ja-
neiro, 28 de janeiro de 1922.— Adherbal
Oliveira Mudei, capitão de corveta conunis-
seio, reformado, secretario

Ferreira Souto & Comp., industriaeS, esb
tabelecidos com fabrica de calçado á rua
Fonseca Telles na. 183 30, ria Capital Fe-
deral, propõem fornecer ao Deposito Naval,
durante o anno de 1922, subordinando-se a
todas as clausulas do edital de 30 de dezenta
bro, publicado no Diario Official, 34.200 pa-
res de borzeguins de couro preto, conforme
o modelo existente no mostruario•do Doo.
sito Naval, para praças do Batalhão Naval,
marinheiros, grumetes e aprendizes, cada
par 13$980 (trese mil novecentos e oitenta
réis).

Rio 	 &Janeiro, ..Comp.p.de janeira-de 192Z -F	 4.

, Imprensa Nacional

CITIMAaa0 A JOSÊ DE ExammaDo SOMEM%

De ordem do Sr. director geral faço pai
Mico que, tendo terminado, emp de des
zembro ultimo, a licença conca ida ao eMa
pregado José de Figueiredo Soutinho, fica..
lhe marcado o prazo de 30 dias, contado de
hoje., para apresentar-se a .esta repartição, -
sob pena de ser exonerado por abandono da
emprego.

Secção Central, 27 de janeiro de 1022.-
O chefe, j. S. do Pular Filho.

•

, Alfandega do Rio a de Janeiro
COMAUSSÃO FISCAL DE APPLICAÇÃO DO PAPEL

• -$ IMPORTADO LIV/tE DE DIREITOS POR EM.
,PRÉZAS JORNAUSTICAS
De ordem do Sr. inspector da Alfandega

convido os Srs. proprietarios dos jornaes,
. revistas e periodicos Que despacharam papel
livre de direitos em 1921, a virem compro-
var a sua applicação até 30 de março do
corrente anuo, sob .pana de cobrança exe-
cutiva dos respectivos direitos.

Alfandega do Rio de Janeiro, 2 de teve-
' reiro de 1922.— Luiz Vicente de Affmseca,

fiscal.	 (+

Imprensa Nacional
• FORNECIMENTO DE CARVÃO

Tendo esta repartição necessidade de
abastecer-se de combustivel para _suas ma-
chinas, avaliando o seu consumo em 52 to-
neladas de carvão, annuaes, das quaes duas
para as forjas, precisa conhecer os preços
#or unidade de cada unia das quantidades:

• Nacional,
Cardiff,
New Castle, acceitando, em o prazo de

10 dias as propostas que os interessados
Aluir= apresentar, em carta fechadaaaté
As12 horas do dia 7 de fevereiro proximo.

Secção Central 47 de janeiro de 1922. —
O cliefe,,J. S. tio Mar Fino.

Rios dt Conte , haciprietarlos da fabrica M
calçado +Condor', estabelecidos nesta pra-
ça, á rua General Pedra ti. 139, propaem-se
a fornecer ao Deposito Naval do Rio deja-
neiro 34.200 (trinta e quatro mil e duzentos)
pares de borzeguins, ao preço de 14$840
(quatorze mil oltocentoa e quarenta) cada
par, sujertando-se a todas as exige:cias ex-
aradas no edital publicado em 30 de dezena+
bro de 1921.	 a

Rio de Janeiro, 28 de janeiro de 1922. —,
Rios e, Comp.

E. Barros di Comp., firma commérciat
brasileira, estabelecida nesta praça, á rua
Evaristo da Veiga as. 132 e 132 A, com fa-
brica de calçados denominada %Zenith»,
fornecedores do Exercito Naaional no anno
findo, veem propor fornecer ao Deposito
Naval 34.200 (trinta e quatro mil e duzen-
tos) pares de borzeguins de couro preto,
conrorme à modélo 'existente no mostruario
do Deposito Naval, para praças do 'Batalhão
Naval, marinheiros, grumetes e aprendizes,
ao preço de 14500 ((rese mil e quinhentQS

. réis) cada par, declarando sujeitar-se a to-
das as clausulas contidas. no edital publi-
cado no Mulo °tildai de 26 do corrente.

Rio de janeiro, 28 de janeiro de 1922.—
Per procuração de E. Urros tit	 raft "-
fina de Souza.
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Os abaixo assignados, negociantes ma-
triculados, estabelecidos com fabrica da
calçados á rua Camelino n. 98, nesta Ca-
pital, prop6cm-se a fornecer ao Deposito
Naval -do Rio de janeiro 34.200 pares de
borzeguins de couro preto, conforme o mo-
Ceio existente no mostraario do Deposito
Naval, para praças do Batalhão Naval, ma-
riaheiros, grumetes e aprendizes, pelo prc-
Co dt_dezesete mil novecentos e sessenta
réis (M960) cada par, sujeitando-se a to-
das as condições do edital de 30 de dezem-
bro dó anno proximo passado.

Rio de janeiro, 28 de janeiro de 1922. —
élyro Andrade & Comp.	 (.

Deposito Naval do Rio de Janeiro -
O Deposito Naval do Rio de Janeiro vac

adquirir durante o anno de 1922, nos termos
do § 1° do art. 98 da lei n. 4.242, de Feve-
reiro de 1921, mediante pagamento no The-
souro Nacional, da firma Firmino Fontes (R
Irmãos, estebelecides á rua da Carioca n. 9,
o material abaixo declarado, de aecõrdo
Com a amostra archivada ao referido De-
posito Naval.
Artigo — Quantidade — Preço de unidade
Sapolios marca (Polo», 20.000 paus,

cada pau 	  $245
Deposito Naval do Rio de janeiro, 27 de

janeiro de 1922.—Luiz Garcia Barroso, ca-
pitão-tenente.	 .s

pscola Naval	
f

INISCRIPÇÂO PARA MATRICULA

De ordem do Sr. costra-al mirante, dire-
ctor, está aberta na Esco:a Naval, ilha das
Çnxadas, até o dia 15 do corrsnte, a inseri-
'ação a matricula nesta escola, para preen-
chimento de oito vasas no curso de marinha
e 21 va.das ao curso de inachinas„ de ac-
cÔrdo com a lel de fixaçÃo de força naval
para o eVercicio corrente.

A inseripeão será feita mediante requeri-
mento dirigido ao director, pelo pae, mãe
viuva, tutor ou correspondente do candidato
com os documentos provando:

1°; que é brasileiro ;
2°, que foi vaccinado ou revaccinado ;
3°, que a sua Idade está comprehendIda

entre 16 e 18 annos para o curso de marinha
C entre 16 e 20 para o curso de ma-
chiam ;	 .

4°, que além de não ter defeitos physicos,
disp6ent cio *mude e robustez necessaria á
tida do mar ;

5°, que é solteiro e tem bons antecedentes
do conducta attestada por autoridade com-
petente;

•G°, que, finalmente, foi approvado pelo
IÇollegio Militar, Conegio Pedro 11 ou esta-
belecimento inspeccionado pelo Conselho
Superior de Ensino, nas materias seguintes:
Portugucz, frances, singlcz, geographia e
elementos de cosmographia, historia do
Brasil, historia universal, arithmetica, alge-
bra elementar, geometria, physica e chiauce
4e historia natural.

OS candidatos á matricida serão submetti-
dOs a exame vestibulaar que consistirá em
provas escripMs c orae3 de arithmetica,
gebra,geometria e trigonometria rectilinea e
em prova oral de desenho geometrico.

Os signatarios dos requerimentos deverão
declarar que acceitani as responsabilidades
estatuirias no art. 16. do regulamento em
Vigor..

e s co 1 a Naval, ilha das Enxadas, 2 de fe-
yereiro de 1922.— fado Meato Pereira do
Alnerim 'trator, secretario,

/-

Ministerio da Guerra
,	 Directoria Geral de Intendencia

da Guerra
OFrIEINA DE ALFAIATES

Distribuição de peças de fardamento a nat-
nufacturar ás senhoras costureiras matri-
culadas sob ns. 1.501 a 1.800, nos dias 7,
9 e 11 do corrente me; até ás 14 horas.

Officina de alfaiates, 4 de fevereiro de
1922— M. B. Salgado, capitão.

Primeiro District° de Artilharia de Costa
EDITAL DE CONCURRENCIA PARA O FORNECI.

MENTO DE ARTIGOS DE EXPEDIENTE, MA-
TEFUMES DA LIMPEZA g ILI,MMINAÇÃO E
ARTIGOS PARA. EMDARGAÇOES

De ordem do Sr. general commandante
deste districto o presidente do Conselho
do Administração e do conformidade
'com as- instrucções organizadas na 1s
secção da Contabilidade da Guerra por
déterminação do Sr. ministro da Guerra,
que servem de norma aos processos de
concurrencias o contractos neste minis-
torio, convido os negociantes que quizes
rem concorrer ao fornecimento deste dis-
tricto, durante o armo do len novecentos
e. vinte e dons, a apresentarem su as pro-
postas até ás 14 horas do dia 8 de fe-
vereiro, no quartel general ne Forte de
Copacabana.

Segundo as prescripções das instru-
' cções referidas, ás propostas devera ser
confeccionadas em tantas meias folhas
de papel quantas forem necessariaa, pa-
gando caga uma seiscentos reis de
sello.

Elias obedecerão ao limite masimo do
(430 x 0,22, escriptas no todo ou em
parte, sem razuras ou enseadas, em , tt ea
vias,- datadas o assiguadas, sendo soltada
somente a primeira.

DeverãO conter 'quantidade, nome e
preços dos artigos tanto- em numero
corno por extenso, praza do entrega e as
referencias de sujeitarem-se a. tocia,a, Jia
condições do edital.

Os proponentes para ao habilitarem á
concurrencia deverão apresentar até ás
12 heras d ()referido dia 8 a este quartel-
general, requerimento dirigido ao Sr.. pre-
sidente do Conselho de Administração,
annexando os documentos seguintes:

a) Lay& pago, COMO negociante esties
deliste dos artigos acima referidos, im-
postos federaes os municipaes da casa
commercial, relativos ao ultimo trimes-
tre vencido;

b) ser negociante matriculado es_ter
casa ,importadora, bastando puras as 'fir-
mas commerciace a apresentaGio do re-
spectivo contrato social, estralado por
certidão dos livros do registro da Stinta
Cornmercial, ou estar coustituida- legal.
mente nom termos do decreto n. 434., do'
4 de julho do 1891, quando . for Urna so
ciedade anonyma;

e) que fielmente cumpria o ultimo
contracto ou ajuste celebrado- com o Go,
yorno, no caso de já ter sido fornecedor;

ti) ter depositado na repartição com-
petente a importancia de 300$ ,(tresentoS
mil réis), para garantir a assignatura do
coalracto.

Os proponentes, por oecasião da assi-
gnatura do contracto, ficam sujeitos ao
deposita na razão de dez par cento até
o valor -de cincoonta contos de réis
(50:000$) e de cinco .por conto. mobre
qualquer excesso da mesma imporiaticia,
calculado sobre o fornecimento provavol
durante o sono..

Esta caução„ porém, nunca será
tiQZ , a trezentos mil reis (300$000)s,

Os artigos de fornecimento da presen-
te proposta serão de ts qualidade e for.
nectdos dentro de 24 horas lip(Se a re-
quisição, que • pode ser feita parceitada-
mente e 4 medida das necessidades,

No caso de igualdade do preços entre
duas propostas, 'será preferida a do lici-
tante que propuzer por escripto e secre-
tamente maior abatimento; verificado
novo empate, proceder-se-lia á sortes'
Não serão tomadas em consideração
quaesquer °flertas de vantagens não
previstas neste edital, nem. as propostas
que contiverem apenas ci OffereciMent0
de uma reducção sobre a proposta mais
barata.

Não serão accellas as propostas cujos
preços excedam os da base abaixo.

O proponente que obtiver preferencia
ao fornecimento de qualquer dos artigos
desta concürrencia e deixar de compare-
cor quande chamado, para assignar o
«Termo de contracto», será considerado
não Menet) para futuras concurrenbiae,
pelo prazo de ires anikos.

O proponente ou o seu proposto legal
que não comparecer á apuração da pro-
posta entregue, essa Correrá á sua re-
velia.

E' reservado ao Governo o direito de
annullar a concurrencia, caso os preços
pedidos sejam superiores aos da base,
que serão lidos antes de abertas as pro-
postas. •
Livros brochuras D. 55 A, um 	 • 38000
Indicas (durasses, Urn 	 	 28250
Canetas, uma 	 :	 8410 •
Lapis bi-colores, um 	 .; • 18150
Lapis pretos, um 	 	 $900
Vidros de gemina arabica, vi	

dro. , . 	 	 18530
Vidros do olea para machino, 	 •

vidro . 	 	 2St000
Escova para filtro, uma 	 	 25500 .
Moias folhas do papel .para usa 	  .	 •

chim	 .	 . ...... .
	

24000
13Ioeks de telesTrunmas com 100

folhas. . . 	  108000,
Folha de pagamento do opera-

rias, uma	 	 	 $080
Folha de rnataborrão, uma 	 	 8520
Litro de tinta «Sardinha», litro 58000
Kaol, litro 	  148000
Barbante, nevelt() 	 •	 1$180
Lacre, páo 	  	 s 18200
Papel liso, caderno 	 	 8400
Papel de cartas, caixa 	 	 31500.
Puma ¢Lconardt 510a, doura-

das,. caixa 	  ... 	  .	 118000
Colchetes para Pregar papel,

caixa	 •	 2$000
Enveloppes cia papel pardo,

caixa	 . . 	
Enveloppes do- officio,•um 	
Enveloppes brancos impressos,

um. 	  -$000
Barbante fino, nevelt() 	 	 18000
Enveloppes grandes impressos,

uni 	 	 	 8090
Papel para embrulho. folha 	 	 $860
Encadernação de boletins, vos -

lume. 	 •	 128000
" Pennas aMallats, n. 10, caixa 	 , 0$000
Pennas sMallat), n. 12, caixa .., 	 0$500
Tamis • do -borracha, um 	 -	 '1$200
Espanador grande, uni 	 .„ °sol al
Sabonete, • um 	 	  s	 280110
Inocks do papel, um.	 $80
Papel a. 71. caderno 	 •	 2R0(10
Papel manilha groso, mão	 - nono
Papel carhOna, caixa 	  17s °CO
Papel almasgo, resma 	  249,04:o
Papel diplomata impresso com

envetoispee, caixa 	 	 8$000
Eilveloppes grandes impressos,

• • . •. .	 • • .. • •-•••••:

Elocks impresso, una,,,x:cerx 2$250

8110
8200

Arn
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8090
188000
7$000

8300

15500
18600
75000

$580
$700
5700

Quartel General em Copacabana, 12 de
janeiro do 1,022. Zeno Estillac Leal,
capitão assistente.

Colledo Militar do Rio de Janeiro
CONCURRENCiA PARA o FORNECIMENTO DE

ARTIGOS DE EXPEDIENTE A ESTE COLLEGIO
DURANTE O 1 SEMESTRE DE 1922
De ordem do Sr. general director deste

colle aio e presidente do respectivo Conselho
de Admi iistração, faço publico que no dia
14 d.: fevereiro vi douro, ás 13 horas, reze-
bera o dite c 'se'io propostas para o for-
nechnento de artigas de expediente durante
o 1° semestre do corrente armo, a saber :
Borracha com escova para machina

de esc-e- 2; uma 	
Borracha em tablette, Ruby, u. 212,

uma 	
Block em oita. o , com pauta, n10-

deo n. 1, dizia 	
Blv.k com capa rara telegramina

X) 100), tacielo n 2, um 	
Canetas Eae Pen eil, duzia 	
Canetas so-tida,-„
Fitas eacarr.:...as e nrct-s, sem có-

pia, para inacaila Underwood,
uma. 	

Fitas encarnadas e pretas, sem có-
pia, para machina Royal,

Goinnia arca liquida, Sardinha,
(vidros grande.), vidro 	

Giz branco em caixas de 100 lapis,
caixa 	

Godets, jogos, um 	
indicas alphabeticos impressos, com

50 folhas, capa de panno, tendo
0,22 -0,33, um 	

Lapis pretas Faber n. 2, duzia 	

	

Lapis borracha, FaaeLduzia 	

Wh bicolores, Faber, duaia 	 . 95400
Lanis Ko-i-Noor, para desafio,

duzia 	  5$000
Lapis tinta roxa, duzia. 	  105000
Lacre vermelho, barra 	 	 $600
Matta borrão, 120 libras, branco,

folha 	 	 $400
Nankin liquido, A. Maurin (vidros

grandes), vidro 	  2$500
Officios impressos, modelo n. 3	

cento 	  7$500
Papel almasso, 7 kilos, bom,

-resma 	  225500
Papel almasso para as aulas,

resma 	  115000
Papel almasso liso, 6 kilos, bom,

resma 	  205000
Papel de linho superior, em meias

folhas, resma 	  255000
Papel fino superior, cm meias folhas,

para cópia, resma 	  11$500
Papel carbono, preto, superior, fei-

tio officio, caixa 	  151000
Papel cartão, folha 	 	 $700
Panei Canson de primeira qualidade

cento 	  35$000
Papel Cansou de segunda qualidade,

cento 	  34$000
Panei Hollanda com 62 linhas, ca-

derno 	  3$000
Papel Hollanda com 0,62 -- 0,42,

folhas Inteiras, para horarios,
caderno 	  45000

Paul Hollanda, pauta estreita 	
0,39 x 0,25, folhas iiitAras, ca-
derno 	  25300

Papel quadriculado, caderao . 	 	 $600
Papel logre para desenho, ca-

derno 	  2$000
Papel absorvente para inimeogra-

grapho 125,5, caixa 	  125000
Papel Stencil para inimeographo

n: 850, caixa 	  155000
Papel pardo para embrulho, mão

com 25 folhas, 1,20 x 0,80,
mão	 	  15000

Pasta airnasso Perry, lombada de
aço, 0,24 x 0,37, uma 	  9$000

Penna Mallat n. 10, caixa 	  65200
Penna Mallat n. 12, caixa 	 	 6$800
Pepna J, caixa 	 . 35500
Pena de aluminio Brandauer, caixa. 5000
Percevejos de metal, caixa 	  5t500
Pinceis sortidos, duzia 	  15$500
Tinta preta Sardinha, litro 	 	 35500
Tirita carmin Stephens (vidros gran-

des), vidro 	  25500
Tinta carmin A. Maurin, vidro 	  3$000
Tinta roxa A.Maurin, para carimbo,

vidro 	  15500
Tinta encarnada oleosa, A. Maurin,

para carimbo, vidro., 	 	 35000
Tinta preta A. Mamai], para marcar

roupa, vidro 	  25500
Tinta goinma-gatta, bisnaga 	  25500
Tinta vermelha, bisnaga 	  25500
Tinta carmtn, bisnaga 	  2E500
Tinta aitil da Prussia, bisnaga 	 	 15800
Tin's iro de vidro para uma tinta,um 2$300
Tinteiro de vidro para duas tintas,

um 	  55000
Declara-se que as quantidade A são as que

-se fizerem necessarlas durante o semestre
por não se poder prover desde já.

Para habilitação a esta conctirrencia cada
pr000nente deverá apresentar a esta sacra-
tr :a, até ás 15 horas da ves^era daquelle
dia, requerimento de inscripção (com a firma
recorh a cida por notario publico), juntando-
lhe documentos que provem:

a, haver pago, como negociante especia-
lista do 14,enero de que faz objecto esta coa-
cta-geada, impostos federaes e municipaes
de casa commercial relativos ao ultimo se-
mestre findo ;

b) bar negociante matriculado, ter casa
Importadora. bastando ás firmas comer-

ciaes a apresentação de certidão de seu coa,
tracto social extrahida na integra dos livros
da Junta Commercial, ou estar legalmente
constituido nos termos do decreto n. 434, de
4 de junho de 1891. quando fôr uma soda,
dade anonyma ;

c) que fielmente cumpriu o ultimo contra-
cto ou ajuste celebrado com o Governo, no
caso de já ter sido fornecedor;

d) ter caucionado no cofre do Conselho
de Administração deste Collegio a importan-
cia de 500$, para garantir a assignatura do
contracto.

As propostas deverão ser apresentadas
em tres vias dactylographadas em papel que
não exceda de 22X33 centiinctros, nas quaes
o proponente deverá declarar.que se sujei.
ta a todas as condiçõas constantes do pre•
sente edital e ás demais ordens em vigor,
mencionando os artigos a contractar na mes-
ma ordem e com os mesmos dizeres com
que estão aqui publicados, tendo os preços
em algarismos e por extenso, sem emendas
ou rasuras. As tres vias serão assignadas
e datadas, sendo a-,primeira sobre estampi-
lhas federaes no valor de $600 por meia fo-
lha dc papel e inutilizadas na forma do res-
p.c:ivo regulamento.

As amostras e modelos dos artigos a':on•
fiadar poderão ser em qualquer dia desce
já examinados pelos licitantes na secretaria
doAcocililieegstio.lo

de idoneidade dos propo..entes
será examinada e julgada antes de abertas
as propostas, e estas, apresentadas èrn en-
veloppe.s fechados, tendo a declaração ex-
terior do nome do proo -mente, serão 1 das
na presença de todos os concrirentes
ou seus representantes legalmente - onsti-

•tuidos.
No caso do não comparecimento de qual-

quer proponente ou de seu legal represen-
tante, a apuração da proposia correrá á sua
revelia.

Os proponentes preferidos ficarão sujei-
tos, por w..casião da assignatura do respecti-
vo termo, para garantir a sua execução, ao
deposito na razão de 10 j° até o valor de
50:000$ e de 5 o/° sobre qualquer excesso da
mesma importancia, calculada sobre o for-
neciinei.to provavel durante o semestre,
ficando estipulada como minima a caução
de 500$088.

Este deposito será feito no cofre do con-
selho de admiaistração do Collegio, devendo
o resnectivo documento ser exhibido no
acto da assinatura do contracto.

No aso de igualdade de preços entre duas
ou mais propostas, será preferida a do lici-
tante que propuzer por escripto e secreta-

te maior abatimento, sendo que, veri-
mente novo empate, terá preferencia a do
negociante que já estiver fornecendo, pro-
cedendo-se á sorte, si este não tiver con-
corrido.

O prazo maximo para a entrega dos pe-
didos será de 20 dias a contar da data da
entrega dos mesmos.

A recusa á assignatura do contracto por
pessoa que a elle tenha direito, em face da
concurrencia publica a que se sub.netteu,
torna-o não idoneo para futuras coacurren-
cias pelo prazo de tres aimos

Não serão tomadas em coasideração gimes.
quer &ferias de vantagens não previstas
neste edital, nem propostas que contiverem
apenas o offerecimeato de uma redacção
sobre a proposta mais barata.

O Governo se reserva o direito de annullar
a concurrencia, caso os preços pedidos se,
iam superiores aos da base que se acham
publicados neste edital.	 -

Secretaria do Colleglo Militar do Rio de
Janeiro, 30 de janeiro de 1922. — fado Alves
de Murar 1° official sub-secretario.

• Enveloppes de ()Meios 1mpret3o
sos, um , 	

Papel liso n. 31, resma. ........
Fita para machina, uma 	 “-oal
Papel cFiume», caderno..... 4.
Blocks de papel para cartas,

um. 	
Tinta carmim, vidro 	
Regua de borracha de 0,601, em.
MapIpas do effectivo da força,

um. 	
Folhas de pagamento, uma....
Folhas sup.plementares, uma ..

Limpeza de artilharia
Vaselina branca, kilo 	
Estopa branca alvejada, kilo
Graxa do Rio Grande, kilo,o
Kerozeno, lata . 	
Lixa para ferro, folha 	
Oleo Belmcntil, litro 	
Alvaiade Belga Ville Montagne,

kilo. 	
Agua-raz Pratts, kilo . 	
Oleo de linhaça geauino, -kilo.•
Seccante Cas'ello, kilo . 	

	

Verde Paris de primeira, kilo 	 ;
Pó do sapato, kilo 	

Illuminaçao
Torcida para lampeão Belga,

uma. 	
-Tortida.para lampeão commurn,

uma . 	
Boccal para lampeão, um 	
Tubo do vidro para larrapcão

Belga, um • 	 .
Tu'-o do vidro para para lam-

peão commum, um. 	
• Artigos para embarcações
Remos americanos, pé 	

Algodão para vela, metro 	
Cêra virgem, kilo
Agulhas j a marinheiros, uma
Repuchos para	 marinheiros,

um . 	

43800
1$800
18600

12$uvo
$3,00

28000

28000
38800

, 38000
$600

3$000
$800

1000

$500
158000

3$000

18500

4$500
8$000
48000

$5:00

5$000

$900

$000

45800

45000
45000
35000

55000

5$000

24000

35200
45500

35500
25800

115000
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Collegio Militar do Rio de Janeiro

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DII
ENXOVAL E FARDAMENTO DURANTE O 1' SEI
MESTRE DE 1922.

De ordem do Sr. general director deste
Collegio e presidente do respectivo Con-
selho de administração faço publico que no
dia 15 do corrente, ás 13 lwas, rezeberá o
dito conselho propostas para o forneci-
mento de enxoval e fardamento dttrant: o 1"
semestre do corrente atino, a saber :

Almofada de paina de fina coni
capa de !Moo, pesando depois
de cheia mil grammas e temi°
0,57 x 0,35, uma 	

Botinas gaspeadas de couro preto,
par 	

Botinas de couro (cor natural), par
Borzeguies de couro preto, par 	
Colchão de crina vegetal caiu cana

de linho, pesando depois de cheio
dez i oo Janimas e tendo 1,75 x
x 0,67, um 	

Cohetior de Ia eficarnado, tendo
s; 1,40, uni 	

Colcha bra ora adamascada e em-
bainhada, tendo 2 x 1,50, uma.

Ceroula branca de cretoae, uma 	
Camisa de cretone para dia, peito

com Negas e trai las co npridas,
urna 	

Camisas de cretone para dormir,
uma 	

Collarinho de algodão recto e fe-
chado, sem traspasse com as
no das redondas, um 	

Calça para banho, um 	

	

Chinellos de couro arnarello, par 	
Escovas para dentes, unia 	
Fronhas lisas de cretone con uma

só abertura lateral, tendo tres
botões de madreperola, com 0,56 x

x 0,41 , urna 	
Guardanapo de al oodão adarnasm-

do e embainhado, um 	
Luvas b:almas de algodão, par 	
Luvas marron, par 	
Lençol de cretone, embainhado

tendo 2 d,00X1,30, um 	
Lenço branco de alge ião, embai-

nhado, tendo 0,40X0,40,
ateias de algodão sem costura e

caro alto, par 	

Pellerine de pano azul ferrete,
cujo compri nento deve ultrapas-
sar de 5 centimetros a extremi-
dade do dedo médio, estando o
braço pendente, gola virada sem
ponteiras com castellos de me-
tal branco nor distinctivos. Esta
peça é abotoada na frente cotm
quatro botões de massa preta
com castellos, uma 	

Pennadm de lã, um 	
Pennacho de pelotas, um 	
Punhos cie - algodão sem traspasse

tendo a largura unica de nove
centirnetros, com duas frentes,
nar 	

Pente de alisar, um 	
Polainas de brim pratico com 5 bo-

tões e fivella de metal nickelado,
par 	

Toalhas brancas felpudas para ros-
to, tendo 1',10X0,60, uma 	

Toalhas brancas felpudas para ba-
nho, tando 112,50X0,CO,

Toalhas brancas adamascadas e
embainhadas para mesa, tendo
5m ,00X1,60, uma 	

Perneiras de couro preto, typo da
intendencia, par 	

Charlateira. para alumnos, par 	

Cinto para gymnastica, um 	 •	 95800
Drae,onas para altunnos-officiaes,

par 	  265500
Fiadores dourados, um 	 	 75700
Fildwes de couro preto enverni-

sado, um 	 	 4$800
Guia de couro preto envernisado

com ferragem, uma 	 	 55100
Fardamento de panno composto de

tintim' de flanella azul turqueza,
calça garance e bonet americano
de copa azul turqueza, um 	  1705000

Frr(ktmento de brim kaki, com-
posto de blusa, calça e gorro,
tnn 	  285500

Cullolte de brim branco, uma 	  185000
Capa de brim branco, uma 	 	 45500

De-lara-se que as quantidades são as que
se fizerem necessarias durante o semestre
por não se poder prever desde já.

Oara habita tção a esta cortcurrencia, cada
proponente deverá apresentar a esta' secre-
taria, até ás 15 horas da vespera daquelle
dia, roquerimento de inscripção (com firma
reconneida p mr notado publico), juntando-
lhe documentos que provem:

a) haver pago como negociante especia-
lista do genero de que faz objecto esta con-
currencia impostos federaes e municipaes da
casa commercial, relativos ao semestre
findo;

As propostas deverão ser apresentadas
em tres vias, dactylographadas em papel
que não exceda de 0,22x0,33, n-as quaes o
proponente deverá declarar que se sujeita a
todas as condições constantes do presente
edital e ás demais ordens em vigor, mencio-
nando os artigos a contractar na mesma
ordem e com os mesmos dizeres com que
estão aqui publicados, tendo os preços em
ai ;mamilos e por extenso, sem emendas ou
rasuras. "As tres vias serão assignadas e da-
ta ias, sendo a primeira sobre estatnnila
federaes no valor de $600 por meia fo' ha d
papel e inutilisadas na forma do *respectivo
regulamento.

As amostras e os modelos dos artigos a
contractar poderão ser em qualquer dia
desde já examinados pelos licitantes na In.
tendencia do Colleoio.

necimento provavel durante o.sgmeatre,
cando estipulada, como min/ma, a canga!
de 1:0005. Esse deposito será feito no cofre
do Conselho do Collegio, devendo o respe-
ctivo documento ser exhibldo no acto da
sigrottura do contracto.

No -aso de igualdade de preços entre duas
ou mais pnopostas, será preferida a. do lici-
tante que propmer por escripto e secretg-
mente maior abatimento, sendo que, veri-
ficado novo empate, terá preferencia a do
negociante que já estiver fornecendo, proce4
dendo-se á sorte, si este não tiver e611w
corrido.

O prazo maximo para a entrega dos _pedi.
dos será de 20 dias, a contar da data da etia
trega dos mesmos.

A recusa á assignatura do contracto
pessoa que a elle tenha direito em face da.
concurreecia publica a que sé submettett
torna-a não idonea para futuras concurretia
cias pelo prazo de hes annos

Não serão tomadas em consideração quaes-
quer offertas de vantagens não previstas
neste edital, nem propostas que contiverem
apenas offerecimento de uma reducção sobre
a proposta mais barata.

O Governo se reserva o direito de annullar
a concurrencia, caso os preços pedidos se-
jam superiores aos da base, que se ac'ta pu-
blicada neste edital.

Se 'reteria do Collegio Militar do Rio do
Janeiro, I de fevereiro de 1922. —João Alves.
de Moura, 1 1 official sub-secretario. 	 (•

Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUMSCRIPÇÃO DE RECRU TAM CNTO
MILITAR-22° DISTRICT° DE ALISTAMENTO

Notificação de insubmisws das I' e 2' dia-
madas da classe de 1900

O 20 tenente Francisco Freire Barreto,
presidente da junta do 22' diitri:to Cam-
po Grande, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
ou deite tiverem c nhecitnento, que te do
terminado a 31 de deze libro proximaido
o prazo de incorporacão dos sorteados das
1' e 2'' chamadas, deixaram de attender oa
reiterados convites leitos Dor este dt4tricto
os sorteados constantes da relaeão aoaixo,
pelo q -e ficam Os mesmos considerados in-
submissos, estando, assim, sujeitos a prisão
e processo, na fóraia do estatuido no Codi o
Judiciado e Proces-o Militar. Assim, roxo a
todas as autoridades civis e militares que
porventura conheçam o paradeiro do- coa-
vocados abaixo mencionados, provideticia-
rem sobre a sua captura e os façam apre-
sentar nesta junta, corn séde tia R tiga Phar-
macia da Escola Militar do Realengo, ou á
chefia do Recrutam , nto, no Quartel Geneal.
E, para sciencia dos interessados, faz o
presente que assigno com o presidente e vae
dep is publicado no Diario Iodo
de Albuquerque Pereira, secretario.

Junta do 22' District° em Realengo, 2 de
fevereiro de 1922.—Francisco Freire Barreto.
presidente.

Primeira Região Militar

PRIMEIRA CiRCUMSCRIPÇÃO DE RE-
CRUTAMENTO

CLASSE DE 1900 (2' CONVOCAÇÃO)

22' districto de Campo Grande

Relação ramnioal dos a itindãos sorteadoosa
declarado. i	 — • ' e 	ei-o
1922, p	 vira

55000

165000
165000
175500

205000

205000

155000
55500

65.00

75500

15000

$850
55850
85200

75500

$900

15100

655000
4$710
MOO

85000

25500

55500

b) ser negociante matriculado e ter casa
importadora, bastando ás firmas cominer-
ciaes a apresentação da certidão do con-
tracto social, extrahida na integra dos li-

150J0 vros de registro da Junta Commercial, ou
55000 estar coustituida legalmente nos termos de
55000 decrecto n. 434, de 4 de julho de 1891,
15500 quando for uma so iedade anonyma;

c) ter fielmente curnorido o ultimo contra-
cto ou ajuste celebrado com o governo, no
caso de já ter sido fornecedor;

d) ter caucionado no cofre do conselho
deste collezio a importancia de 1:000$
para garantia da assignatura do contracto.

A questão da idoneidade dos proponentes
será examinada e julgada antes de abertas
as propostas, e estas, apresentadas em
enveloppes fechados, tendo a declaração

2$000 exterior do nome do proponente, serão
15200 lidas na presença de todos os continentes

ou seus representantes legalmente consti-
tt idos.

No caso do não comparecimento de qual-
quer proponente ou seu legal representante,
a ar, ração da proposta correrá á sua re-
velia.

Os proponentes preferidos ficarão sujeitos,
por occasião da assignatura do respectivo

265000 termo, para garantir a sua execução ao de-
po 	 razão de 10 o, até o vai r de reis

155000 50. ,05 e de 5 °/ sobre q mlquer exc-sso da
540k Mesma iinportanda, calculada sobre o for-



1.
4.
s.
e.

177,

293.

243.

291.

774.

230,

108.

45. 276.

16. 162.

17. 132.

20. 28.3.

21, 110.

22. 122.

29. 273.

30, 218.

41. 281,.

35; 283.

35. 241,

SB. 181.

39. 290,
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91. 292.

9g. 153.

Condido, filho de Isidoro Assis
Godoy, registro civil.

Clandionor, filho de Sebas-
tião Antunes de Moraes, re-
gistro civil.

142. Euplirasio, filho de Justino
José de Sant'.Anna, registro

105. 196. Eduardo, filho de Geraldo Ri-
beiro Junior, registro civil.

107. 248. Euripes, filho de Alfredo José
Chaves, registro civil.

108. 206. Estevão, filho de Manoel An-
tonio de Oliveira, registro
civil.

111. 109. Euclydes, filho de Pedro da
Silva Valente, registro civil.

112. 220. David, filho de Margarida Rosa
de Jesus, registro civii.

117. 140. Ernestino, filho de Anemia
Francisca Lopes, registro
civil.

118. 251. Felix, filho de Felix Joaquim
Lopes. registro civil.

119. 168. Floriano, filho de Marcolina
Antonia de Castro, registro
civil.

122. 278. Firmo, filho . de Maria Rosa do
E. Santo, registro civil.

125. 217. Francel:ino, filho da Francisco
José Barbosa, registro civil.

128. 270. Francisco de Mattos, registro
civil.

129. 249. Francisco José de Oliveira, re-
gistro civil.

132. 234.. Francisco Fernandes dos San-
tos, registro civil.

435. 245. Germano Arthur Otto, reeistro
civil.

137. 186. Geraldino, filho de Joaquina Ma-
ria da Conceição, registro
civil.

138. 221, Gregorio, filho de Joaquim Ma-
dano da Fonseca, registro
civil.

140. 200. Henrique Romeie Guaratiba,
companhia de bondes.

141. 161. Heitor, filho de Mario Dias
Cardoso, registro civil.

144. 266. Horacio Garcia Ferreira.
141, 190. Hugo, filho de Rosa Maria da

Conceição, regi s tro civil.
147: 203. Hyg,ino, filho de Agapito Fabri-

cio, registro civil.
149. 253,i Isaac, filho de Bento Marques

da Silva, registro civil,
151. 232. baniu°, filho de Gabriel Ro-

drigues dos Santoa;registro
civil.

152. 105. João Gualberto Pereira da Sil-
va, registro civil.

154. 99, João Joaquim, registro civil.
155. 201. João, filho de Guillizrmina Clara

de Menezes, registro civil.
156. 156. João Florismundo, e 	 civil.
158. 225. João, filho de joalilia.Martha de

Sant'Afirin, re gistro- civil.
160. 123. João; filho de joss; Bento, re-

gistro civil.
164. 188. João,. filho de Carmen Seorzelle

Estreita, registro civil.
168. 257. João Custodio Arantes, Rea-

lengo.
170. 280. João Constantino Filho, Rea-

lengo.
171. 139. João de Deus Alves, Estrada de

Santa Cruz n. 60.
178. 175. Joaquim, filho de Joaquim Alves

do Amaral. registro civil.
180. 282. Juventino, filho de Luiz Antonio

de Aguiar, registro civil.
181. 200. José Antal -lio dc S.oliza, registro

civil.
182. 141. José Antonio dos Santos.

Igeorporação até 31 de dezembro do
Mio findo.

Duro do alistamento-Numero do sorteio
-Nomes-Residencia

Acilio, filho de Candido da Costa 102.
Magalhães, registro civil.

Adalberto, filho de Jovino Al-
fonso Ferreira, registro civil.

Adelino, filho da Mano Dias
Leal, registro civil.

Adniz, filha de Luiz Francisco
da Silva, registro civil.

Agenor, filho de Firmino Rosa
da Conceição, registro civil.

Agenor, filho de Gregorio Mo-
raes, registro civil.

Alerto, filho de Avelino Car-
valho de Souza, registro civil.

Alce° Sampaio Diniz, registro
civil.

Aleidio, filho de Manoel Ribeiro
da Silva, registro civil.

Alcides Marques da Silva, re-
gistro civil.

Alfredo, filho de Samuel Lua-
ger, regfstro civil.

Alinazor, filho de Francisca
Maria Rosa, registro civil.

Altnicar, filho de josé Julio do
Valle, registro civil.

Alvaro, filho de José Xavier Si-
mões, registro civil.

Angelino, filho de Julio Scardi-
lha, registro civil.

Antonio Alberto Osorio Car-
doso, rua Visconde de Saboia
n. 17.

010.- 235. Antonio, fil1Ib de Antonio,José
Seabra, registro civil.

t. 21e. Antonio. filho de Candida Ma-
ria da Conceição, registro

42, 97. Antonio, filho de Amelia Gomes
da Silva, registro civil.

43. 171. Antonio, filho de Avenue Ara-
nha, registro civil.

45. 237. Antonio, filho de Francisco Tel-
les Barbosa, registro civil.

47. 222: Antonio, filho dai Henrique De-
lack, registro civil.

$/„, 133. Antonio, filho de José Vai-
ckonki, registro civil.

.52. 221. Antonio, filho dó Julio Teixeira
da silva, registro civil.

113, Antonio, filho de Magclalena da

te5. 1W. Benedicto , filho d'e Antonio
Joaquim dos Santos, registro
civil.

te. 208. Bemm'icto, filfto Aidue, a de je-
StIJ Andrade, registro civil.

28. 112. Benceicto, filho de Cindido
Bapti:J.a .

IE. 219. EClitu, i1110 de Bento Ferrei-
ra de Vascodellos, rezistro
d.-Pé

183. 201. José &medido Bento, rua SãO
Pedro de Alcatifara n. 15.

184. 120. José Francisco Gania, '• registro
civil.

185. 125. José Gonçalves, registro civil.
188. 205. José Ramos Suth.
193. 287. José, filho de Amaro Marques

de Almeida.
107. 159. José, filho de Julio Telles de

Moraes, registro civil.
199. 254. José, filho de joaquina

rol, registro civil.
200. 247. José, filho de José João da Sil-

va, reeistro civil.
202. 100. José, filho de Luiz Severian0

Villas Betas, registro civil.
206. 166. José Vicente Teixeira, registro

207. 120. Josciév, ifli .lho de Tertitliana Prasi-
lira da Silva, registro civil.

208. 274. José, filhe de Sebastião Ruiz de
Azeved e, registro civil.

210. 285. Jayme, filho de Feliciano Pinto
Teixeira, registro civil.

212. 248. Jorge, ilibo de João Baptista
Dutra, regi:Aro civil.

214. 236. Julião, filho de Francisco So-
lano de Araujo, registro civil.

220. 235. Leopo!do, filho de Luiza Pereira
da Moita, registro civil.

221. 262, Leonor, filho de Manoel da
Costa Neves, reeistro civil.

222. 180. Manoel, filho de Antonio Rodri-
gues de Lima, registro civil.

226. 146. Manoel, filho de Adelia Augusta
da Silva, registro civil.

227. 294. Manoel, filho de Aleitia Mexia
de Jesus, registro civil.

228. 147. Manoel, filho de Eduardo Cey-
Ião Rangel, registro civil.

229. 195. Matiod, filho de Joaquim. da
Costa Carvalho, registro civil.

230. 258. Manoel, filho de João Goeçalves
de Oliveira, registro civil.

239 . 139. Manoel, filho de João Manoel
da Silva Castro, registro civil.

234. 902, Manoel, filho de Jose Magarino
registro civil.

236. 215. Manoel Ferreira, registro civil.
237. 259. Manoel, filho de Francisco Tel-

les Barbosa de Noronha, re-
gistro civil.

238. 216. Manoel Francisco Pereira, te-
gistro civil.

239. 104. Manoel Francisco Vieira, regis-
tro civil.

240. 192. Manoel, filho de Thereza Maria
da Conceição, re4 . 16it't) civil.

214. 143. Manoel, filho de Maria Francis-
ca da Goda, registro civil.

245. 170. Manoel. filho de Maria Pereira
de Jesus, regiatro civil.

246. 205. Manoel, filho dc Leocadia Maria
da Silva, registro civil.

247, 148. Manoel, filho de Maria Lniza
da Coliceito, registro civil.

243. 145. Manoel Pintado Ferreira, regis-
tro civil.

249. 286. Manoel Ratuo. retre civil.
251. 163. Marcos Luiz Jarda, registro

civil.
252. 155. Marcoiino, flho de Antonio

João Rodrigiu,ee regietro.civil.
254. 209, Mario, filho de Eenestiaa Tei-

xeira de At/leria), registro
Civil.

256. 129. Mario, filho de Manoel Pereira
de Lemos, registro civil.

200. 197. Miguel, filho de Placidd Meirel-
les de	 reg5stro civil.

262. 135. Miramor, fiilu d.: José Antonio
da Silva, rer.il , tro civil.

270. 224. Olympio, filho de Mario There-
za da Conc:ii ,), registro

n1, 213	 Onciiivilio; filho de Alberto Vidra,
• lesIstra civil.

Antonio Martinho, registro
civil.

Antonio Teixeira da Silva, rua
Freire n. 23, Bangd.

Antonio da Silva Mello, rio da
Prata.

Antonio Villares Teixeira, rua
Vieira Dantas sem numero,
Campo Grande.

154.

r27. 124.

1:1.

G. 233.

113j. 272.

Conceição, registro civil
Antonio, filho de Manoel An-

tonio da Rosa, registro civil.
Antonio, filho de Manoel Mo-

reira de Souza, registro civil.
Antonio, filho de Manoel Pe-

reira, registro civil.
Anair das Chagas Ramos, re-

gistro civil.
Aurciieno, filho de Manoel Dias

Lima, registro civil.
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275. 261. Osmatif.filitti e Candido 10Sti
Martins, registro civil.

279. 137, Paulo José da Rosa, registra
civil.

280. 204• Pedro, filho de José da Silva
Gesteira, registro civil.

231. 12J. Poneinno, filho de Josephina
Maria da Conceição, registro
civil.

282. 160. Pedro, filho de Miguel Angelo
Meilanessi, registro civil.

233. 275. Fralde cio, filho de Angelina
F •...isca do Nascimento, re-
gi: iro civil.

284. 214. Rubens da Silva Fernandes, re-
gistro civil.

285. 257. Rubens, filho de Arthur Mo-
reira, registro civil.

285. 158. Romulo, filho de João Leabon-
de, registro civil.

288. 169. Sabino, filho de Luiza da Silva,
registro civil.

28). 289. Santiago, filho de Pedro da
Silva, registro civil.

291. 209. Sebastião, filho de Adelaide
Candida Barbosa, registro
civil.

292. 194. Sebastião, filho de Luiz Mar-
ques dos Santos, registro
civil.

295. 233. Sebastião, filho de Balduino
Antunes da Silva, 'registro
civil.

297. 198. Sebastião, filho de Antonio José
da Silva Barros, registro
civil.

299. 277. Trajano Figueircdb Mascare-
alias, registro civil.

303. 327. Walclemar, filho de Florisbella
Messias Machado da Cunha.

61,. 212. Annibal Francisco Barrote.
62. 258. André, filho de Leocadia Maria

da Conceição.
63. 115. Airlo, filho deJovita de Mello.
65. 250. Aristoteles, filho de Antonio

Cardoso Fonseca, registro
civil.

68. 144. Arilado, filho de Antonio Pedro
da Silva 'MUS, registro civil.

69. 207. Adindo, filho de Ananias José
da Silva, registro civil.

70. 127. Arlindo, filho de Carolina Ma-
ria da Silva, registro civil.

74. 225. Argemiro, filho de Constantino
Gome, de Oliveira, registro
civil.

79. 164. Augusio, filho de Manoel joa-
quisi Barbosa, registro civil.

80. 257. Augusto, filho de Samuel Lon-
zer, registro civil.

Francisco Freire Barreto, 2 tenente pre-
sidente.

Ministerio da Agricultura, Industrio
e Commercio

•
Directoria de Meteorologia

IN-:TiTtno ÇENTIIAL

Em cumprimento no disposto !no ,§ 1°
do uri. e. 98 da lei n. i .212, de 5 de ja-
neiro i s, 192 1, faeo publico que esta di-
rectoria vai adquirir, para ser pago -pelo
rpaasin i ro -.Nacional, das Srs. Pimentel

C omp., einumerciantes 'estabelecidos á
.lua da Quitanda n. 35, 20 bandeiras de
1m,80 lett° ,e quatro flamulas -do
lin,80 de bw e por lm,80 de altura, a ,36$
Cada uma, no letal de 864$000.

Directoria do Meteorologia, Rio de Ja--;
lueiro, 1 do fevereiro do 1922. - Pelo se,
Cretario, 4ki(01 'ÇA71.14,i*A ffjci

nirectoria do Meteorologia
- -INSTITUTO CENTRAI:

Em emprimPuto ao disposto no § P
do art. 08 da lei e. 1.242, de 5 de janeiro
de 1 aa , iaço publi(a) que :esta directoria
vae adue irir, para ser pago pelo Thesnuro
Nacioeal, do Sr. John Roger, cometer-
°jante e.labelecido á rua da Alfandega
n. 158, nesta Capital, 10.000 folhas de
papel para mimiographo. a 21$ o mi-
lheiro, no total de 2i0S000.

Directoria de Meteorologia, Rio de Ja-
neiro, 1 de fevereiro de 1922. -- P e le ae-
cpciarioi Alcides P. Carniro, 1° °Melai

Escola Normal de Artes e Officios
ceslau Braz

EXAME DE ADMISSX0

De ordem do Se. dir e c t er interino, faiacf
publica. para o conhecimento dos in-
teressadas, que, a partir do dia 2 até 15
do corrente mcz, t,it.nrão abertas as in-
scripeões para o concurso de, admissão
dos eahtlidatos e candidatas á matricula
nesta escola, na fôrma do regulamento
3igehte.

O exame de admissão será :por meio
de provas escriplas versando sobre ma-
teria do ultimo armo das escolas pri-
mar;as.

São, c(ndiçõr.‘,s para a matricula:
o) 'Idade minium de 14 annos e na-

u ma de 25;
ifr.ausc..ncia de doença transrnissivel ou

-defeito pliysico incompativel com o exer-
cioio do magisterio.

Os candidatos, por occasião de apresen-
tarem seus requerimentos, deverão jun-
tar os seguintes documentos:

a) prova de idade;
b) aftestado tle vaccina (na . fdrma das

exagencias da Sande Publica);
c) attestado de sanidade. devendo esse

documento; trazer a fit'ma do Medico re-
conhebida.

Secretaria da Escola l'çqmal .de Ar,t4S
o Officios We.nee.slau Braz, 1 ade .fa_Ve-
reiro - Augusto C. A).4a, scan':
tario inte Mo.

Junta Commercial

Pela secretaria da Junta Commerclal e em
obediencia ao § 1" do art. 1° do decreto
n. 1.102, de 21 de novembro de 1903, faz-se
publico que em sesçao de 23 do corrente, da
Junta Cominercial, foi ordenada s matricula
dos Armazens Gerac.s cTrapiche Gaiinarães,
(Guimarães, Pereira 6( Comp.) no registro
do coam:creio e approvados o regulamesto
e a tarffzt de armazeits o,eraes que pretendem
fundar nesta praça, tendo por fita a guarda,
cola e-vá.eão de mercado rias e a emissão de
titules renresentativas das mesmas merca-
dorias, para o que apa..aentarain as decla-
rações exiaidas por lei.

Secretaria da Junta Commereial da Capital
Fede ral, em 25 de Jaiteiro de 1922.- Isidoro
Campos, director.

DECLARAÇõES

Declarações que fazem Guimarães, Pe-
reira & Comp., neoociantes estabelecidos
nesta praça á avenida Rio Branco n. 9,
2° andar, sala n. 217 e proprietarios dos
Arrnazens . Cleraes .Trapiche Guimarães.
situados á avenida Venezuela u. 244/250,
em cumprimento qo art. '1° do gicereto
n. 1.102, de 21 de novembro de 1903:

1.° firma - Guimarães, Cereira & Comp.
2.° 'Denominação - Trapiche ',Guimarães.
3.° Sede-Menida'Venezuela ns..244j250.

• 4.° Quantidade - 1.

5.°Estabilidadc-As nece.ssarias,.com 'baS.
tante conforto, bygiene, sendo feito de pedra
e cal, coberto de tentas .franzazas c-alaraa
bolas de vidra, portas bastante fortes e se-
guias, e, com capacidade para. setenta
sacces, estando bem segurado.

6." 7:.atureza das inereaae rias - Todas a3
que fo:ent permittidas por lei.

7." Caerações e serviços - Aratazenagein
de ry eleadorias nacionaes e estrangeiras e
tocIss-; os serviços eorrelat0s, easaccamento,
bei fi :lamento, etc.

Ria de Janeiro, 17 de janeiro de 1922.-
G t1.171:11'iteS, Pereira S. Comp

•••••n...•

Trapiche Guimarães
Al2MAZIINS GERAES

Regulamento interno
Art. 1^. Os ncuociantes 110:43 praça Via-

marães, Perei a IR Comp., coai -escriptorio
á avenida Rio Banco n. 9, 2' andar, sala
e. 217, e depositas á avenida Venezuela
.(Caes do Porto) ns. 244 a 2:;'), sob a deno-
minação Trapiche Guimarães, recebem em
deposito, para guarda e conservação, mer-
cadorias de producçao nacional ou estran-
geira, dando recibo das mareadorlas arma-
zenadas ou sobre dias einittindo fiados citaa
as representem, de aceeirdo com cl decrete,
n. 1.102, de 21 de , novembro -de 1903.

Art. 2°. Os interessados que pretenderem
depositar mercadorias .cm seus arinazenS,
apresentarão unia proposta escr .:pia, cujo
modelo lhes será fornecido e Lo qual serão
feitas além de out ras declaras:5es que se
tornem indispensavels, as seguintes: nome
do depositante, nome .da pessôa a .cuja
ordem é feito o deposito. s quantidade do
volumes, as marcas, o estadchdosluvolucros
e o prazo do armazenimiento.

Art. 3 . . O armazpnamento das mercada.
rias mencionadas na proposta, depois de.
acocha. Será inicio dentro do iprazo 48
horas, sob pena de Acar senveffeito.

Art 4°. As mercador-4s .serão :recebidas
nos armazens, pela ordem da apresentaçaiir
das propostas.

Art. 50 . Só poderão ser deposifadas noa
Trapiche Guimarães ris mercadorias que sê"
encontrarem tem acondicionadas e em per-
feito estado de conservação.

Art. 60 . O Trapiche Guimarães poderá fazer
por emita do depositante o seguro das mer-
endorias -depositadas. Sendo .o seguro feito
por este é obrigatoria a exhibiçáo da apolice
para os eifeitos do art. 15, e. 6, do § l' do
decreto n. 1.102. em relação ás mercado-
rias sobre as quaes se ',anha de etnittir os
titules mencionados no rete!ido art. 15.

Art. 70 • Wsde o re..càhirento das merca.
donas o Trapiche ruspoule pela
sua guarda e conscrva:ão, n:mnpriudo-11U1
fazer pronta e bel emúga, quautio regtt
laraie' te ree:ainada.

Art 8 . Cessa a respens. 'ilidade do Tra-
piche Guimarães nos .de avarias o
vicios provenientes da natureza ou acon6i-
cionamento das merca o:i a e força maior.

Art. 9• 0 Recebidas as die: • eadoilas, será
delias ,passado iinpies recibo ou emittirs-se-
hão Os dous titulos , unidos - Conhecimento
.de deposito e warrant.

Art. 10. Quando se tiver passado simples
recibo das mercadorias e pelo depositante
tiverem sido dispensadas as verificações ,na
entrada delias não se responde pela sua
natureza, qualidade, pezo e estado.

Art. 11. Só poderão ser feitas modific.a-.
ções na marcação das mo.rcailodas deposita-
das ou alterações na sua quaiiclade ou nttá
'mero de volumes, quando .apresentados 03,
doas titulo emittidos para Serealsubstituts.
dos por oiltros.
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Mi, 12. Os titulas emittldos pelo Trapi-
che Guimarães serão assignados pelos em-
prezarios Guimarães, Pereira dl Comp.

Art. 13. O depositante que solicitar a
emissão de titulos unidos dará deites recibo
fart. 15, § 2° da lei).

Art. 14. Quando não estiver estipulado
prazo maior, presume-se que o deposito
foi feito por um mez.

Art. 15. A armazenagem tanto do primeiro
mez como dos seguintes é paga sempre inte-
gralmente. O mez começado computar-se-ha
como vencido. •

Art. 15. Todas as verificações necessa-
rias para a emissão dos titulos unidos serão
pagas pelo depositante, não estando com-
prehendidas na taxa de armazenagem con-
stante da tarifa.

Art. 17. O Trapiche Guimarães tem o
direito de retenção para garantia das arma-
zenagens equaesquer outras despezas, de
avôrdo com o art. 96 do Codigo Commer-

Art. 18. O Trapiche Guimarães será
demnisado dos prejuizos que lhe advenham
por culpa ou dolo do depositante.

Art. 1-O Tiapiche Guimarães não esta,
belecerá preferencia entre os depositantes a
respeito de qualquer serviço nem abaterá
os preços marcados na tabella em favor de
qualquer depositante.

Art, 20. Vencido o prazo do deposito, as
mercadorias reputar-se-hão abandonadas e
O trapiche dará aviso ao depositante, mar-
cando-lhe o prazo de oito dias irnproroga-
vais para a retirada das mercadorias, contra
a entrega dos títulos emittid s. Findo esse
prazo, que correrá do dia em que o aviso
fôr registrado no Correio, o trapiche man-
dará vender as mercadorias em leilão pu-
blico e com o produto da venda serão pagas
as despezas que tiverem preferencia legal,•
tendo depositado o saldo, se não reclamado
no prazo de oito dias.

Art. 21. Se as mercadorias se deteriora-
rem ou si se depreciarem, de forma que possa
oçcorrer prejuizo para o trapiche, este po-
derá mandai-as vender, observando o dis-
posto no artigo antecedente.

Art. 22. A pessoa que tiver direito e qui-
zer receber as mercadorias depositadas, de-
verá fazer o pedido per escripto para a sua
entrega e esta será feita mediante a restitui-
ção dos titulos emittidos por occasião do
deposito.

Art. 23. Autorizada a retirada de merca-
dorias gravadas será emittida uma ordem de
entrega nominal e intransferivel em favor da
pessôa que se mostrou habilitada a rece-
bei-a.

Art. 24. No caso de retirada parcial das
Inercaderias depositadas e de cujo deposito
só tenha sido passado recibo simples, é in-
disperisavel a apresentação deste, para ser
feita a devida annotação.

Art. 25. Aos interessados é permittido o
exame e verificação das mercadorias depo-
sitadas e para conferencia de amostras, cor-
rendo por conta delias quaesquer despezas
que deem togar.

Art., 26. O Trapiche Guimarães funCCiona
das 7s 10 e das 11 ás 17 horas.

Art. 27. Todo o serviço executado no
Trapiche Guimarães será feito exclusiva-
mente pelo seu pessoal.

Art. 28. O preço de beneficiamento, en-
saque, pesagem, carreto, apartação, embar-
que, viração, tiragem de amostras, classifi-
cação, passagem de um armazem para outro
e de quaesquer outros serviços concernentes
fis mercadorias armazenadas, será determi-
nado mediante accOrdo entre o trapiche e o

',depositante.
_Rio de janeiro, 16 de faneiro tle
Locnaraes. 'Pereira Comp:

TARIFA REMUNERATORIA DO DEPOSITO

o

E °)...e. E

Café, arroz, assucar, milho,
farinha de trigo e de man-
dioca, cacáo,	 por sacco
até 60 kgs 	 • .

Algodão
Fardo até 90 kgs 	
Fardo até 100 kgs 	
Fardo até 150 kgs 	 • •

Fardo até 200 kgs 	
Fumo

a.

700
800

1.000
1.500

en

200

600
700
900

1.200

Fardo até 75 kgs 	 •• 700 600
Banha

Caixa 60 kgs 	 600 500
Alfafa

(Typo Rio Grande)
Fardo até 50 kgs 	 300 250
Fardo até 60 kgs 	 400 300

(Typo argentino)
Fardo até 50 kgs 	 300 250
Fardo até 70 kgs 	 500 350
Fardo até 90 kgs 	 700 600

Crinas
Fardo até 75 kg,: 600 500

Couros seccos
	 *696 200 150
Folha de Flandres

Cunhete simples 	 f.• 200 200
Cunhete	 	 350 350

Papel
Fardo-até 200 kgs 	 1.200 1.000
Fardo de 200 a 259 kgs.... 1.500 1.300
Caixas até 200 kgs 	 t• 1.200 1.000
Caixas de 200a 250 kgs... 1.500 1.300
Bobinas até 200 kgs 	 1.600 1.400
Bobinas de 200 a 300 kgs.. 2.000 1.800

Arame farpado
Rolo até 35 kgs... . 	 250 200
Rolo de 35 a 45 kgs.,...... 350 300

Xarque
Fardo até 100 kgs 	 600 500

Cimento
Barricas de 180 kgs........ 600 500
Barricas de 150 kgs..,, ..... 500 400

Agua mineral
Caixa de 48/2 garrafas.... 300 250

Rio de janeiro, 16 de janeiro de
Guimarães, Pereira e, Comp.

Ministerio da Viação e Obras -
Publicas

Directoria Geral dos Correios	 le!

SUD-DIRECTOM DE CONTABILIDAMI

Emissão de selos, sobre-cartas e cartas-
bilhetes

Faço publico que no prazo de 90 dias,
á contar desta data, entrarão em circula-
ção os novos sellos de 200 réis, sobre-
cartas e cartas-bilhetes de igual taxa,
sellos, sobre-cartas e cartas-bilhetes de
400 réis, fabricados na Casa da Moeda.

Selos
Os sellos de 200 reis, de cor carmim,

'Medem de altbra 0,021 (vinte e unrmil à
-limetros) e de largura 0,018 (dezoito rhil-

limetros) .
O desenho destes senos symbolisa à

Aviação .. No primeiro plane a direita
acha-se a figura de uma mulher voltada
para a esquerda do seno e sentada por
traz de um ()Saldo, soRe o qual
apoia a mão esquerda que detem
um pombo de azas abçrtas. O braço di-
reito dosa ffÉttira acha-se ligeiramenta
suspenso èrn um gesto de surpresa. Ao
fundo võ-fre ao longo de uma serra pon
traz da gual surnp_ 80 sipprgindo raro%
grile45.40 fl f!#FItO 0011to em 9utb

no espaço, se vé um aeroplano de frente
em direcção ao angulo esquerdo do eello.
Na parte superior do rectangulo, á di-
reita, lê-se a palavra (Brasil), — em
letras brancas em um espaço fechado por,
urna linha branca que, partindo da di-
reita, termina em ornato e se prende ás
linhas de cofiamos. Sobre a base do re-
amigado, á direita, pousa um escudo
branco onde se acham os algarismos do
valor e a palavra (Réis) abreviada, e
desse escudo segue para a esquerda uma
tinira •aralle/a a linha da base, que fe-
cha um espaça em que se lê em leltras
brancas: (Correio). Junto ao pé da
figura de mulher vê-se surgir um ramo'
de louro ao qual se entrelaça unia fita
branca onde se lê: (âviação).

Seno da tiaa réis — Os senos de 400
ri'is de cor azul, de fôrma rectangular
medem de altura 0.022 e de largura
nane. Symbolizandh o Commeircio,
destaca a figura de Mercurio, em attitude
cio quem corre, tendo na mão esquerda
urna vara onde se enroscam duas ser-
pentes, e para as guaes elle dirige O'
olhar, e na direita que parece pousar so-
bre a face superior de um escudo branco;
urna bolsa. Do fundo do sello, tpacciado
por linhas onduladas em sentido diago-
nal, destacam-se em latiras brancas na;
parte superior mais para a esquerda,-
palavra (Brasil) e Éob essa e mais-pra
a direita (Correio) e bem assim, parte
de uma esphera terrestre que alcança
até á altura no joelho esquerdo da fi-
gura que symbolisa o Commercio. Os al-
rismos do valor em fundo branco se des-
tacam de um escudo, cortado á. esquerda
pela linha que desse lado !fecha o salto e
é interrompida a direita pela perna da
figura. E:3S0, escudo, recurvando-se na
base do salto em varias sentidos, vem
terminar á direita, limitando abi o es-
ruço onde se interrompe o desenho da
esphera, combinando-se com a linha que
fecha o sello; na sua base compõe um

bre a espirara terrestre.
Sobrc-ccurhá

Sobra-c-arta de 200 réis — A Slabaa'a
carta de 200 reis tem impresso no an-
gulo superior direito um sello que ca-
racteriza pelos seguintes signaes: Ao
centro destaca-se uru circulo branco coni
a affigie da Republica impresso em re-
levo. Contornando esse circulo destaca-
s() uma série de pontos brancos entre li-
nhas parallelas que ligam na parte in-
ferior a ornatos cymetricos que pren-
dem, fechando, um pequeno rectangulo
onde se acham os algarismos do vale
sobre a palavra <cRéis»..

Em uma facha curva disposta rd
parte superior do seno lê- so as palavras
«Brasil» á esquerda e aeorreioa á di-,
reita, separadas por um pequeno ornatrt
sobre o qual se vê um outro nollocad0
exteriormente e ligado a uma linha qud,
fechando a referida facha vem terminar.
em suas extremidades, formando orna-
tas Todo o desenho descripto destaca-
se em branco sobre fundo cheio., Send(l'
impresso em côr verfalhas

Sobre-carta de 400 réia• As sobre-
Cartas de 400, r4is teem p mesmo deseÃ,
nho das de 200 réis, differenoiando-hel:
apenas, na côr que éaaul e no yalor
do reellon ,

Gana-bilhete	 Os princiP110
nracterlsticts da eartathiltate 116- 21:10

Mercadorias

1922.—
(741)

'aferido reapparece ife sob a mesmo so-0

espaço onde se acha em tenras brancas
a palavra (Réis). Do angulo esquerdo
inferior parte um garho de louro que se
introduzindo por urna abertura do escudo
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réis, que é impressa em cor carmim, são
Os seguintes: na parte superior, ao cen-
tro acha-se aymbolizando a Rdpublica
um busto de mulher, fechado por uma
Moldura que assenta sobre uma chapada
em sentido horizontal, na qual, em let-
tras brancas, lê-se «Carta-bilhete» e na
base da moldura os algarismos do valor
e a palavra «fiéis», fechados por duas
Séries de tres curtas linhas curvas. A
chapada é limitada na parte superior
por urna série do pequenos circulos en-
tre linhas parallclas e na parte inferior,
por festões que surgindo do canto onde
se acham pequenos ornatos introduzem-
se na parte enroscada da base do uns
supposto escudo. De sob os citados or-
natos segue-se um tracejado, limitado
por outros pequenos ornatos que re-
curvando-se para cima servem do
apoio a uma fita disposta em cur-
vas symetricas na qual se lê: «Repu-
blica dos Estados Unidos do Brasil>. Nos
espaços entre a fita e a chapada surgem
em syrnetria galhos de louro. Na parte
superior do desenho doscripto lê-se:
(Correio» e na inferior «Neste lado só o
endereço».

Carta-bilhete de 400 réis — A carta-
bilhete do 400 réis é em tudo seme-
lhante á de 200 réis, sendo, porém, im-
pressa em eôr azul.

Sub-Directoria de Contabilidada, 2 de
fevereiro de 1922. — O sub-director.
Eugenio Augusto Wandech.

—
Admin;stração dos Correios de Ribeirão

Preto

(Ê:stado de S. Paulo)
Pelo presente edital fica intimado Sr.

Francisco Adonio de Paula, ex-asente do
Correio de Ituverava, deste Esiado, para den-
tro do orno de 30 dias, a contar da data
desta intimação, recolher aos cofres da
thesouraria desta administração a quar tia
de 114400 (cento e doze mil e quatrocentos
réis), proveniente de resconsabilidade que
lhe foi imposta em portaria n. 49, de 3 de
agosto de 1921, por esta adminisfração,
conto culpado pelo extravio do re ;Irado
n. 1.137, do valor declarado de 100$, pro-
cedente de Ituverava e destinado a Theodoro
Pereira de Souza, cai Villa Angical, Estado
da Bahia, sob pena de revelia.

Ribeirão Preto, 24 de janeiro de 1922.-
O administrador, Antonio Feliz Martins.

Estrada de Ferro Central do Brasil

• "CONCUnnENcIA PArtA CoNsTraic,C.r:o DA ES-
TAÇÃO E PLAT ~DMA DE DEODORD, 5*
DIVISÃO, EM 1922

Coneurencia ?Z. 45

Do ordem da directoria, faço publico
que ás 14 horas do dia 23 de fevereiro
de 1922, na Intendencia desta estr'ula.
na estação Maritima; soro ree"bidas
PrO postas para a construeo esaieso
e plataf -iram de Deodnro. de accardo
com os desaamos 3451920, 3461920 o
3471920 o o seguinte:

BASES

CAPITULO

Da idoneidade
Art. L° Nenhum can , ' ructor poder

apresentar-e para dis putar a constan-
cção da obra em concurrencia, sem que
seja cinsiderado ideneo, entendendo-se
por idoneidade:

1.°) Ser constfuctor, -matriculado na

Prefeitura ou Intendenda Mnuicipal da
cidade onde fôr estabelecido;

2.°) Ter dirigido a construcçfto de
obras semelhantes, o que provará me-
diante photegraphias ou desenhos devi-
damonte authenticados. Essa prova po-
deaf s er dispensada a juizo da directoria,
quando se tratar de casa constructora de
reconhecida competencia;

3.1 Estar quite para com a Fazenda
Publica, o que provará com recibos de
quitação da ultima collecta dos impostos
a que estiver sujeito.

CAPITULO Ii

Das propostas
Art. 2.° As propostas indicando a re-

sidancia ou séde commercial do propo-
nente, serão apresentadas em Ires vias,
devidamente selladas as primeiras vias,
datadas e assignadas, sem emendas. ra -
zuras e entrelinhas, escriptas em ling,ua
poraigueza, eia papel das respectivas
casas commerciaes e mencionarão do
modo claro e conciso;

1.°) O preço total em réis da obra a
construir, indicado em algarismos O
confirmado por extenso;

2.°) O compromisso de entregar a obra
eoncluida até 31 de agosto do corrente

al1311 .(0) ); O compromisso de sujeitar-se és
prescripções estabelecidas pelas presen-
tes bases;

4.°) -O compromisso de accaitar é
cumprir as prescripções estabalecidaa
pelas especificacões para construcção do
edificios, legalmente approvada.

Art. 3.° As propostas serão entreaues
em fres vias, em envolucros fechados e
lacrados, declarando no sobrescripto
Dome do concorrente e o objecto da coa-
currancia.

Esse envolucro deve ser acompanhado
de uni outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, de confornii-
dado com o art. 1°, e o recibo da caueão
para garantir a assignatura do contra-
cto, de accôrdo com o art. 4°.

CAPITUL3 III

Do deposito e da coarão
Art. 4.° Para a aprasentacão de pro-

postas relativas á construeção em coa-
eurrencia, cada proponente depositará
praviainento na thesouraria da Estrada
a quantia de um conto de réis (1:000S)
em dinheiro, ou tituaa- de divida publi-
ca redaral, como garantia para a assi-
aradura do .contracto.

4 la Terminada a concurrencia e es-
colhido o fornecedor, os de positas su-
pracitados serão restituidos aos concur-
ventas& exaluida, do fornocim cato

a 2.° O coArrente escolhido substi-
ladrá o deposito acima referido por uma
wiltção em dinheiro GU titulos da divi-
ria publica federal no valor de sete
contos de róis (7 :00O000).

a 3.° Essa caução será restituida
I ontractanto depois eie concluido e re-
cebido pela estrada o edificio em con-
strucção, de conformidado com o arti-
go 17..

CAPITULO IV

Da conca:Penda'
Art. 5., As ;propostas apresantadas

serão todas abertas no dia determinado,
em presença dos concorrentes e serão

classificadas pela ordem ascendente doa
preços pelos mesmos indicados.

Art. 6.° A questão da idoneidade das
1,roponentes será examinada e julgada
préviamente, antes de serem abertas 93
propostas. Depois de jujlgada essa ido-
neidade, serão marcados dia e hora para
abertura e leitura das propostas, as
quaes, antes de qualquer decisão, serão
publicadas no Diario Official.

Art. 7.° Mo serão tomadas em consi-
deração: •

1 0) As propostas cujos autores umia
tenham sido considerados idoneos, de
uccôrdo com o art. 1°;

20 ) As propostas que contiverem ape-
nas o offerecimento de uma reducçãe
sobre a proposta rna's barata;

30) As propostas que não estiverem
de accôrdo com o que determina o ar-
tigo 2°;•

4°) As offertas de vantagens não pre-
vistas nas presentes bases;

5°) As propostas que indicarem pra-
ças superiores ao niaximo estabelecido
que á 154:310076.

Art. 8.° A coneurreacia versará. a pe-
nas, sobro o preço da construeção a
executar, cabendo a preferencia. de di-
reito, ao autor da proposta mais barata.
por minima que seja a differença entro
ella e qualquer outra.

Art. 9.° No caso de absoluta igual-
dade entre duas ou mais propostas, fica
reservado á estrada o direito de esco-
lher a que lhe parecer mais conveniente.

Art. 10. Fica resarvado á estrada o
direito de não acceitar nenhuma da-
Propostas apresentadas ou annultar
concurrencia, caso isso convenl
seus interesses.

CAPITULO V

Do contracto
Art. 11. O concurrente es.colhido assi-

gnará, perante a directora da estiada,
contracto para a construcção da obra em
concumaencia.

Paragrapho unico. O coneurrente es-
colhido que se recusar a assignar o mo-
sped ivo contracto, perderá, elo bene-
ficio dos cofres da estrada, o deposito de
que trata o art. 4°.

Art. 12. O concurrente escolhido apre-
sentará no acto da assignatura do con-
tracto guia ou recibo que prove haver
feiuo deposito da caução acima mencio-
nada. .

Art. 13. O contracto poderá ser re-
scindido, por simples aviso ou notifica-
ção da directoria. independente de acção
ou interpellação judicial, e sela que as-
sista ao coniractant e direitp a reclama-
ção do especie alguma:

1 0 ) Si o contractante não dér princi-
pio aos trabalhos dentro do prazo de
oito dias contados da data .do registro
do incarno conhracto no Tribunal de
Contas, salvo caso de força maior devi-
damente justificado, a juizo da directo-
ria da estrada;

2°) Quando a estrada reconhecem' ex-
cessiva amorosidade por parte do con-1
tractante; neste Caso será apenas pago ao
contractante o valor do serviço executa-
do, de accôrdo com a tabella de preços
em uso nesta estrada, ficando á estrada
o direito de concluir a obra por sua con-
ta, ou entregar a obra a outro c onstru-
ctor;

31) Si o contraotaate • empregar na
obra materiaes ,de inferior qualidade e,



,
5°) Si o contractante não formigar

obra no prazo estipulado.
Art. 14. A resaisão da entrado de

'nardo core o art. 13, importa na perda
da caução de que trata o art. 4 0, '§ 20, a
(mal reverterá em beneficio. dos cofres
da estrada.

Art. 15. Verificada a rescisão do con-
traoto, nenhuma indemnisação será paga
ao contractanta pelas despezas que 12.011.
ver feito para a iastallação do seu ser-
viço.

Art. 16. O' contracto será submeltido á
aparovação do Exmo. Sr. ministro da
Viação e só se tornará effectivo depois
do seu registro no Trildmal de Contas.

CAPITULO VI
Oreserktaçao das conta

A apresentação das contas poderá ser
feita da seguinte Yórma: A 1' na im-
portancia de 37 go do valor tia obra
contractada, quando estiverem levanta-
das as paredes; a 20 de 30 %, quando
~verem assentados o vigamento e a
cobertura; a 35 de 25 .%; quando estive-
rem assentados o soalho, o forro o a3
esquadrias, e construída a plataforma, e
a 4a de	 %, depois da obra terminada
a recebida pela estrada, sendo Par essa
aocasião restituida a cauefia de que trata
» art. 2°, § 415:

tAP1171Lo
Preseripções geroéS

!Ag. 18. O contractanto compromette-
se a executar a obra tic accôrdo com os
desenhos e especificações que lhes serão;
apresentados por ocrasião da abertura da
concurrencia. Esses deeonbos e especifi-
cacões passarão a fazer parte integranta
do contracto 'e dão podarão ser modifee
dados-por parte do contractante.

Art. 19. Si, devido a qualquer eir-
atunstancia, houver necessidade de alte-
rar qualquer dos detalhes da Obra, au-
gmentar ou diminuir a espesura de suas
aliversa.s peças ou supprimil-as, o contra-
otante sujeitar-se-ha a essas alteraçÕes,
executando-as desde que para isso rea
,ceha rdem.

§ d.° Ordenada qualquer modificaÇãO.
e 'traga augmento de tralsalli onão 'fl-

uido no projecto, o eontraetante art..
ate a azecutala pelo srdeo da tabella

om uso-nesta estrada.
a as° Toda o qualquer . ordem de mo-

.4ificação 'au altensado da ehra devera
di,ar dada por escripto, niko . sendo ac,ceitit
declarnaçao baseada cai ordens aclimes.

,Aad. .219: O in5teria3 Omoregatto no:
kluotruedio será todo de auperior aturdi-
-(4hdo. e seispepieviarneate examinado pelo'

• ',Ongaígieiwo encarregado dia mseatizarArie da
Ora.D eimprego de raateriaes de alai
en idadd irpportará da rescisão do cana

o- da sPlafeansidade c,kt.m ,o. art. ta,

4414. 21; N'asnimina iademnizaaão terif
ddkaattaiitt ger qlsurdquer prejuizei,

l'rireffett de negtigencia. itopreviden-
ia, fie' e de .retínraoe -op erros cens na

niçettilfn kj ffabsitins.
•ã'eaaataala dn Dit4;', Furo Geias

Ira! da Brasil. ala dedfaitõlha 4 de fe-ive'reirk, lie 2_2. ,.— ta saeaal,ayiú, laica
ldleciedd Notti4,p_Wa nuennet 11.4

Senda intimado a anbatita '45	 togo.

cusar a fazdaso;
49) 1 o oontraetanto alterar as fór-

maa o dimensões indicadas Do desenho.
e se recusar a reparar .a neasig
Para biso intimado;

-	 704 aia-litigo
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Zstrtda 4e ,4E'esro Maus; do kcal

oa:caummeerst PARA 2i COISTRUOGÃO
RancaoE pLAWFORNIA DI TraueaaW
Divieedo,EM ign

ConUrreneia n, 43

De ordem da di-rectoria, faço pulaliao
que, ás (4 horas do dia 25 de fevereiro
de 1922, na Intendencia desta Estrada,
na estação Maritima, serão recebidas
propostas para a conatruçção da estação
e plataforma de Taubaté, de accórdo
com os desenha 1601920 e Mino e g
seguinte:

'BASES
eapieuao 1.

Da idoneidade
Art. i .° Nenhum construtor poderá

apresentar-se para disputar a constru-
indo da obra em concurrencia, sem que
seja considerado idoneo, entendendo-se
por idoneidade:	 •

1.°) Ser constructor matriculado. na
Prefeitura ou Intendendo. Municipal da
oidade onde for estabelecido:

2°) Ter diriidc i -construção de
obras semelhantes, o que provará me-
diante plaitographias ou despnhos devi-
damente authenticados. Essa prova po-
derá ser dispensada a juizo da directo-
aia, quando se tratar do casa coustra-
atara de recouhectla competencia;

3°) Estar quite vara com a Fazenda
Publica, o que provará coro readoos. de
quitação da ultima coitada. dos impostos
a que estiver sujeito.

MIMA II

Dás propostas
Art. 2.° As propostas indicaluto a re-

ablencia ou sécio commarcial do p •opo-
nente,- serão apreaentaélas, om troa vias,
devidamente aolladaa as primeiras vais,
datadas e asaignadas. aem eni •ndae, ri-

uras e -entrelinhas. .escriptas -NU lingUa

portugiseza, em papel das respectivas
casas ceminerciaes e meucionarea de
modo claro e conciso:

1.°) O preço total em reis da obra a
Construir, indicado em algarismos e
confirmado por. extenso;

2°) O comprai:aias° de entregar a
obra concluída até .31 da Pp8t0 do coas
rente anno;

3°) O compromisso" de sujeitar-so as
prescrireões estabelecidas pelas presen-
tes bases;

4°) O compromisso de ticeeitar e cum-
prir as PreseriPedes estabelecidas pelas
RSDocifienõ es para construção de
ridos

' 
legalmente epprovada.

Art. 3.* As !propostas .earlio entregues
em tres dias, em amolariam fechados a
Jantados 'declarado no oabroâorigto o
nome chi coneurrente e o objacto .da
poacurreacia.

Esse auvolucro deve ser aconwanha-
'do de um outro, ein separado, contendo
todos as doeu:leigas que possam provar
a Idoneidade do *oponente,- de confor-
midade Dom o art. 1°, e o re pilas da cau-
ção, para garantir a aesignatura, tio opea-
taaatg, de gocudo. cozi , o ad;

CAPITULO IU
.o deposilo e da couçao

Mi. 4'. Para a apresentação de DM."
poetas relativas á comitruceao- em con-
cdrenda, aada proponente depositará
previamente na thesouraría da Estrada
dazitaid,Las das disa_canteade aeis e(3:000$)

•em dinheiro, nu lifialon de divida infido
•da federal, como garantia vara a assim
• ,gnatura do ecntradto.

l'erminnda a cOnCOrretlaa e es'
.colbidp o fornecedor, tos depositas sua!
praoitados serão restituidos aos conca..
rentes ~idos do fornecimento.

2.° O coaturreote escolhido substi-
tuirá o -deposito acima.referido ..por -uma
caução ago dinheiro ou titulos da divi-
da publica federal • no vaiar de eetel:
contos de-réis {8:0.00$000) •

e 3.° Essa caução será reatituida ws.
contradante depois de concluido e re-
cobidu pela astrada o edificio em •ou-
atrucção, de 'conformidade com o art. t 74

CAPITULO IV

Da concurrencia
Art. 5.° As propostas apresentadas'

serão todas abertas no dia determinado,
em presença dos concorrentes o 13erri3O

classificadas pela-nrdern ascendente dos
preços pelos mesmos indicados.

Art. 6.° A questão da idoneidade doo
proponentes será examinada e julgada
previamente, antes de serem abertas as
propostas. Depois do julgada essa ido-
neidade, serão marcados dia o hora para
abertura e leitura das propostas, as
quaes,. antes de qualquer .decisão, serão
publicadas no Diario
• Art. 7.° Não serãg teimadas em oOnsi-

•deraçíío:
1°) AR propostas cujos autores não

lanham sido consideradas idoneos, .de
accaardo com e art. 	 '
• 2°) As propostas que contiverem ape-

nas o offerechnento de uma reciucção
tobre a proposta mais barata.

31 As propostas que não estiverem
de aecórdo com o que determina o ar-.
tia° 2°.

4°) As offertas de vantagens não pre.
s:istas nas preeentea bases.

5°) 41$ propostas que indicarem -pre-
ços superiores ao .maximo estabetõidda
que é 172:229037.

Art. 8.° A ennourrenela .versará. ape-
nas. sobra 11 preço da construção a
executar, cabendo a preferencia, de dl-
'eito. ao auto? (la poopoSia mais barata,
por _11-tinira& que Gaja a diffeaença entre
cila o qualquer outra.

Art. P.° No caso de absoluta • igual-
dade entre duas ou anais proPostad fica;
reservado á astrada o direito da adota-
/11er a que lhe par-neer mais conVoniente.

Art. 10, Fica reservado á estrada o
direito de dão accoitar nanbunia , das
PeePeatas alsrteeutadaa ou anraillar a
conctiereocia, caso isso convenla aos.
deus interesses.

tlesPITIOD v
amarado

'art. 11.. O roncnrente escolhido assi.
gnará, peranse a dbactoriagt• estrada..
contracto para a conntrueção obra eif1,
.Concurrencia.

f.) aragraVaa 111310ft. O concurrente as-
colhido llue se recusara assialiar A
rasparei-ao contracto perdará, em.hensid
fie-lo dos cofres da estrada, o deposito de
que trata o ar.

Art. .12. O coneurente esaollildo, apre.-
Sentará no acta da asaignátura do con-
tracto guia co racibo dque prove haver
feito deposito da caução acima, inennio-
nada.

Art. 13. O eontractesaaderá ser .reacia-
dido. por simples aviso ou n.oLificaada
da diroodoria, independente d acção ou
interpele jusliceal, Ao," que assisti*.

•
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dada, e será préviamente examinado pelo
engenheiro encarregado da fiscalização
da obra. O emprego de materiaes de má
qualidade importará na rescisão do con-
tracto, de conformidade com o art. 13,§30,

Art. 21. Nenhuma indemnização terá
o contractanto por qualquer prejuizo,
proveniente do negligencia, impreviden-
eia, falta de recursos ou erros seus ntn
direcção dos trabalhos.

Seeretari da Estrada de Ferro Cena
Irai do Brasil, Rio de Janeiro, 4 de feve-
reiro de 1922. — O secretario, Diocle.-
ciano Condido de Vasconcellos.	 (.;

ao contractante direit2 a reelamaeão
aspada alguma:

1°) Si o coniractante não da princi-
pio aos trabalhos dentro do prazo de
oito dias contados da data do registro
do mesmo contracto no Tribunal do
(ontas, salvo caso do Torça maior devi-4
¡lamente justificado, a juizo da directo-
ria da estrada;

2") Quando a estrada reconhecer exa
cessiva morosidade por parte do con-
tractaate; neto caso será apenas pago ao
contractante o valor do serviço executa-
do, de accôrdo com a tabella de Preços
em uso nesta cslrada, ficando á estrada
o direito de concluir a obra por sua conta
ou entregar a obra a outro conatruelor;

30) Si o cortractanta empregar na
obra materiaes de inferior qualidade e,
sendo intimadc a substituil-os, se re-
cusar a fazei-o;

4°) Si o contractanje alterar as Mr..
mas e dimensões indicadas no desenho,
o se recusar a reparar a obra, sendo para
isso intimado;

5') Si o coatractante não terminar a
obra no praz) estipulado.

Art. 11. A rescisão do contracto ile
accardo com o art. 1°, importa na perda
da canção de que trata o art. 4 0, § 2°. a
qual reverterá em beneficio dos cofres
da estrada.

Art. 15. Verificada a rescisão do con-
tracto, nenhuma indemnização dera paga
ao cnntractante petas despezaa que hou-
ver feito para a installação do seu ser-
vieo.

iArt. 16. O contracto será snbmettido à
approvação do Esmo. Sr. ministro da
Viação e só se tornará effectivo depois
do seu registra no Tribunal do Contas.

CAPITULO VI

Da ap.esentação das contas

Art. 17. A apresentação das conta
poderá ser feita da seguinte fórma: A
1', na importancia de 37 % do valor da
obra contractada. quando estiverem le-
vantadas as paredes; a 2' de 30 %,
quando estiverem assentados o vigamen-
to e a cobertara; a 3° do 25 %, quando
estiverem assertados o soalho, o forro O
as esquadrias, e construida a:plataforma,
o a 4' de 8 %. depois da obra terminada
o recebida pela estrada, senda por essa
ocea:sião restituida a caução do loe :rata
o art. 2°, â 4°•

CAPITULO IV
Preserippies geraes

Art. 18. O contraclante comprometia-
se a executar a obra de =ardo com os
desenhes e especificações que lhes serão
apresentados por ()ocasião da abertura da
concorrencia. Esses desenhos.e especifi-
cações passarão a fazer parte integrante
do contracto e não poderão ser modifi-
cados parte do contractante.

Art. 10. Si, devido a qualquer cir-a
cumstancia, houver necessidade de al-
terar qualquer dos detalhes da obra, au-
mentar ou diminuir a espessura de
suas diversas peças ou supprimil-as; o
contractante sujeitar-se-ha a essas alte-
rMes, executando-as desde que para
isso receba ordem.

§ 1.° Ordenada qualquer modificação
que traga augmento de trabalho não in-
cluido no projecto, o contractante obri-
ga-se a execulal-a pelo preço da tabella
em uso nesta estrada.

§ 2.° Toda e qualquer ordem de modi-
ficação ou alteração da obra deverá soe
dada por eseripto, não sendo acceita. re-d
clamacão baseada em ordens verbaes.

Art. 20. O material empregado tã
congsruccüa ICrá tUdo da apperior

Estrada da Ferro Central do Brasil

CIONCUnnENcIA. PARA () r0IISTECIMENTO DE
MOIR5ES PARA CERCAS, PARA DUPLICAÇÃO
DO RAMAL DE S. PAULiO, 5' Divisão, na1
1022

.(Primeira correcção do edital de 21
de janeiro de 1922.)

Concatrencia à. 39

De ordem da directoria, faço publico
que, ás 13 horas do dia 16 de fevereiro

'de 1922, na intendencia desta estrada,
na estação 'Maritima, aeriíli recebidas
propostas para o fornecimento de:
0.000 moirões de aroeira do

sertão, para cercas, devendo
ser sensivelmente rectos,
paes roliços com casca, de
diametro nutre 0m,12 a 0m,18.
sendo o comprimento minimo
2 metros. Terão no núnirno
0m,10 de madeira no cerne e
uma das faces falquejadas até
o cerne. !Tm dos topos termi-
nará em bisel e a extremidade
()oposta em ponta. Preço ma-
ximo de um 	
A entrega será á margem da linha, den-

tro das cercas da estrada, até 30 de
junho do corrente armo.

A entrega, não sendo no prazo marcado,
sujeita o contractante a uma multa quei
conforme entendimento da administração,
poderá ser até o valor da caução do con-
fruto, sendo dado novo prazo, Si não.
preferir a administração a rescisão do
contracto, por simples aviso ou notifica-
ção. independente de acção ou intepel-
loção judicial, com perda da caução, sem
que assista ao contractanta direito a re-
clamação de ospecie alguma.

No caso de aludia fica o contractante
obrigado a entregar a respectiva impor-
tancia na thasouraria, no prazo de 48
horas, a contar da hora do recebimento
da intimação por eseripto, sob pena de
rescisão do contracto, nas condições já
acima estabelecidas, si.não for cumprida
a intimação.

A concurrencia versará apenas sobrá
-a preço em réis, indicados em algaris-
mos e confirmados por extenso, para ci
moiro, 'cabendo a preferencia de direito
ao autor da proposta mais barata por,
ininima que seja a differença entre alia
e qualquer nutra.

A estrada recusará 'aa !propostas que
hpresentarem preços superiores ao ma-
ximo estabelecido.

As propostas, que devem estar devi-
damente saltadas as primeiras vias, da-
tadas, assignadas, Com a indicação daa
respectivas reaidencias, não sendo per-
mittidas nas mesmas rasuras ou emen-
dais, devendo ser escriptas em papel das
reaDeetivaa casas commerciaes. serãO

entregues, em Lres via, em involuero3.;
Techadoa, com a declaração, por fôra,
assumpto é do nome do proponente.

Esse involucro deve ser acompanhado/
de uru outro, em separado, contendo¡
todos os documentos que possam pro-
var a idoneidade do proponente, coma
prehendendo-se, entre alies, os recibo
de quitação da ultima collecta dos ima
postos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da -proposta, o
proponente deverá exhibir o recibo da
caução de 300$ em dinheiro ou em
titulos da divida publica federal. pré-
viament e feita na thesouraria desta es-
trada, para garantir a as s ignatura dn
contracto, caução que reverterá para oa
cofres da mesma estrada, si o propo-
nente preferido recusar-se a asaignar o
respectivo contracto, dentro do prazo
de seis dias contados da data da entre--
ga do convite que for expedido para osso
fim.

O fornecedor, para garantia da exe-
cução do fornecimento, caucionará, na
thesouraria desta estrada, a quantia
correspondente a 5 % do valor do for-
necimento a realizar, em dinheiro, ou
em titules da divida publica federal.

O contracto.. só se tornará effeetivci
depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas o registrado pelo Tribunal do
Contas.

A questão de idoneidade dos prapoa
nentes será julgada e examinada prévia-
mente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tive-,
rem sido considerados idoneos não serão;
abertas.	 -	 •

Depois de julgada a idoneidade, afia
proponentes serão mareados o dia e borá
Para abertura e leitura das propostas,
que antes de qualquer decisão serão pu-
blicadas.

Fica reservado á estrada o direito dã
não acceitar nenhuma das propostaS
apresentadas, oht annullar a concurren-
eia, caso assim convenha aos seus, in-
teresses.

As propostas não poderão conter sinãO
uma formula do completa submissão ta
todas as clausulas deste edital e o preço,.
conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração,
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
(ItIe contiverem apenas o offereciinento
do uma reducçã'o sobre a proposta mais
barata.

No caso da absoluta igualdade entra
,propostas, terá preferencia a que aprea
sentar preço mais vantajoso no dosem
pate.

A estrada reserva-se o direito de re-
stringir a quantidade pedida.

Toda e qualquer proposta que não
tiver inteiramente de accôrda com estki
edital não será - tomada em considera-
ração.

Secretaria da Estrada de Ferro Cena
tral do Brasil. 3 de fevereiro do 1022.
O secretario, Dioeleciano Candi&) de i ras-
éoncellos.

••nn=0/1

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARÁ O SERVIÇO DE
GMENTo E APROVEITA MENTO DA E$TÁS-.
ÇÃO DE APPARECIDA, 5° DIVISÃO, EM 1422¥

Concurrencia n. 40

De ordem da directoria, faço publién
.6jue ás 13 horas do dia 25 de fevereiia$
de 1922, na Intendencia desta estrada, na
estação Maritima, serão recebidas arpas
nnstas, nara o serviço de augmen10,

IMO
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aproveitamento da eatação de Appareci-
da, incluindo a plataforma, de accordo
cora os desenhos ns. 3391921 e 339
A1921 C 9 seguinte:

BASES
CAPITULO 1

--a Da idoneidade

Art .1.• Nenhum constructor poderá
apresentar-se para disnutar a constru-
cção da obra em concurreneia, sem que
seja considerado idoneo, entendendo-se
por idoneidade:

1.°) Sca . construtor matriculado na
Prefeitura ou Intendencia Municipal da
cidade onde fôr estabelecido;

2°) Ter dirigido a construcção de
obras semelhantes, o que provará me-
diante photographias ou desenhos devi-
damente authenticados,. Essa prova po-
derá ser dispensada a juizo da dierctoria,
(mando se tratar de casa constructora de
reconhecida cornpetencia;

3.°) Estar quite para com a Fazenda
Publica, o que provará com recibos de
quitação da ultima collecta- dos impostos
a que estiver sujeito.

CAPITULO II

Das propost-as
. 2.° As propostas indicando ã re-

sidencia ou e.éde commercial do propo-
nente, serão apresentadas em tres vias,
devidamente selladas as primeiras vias,
datadas e assignadas, sem emendas, ra-
zuras e entrelinhas, escriptas em lingua
portugueza, em papel das respectivas
casas commerciaes e mencionarão . do
.modo claro e conciso:

1.°) O preço total em. réis da obra a
-construir, indicado em algarismos e
confirmado por extenso;

2.°) O compromisso de entregar a obra
oncluida até 31 de agosto do corrente

ánno.
3°) O compromisso de sujeitar-se as

prescripções estabelecidas pelas presen-
tes bases.

4°) O compromisso de acceitar e cum-
•rir as prescripções estabelecidas pelas
especificações para construcçã.o de edi-
fícios, legalmente approvada.

Art. 3.° As propostas serão entregues
em tres vias, em envolucros fechados e
lacrados, declarando no sobreseripto o
nome do coneurrente e o objecto da
concurrencia.

Esse envolucro deve ser acompanhado
'de um outro, em separado, contendo to:-
dos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, de confor-
midade com o art. 1°, e o recibo da cau-
ção para .garantir assignatura do con-
tracto, de acceirdo com o art. 4°.

CAPITULO III
- Do deposito e da caução

:Art. 4. 4a Para a apresentação de pra-
postas relativas á construcção- em con-
currencia, cada proponente depositará
previamente na thesouraria da Estrada
a quantia de um conto de reis (1:000)
em dinheiro, ou títulos de divida publi-
ca federal, como garantia para a assia
gnatura do contracto.

§ 1. 0 Terminada a coneUrrencia e esa
'colhido o fornecedor, os deposito s su-
pracitados serão restituidos aos eoncura
rentes excluidos do fornecimento.

§ 2.° O conourrente escolhido substi-
tuirá o deposito acima referido por uma
Caução em dinheiro ou titulos da divi-
na publica federal no valor de cincO
tontos de reis (5:0008090).

§ 3.° Essa caução será restituida ao
ntraetante depois de concluido e rea

cabido pela estrada o edifício em con-
strucaão, de conformidade com a art. 17,

CAPITULO IV

Da concwrrencia
Art. 5.° As propostas apreaentadas

serão todas abertas no dia determinado,
em presença dos coneurrentes e serão
classificadas pela ordem ascendente doa
preços pelos mesmos indicados.

Art. 6.° A questão da idoneidade dos
proponentes será examinada e julgada
previamente, antes de serem abertas as
propostas. Depois de julgada essa ido-
neidade, serão marcados dia e hora para
abertura e leitura das propostas, as
quaes, antes de qualquer decisão, serão
publicadas no Diario Official.

Art. 7.° Não serão tornadas em consi-
deração:

1") As propostas cujos autores não
tenham sido considerados idoneos, de
acta:iria) com o art. 1°.

2°) As propostas que con!iverem ape-
nas o offerecamento de uma redução
obre a proposta mais barata.

3°) As propostas que não estiverem
de accardo com o que determina o ar-
tigo 2^.

4 0) As offertas de vantagens não pre-
',vistas nas presentes bases.

5°) As propostas que indicarem pre-
ços superiores ao maximo estabelecida
que é 102:683$13q.

Art. 8.° A concurrencia versará, ape-
nas, sobre o preço da eonstrucção a
executar. cabendo a preferencia, de di-
reito, ao autor da proposta, mais barata;
por mínima que seja a differença entre
ella e qualquer outra.

Art. 9.° No caso de absoluta igual-
dade entre duas ou riais propostas, fica
reservado á estrada o direito de • esco-
lher a que lhe parecer mais conveniente.

Art. 10. Fica reservado á estrada o
direito, de não acceitar nenhuma das
propostas apresentadas ou annullar a
concurrencia, caso isso convenha aos
seus interesses.	 •

CAPITULO 'V

Do contracto
Art. 11. O concurrente escolhido

gnara, perante a directoria da estrada.
contracto para a construção da obra em
concurrencia.

ParagTapho unia'. O coneurrenta es-
colhido que se recusar a assignar o
respectivo contracto, perderá, em bene-
ficio dos cofres da estrada, o deposito do
quo trata o art. 40.

Art. 12. O concurrenta escolhido, apre-
sentará no acto da assignatura do con-
tracto guia ou recibo que prove haver
feito deposito da caução acima meneio.
nada.

Art. 13. O contraíste poderá ser rescin-
dido, por simplats avise ou notificação
da directoria, independente de acção ou
interpellação judicial, e sem que assista
ao contractante direito a reclamação de
especie alguma:

1 0) Si o contractante não dér princi-
pio aos trabalhos dentro do prazo do
oito dias contados da data do registro
do mesmo contracto no Tribuna/ de
Contas, salvo caso de força maior devi-
damente justificado, a juizo da diercto-
ria da estirada,

2°) Quando a estrada reconhecer exa
ICessíva morosidade por parte do con,
tractante; neste oaso será apenas pago act
contractante o valor do serviço executa-
do, do andado com a tabella de preços
em uso nesta estrada, ficando á estrada
at direito de concluir a obra por sua conta
Jau entregar a Ora a outro oonstructor,,

30) Si o contraetant. empregar 114
obra materiaes de inferior qualidade e,
sendo intimado a eubstituil-os se rea

'ousar a fazal-o.
4°) Si o contractante alterar as fôr-

aras o dimensões indicadas no desenho,
e se recusar a reparar a obra, sendo para
isso intimado (desenhos ns. 339 e 339 At
921).

50 ) Si o contractanto não terminar a;
obra no praso estipulado.

Art. 14. A rescisão do contracto del
accôrdo com o art. 13, importa na perd
da	

a
caueão de que trata o art. 4°, § 2°,

qual reverterá em beneficio dos cofres
da estrada.

Art. 15. Verificada a rescisão do con-
tracto, nenhuma indemnisação será paga
ao conlractante pelas despe-ias que liou-.
vef feito para a installação do seu ser,
viço.

Art. 16. O contracto será suhmettido
approvação do Exmo. Sr. ministro da
'Viação e s6 se tornará effectivo depoit
do seu registro no Tribunal de (.',ontasa

CAPITULO V
Do pagamentd

Art. 17. O pagamento da construcção
contractada será effertuadd em 4 pres-
tações, I la seguinte fôrma: A 1* na
portam:ia de 37 Ça do valor da obra
eontractada, quando estiverem levanta-
das as paredes; a 2" de 30 e/c, quando
estiverem assentados o vigamento	 a
,tobertura: a 3" de 25 %, quando estive-
rem assentados o soalho, o forro o as
esquadrias, e construida a plataforma, e
• 4' da 8 çie . depois da obra terminada
c recebida pela estrada, sendo por essa
ercasião restituída a caução de aué trata
o art. 2*, § 4'.

CAPITULO VI
PiTscripr. !ics gar0,9

Ar?. IR. O contractante compremeittn'-
se- a executar a obra de aceCrdo com os
aasentios e espacificações que lhos serão
apresentados por ()ocasião da abertura
COneurreneia. Esses desenhos o especifi-'
tacões passarão a fanr parte integrante
do contracto e não poderão ser modifi-
fado; por parte do contractante.

Art 19. Si. devido a qualquer eira,
ennistancia. houver alecassidade de alteai'
iam' qualquer dos detalhes da obra, aue
g:inaniu, ou diminuir a espessura de suaa,
diveiaaa peças ou supkimil-as contrai
ctatite sti .jeitar-se-hà a essas alterMak
executando-as desde que para isso re-
ceba ordem

.§ 1." Ordenada qualquer modificaçãl',
rifle angmento de trabalho não ira.at
eluido no projecto, o contractante obria
aa-sa a executai-a pelo preço da tabellt,
em uso nesta estrada.

2." Toda e qualquer ordem de rtir
diFieei	

N
ou alteração da obra deverá

ser dada por eacrirao, não sendo amena'
reclaniano baseada em ordens verbaea.

Art. aa. O material empregado na''
consfroceão será todo de superior quali-a
dade, e sei ."1. préViamente examinado pelo
aagenhoiro encare,gado da fiscalização dá'
obra. O emprego de materiaes de mát
validada, importará na rescisão do cona,
fraca.) de conformidade com o art. .13,'
§ 30.

Ar): 21. Nenhuma indemnização lerá
O coatrarlante por qualquer paejuize;
proveniente de negligencia, i mprevidemat
eia, falta de recursos ou erma seus a.
direcção dos trabalhos.

Secretaria da Estrada de Ferro Cerr.
tral do Brasil, Rio de Janeiro, 1 de faval
reiro de 1922. -- O secretario, Dipeleli
piepto Condido de iresconç_elW:
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• Estrada de Ferro Central do Brásil

iCONCURRENCÍA PARÁ ELECTRIFIGAÇÃO RAD

r' LINHAS CoMPREHEMIDÁS ENTRE AS ES-
AÇÕES (ENTRAL. E DELÉM E OS RABilÁES

ips INDICADOS.	 • •

.,fiegunda correcção do edital de 25 de
navembro de 1921)

l • •
De ordem da directoria, faço' publiC0

u() do accOrdo com a autorização Coa-
lida no aviso n. 882, expedido em 24 de.

- .novembro de 1921, pelo Exmo. Sr. mi-
nistro da Viação o Obras Publicas, no dia
30 do março de 1922, ás 13 horms, nesta
coarctaria serão recebidas propostas

•para electrificação . ios trechos de linha,
...fornecimento do material de tracção e
de transporte, fornecimento do material
.'e construcção das sub-estações o demais
obras indicadas nas bases constantes do

<3 presente edital, mediante aa seguintes
condições:

t°, fornecimento &montagem das locas
motivas; a.

4°, fornecimento e montagem dos car-
ros motores' e do equipamento . ele-
ctrioo para os" carros de reboque; a

5°, fornecimento, installação e Monta-
gem dos apparelhos de signaes necessa-
rios á segurança da circulação dos trens;
. 00, fornecimento' e montagem das co-
berturas metallicas para os abrigos do.
material rodante o para as officinas ele-
‘ctricas cai Deodoro, e tamis as machinas,
e ferramentas necessarias ao serviço das,
mesmas. O fornecedor apresentará um
projecto detalhado pata essas installa-
aões, segundo o progi anima que • será
fornecido, sendo as minium e ferramen-
tas procedentes 'das melhores fabricas.

De todos os materiaes devem ser
fornecidos desopções e dados minu-
ciosos.

a' Ws propostas' que dever.; estar devi
damento selladas, datadi.s e assignadas,

'serão entregues em tres via s, em involu-
cros fechados com a declaração por ¡fora,
Esse involucro deve ser acompanhado

-de um outro em separado, contendo to-
'dos os documentos, devidamente sena-
dos, que possam provar a idoneidade do
proponente..

TI

• •Tratando-ab de obras de g r ande vulto,
-tuo só podem ser executadas de modo
perfeito por especialistas que tenham
longa 'pratica e reconhadda esperiencia,
•a questão da idoneidade ó a base prin-
cipal da concorrencia, pelo que só serão

;considerados idoneos os proponentes que
provarem, além de capacidade •finan-
.eeira sufficiente, já ter fornecido e

•.montado grandes instattações de traccão
.,eleetrica, bloqueio de llidia3 o installa-
láçties para manobras nas palcos de
,frandes estacões.

-	 ••• A idoneidade dos proponentes será
'examinada e julgada préviamente á vis-
•4 dos documentes nue forem apresen-
/tidos, ficando entendido que as •ropos-
XaS, Cujos autores não tiverem sido con-
';aiderados idoneos, não serão abertas.)

IV

No acto da entrega da proposta o proa
aponento deverá exhibir o recibo da cau-
4o de 200:000$, préviamente feita na
•.nesouraria da Estrada para garantir a
assignatura do contracto, caução que
reverterá para os cofres da mesma Es-
irada, si o proponente preferido se rea.
usar a asSignar o respectivo contracto

:dentro do prazo que Pie for marcado
reta directoria da Estrada.;

V
% . pepois do julgada a idoneidade doa
'proponentes, serão marcados o dia e
hora pura abertura e leitura das propos-
las que, antes de qualquer dedal-to, sea
tão publicadas..

VI
• O forneclmento do material e• a axe-,
tução dá trabalhas que constituem o

liai:veto' da concurrencia estão distribui-
,dos por seis grupos, a saber:
t 10atfronacimonto de todos os mal:miau

instal/acão das redes de distribuição;
k • °, construcção das sub-estações,

\;pparelho.s;	 •
caimento ,9 matallaçaa	 aeaPdOlarSta

IX
A montagem da installavilo será feita

'pelo fornecedor por •conta da Estrada,
devendo o proponcnte apresentar ura
programma detalhado dá respectiva exe-
cução e bem assim urna estimativa das
despezas. Todavia, o fornecedor deverá
mandar um operado. de sua inteira con-
fiança e a expensas suas para assistir a
montagem o iniciação dos trabalhos ,de
cada um , dos grupos.,

x.

O fornecedor ficara obrigado a adnait-
Lir nas suas of F icinas de fabricacão
material electrico e outros o pessoal que
a directoria da Estrada julgar necesaa-
rio afim de praticar no manejo do ser-
viço de tracção alectrica o outros_ a pa-
rando as despezas relativas aos ordena-
dos e salarios do mesmo pessoal por
conta da Estrada..

XI
'A Estrada reserva-se C. direito de faa

zer acompanhar a fabricação do material
por pessoal do sua confiança, ao qual se-
rão proporcionadas as necessarias
lidadas.

cto da presente mous:renda dentro dd
prazo do quatro Manos, contados d
data do registro do contraeto pelo TO.;
Ninai de Contas, devendo a parte re-,

• ferente ao serviço de suburbios ficar,
doncluida no prazo do tres annos, coa
tado's da mesma data.

• XIV
• s contractantes ficarão obrigados a
, mandar organizar um ante-projecto,

para a nova estação inicial que se tor-
nará necessario construir depois de ema

•cluida a elec,trifidação, de accórdo com
o prograauna que lho será fornecido,
pela directoria da estrada,

XV ••
As propastas deverão conter a tabellS

de preços unitarios para fornecimento
-dg material de cada inn dos grupos, cor-
rendo por conta da. estrada apenas oa
direitos aduaneiros, e bem assim o ros-
'Nativo preço Mal de cada grupo. Para.
o quinto e sexto grupos, cujas especifi-
anon comportam elaboração de proje-
ctos de diversas naturezas, as propostas
deverão conter o preço total do forne-
cimento de todo o •material necessario e
bem assim oa preços unitarios para os
materiaes a empregar.

•• •XVI

.	 •
As despezas com. os trabalhos de moa.

tagern, a . quo se refero a clausula IX, se-
rã'o pagas, mensalmente, no Banco du
Brasil, mediante folhas de pagamento. •
organizadas pelos contraetantes, e con-
feridas pela directoria da estrada, man
terá. o direito de fiscalizar o ponto do
pessoal •perario empregado nos respe-
ctivos serviços. -r) total das .folhas refe-
ridas será accrescido de 15 Te, que serão
pagos aos contractantes como indemni-
zação pelas despezas de administração o
beneficio pelos serviços realizados.

XVIII	 -
A estrada reserva-se o direito de ui:

nul/ar a presente concurrencia, caso ás-
sim convenha aos seus interesses.

XIX.
Os proponentes augmentarão para

soo:000s a caução de que trata a clau-
sula IV afim de garantir a execução do
contracto, que só se tornará effectivo
depOls • do approvado -definitivamente
paio ministro da Viação o Obras Publi-
cas e registrado pelo Tribunal de Ga-
tas.

• .	 • •
	. XX

rica entandido que as quantidades (14
material indicadas nas bases annearats
servirão apenas para o offeito da com-

-partição das propostas, reservando-se is
directoria da estrada o direito -de mo-
dificar o projeato elaborado conforme
entender .de conveniencia para o serviço

	

publico. - s* •	 -

•loOs rnachinas o installaçõea, objectos do
Contracto, só serão recebidas definitiva-
mente depoiá de terem •funccionado re-
gularmente durante.° prazo - de 12 mezes
sob a, direcção do contractante. que será
responsava' pela perfeição dos machi-
nismosa correndo, porém, por conta da
Estrada o respectivo custeio • durante
esse periodo.

VITI
O contractante obriga-se. iam onu.s

aigum para a Estrada, a ter no Faio, de
Janeiro technicos especialistas para fa-
zerem todas as installações (systhema
distribuidor. subL.estaçÕes, material ro-
dante, apparelhos de aignaes e officinas).
tudo sob a fiscalização da commissão de
engenheiros da Estrada para tal fim de- -
Eignadas

• XII	 •
A planta geral das linhas - a electri-

ficar, e's respectivas perfis, os horarios
das trens e tpdos os deinais,documenlos
relativos ao projecto das obras. a exceli-

• tar e bem assim es typos e especifica-
- cries do material a fornecer se a.cliarri, á
disposição dos coneurrentes park exame
o estudo no, es'eriplerio- da ebefe',da gra-

• cção Medrica da estrada.
XIII •

•eOs tontractarifea. ficarão obrigadas a
. • :Cetneluir as 'obras que constituem objem.

• O prigamento. do mataria/ Importada,
do ostrangairo e fornecida será feito, nu •

. Banco do Brasil, em libra 45:,.xle A inn, dal-
lar ou ia anco, com, os recurso., obti
pelo Cs-savana) com a realização das opa-
rações de credito autorizadas pelo art. ia

da lei n. 4.199, de 30 do novembro do
19,20, mediante folhas do medição oda-
ganizadas pela directoria da Estrada,

• do tres cru Ires inane, de accOrdo COM
os preços offérecsidos na °encurvem:ia.

'Os matariaes adquiridos no paiz se-
rão pagos em moeda nacional, nas mes-
mas condições, tamisem na Banco do
Brasil.

• XVII
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isARES- 'DA Ef b:NCUIIIIBNCIA PUBLICA' PARA A
ELS~IrIGAÇÃO. DAS LINDAS PA ESTRADA.

FÉrO„ V.L.NTRAI4 DO BRASIL DESDS A
•• DOTAÇAII. CENTRAL. ,Ate DELÉM.

• Asrlinhas a ele.ctrificar são as seguin-
tes :-

a) a3 linhas do pateo da estação Cen-
tral;

••	 oite linhas -de' trafego entre a esta-
• .aão- Central e• o Começo da linha elevada

isroxinso ao Deposito de S.. Dirigi (f100.
nietroal;	 •

e) . as linhas do pateo do Deposito de
1. Magos.

• . 4)- as tinhas 	 access° á estação . Na-
•ritima a3 do respectivo pateo; •

e) as linhas . de desvios de carros pra.
sima3 'estação Central;

f) as linhas de access° ao pateo - da 'as-
- -tacão •da mercadorias . .projectada jento

ao canal do àtangne, ; bem corno as' do
- rearpeetivo pateoa

-f.a) %diaba) linhas da trafego doada 0.
4.01riee0 da linha;:elevada . proximo ao De-

. aoaito	 Mago até a•estação da Eu-
ria Dentro (10.010 nis.)a

h) seis linhas'•da trafego desde a esa
•• tacãei' • de Engenho ' de Dentro atis a de

Deadoro (10-9311 metros);
i) duas linhas da trafego desde :1.013~

.:aiçito de Deodora Whilia, de Belém na li-
nha do Centro é a de Santa Cruz no ra-
mal do santa Cruz. (39.468 nia: e
12.544 ms.);

J). giba tinha, do' trafego entre a es-
tação de Belém e, a de .Paracanaby
(8.300 ms.):

k) as. linnas afrentares cio D.. Clara,
Banal o

'
 Maladanro; • 	

.
11 a linha do aaccesso da estação' da

Deodoro aos galpões destinados a abri-
ao,- limpaza e reparação. da material ro-
•la,nte, ham assira iodas as -linhas. per4
•tencentes: a';eskra installação.	 •

A energia-será. fornecida sob a rdrana
doa. corante altairnat iva triphasiCa do
80.009 volts a -.59 carclos.
- A3' linhas'. de 'contacto devem ser in-
Manadas, para .i.torrente c.otatlnua de

• •
1°- • BRUPO	 • •	 • .4

dh~• •
O systama dissleibuidor can:prebende-,

.rã as linhas .de-contacto, as linhas de
r aliznantaão,..,oa...lsoladores, Os ' cabos, da

,akai pára .acispentaão longitudinal e trah"5-
-vers-al, as rvigaa alraaaversacs„ na potes
asetalliços, .as • staactatras• capeciaes para
anceragena. "Os .cabos „para armação, atas
vigas transveraaea,, oá . cabos para. es-
taiamento dos-postes,nas• ligações da..-ço-

. &ire entre •es tr4ds.e. os cabos para.'sua
ligação transversa!, .e..todos os .accoasoa
rios e ferramentas para a gespeel,iva
montagem, .sendo , de: •todo esso material
apresentada aspecificação minueiosa.)

O systeffla distribuidor, gim e um doa
objectos da presente - coricurrencia,
abrange apenas .aa linhas • niencionarlaa

. nas tetras h, q,' h, i e' j, i,egvituln a dgt
-ão de todos os trechos a, electrificais a

• cuja. exteação exacta não d oasastval
• actualmente' fixar,. unicamente: de 4a,s,3

sso estudo da localização e cap.acidadedas
O• material' requerido pelas

linhas Mancadas nas lettras a, e, ct, e, o.
4) será -pago pela EStrada .pelos pregos
iinitarlos , resultantes da pnasento Con-

• curral:cias'	 h •

Nas'. tabelioa do oito vias dnarafegb a •
linha nana sara montada eini postei de .
treliça-de aço o vigas traivavçrsaaar. da
mesma -especie, com a espaqamearo' :utor-

•• mal- de. iu metros.. 	 .
Nos- trechos ,chs- Sois yias da trafegoo

• inha nrea -será montada efil POsteEr	 ;)

treliça de aço e vigas transversaes
cheias ou de treliça amarrarias aos pos-
tes, com a esphgareento (L3'45 alastras em
tangente e variavel canjerana as cursas.,

Nos trechos de quatro vias da trafego,
a linha aerea será moatala de modo
ri-lei:tico ao precedeaite, sendo nas lega-
res em que fór possivel fazer- o catada-
mentia os postes da trcliaa . substitaides
por postes tiabulares de aro, empregan-
do-se em Jogar da vida transversal, dua
pio cabo de aço, syst%ina catanaria.

F.ntre Deodoro o Belém e entre , Deo-.
duro e Santa Cruz a linha aarea será
igua/mente montada em postes de aço o
,abo transversal, unia°, com, eataiamena
to dos postes apenas nas curvas.

No ramal. de Paracemby a linha aerea
será montada para via singela era postes
do •co, dotados da, braços transversàes
com estaiamento apenas nas curvas.

Em todaS as demais linhas que devem
ser electrificadas, (pateos, desvios, eir-
eularea, ele.), o modo de suspensão obe-
decerá a disposição analoga á indicada
de aceórdo, com o numeao de vias exis-
tentes, fazendo-se a suspensão transver-
sal por meio de cabos .de , aça „ou do
braços.

A suspensão longitudinal será de sya-
tema caterinaria typa flexivel, tendo os
su3pensores Q espaçamento Tirana/ de
lin,50.

Os cabos para suspensão longitudinal
o transversal, bem como os tirantes para
as curvas serão de aço galvanizado sys'-
tema Siemena Martin.
• Nos vãos do - 90 metros e cabo princia
pal será do açe hight strength.

A linha de contacto sara enastituida
por fio de cobre (hard drawn) entalha-

•oo, 410, empregando-se fio duplo nas
linhas de trafego.

A linha diatribuidora deva ser dividi-
da em secções, separadas umas das ou-
tras por meio do interruptores fechados
normalmente.

Nos trechos de mais do 2 . vias setão
montadas es t r uctu ra 3 espeelaas constia
tuidas por vigas transveraass e postes da
treliça da aço, clastinádas. ti ancoragem
doa cabos, na proporção. in ,Mia do quatro
.por f1.003 metros. aikan das que -forem
exigidas por condições esprciaas,

As ligações do3 trilhos serão. feitas
por meio da cabos de cobra, preses aos
trilhos, e collocadns por Pira • das talas

-de jurreção, em cada junta, adoptando-so
para a avaliação da quantidade necessa-
ria, o coniprimento médio da. 10 metros
por trilho.

As ligações transversae3 dos trilhos
serão feitas igualmente por meio de ca-
bos de cobre que devem abranger todos
.os tãlhos de rolamento em , cada trecho.
-Mias serão na paoporcão de 3 em cada
1.000 metros.

No trecho de via singela, •(ramal
Paracamby). será • installadca um calio, do
cobre longitudial, para occorrer á pos-
sibilidade . da interrupção no circuito de
retorno.

Os proponentes devem offf.treeer preço,
par amaciada par .á. postes a vigas e o
respectivo pasia' Tfrproinsado par,
metro-

.
2° cr,tro

Setb-estardcg

43 stillaestações .	 ¡O Cluatr i5, loca/ia

guillt4;	
. te- sla Rima se-

• .aada3 zeprox.:(Ma

,-alaspripir4ira::: piasi'P'aa— .. a'Mangueira. --
.segtinda. proxama a. , Deocloro,.- a terceira
no , ramal de 'Santa. Cruz o a quarta entro.
DeodOro e Belém. -

" 4. 1QC.a1iznraiLifflall1rg, dg, .5..0-4~

eiieg deverã attender á eirzumsfancia
que a	 terá a sai' cargo as maa-
nobraa dos ,patos dia-, • c :4;x 7ies. Cent.rak.
Yirttima e do Canal ci.') Mangue., e„ qao

loacaaa eu Guarda cinera da futuro.tcd
a seu cargo o laafego da !Mista projecta 1.
'entre Caramujos o Santa Cruz, com . 4

• exteasáo b cerca d3 7 kma.
Todas as sah-etaaões devem ter Igra

'apparalharnanto islani!ao.
Os- seus eilificios scrãa construtdox.

• pelo- fornecedor do inattaaar de ace4rt5 4 X-
com os des e.n.hos da montagem e pro-
jectos que forerd approvados pela E-
irada.. •

As sub-estaçõ'es devem ser propostas:.
com a capacidade sufficiente para -o taa-.n

• fego representado uns grafico3 tenalcas,
porém, cada, uma unidade- da reserva.

•• Devem altni disso dispor da espac(s,
que permitta. apenas com a installação
de novas tiaidades„ °acorrer a. um &gari-
ço correaporidente ao indicado acima coma
um acareai:ima do 0 % nas horas no,
movimenta, /amima dos "trens de subur-:

• lios e•de. pequeno percurso (SU L, SDa;
SM).

As sub-estações • serão • constittiblaN.
principalmente pelos trausfortnaderes•
deatinados a abaixamento da tensão di
Linha de transmissão e por grupos mo.-
times .geradores destina :las á. producçb,

• da corrente continua de 1.5a9 volta.
A correnta triphasica de alta tensão

será fornecida ás aitb-estaç'áes em desta -
circuitos independentes. passando antes'
dos transformadores per medidor,. 4u4
permitta verificar com , precisão • o con-
sumo de energia.	 • i

Os proponentes indicarila o numera.;
de transformadores necessarioe para di;
abaixamento da volt:again para os moa'.
toras, o o numero cie unidades para eac.N
sub-estação.

Os transformadores devem ser isolai
dos e resfriados a oleo por meio --de tan-
ques radiadores externos munidos ¡At n
conservadores.

Os transformadores devera ser do typ`a
do nucleo com bobinas circulares e os ;
tanques devem ser do chapa do caldeira
com. radiadores :separados ou rerao¡vi-
vais.

Cada unidade ou grupo motor geradart
se comporá do :seguinte:

motor triphasico synchrond, parT;
trabalhar com 2.300 volta. 50 cyclo3
reatamento ligado a um gerador da 1.504
volts, c. e. ou a deus de, 75011.500 vollar-lit

Cada grupo nastor gerador terá. unias!
rapacidade -normal oe 1-500. +atr
2.000 km, deve poder supportar 54 To,
de sobrecarga durante duas horas,
200 % durantasurn periodo	 cinca, mi,,aa

-autos, sem • producção prejudicial d0a
scentelhaa.

Estas ingehina3 devem ser • dáad,a3
Poloa do coannutação o dos etreolarnen-rí
tos do compensado, além do campe,

ROIDMIDO.
Os geradores doarem ter enrolarneut4i

Á-3,111111(mM rio3- campos. inagneticosa
' O excitador da motor devo ter miai
enrolamento mai sério especial para, Ur::

.•ecer a expitaçãa maxima ao, moLor synw•
chrono quando ello estiver . com a cara,
ga - maxikna, afim da evitar que o mesaça
mo rn@tor perca o synchronismo, parrr

- que s'et. Mantenha approximadament,cr.
•uma.v.otkagera constante nos termiaaf.g.'
dc motor, durante os periodas. do,
do sobaeearga. Dexa ter poloa da ceçu

-'routeittr..- Devem- sr:r incluídas mit' ca..
da grupo , inetor-geradori; interruptor.

-do: afta vailaeidader além, do 11~0
_i: regtte doluatto;	 dtyrilmtl,

.	 •	 .
II-, •

, I ;
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'erf. loannento tanto te duraçãct corna a ex.
enstio dos curtos eircuituaa
' Os paineis do' quadro do 1.50e, volts.

ele correnta c.ont eminua dev ser instai-
gados juntaniente em um uraico quaão,
pora o painel especial para illurninaçãO

' tis suta estaçáo.
. Cada liába de alimentação deve ser
'munida do unia chave do dealigarnento

tte corrente continua de 1.500 volts, da
triodo que e:lia posta ser desligada nas

(airoximidadee do ponto em que sabir da
t, labb-eat ação .
i O appar4lharnento do rolais forneci.
ilo para as linhas do entrada do 80.000

aaailts devo ser projectado para detempe-
1 adiar todas as condições • de funcciona-
aMento o para isolar qualquer das linhas
ame entraria no caso do- curto circuitoa,ricas?. linha, sem invadir que a outra
eontinuo a fornecer energia á sub-esta-
'aço

Um para-raios do typo mais aperrei.
'coado devo ser incluid na installação

'da barra do alta tensão, com bobinas
do renega) nos diversos circuitos, afim
de"proreger efficazmento os apparelltos
-da auh-estgã.o.

material de cada sub-estação deve
neltdr todas as ligações dos apparellins

:eirctricos desde a bucha ela entrada de
•alta tansão inclusive. até os cabos- no.
Éren1109 para as linhas do atimentaçU
lie corrente continuti, no lado exterior

paredes dos edificios. assim como
as respectivas buchas, todas as ligações
'do torra necessarias e a installação para
illurninaeão da sub-estação.

Para cada &lb-estacão será fornecido
'um -tanque vara oleo, um compressor no
er, movei, com respectivo motor, e uni

'. guindaste rolante movido á. mão com
•força sufficiente para as peça3 mais pe.,
traias .

Para cada duas sub-estacões será for-
necido um fiitrader para oleo e um ex-

:Terimentador para verificação da rigi-t dez dieleetrica.
As sub-estações serão do typo emi-

r xterno

3° GRUPO

Locomovas
' O numero de locomotivas. necessario.
re seguinte:
Para cargas ..	 .a	 aa aa. ea
.V

•

 ara passageiros .. 	 ..t ti

• 3.ocornotia'as para trens de cargas.
Os motores dos trucks terão poios de

..commutação o a transmissão do movi-
manto se fará por meio de engrenagens.

A disposição geral deve ser Perfeita.
Srt unte syrnetricaeaendo a cabine dividi-

...da. ern tres compartimentos, o central e
sia extremos 'para o machinista.
a Nos compartimentas extremos devem
ecr colocados os apparelhos de mano-
-tiras principaes, o apparellio do mano-
ima doa freios e dos-areieiros o o appa-
a•elho para operação dos pantographos.

Todas os domais apparelhos,
vc as de illuminação, serão coPocades,
no compartimento central.

O Systema de freio devo ser de ar
omprimido. Westinghouse.

1 o apparalho do manobra devo ser alo
typo não automalico e duo possuir ter-.

:a- • mies para operação em série ,paral..

Os cone:atores do talar, •antographo
serão deus eM cada locomotiva, deven-
do eada um ter capacidade sufficiente

•pay tt receber toda a carga. Esses oolle-
bactotes ativem ser elevados por ar coma
prinrido o abaixadeA pela gravidade.,

As l ocomotivas devem ser dotadas de
interroptoros electaicos dó acção rapi.
Cio. e eu para-ulos. •

Devy.ra possuir mais os accessorios
reg it l lit .%Y. ararieremetros, para -a, linha
O; piza e campo magnetico. volimetros,
nranon..tetros, registradores de vele-
aidada, phartSes, ferrarnçntas, etc.

O esfçrço do tracaão devser e, Se-
guinte, approximadamentoe •

_
Continuo .. . . - •	 - .8 .1• .•	 é.: • ••
Durante uma flora
Maxim() (4 m inutos)... •.
• As velocidades devem ser as neces-

sairias para rebocar um trem do 700 to-
notadas (roetricas) entre Mai-Rema o
Belém, com os tempos' indicados no gra-
ph:co com margem correspohdente a
10%.

O peao motim° por eixo devo ser de
1 8 toneladas metricas.. r	 • .	 eAs locomotivas devem ser submetta--
das á prova seguinte: rebocando um
trem de 700 toneladas- (matricaa) fazer
duas viagens simpaes (ida o volta) en-
tre Central e Belém com as velocidades
indicadas pelo graphico, gastando na
segunda claquellas estações apenas o
temra necessario ás manobra:a.. Depois
de urna hora do demora na estlação ini-
cia/ rez.Àtir o mesmo serviço. • Durante
essa preva a temperatura dos motores
eléctricos não deverá attingir valor . pro-
judiclul ao seu funccionamento, segue
rança e conservação. •

Locomotivas para trans do passagei-
ros :	 •

Os motores e todos os apparelhos de-
vem ser o mais pbssivel identleos aos'
correspondentes nas locomotivas de car-'
ga, Fendo as suas partes interinutaveis.

-O esforço de tracção deve ser o se-
guinte, approximadamente:.

Continuo • • • • • • •• •• •• v,
Durante uma hora.. •.;
Maxim° (2 minutos) ..

AS velocidades devem ser' as neeessft-
rias Ara rebocar um trem de 400 Ume-
lad;r • (metricas) entro Central e Deoa
,eoro, de neeardo com o horario repre-
aentade ro graphiao, coni, margem cor-
respondente a 10 To •

A velocidado nraxima no trecho Cas-
eadut a-Belém não devo exceder do 90
Rins. hora.	 ,	 •

As iocomotivas devem ser submetti.
das aprova identica á que foi estabeleci-
da para as locomotivas do cargas, va-
rianao apenas para 400 tons. (metricas)
o peso da trem e adoptado ás veiocida-
des do graphido respectivo,

GMWO

Corroa 3notores c equipamenïd pcieã
carros -de reboque

Carros motores
1 classe • • • • •	 • ". • • • 0.
24 da S	 ..,•) L•J1 :••*1	 :•••3
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Equipamentos _para carros reboque,

1e2.	 -
- Os carros motores devenvser identicos
para os trens'. SU, SD, SS e -SM. " 	 •

As plantas o gabaritos (los earros.de-
vem estar do -rirArdo ebütt4à1eWerows
fornecidos pela Estrada. • 	 _

. As portas lateraes das caixas serão de
correr, em duas folhas.

As portas lateraes dos Yestibulos terrie
¡pedes articuladas.	-

•
Os proponentes poderão apresentat

como variante dispositivos de transiaa-
sãô pneeniatica ou eleetrica pa ra quea porta lateral da caixa e as grados arti a •
atiladas possam ser • manobradas simule
taneamente por uru unico guarda, cal
cada lace da carro.	 ,

As portas das cabeceiras das caixas
sarão Lambem de correr, cai dum fee
lhas, manobravcis i mão, separada*
mente.

As toldas serão do lanternirn.
Os estrados sorria de aço o as caixas

de madeira de lei. Os proponentes tiara-
aentarão corpo variante carros .• total-
mente de aço.

As escadas dos vestibulos serlio co-
bertas por pranchas em alçapão. gila
passam ser levantadas e presaa ás ca.
Doceiras do carro.

A illuininação dos carros Serás obtide
por . meio de um grupo motoragerador
em cada carro , "motor. • .

A illuminaçãoainterna dos, carros beira
calmo a dos phardes, será feita por meio
de tampadas incandescentes..	 .•
. Os carros terão 4 motores de 750 volta

para trabalharem normalmente em oNa
rie do dous.

Os motores tranamittirão o • esforça
de tracção ao eixo ,  carro por Meio
de roda dentada, • ••

Os motores serão suspensas par una
lado pelos- eixos dos truckta• e por outro
por meio cle moias;

O regulador • (Controller) Será -de.
qualquer dos tyPos que permiStiv at•
motorneiro dirigir , tedo o trem ale sua
cabine.

•
,

• Os conte-Mie -És' serão collocados um
em cada vestibuio, de ,fórina que e que
estiver funécionando :fique á direita, ie.
sentido da marcha (to cerco.

.n tomada do '.corrente • èe'rá sfeita ' por
meio do pantogaaphos. 	 r

Os carros serão providos ala . freioa da
ar comprimido .Westinglaouse: c. de to-
dos os apparelhos de segurançaouaados
ern servioos analogos.

Os carros serão providos de engates
automaticos cone' apparellio de mola.al
para tracção e choque.	 • •	 a	 •
•• Os vestibuloaaterfin 'na -parle media

.pequenas (aortas ,normálniente feehadaa
e destinadas a • perrnittir a intereírcula•
ção da pessoal . do trem-.

As janellas terão caixilhos de vidro,:
venezianas de arriara
- Os carrós terão correntes- de segurara.
ça nas , cabeCeiras e nos trucks.

'Os assentos e' encesteis serão de pa.
Ihinlia nos ("arras de t" classe e de re-
gias de madeira nos . de 2' classe.

Os encostos . serão reveasivcia, noe
carros de 1 clasf.se, .c fixos nos de 2*
classe.	 •

•Todos os detalheS do constrnacão de?
carros, ferragens, Pinturas, forros,

etc., obedecerão, em geral, ás es-
.Peelfias cites em wier na Ceni.ral.
, Os carros molaires devem ser submeta

Um Irem composto de 2 carros moto,
vos e de tantos reboques quantos fc,regii
.necessarlas -pera atuar a . equivaiencia
-do maxila° de-lotação d um trem de
carros. deve poder effeetuar • entro a
rAntral ,. e Madureira 8 ou entre Cene
'era' e., Daodoro 6 viagens redondas, cari
as valocidades e tempo .de parada nava
eificadas no liorarm para as csiaçõe4
interrnedias e 5 minutos, no maxmt.'
nas extremas, sem que • a temperatur
dos- motores_ attinja valon prejudieita
no seu funccionamente eneurança
censora-acra,.

12.000
15.000
21.000

Kgs.
12.006
15.000
21.000

140 iidcs á prava s.eguinte: .
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O aloquala aerá -aeriniSSivo ern linha •
orrida tornando-aat ala:a:dato para pro-
acerto de ckaves e travessias.:

-	 .	 41:*	 (r.	 .	 • y 
•

signao3 seaãoinormalrr.ento abertea
ioiu	 e6,;11 dos • de protecção das ias-
agitações ote'. manabacia-de pateq o Ira-,
aessias, (intérlacking;.ai	 ett.	 •.

A enrrenie á empregar no bloqucal
;orá , corrente alternativa 1.ripliwica de
al ciclos:" •a	 a	 a	 • .

• . —
o •

Sei a constrnida era Engenho de Den-
'ao uma -sob-estação para 9 1.91:iteei-,
aiento da enargia para todo o serviço de,
plognelo o -in gdrlockiku. Esta sub-eala-
;ao receberá ameagia a 6.000 volt.sl50,
:.yeloa,•coarenai- trnpasica e transior-
mal-a-ha ara- corra:Ma de 4.400 volts160 -

. eyeloa para -allinentarraa da linba praia
aipal . de falta.

• t insta! fa .;::ão compaeliendcrá . 'iodOs
quadros. auparalhos de medição,aeteaaa?
uma instal/aaãq .e9rupiAa
exaatarnenta. igual á que eátiva‘r enk,
aunceionamanto.

I	 '
laaAa linha - triphasica de 4.400 voltsal0
aychas será estendida de Centra/ a Daca

cloro. montada sobre isoladores det3,000
volts aora linha aerea de . retorno, em)
postes meatillicos Ia: metros de altura,
a- instalação conaprettanderá uma linha
de emergeacia amsolutamente :anat,
que estiver funccionanda . na serviço.
normal. •

• • 8.,
, No inicio de cada uma, das secas do
bloqueio será feita a transformaaão da
einrentO. de 4.400 voltsalli ayclos para
110 v. o 55 v.IGO C. piau accionamento
dos signaes e ilanninaçãci dos rileZITIOS
por moio do tranaformadarea esta.ticas.
A corrente de 110 volts será transfor-
mada para 1 a 18 volts ou 1 a 22 volts
em- transformadores esta•ticos para „ ali-

mentação dos arackcircuitts,
•

-

'As linhas dos transforniadorea aos tri-
lhes, destas aos retais e aos signaes scrão
todas perfeitamente isoladas providas do
capas de chumbo o resguardada:3 110,
chão em calhas de madeira(Trucking) e,
onde for uecessario, em tubos apropria-
dos.-

.10.
A corrente do tracaatircuit Será do

voltagem apropriada de accOrda com a
seeÇãO do trilho e resisteneia de lastro.
laar-se-ha utilisando os deus trilhos da
linha e todos os circuitas e retais s,eraa
dispostas de modo a que, em consequen-
eia de qualquer falha- (falta do corrente,
defeito de isolamento nas juntas, etc.),
os •signaes assumam automaticamente a
posiaão de varar.,

11.-
	_snaiaeao s3ra,	 1, mero ao

signaea da trea indicaçaes rorrespen-
dentes aos seguintaa avisos: Parar, ai--
tear..te-, proseauzr. A.,:-.neiraao de parar
será feita quando 3 secção estiver oc-
capada. A indicação. de attenção quando
desempedida a secção, a seguinte estiver
occupacta. A indicação 10 proseguir
quando as duas secaões seguintes estia
venal livres.

proposta para o fornecimento dos
sismos deve ser feita tendo em vista a
alternativa seguinte, na qual a Estrada
se reserva o direito do escolha, atten-
deado a visibilidade dosasignaes o custo
das respectivas installaçacas: • -

a) emprego do siguaes da bandeiras
(quadrante superior a 0'.--15°--90a)
aaontados em mastros ou mastaraas tu-
bulares sobro pontes com motores de
accionamento na base ou no topo
mastros;

I)) emprego dos signnes himirvisg.;
r.Jr (vermelho, amarelo. verde) muni-
dos de lentes e prismaspara a maxima
'visibilidade colmatava! dom cada unia
situação. Em todos os casos será pré-
visto o contrae permanente da existen-i
eia do 'signa! por me ie de 'uma luz ver-a
malha fixa	 -

	

'	 - ••
• A propostas para o •fornecimento doa

.signaea comprebenderá as pontes .sobre
as quaÍra de.verão Os mesmos ser monta-
dos e toda a installação neaessaria. á il.
luminação, aprovo r.tatiandoaSe onde fiar
possI T,.el-as-pontes -da I inlaa aerea

As propostas deverla incluir a forno-4
cimento dos • retais, pelo changers, taiaa
isoladoras e ledo. a material nceessariq
PanstituiaãO dos circuitaaa

rj. •
Os 'ralais serão resguardados em, "dai".:4¡

xas motallicaa apropriada. fixadas 11N
pai dos mastros Qtt nos pilares das, pana;
tes.,

16.	 '

mesma prova devo poder ser reae-
• apas uma liara de intervalo.
OS equipamentos a fornecer para os
ares reboque consisteni na instalação

irluminação o nas ligaçacs neeesa
rias para que a tr.ancbra Jo trem posa

ser feita da cabine, ctj earra niotor
5 frente, de farma que não seja pre.ci-
; ,operaa, modificação alguma do trem
is aStasroas. itermaines para que ela

-issaaaegreataar em Sentido contrario .„
..aa 5° Graxa •	 `•	 •"

..-apaairciaas . dc signaes .
O trecho a blaquear compre.hondo

, 2, .1	 •' da entrada do via-
actoarn	 laiogo ,a Deodora; as linhas,
ia a da. -Engonho de Dentro a Deodoro
I1...n.2: do atuainiados a Belém. ""
'Asa rinstallaçaas de ;aiutarlocking . a

„iwatar são ias sagaiintes:
•a) uma para manobrar as chaves "6
.1gnaes-quo totem estabaleeidos para li-.
• vilo ada • aadás'. es lin44 -3 do -Centro o

'Lixai:ar, em -Derbv-Club;
baairna ,ca.bliva.p. aaa -.manobrar as.•

lia.aaa, da" nova .astaçaO , do Engenha,
;ovo; '',
c)arana aahine para Manobrar as cha-•

algiaaes no , Engeigio de Dentro
,brangandO'da Mn fatio seis linhas e da
'atro. quatro liahasa, a--

(1).:•aina,,'eabine para, Manobrar as
unia. travessia do

o ira u ia, a o a . , „I i nh as em qualquer.
amaido onCra 4::asendura o aladureira, •

'..brangandoa e.lii a3.-seia. linhas existen-,
03-0 1113,is na:S entradas e: sabidas da eira .
ailar.da Da alara:a,- •

e) uma cabina, para . ananobrar toaas.
cliaves e sagarten-darpatea do Doa-

!oro; •	 a , r	 • aa. •	 •
-	 :cab	 manobrar todas
•aliavas , eaaignaea•:da , palco' . de Boa-

• 'a •

O - 5;i-stema adoptado; pala Estrada- é . o
aitaniatico, , arcloa.ado e . fiscaliza.do Peia •
:arenito . ile .,, k,rtilida ,, (taaalreircuit). n

- -
Será feita N installacão completa

indicadores comprehendendo toda haa
stallaçáo externa. o interna- neeessariasa,
do medo que urna estação . final de. seaçã•a
das linhas 1, 2, 3, 4, 5 e 6, tenha scien-
eia da ocupação dos trechos do linhat
desde a estação final do secção anterior;
até a. seguinte, pernaittindo-a em caso dei
amarguem fazer uni serviço até a cona
Ira via com auxilio. dl telephonom

I	 .

metros;
h) -nas linhas 3, 4, 5 e 6 o m.aximaaaaa

2.000 melros, respeitada s os actuaca'aP- •
:Mies de secçaes (Lauro Mulher, S.Claris-a,
tavão, S. Francisco- Xavier, .Engeaba
*Novo, Engenhe • de Dai Iro, Pi edadea -
Quintino liocayiraaa- Cascadurn, aladu-
Velaa, Oswaldo. Cruz, Bento Ribeiro, afaata

17-,
• Na previsão de ser adoptado uni sys-
teira, completo do iudicação da °acima-
ção do todas as linha', cleverá ser feita
uma proposta supplenienar para o for-
necimento aventurai do todo o material
necessario a estabelecer nas condições da,
mais perfeita segurança oaseguintes dia-
gra/ninas luminosos:

Uni em Derby-Club abrangendo a in-
dicação do °ocupação do 1c-das as linha
o desvios de Lauro Midler a liachuelo.,

Um era Engenho Novo inova estação)!
abrangendo a indicação da occupação das.
linhas o desvios de Rischuew a Todos os
Santos.

Um em Engenho do Delitai. abrangendo:.
a indicação da oectipaçãa das linhas o
desvios do Todos os Santas a Cascadura.

Um cmi Maduroira abrangendo a indi-
cação da oecupacão, das tintais e desvios
do Cascadura a Bento Ribeiro.

Um .eru Deodaro abrangendo a indi-
caca° de occupacria das linhas o desvios
do Bento Ribeiro a Daodaro.

Um em Dalém indicando a • ca,,enpação*,
dos treeeos que intere,si ..	 interto-
eking local e mais o ba ,	10 Queimadas
a Delam.,

13.,
A protecção das linha contra descai .-

as elactricas será fajta	 nas pon,
lirnitaaare.s de, tensão e •aios ele-
etrolyi leoa e juntos a todos os transfor-
madores o relai, por meia de dispositi-
vos espera-les (Lighting- arrestar, vaca
cum, arrestar, etc.).

10.
. .Para passagem da corrente continug

de aeterno de tracção serão fornecidas aa
connexões indutivas (Inductive bonds)I
para serem applica.das nos limites do'
todas as seceaes da bloqueio. Taes crina
nextica satisfarão a extgeneia de per-
feito funceiónamento arrama com desea
quilibrios . do 20 % na corrente de rea •
;torno. e um e outro trilho.

29.
Para protecção dos transformadores

retais contra a corrente do tracção se-a
rão fornecidos os dispositivos de resis..a
imola peCe.salle -.4 (resitor grida„ et.) a a

2/ .	 .
numero do secções será caleadad(a

observando as seguintes condita:ias':
a) nas linhas 1 e 2 maximo de 650:'
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frechai Hermes o Deodoro),
tio-se ()Oca fôr preciso para attender a.
'axtensão maxima exigida;

c) no computo dos rnaximos de er-•
'tensão o tempo 'do parada em uma es-.

- tacão será equiparado a um compri-
amido virtual de 250 metros;

dt os de secção nas estaçfles
devem coincidir com ps extremos das
iplatriformas;

c -) ficarão em plena via apenas os 11--
-mil:ea de reações nneeasarios a observar

'a aub-divisão dos trechos para o peque-
aie :espaçameato dos trens;

f) os !indica de seceões poderão sof-,
Irar pequenas alterações provenientes:

da conveniencia de fazer-se o gru-
ratmeato dos signae5 das linhas pares e'
‘nmaras Para .maior clareza e simp/ici-
dado do servico; 2° da obtenerta de pon-
Los de melhor vi s Aiikidade; 3°, de cata
balecor a protecção á cauda dos corri'.
bolos; 4°, da protecção ás secções de in-
aaalocking.

•
Os signaos do bloqueio e os de limites.

das .secções de.interloCking serão muni-
dos do apparelhos (automatic traia
stop) què confirmem • impèrativamento
as suas indicações, actuando sobre os
;freios dos comboios em circulação na li-
nha. A proposta deverá incluir os appa-
velhos necessarios a serem adaptados aos
carros motores constantes do edital. E.e-
Ses apparellios farão p contrõle das ias;
dieta:0es. do . aparara c aattençãoa.

23
• Deverá ser bloqueiado automatica-
mente nas mesmas condições de segu-
aança o 'incho da linha 1 o 2 entro
Queimados e Belém, dividindo-se cada
uma das linhaa neste trecho orn quatro
acoçõea de bloqueio.

21 •
• Os apparelhoa serão do typo cajl-elea
chio, satisfazendo as seguintes *condi

-a'Oes principaes:
• a) a manobra de todo§ gas aparelhos
da via permanente que entram no Mate-
:cario constatara). deve ser feita em um só
anovimento, ficando, porém, fechados os
aignaes que autorizam Q percurso deste
ttincrario;	 •

b) a manobra da alavanca que. arria
'o signal do itliaerario'fica matarei
lie impedida oniquanto u circuito do
controlo do' itinerario não a destravar
em consequencia da perfeita disposiçãa
:assumida - ps)r todos os apparellies da,
ginerario;
; e) a MeSM3 alavanca em .ddas
tões distinctas deve effectuar a mano-
tra do.s aignaes que autorizam em son-

idos oppostaa a circulação no 'mesma
Ntinerario:

d) devo sor conseguida de modo abscia
Altamente 'seguro a travação impedindo

effectuação dos itinerarios seacantea
Np " tangentes;'

c) devo ser conseguida de modo facil a
ansanobra individual de qualquer chave
ou signal 'em caso de urgencra, ficando,
porém,' taes dispositivo accessorios fe-•
aliados do modo a deites só se poder.uti-
isar com aiatórização expressa da eu.

astarregado da cabine;
r'' I) inunebillzaçãO dO itinerario erna
'Tirania sobro eito estiver circulando g

ern;
:II) se depois do feito um itinerario

',Criado um- signa! pôr- qualquer eira
tignver avaria . ou

.	 .

no ' em um - apparelho do itinerarios o
signal deverá • .feehar . automaticamente;

h) os apparelhos devem ser constituí-
dos por sdeções de 20 alavancas no ma-
ximo justapostas permittindo
çS

amplia-
es ou reducções posteriores;
f) os apparelhos comprebenderão to-

dos os dispositivos dó ebntaatos e`ralais
necessarios á distribuição de energia 'e
controle, dos. sapparelhos da via-perma-
nente.

'A corrente para accionamento. das
chaves -esignaes do interloe.king poderá
ser .alternativa 110160 c. ou continua.

No primeiro caso (corrente' alterna-
tiva) juntamente com as instaLlações.
completas do interlocking que devem
Nevar a installação do transformação
para consumo' de energia para manobra
do todos os apparelhos na linha e na ca-
hino • será fornecida para cada uma .cia-
bine uma installação do amargando, para
produceão do cortante neeessaria bor

'meio de gerador accionado a - motor de
gazolina.

No segundo caso (corrente continua)'
será fornecido, • para cada cabine, tini
grupo, motor-gerador para carrega-.
mento de ama bateria de accurnuladores
que devem tarnbern ser fornecidos com
capacidade para o acalonamento durante
12 horas de - Iodas as chaves, si gnaes e
demais dispositivos do interlocking„

26.
• O signos trabalharão normalmente
fechados e serão de duas ou ires indi-
cações, conforme o caso e nas bifurca-
ções principaes trabalharão com um jo-
go de 'Matas ou numeres indicadores da
direcção.	 -

Os signaes exclusivamente destinados
rnanebras serão dó typo do pequena

signal torrou de duas indicações,.
• 27.

Os apparelhos do • manobra dé -chaves
devem aatisfazer ás .se guintes condições:

a) a manobra deve ser conseguida
empregarulo-se • sdlnente corrente ele-
ctrica;	 • -

h) o apaarelho do manobra devo pos-
suir disspositivo solido de immobilização
da agulha na posição conveniente,. esta-
belecido de • modo que no caso -do uma
chave indevidamente forçada pelo couce,
apenas possam ser avariadas as agulhas,
tirantes e apparelltos de fixação e nunca
o motor ou os apparelhos de controle;

c) apparelho electrico de controle de
¡posição da agulha em combinação com
os dispositivos da cabine fazendo corra
rale de ambas as agulhas;

d) os dispositivos devem ficar res-
guardados em caixa metallica que os
proteja perfeitamente contra as,tritem-g'
perles;

e) a connexão dos apparelhos de ma- -
bolara á chave devo ser feita por meio
de barras munidas do dispositivos e fur-
quilhas para graduação, e, com o appa-
relho, devem ser fornecidos os •jogas de
tirantes de união das agulhas munidos
de' formillhas o graduação, e quando no-
cessados de dispositivos de isolamento
Para sução do trackscirauit; 	 . .

•f) os . apparelhos de manobra devem
lar o • dispositivo de barra do immobilia
asnas; da agulha (lock-bar) sob a passa..
geai dos trens, quando fôr julgado con
tieniento o emprego. desaas parrag • •.

28
Com as Installaellíes dos interlockingg

$boo.. fornecidos todos os dispositivoaa
asseessortga, Laca Como  aeleatorpa de.

gnaes, desengagera, detonadOrés, deacara.
rilliadores, •ime-relese, • intealocki

• ralais, material para as transmissões d
aorrente aos pontos de applicação, calhest
de protecçào, grupos, niotor-comProsectd,
corri todos os accessorios para asseguar,
a perfeita estanqueidtide
da 	 ,isol	 titia

&Ienee.1~~1,s.

--13,m0 . . . . -.
Postes de treliça do aço com .
- •ifm.0 . . - • 	 	 24.

Paátas-'de treliça da aço COM'
--,10m,O. ... . . , 	 •

kz. i4es_, simples de asa . offn
.1.1m,0 .- . . ..... .. - . .,.., .. • 	 Nor `Ti:.

Peites " simples do- aço corá
. - 40,11,6 ' 	 ••	 •

3rigaa irÁvtvefisa.ass d'e ajo
!adiça, tara vão ele 3Priaial., .	 ¡Lá'

Nnpas transversaos do aço, a/'-
,• :ria cheia, para . .vao	 da.

'lesn,80.. _rem endriis:.i, sobra . - -...
k,-

canalização.% etc. --

Para ó serviço de &inseri:400' fierãdjfornecidos os apparelhos portateis de
medição dó corrente com inspecção (IScircuitos c linha, e bem assim trasros Motores para trans.poistA das' ás
rim e pessoal de sorvivtn. 	 •

• 20.
'A proposta comprolionderáç forrieciis

Mento de iodo o material necessa•
para execução (los- serviços do bl
e : interhicking conforme as especificlções. acima.	 I• ,;•	 ,

••	 á,A estrada reePrVa-se o' direito dá esti-,
gtr que o materiS1, do bloqueio e ,inters'-')
locking satisfaça saléin das exigenciass

das pela allailw•aYs Signal` Associatroffa
aeima a tcaas	 :especificações adgial
dos Esiados Unidos da America do_ Norte, e, para os apparelhos do trajd-slo_pal
canclusões adoptádas. pela Orna/Ws •
especial da • referida associarão: 	 •

Além do preço. global de todos os gru-
pos. os ' proponentes .. devem •apresentan'
preço em separado, apenas para a parto
rêlativa á electrificaçãoados	 -•'dôo.,jrens SU e SD

A estrada se reserva o' direito de -ara
'saltar a totalidade dci • materibi 'para to-
dos os serviços ou apenas-a' parta refé-
rente aos coima enumerados.

.stEs.sa parto comprehande,:
a) o systerna distribuidor. apenas paras
linhas' de trafegoentre Centrai e Deo-

doro com , as ligações . o , desvios respe-
ctivos; as linhas do abrigo de carros em
Deodoro; a circular de D. Clara.

As -vigas- transversáes o postes serão..
porém. collaçados, prevendo a electrifi-
cação de todas as-linhas:» • • ••

b) as dria sul.-estações, Mangueira e;
Deodoro, com capandade suffieiente
ra todos os serviços e margem já ind;-.
cada para desenvolvimento futuro: 	 -•,c) , o mat•erial rocianIcs seguintes. -
Carros motores de 1 N classe 	

Equipamento para reboques 	

.11511
Carros motores do 2 classe 	S 

•ai) o bloqueio das quatro linhas 1, 2.
3- e 4 entre São ,blogo e.Deodoro e as
installações de imo-locking j,á meneio —
liadas, com exclusão da do •Belém; • •

e) o abrigo para carros dos trens Str
SD e a ()Moina para pequenas repara-

ções .em Doadora,
A proposta para o . systema distribui, •

dor de que trata adettra a) deve ser fei-
ta de accardcf com p,s , plantas fornecidas

j p,ela estrada.	
.

Belga° do material ,do 40 grupe
Ristes de treliça de, aço com

-



Vi;a3 tranaversaes de aso, al-
• raa cheia, para vaa de.

221%00. t om escoras sobro a'at3os paste%
Uraços do nao do 3m,0O, com

1.8at irant	 ' 	
T.,:egrt.tc.i de •aaa para . ' amara-

da v iga "com -5rn0, com
:.c0Cs5orio3 para •ligação tida

.113

	

S 	  .	 .
Vila/tas.' de aço para amarra-

cão ki3 -‘,Nza ceai ern,50, cota	 .
acce-_,sarloa para ligação aos
Paates".	 . 	 48d

Cama de aro galvanize,do. (aço -
ma caaaraia) 1N" metros.. 8.019

Cabe da aço galarmizado (S..
.M..) de lha" melro,: 	  263.633

Caba de aço galvarnaado (S	
M.) de aa" metros 	  83.057

Cabd de aço galvanizado (S 	
Id.) da 1. a • inetros• 	 ...	 16.034

..;arras para Cabo do 1,4" 	 	 1.074
(iras para caoo ce a, 	  63.675• 

.1t3 para •cabo de 14" 	 	 3.983
haladdres de porcelana, .com

phio, lana o cabo longitudi-
nal aa	 . . • ...... •-:a"

Iriam. idem cia lã" 	
l'oladrxes da tensão, do poreel-

lana. aara cabo de ,';;;" 	  10.113
Idem, idem. ti	 " 	.	 1.904
Barras de ancoragem da rá" 	  3..714
Sapatithas em coração, para

rab deN"	 3.714
,Collaxea com olhai simples 	 •	 ?.348
adem, idem duplo 	 	 68Q'.,
Susperaores da comprimentos
• vai laveis para 'o cabo longi-
tudinal. para o vão da 90m,00	 1.920

Saspecsores de. .comprimentos
variares para o cabo I( nai-

tudinal para o vão de 45111700 74.930
Suporias para amarração do

cabo longitudinal do. ' %" ao
cabo lateral transversal de

	

;;;"	 .3 .197
Peça para ligação dos cabos

dos encurvadarea . 	 	 6.093
Eneurvaclores com accessoriaa 	  3.81G
Pio da cabra 4jo metros 	  358.27
Luvas para ligação das pontas

do fio da cobre 	 	 200
riaça.aeiras .para prisão éntre

o cabo da aço do 34 o o fio
do obre do 4k, 	  . 1:023

lielareTo do material para a! s.qpPareihos

	

de sig4aes (3° CruP0)	 -
Um transformador triphasico do

6.000 v156 cyclos para-220 volts 50c.
Um grupo motor-gerador de 220v130ca

440v160e.
Um transformador de 4.40O1G0e. para

41.400v160c.
Uni quadro de niarMore	 dkl tf-

buição.	 —
Um voltmeter.
Uni ammeter.	 •
Uni interruptor para coar. , lie	 i piza-

'Uma chave Pára interrupãq automa-
$1ca do corrente.

Um porta fusiveis."
Um jogo de facas de cobro Para intea-

cupção	 cdfrente do' alta tenSão.,
•, Um isolador para 6.060 volts.„
- Uni isolador para ;?,20 . vens.- .

. Um posto metallico corn altura de '10
teatros acirro solo, munida do espigilq
igara ser enterrado. •	 .7 Uma braçadeira metalliCa, _singela ao

1:14
2.53-2

an.70; para isoladores«
thna idem. dupla.
_Urn poste metallico de quatro, metros

.-êbifi',§raafaideiaas- pala _sei; fixado nas.
424,W.A • (te ..,siguaN?.,
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Um transformador de 4.400 v1GG a.
para 110 . v., 55 v.160o,a cora capacidaa.
de de 0.60 kva.

Lm Idem, idem, 1,a iava.
Um Idem, idem, 2,0 liva.

• Una idem de 110 NI 60o. para 1 a IS
a.. ou 20 v. oar.  2Z v. com capac...lade
de 0,03 lira.	 •

Um idem, idem, 0.075 rkva.

	

Um 4dem, idem, 0,15 Irra. 	 .
Um idem, idem, 0,20 kva.
Um apparellio de cann'exão irnIU

completo com cabos para eapacialado
por trilho do 325 amperes. •

Uni idem, idem, de 600 amperes.,
. Um idem, idam, de 1.000 amperes,

Uni idem, idem, ria 1.500 amperes.•
Um* par do talas iaoIanto completo

para trilho typo
Um metro quadraalo de fibra para ta*

las isoladoras.
Um relaya não polarisado
Um relays não polarisado duplo.
Uni relaya não potapizado quadruplo..
Um relays não polavisado sextaplo.
Um relays polarisado singelo.
Um relays polarisado duplo.
em relays palariaaclo quadruplo.
Um relays pularisado seatuplo.
Dar os preços dos ièrays mencionadot,

numero de posição, numero o natureza
dos contactes, 

I corrente alternativa e
continon-.

Uru ralaya indicador singelo.
Um relays .indicador duplo.
Um relays indicador sextunlo. -
Um inter /ocking-relaya,
Um time release. •
Um selectivo rclays. 	 •
Uma caixa metallica de Orn,75 a Irn,00

do altura para relays.
Uma- idera, de 1 ru,00 a lm,50.
Uma idem, de 111450 a 2m,00.
Urna resiste:leia( cunstituida por bo-

bina, tubo de graphite, etc., montada
sobre base de porcelana ou • madeira
com-terminaes. para capacidade -conti-
nua de cerca de 6. watts.

.Uma idem, idem,. de 9 watts.
Uma idem, idem, de 12 watts..
Uma idem, idem, de 14 watts.
Uma idear, idern, de. 26 watts.
Uma idem, idem, de 42 watts.
Uma resistencia constituida por grade

com- capacidade de 75 a 300 watts.
Um metro de calha di madeira para

protecção de fios de V X 1".
Urna idem ,idern, do 2" X 1",1
Uma idem, idem, de 2" ._2( 2". .
Um metro da caiba da madeira para

protecção da fios, do 3" )< 1
• Um, idem, idant $1.3 3" .X 2"•

Uni idem, Ideai de 4" X 2".
• Um idem, idem de 6" X 2".

Uru metro de enchia° ierci,i i..;:t
betume 'com i" de diametro

Uni idem, do 1. 15"„
Um ideia de 2".
Um idem de.2

•Um idem de 3".
-Uni idem de 3 1/5",

Uru ideni de 4".
Uma caixa de juneção para caalate,
Dar .o preço por matro de todos os

• fios da tabela Brown	 Shrap, era co-
te doce.	 )•• ;	 .
• Piem, idem em cobro endureeido.
- - idem em cobre revestida de isolante,
para os diversos iSo1.2,Mcille3 de ,1103. a
064 ela erapaaaurat I. ,	 , a ., a•• fdeit, lava i	„de.chumbo

Idem para fio dei marninio.
JJxn rnasWo tubular para slâtial fixa.

egui -escada (tarpci • Staridard • 8. 'a . 4.) g
com altura do 5- A loa,50.a

•
Um idem, ideai, do 6m, a 7m,00.- ;Çx+.,
Um idem; ;dera de 811450 , a 9m,(211
Um idara tIa 11m,00.
Um masIartio para signal do 1m,00

•tm,50.
Um idem de 3m00.
Um idem, idem de 5m,00.
Uni ideal, invertido, lin.CO.
Urnaapparelho . constituido 'por mo!ata

o bandaira mata:lin esmalta:da de :.11
•p os içã	 ant e saparior,, respecti-
va laaterna liara lanmadas, destInalca
o motor a .,ser callocaaa no alto a.gi
mastro.

Uni idem, ideai, para motor na baa
do mastro.

Urna bandeira com luneta, para 3
sieõe.s.
. Um	 arelho de 'controlo de eireuiret

para signal.
Ufa mastro com apparalho para siaa

games luminosos de 3 côros, apparelba-
do com as respectivas lanternas:, lente'
e ndstrinS.

apparelho da traia stop (parto ã
colocar na linha). - •

. Um idem (parte a fixar na loromoLl-i

Um appareIho de alavancas de itind-
rano conformo espeeifiaação para uni
grupo de '20 alavancas.-

Um grupo motor a gaaolina gerador
110 v0e., para uma installação de ir.-
teriocking.

Uru • apparelho motor corrento alter4'
, nativa garador corrente continua pára:
alimentar bateria de accumuladorea: -
• Uma bateria de accumuladores para
instalação de interlocking, satisfazendo
cspecificaçõea da clausula 25`.•	• '
- Uma . instalação motor compressor

aceassea'ais para estanqueidade das =la-
ti/Ações.

Uni . apparelho comi-dedo para mano-
bra da chaves com motor o gontrole, sei»
loekbar.

Um idam, idem com lockbar.
-Um ellecor electrica de signacs.. • *"'t

Um amealho com jogo numerico in-
dicador de direcção para trabalhar COMI
signaes de intealocking. •

Um Odor:aliar com dispositiva de ac-
tianameido.

Uma deaericarritadeira com appareilio
electrico de manobra.

Um motor ear.	 •
Um vtatinatre portatil, de preeis..,.?

• Um idem, commuin. 1.
Um maniete.' de 'praellao.,..
Um a um-leitor eOmminn . • • -
Um aparelho- para aiediçãOde cychia

gera.
Uni mithairo de chamyq Pitu.
DersJO qr.r. o -prova 'atoempregÁ,

dbalquer material niencionada na pre.-.
sente raiaafio, obriga-sa a fornecer colli
a proposta o seu preço unitario.

A entrega do material de cadN grupo.;
deve ser feita pela forma ,seguint.e:
• Primeiro grupo — Davani sor. entre-,
guos em primeira luar 03 postes. o anil
seguiria, cada carregamento deve contert
todo o .Material netessario para.,que sa •
possa 1n-cx .:dez	 sua tcItocação. inarne.--
diale uos postes.	 '

Segundo grupo — Si a fornecimenÉCri
tiver que sei' fofo parceladarnente. de-a.
vetn ser entroigues em primeiro togar oti,
guindastes e riu segunda a parte restan-k
te, de fóruaa quo ac pes,sa procedar á seri],
inunediada inonlagern.	 •

• Terceira grupo — As, laaamotiVaa deaa
'Varri ser . ax-pedidas Madida tina fore4

:.eenda .eoncluidãa, 'por unidade al01.0.1.k
taa..	 •	 -	 .
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Ftsveá:1-ã;..g(1--4M--s/a—,

i4. Çaaartai grupo — Cada partida deva
4::Itttf, i . o mate:aia) qua far neceasario
'montagem de- uni certo numero do cara
aoS	 .

4 - (21111)1 0 grupo — Dava ser fornecido em
10 tis ch O togar o material para o serviço

7tit'. ilaqueio entra S. Dana° o DcodUrn e
0.11.) saguida	 instailaçaes do interlo-

•caing a medida que far senda terminada
aak-ati f,icaaão tia chavea das lanhas de

urna: cm o intarlacking de Balam
ias aaa ao nnaaida o mataria' para o trecho

1.)1(.4w , io Belém-Queimados.
a'aceelar'ia da E. F. Central do Brasil,

Vaia de atinei:ia em 11 de janeiro de
a O sacaci ar io, Diocicciano Can,

è• escomelios

Ei,:irada da Ferro Central do Brasil .

aaa 1 ..rtiaaaa vara o sanvaço ar mauros
Li. tNnuNcJ., caa 1022

Corieurr(Mcia n. 35

•
As arorcastaa, cujos autores iltiO ft-

elehl aido considerados idoneoa. nava
aeaão ab-ras.

-Depaia de julgada a idaneidade doa
proaoac.niaa serão marcados dia e hora
para abaetara a leitura das propostas
guia aaaca d.o qualquer decisti•, aeriaa
pabaaataa.

rica Tascraado á eztreda o direito de
flrio Ev:etilttr nenhuma das propostas
aprasar.tadas ou amainar a cencurren-
ela, cii.so assim convenha WS seus ia-
kres-.ses

Ar paaaratatas mãe podara° conter ri
m; uma faia:bula da completa submis-
aão a Iodas as clausulas deste edital, e
ti prece, conforme já ficou estabeleci.
da.

Não se tomarão em consideração
quaeaquer (Alertas do vantagens não
previstas nesLe cdital. nem as propostas

me contivarern apenas o offerecimenla
de uma reducção sobre a propuata mais
larata.

Na caso de absoluta igualdade) entre
prépostaa. aerat prefeveneta a quo tiara-
aentar preao rataia vaatajaso no desem-
pata.

Taaa e qualquer 1,roposaa que não
estia ca, inteiramente kleJ ineciir(10 coro
-aste edital rio será tomada em consi-
deração.

Bases prra contracta.
. 1. laca p cantraclartea oarigado a ata
tandar DU prato d;)/ 2-1 liaras aos pedi-
dos da cariadas feitas pelo fiel da 2'
aeaaila da luiendancia, em vahiculos da
q'uatra aadaa. cum a capacidade para

.800 k aos, Nlítv os pontos Imprensa
Nadaria!, Muriti-11;a o Cantral. •

11. O cantractante fica re,sponsaval
pra, qualquer falta eu avaria cala aof-
fiarem Os alatinas qae. forcai entre-

ia s .
Ill. A	 contracto não rir:-

Orá ser reqa sem autorização da adiria.
aia! anila .

TV. A laia nbsarvancia do (maligna-
ciansula estabelecida dará lugar a rose!.

-do contrario, ciam perda da caução.-
Seeralavia da Estrada da Forro Cen-

tral da Brasil. 28 de janeiro do 1922. —
Itiocfraie?W CaRaido ac Vaseuneellos

Estrada de Ferro Central do çlrasil

C0:t1WtENClk PARA 0 F0RNECIAIENT0
AMIMAI. ELECTRIC() PARA AS DIVISOU
2'	 Ut 1922

Conenrréncia n. 34

De ordem da directoria, faço publico que,
la horas do dia 15 de fevereiro de 1922,

na lntendencia desta Estrada na estação Ma-
fitara:, serro recebidas propostas para ai
fornecimento de:

2' divisão
Material decide()

Arame de cobre duro:
1.3G0 latos de 0%001.
2.500 altos de 0a,CO2.

400 latos de 0a,003.
200 talos de 0',004.

Preço médio de I:iio 	
Arame de ferro, galvanizado

duplo:
1.500 Idies de 0'1'1,002.
1.500 kllos de 0%0025.

200 tilos de 0a,003.
1.000 kilins de 0",004. 	 .

-.Preço médio de kilo 	 ...
abat-jours fele poreellantr;
chatos, de 10", gaia Iam-
Vagas inszudevecns,

20 apparelhos telegraphicoS,..
para estações intermedia.
rins, dos fabricantes Sie*
inens Halske, Siemens
Erothers ou L. M. Erfcs-
son, completos, identicos,
quer nos mechanismos
quantidacie de peças, quer
nas diversas ligações, ao
mode,lp que se acha á dis 	
posição dos interessados,
na encha do Telegraph°,

• um 	
50 armaçaaa completas, para

lampadas incandescentes
de 80.(1 'Velas, rima 	 .	 9.0(1

3a0 box-complings, rectos, para
conduite de 1/2'1, um.... $ 0.10

200 box-complings, rectos, para
conduile de 3/4", um..... $

50 campanulas para transmis-
sor de apparclho tdepho-
nico Ericsson, uma 	 	 $ 0.1335-

7.(00 kilos de chlorhydrato de
ammonea, em pó, kilo 	  $

50 melros de cabo duplo, en-
volto em clunnbo, n. 12,
metro 	 	 $ 0.2e

oc0 metros de cabo duplo, en-
volto em chumbo, n. 14,
metro. . 	 	 $ 0.

5.CCO pares de carvões agglorne-
rialoa, de0a,120X0a,045X
X0',020, para pilhas Lc-
clanehé, par 	  t 0:30

•20 chaves tripliresicas, facas 	
para 12.000 volts, para
tempo, uma.. 	

119 cheaav monophasicas, para
SO amperes, com fusivels
rolha, unia 	 • 	 	 $ 1.(0

20 chaves triphasieas para GO
amperes, com fusivcis car-
tucho, uma 	  $ 3.00

Fio com isolamento de aí-
godo:

SOO kilás n. 8, W. P.
200 talos n. 10, W. I'.
200 kilos n. 12, W.
400 kilos n. 14, W. P.
100 kilos il. 16, W. P.

Preço médio de kilo., ....,
Fio COM isolamento cie h0P+

racha c algodão:
30 kilos it. 10
40 Mios n. 12
80 latos n. 14

Preço médio dc
2.SC0 fusivals rolha, de 15, 20, 25

e 30 ampércs, partes
iguacs, um 	

3.000 interiores porosos de 0,270
para pilhas Leclanché,
um 	

5.200 interiores porcsos dc 01,170
para pilhas leclanché,
um 	

3.000 isoladores de vidro para
baiXa tensão, Petit Coat,
um 	

3.590 pilhas seccas Siemers &
Ilalske n. 1. T. 2, ou
red. Sent. unia 	

1 .000 rilhas de acco e zinco cir-
cular Lecsanché de 0°,160,
uma 	 1 	

23 pegas para mesa telepho-
nica Ericsson, uma 	

2 transformadores triphasicos
de 0.000a:220 de 5 1<.w

atai 	
8.300 zincos laminadas de 013,170

para pilhas lecianché,
uni 	

1.000 zincos laminados de 0°,270
para pilhas LeclancliN

tií , rad( rn da directoria, faço publicai
cau, as 1:: inuma do dia 9 de fevereiro da

: Ita.a. na Intendenda desta estrada, na es-
tuara, Maritinua serão recebidas propos-
ias para o soraaeo da carretos da inten-
acarta. pOi' conta da 2 diaisfio, entre os
po p ; o., Iraprenaet Nacianal. aleaitima e
talara!:

A ecncticrencia veraará apenas sobre o
arcara, em vais, indicados em algarismos
e caniirmados por extenso, para o car-
reto. entre os panais já citados, cabendo
a paeaareacia do direito ao autor da proa
paata mais barata, por minima que seja
o diffei anca entre cila a qualquer outra.

'A (a irada reeasará as propostaa quis
:carestia arem preços superiores á 148
para n earrolo.

/v, a , •riaosar.a, qua devem estar devida-
i rima a 1- Miadas as °lameiras vias, datadas,
taa , a'atalaa . cora a halicação das raspa-
ellaaa aesiaeaciaa, não sendo permittidas

t	 1,a s mesmas .rasitraa ou emendas, de-
•a uodo ei.' (a-criptas em papel das raspe-i ,	 ••	 • 

•clivas easaa eommorciaes, serriu entre-
•gues. em t FeS vias, em involuaros fecha-

:is, ag is O declaração, por Vira. do as--
- ' ampla c do poma da proponente.

Es:4, iam-anexo devo ser acompanhado
, de uni nutro, em a 'parada. contendo
'acalos oa &emanto:: que possam provar

idia-laidarta . do .proponenta. comprehen-•
del ! de-fe (mitrn e11, os recibos de quita-

• ão da ultima colleata dos impostos a
aua estiver saije.ito.

No udu da entrega da proposta. o
Proponente devora exhibir o recibo 'da
inação de til08 em dinheiro ou em (f-
al ias da davida i)dblica federal. prévia-

, ~aia feita, na thesaararia desta ostra,.
l ana paia garantir a aaaiamatura do con-
:Irado, caução gira revertera para os
corne.s da mesma straia, si o proponente
aaacfarido recusar-sa a assignar o rira-
' ;inativa contando, dentaai do prazo de
ads dila acalantas da data da entrega
do ceava(' que ¡ar expedido para essa

O cunf•artante. para garantia da exe-
. ração do -saia:iço, caucionará na tliesou-
aaria desta estraaa a quantia de 504,

. da dailtriro ou ora titulos da divida
Isal•lica fdiaral.

, O amarado sai aa tornará affectivo
•'alar is de appravado defina ivamantaa;PM a llinisterio da Viação o Obras Pu-
;i , ieas e registrado .. pelo • Tribunal da'
•. 'tontas.

A gimotilo da idanaldade doa provi-
; k".4t.4,Pb será julgada e axaminada prévia,
' ip.ent2. antes de abertas as PrOPOStRs_e, ••)-

$ 0.45

$, 0.13

$

$ 0.70

$ 0.80

$

$ 0.45

$

$ 0;15

$

$ 1.0(1

$ 2.00

$ 320.0

0.10'

$ 0.20
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-. 4 MIMO
• 'Material decido •
.	 •	 .

500 metroa de cabo armado nu-
rneeo; 14, para lampadzt
portaiilmom revestimento
metallico, metro 	

Cabo com isolamento de bor-
racha:

600 metros a, 2, metro 	
500 metro n .• 4, metro 	
500 melros n. 6, metro 	
200 metros n. 8,- metro 	
500 -metros o.- 10, metro 	
20Q metros n. 12, metro 	

Cabo W. P.:
1.000 metros si. 0000.

500 metros o. .-
500 metros n, 6.
500 metros n. 8.

' .000 metros n. 10.
Peso Met, mais ou menos,
2.530 talos.

	

Preço mé.dio, kilo 	
16 chaves triphasicas .de 50

	

ampdres., unia 	
10 chaves de / polo elícito

para 25 ampares, uma 	
Cabo R. C.:'

125 metros n. 2, B. S., metro.
125 metros ri. 4, B. S., metro.
375 metros n. 6, 13. S., metro 	
-225 metros ti. 8, 13. S., metro 	
125 metros n. 10, 13. S.., metro 	
125 metros n. 12, B. S., metro 	
125 metros ri. 14, B. S., metro 	
125 metros n. 16, B. S., metro 	

Cabo . D. R. C.—B. S.:
100 metros com sete fios n. 8,

metro 	
250 metros n. 000, metro 	
250 metros it. 00, metro 	
259 inetron. 1, metro 	
50 inetron de cabo isolado D 	

R. C. ti. 10 B. S., metro
500 metros de cabo conmeto

n. -12, duplo, para tam-
pada portatil, metro 	

metros de cabo W. P. ti. 6
B: S., peso approximado

kilos, kilo  -
..iáves niOnophasicas. para

adméres, com fusives

	

sie rollia, uma 	
nieZroa de cato coucreto

n.14, para tampada por-

	

teei, metro .	.	 .
Fio D. R. C.:
metros n -. 8, mede° 	
metros n. 10, metro--
metros n. 12, metro 	-
metros im 14, inetro 	
Fio niammtiso com isola-

mento de algodão duplo
t3

51 kilo:, n. 17, kilo 	

	

8 kitne ti. 2 .); kiler	

	

30 eitos n. 21, Mio 	

	

7 Uris v. 22, kilo 	

	

20 kilo!, n. 2,	 . 	

	

20 kilo; a. 21, kilo 	
20 lios

Fio magnetico com isola-
:imoto de seda duplo E/S:,

	

3 kitos n. 21, kilo 	

	

3 eilos n. 31, kilo 	
kisn. i5, kilo, , 	

•23 metros da do isolado W.P 	

	

.- 14
'
 alLY:TO 	

50 metros de tio R. C. B/S

	

n. 14, metro 	
25 metros de fio R. C. B/S

' n. 18. metro ... ....
,Fio. para prova de tempo:

50 metros n. 10. metro 	

1,500 metros n. 12, metro. 	
500 metros ,n. 14,
50 metros a, 16, metro...— 	

ZOC:1 metros . fier A. 1). R. C	
n. 12, metro 	

Fio de cobre especial cone
tra o calor .das 1OCJI110,
tivam, 13. S.

500 metros n. 10, metro 	
$0.40 1.075 metros a 14, metro 	
$0.30	 500 metros n: 8, metro 	
$0.25	 175 metros de fio com isola-
$0.20	 . mento de chumbo dupla
$0.15	 n. 14, metro 	
0.10	 23 metros de fio isolado W.P 	$

n. 8 BIS, metro 	
Fio flexivel duplo B/S	 :

100 metros n. 12, metro 	
100 metros n. 14, metro 	

-225 metros o., 16, metro 	
1.725 metros n. 18, metro 	

59 metros n. 20, metro 	
1 motOr electrico de 15H. P 	 ,

de 200- volts, corrente
monophasica, 50 cyclos
por	  	  $480:00

•1 motor electrico de 5 li. P 	 ,
triphasico, 230 volts e 50
cyclos, pot 	  $2d' 0 .00

1 motor electrico de:/0

$0.20
$ 030
4.30

	
s cyclos, por 	
triphasico, 220 volts, 59

$330.00

$0.10	 .5 kilos de 1/4"..
$0.08 	 15 kilos de 3 8".
$0.01 • 15 kilos de 1/2%

20 kitos	 5/.8"`...
20 kikis de 3/4",

$0.20	 20 kilos. de 7/8",
$1:30 • • 29 kilos de 1".
$0.90	 Preço niedio, kilo 	
$0.70	 250 supportezi para tampadas

peedentes com chave, be-
$0.15	 cila e aranha., uni 	

300 supporta.; com chaves paca
tubo de 1/2", com bucha
e aranha, um 	

3.000 kilos de tela de oleado
Cambric, kilo 	

$0.95	 50 tubos de togo de 12" 12",
1.1111 	

Os prellas marcados são os maximes .-
0 pagamento das contas será , feito pelo

Banco do Brasil. desde que conste iu;s
mesmas ter sido recebido o. material, co-
brando o banco 1 "/, de commisealo.

A entrega será dentro dos vagões da Es-
trada, no Cães do Porto, diretos alfande-
garios por conta da Estrada e todas as,
demhiS •zneeas por conta do fornecedor,

• - ;!'.1 espaço de te tipo de 90 dias,
a cotos. ..iMa do registro do contgacto uo
Tribonai (:e Contas.

A entrel,:,a não sendo conforme está mar-
$ 2:00 cado stneita o contractante a uma aluna
$ 2.00 quemconforrne entendimento da adininietra-
$ 2.00 ção. poderá ser até o 'valor da caimeo do

' $ 2.0O contracto, sendo dado novo prnzo, neo
$ 2.00 preferir a administração a resciaão do cone
$ 2.01 tracto, por simples avisb ou notidermeo, in-
$ 2.60 dependentemente de acção ou interpelleção

judicial, com perda da caução e sem que
assiata.ao contractante direito á reclamação

5 4.40 de espete alguma'.
$.4.40 • No caso de multa fica o coritractante
$ 4.40 obrigado a entregar a respectiva importancia

na V.-tesouraria, no prazo do 4 horam a
$ 0.10 contar da data do recebimento da intimação

por escripto, sob pena de rescisão do con-
$ 0.08 tracto, nas condiçõesdá acima estabelecidos,

si . não for eapprida a intimação 	  •
$ 0.04	 A concarrencia versará apenas sobre o

pego em qualquer Moeda, indicado em ai
-$ 0.13 ganamos e confirmados. Por extenso. para

as unidades estabelecidos dos artigos aciata.,!
pedidos, çabendo a preferencia de direito aley
autor da proposta - mais. barata, por minini
que seja a diferença entre ella e qualquer,
outra.

Para comparação dos preços servirá os
cambio, a vista, que vigorar na vespera clsr
dia indicada para a ccnicurrencia.

A estrada recusará as propostas que apre-i
sentarem preços superiores aos =cimos es-j
tabelecides e as que apresentarem preços]
em detalhe para os artigos que estão comae&
preço marcado médio.

As propostas,' que devem estar devida-
mente selladas as. primeiras vias, datadas;
assignadas, com a indicação das respectivas:;
residencias, não sendo permittidas nas mes-
mas, rasuras ou emendaa, devendo ser es-''
criptas em papel das respectivos casas com-
merciaes, serão entregues, em tres vias, em
involueros teeltadma, com a declaração, por
feira do assumpto e do nome do proponente.

Esse ¡autuem deve szr acompanhado de
um outro em separado. contendo todos oa
documentos que possani provar a idoneidadee
do naponente,, compreheadendo-se, entrei
elles, os rimibos • de quitaeão da ultima cola
leda dos impostos a que c Álveo- sujeito.

No acto da entseea da proposta o propo-d .

4 em dinheiro ou	 titulas	 divid,
neste deverá exhibir o recibo da caução d/'
2:000 
publica federal, préviaineuts: feito na thesoue
raria desta estrada, para garantir a asSigna-
tura do contracto, caimão mãe reverterá para
os cotren da meSina eetrada, si o proponent4
preferido recuse:soo a aseiguar o respectiva
contacto, de.ntro da prazo de seis dias.,

• contados da data da entrega do convite que
lhe for expedido para CJE3

O farameedor, para garantia da execução
do fornecimento, cotio:onera na thesouraril
desta estrada a quando correspondente e
5 °/, do valor do foraecimento a realizar,
ein dineeiro ou. em titulas da divida publica
federal.

O contracto s5 se tamani cdtectivo
de approvado dedinideatecate pelo Ministerio)
da Viação e Obras I oblicas e registrado
peio Tribunal dé Canele.

A questão da idenelOncie tios proponente;
será julgada e exara:no:1n pe:viamente, antes
de abertas as proposiee.

As propostas cid(); • autores não tivereas
sido considerados Moncos não serão abertas..

Depois de julgada a idoneidade dos pro-
poneutes serão marcados o dia e a hora para
abertura.e leitura das propostas, que, antes
de qualqued decisão, seré°.!) publicadas.-

Fica reservado -á eetrecia o direito de ac-
ceitar parte de uma proposta e parte de;
outra, ou outras, conforme a diferença parai
incitas nos preços de V;;U:03 artigos a serenid,
fornecidos, assim couto de não acceitare -
nenhuma das propostas noraseatadas ou ana
nullar a concurrencia, cesO assim convenha.
aos seus interesses.
. As propostas não padeeeo conter sinãos,
uma formulidcompleta submissão a todas as •
clausulas deste edital e o preço confonne
ficou estabelecidos

Não se tomarão eu: consideração qtiaesquer .
onertas de vantagens neto previstas nesta
edital, nem as propostas que contiverento
apenas o oiti:reclinei:to de uma reducçãO;
sobre a proposta inale barata.

No caso de absoluta igualdade entre pra-.
postas terá prefereacla a que apresentai?
preço inala vantajoso co desempate.

A estrada reserva-se o direitomie restrita:.
gir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver.
inteiramente de accardo com este edital nUll
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central dai
Brasil, 28 de janeiro de ,1922.-0 secretatrk,.
DiKieddli2 eltdido de Wisepacelte,

.40.35

$ 0.08
$ o.(1.1
$ 0.42

$ 0.41

$ 0.50
$ 0.20
$ 0.30

$ 0.20

$ 0.15

$ 0.20
$ 0.15--
$ 010
$ 0.05
$ 0.03

Placas de 'carvão gra-
phite:

$0.40

$ 2.00

$ 0.30

$ .0.45

$ 1.53

$ 0.02

$ 0.60

$ 0.33

$ 0.20
$ 0.15
$ 0.10
$ 0.08
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• Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIWNTO- • DE- PARAFUSOS' COM PORCAS
E OUTROS ARTIGOS, PARA AS UIVISOES 4" E 5" EM 1922

Cancurre.ará fr. 37

Primeira correcção do edital de 19 de janeiro de 1922.
De ordem da directoria, faço publico que ás 13 horas do .dia

#2 de fevereiro de 1922, na Idendencia desta Estrada, na estação
1 Maritima, serão recebidas propostas pargo for.tecimento de:

Quarta divisão

Parafusos de ferro com porcas e cabeça e:ctava3as:

140 kilos de 1" x3/8"
100 kilos de 2" x 3/3"
160 kilos de. 2"x]
500 kilos de 2"x58"
400 kilos de 2 .1/2"5<5/8"
40 kilos de 2 1/2"x3/4"

500 kilos de 3"x 5 /8" •
300 kilos de.3"x3/4"
700 lcilos	 1/2. x5;8
30 kilos de 4"x3/4"
90 kilos de 5" x 1 /2"

100 kilos de 5 1/2"x578"
220 kiks de 6"x5/8"
200 kilos de 7"x5!8"
300 kilos de ex3/4"
100 kilos de 9"x5./,:.:"
20 kilos de 10 1/2"x5!8"

•90 kilos de 11 1/2" x5/8"
100 kilos de 14"... 5/8"
80 kilOs de 4" x 112"
20 Mios de 4 . 1/2" x 1 /2"
80 kilos d.e 4 1 ?V x5:8"
40 kilos dc 4 1 /2":.:3;4"

190 kils.de 14"x-, ;;''
30 kilos d. 15"x7 8"

300 kilos de 1" X
50 kilos de 1 .1 2" <1/4"
50 kilos de 1 1•2''-1/2"
40 kilos de 2'' »:
5	 de 2 1 ::" .K1;4"

200 kilos de 12";:7.8"
150 kilos de 16" x7:8" •
260 kil de 2"x 1 2"
55 kilos de 1" 8".

150 kilos de 2"x3!4"
170 kilos de 4";;S/4"
270 kilos de 4' x7 8"
100 kllos de 4"

15 kilo:, d.t	 112""
15 iii103 dc S" ); 1 1 4"
55 kilos de 1 1,2" x 3 . 8"
60 kilrs de 2"x3

100 kilos de 2 1:2";3,78"
100 kilos de 3"x3 •
100 kilos de 4" x4"
330 kilos de 2 1/2"	 1/2"
150 kilo& de 5"	 12"
303 kilos de 2 1/2"	 5/8"
103 ki!os de 3 1/2" 5:8"
200 kilos de 10" X 3'4"
75 kilos de, 17" X.7'8"
30 kilos de 1" X 1,2"

100 kilos de 6" X rr '8"
100 Mios de 7" X 718"
80 kilos de 10" X
80 kilos de 10" X 5'8"

100 kilos de 12' X 3!8"
100 kflos de 12" X 1.2"
80 kilos de. 12" X :1/4"
50 kilo: de 14" X•3:4"
8TM:os de 1.3" X 1;2"
GO kiles de Ire,' X

5C0 Mios de 16 1/2" 
OCO kilos de 13" X 5.8"

IMO Mios de 1 3/4"
50) Iti103 de 23" X 1 1/2"
5!,0 kiloS de 27" X 1 1/4"
500 kilos de 22" X 1 3/8"
500 kilos de 15" X I"

Mos de 18" X 1/4"
Preço ni1io, kio 	 .•	 2000

Parafusos de ferro com porcas 4s,; cabaça redoada:
20 kilos de 6" X 7/8"
20 kilos de 7'' X7/8"

Preços médio, kilo 	 • 	

Parafusos de ferro com rosca soberba:
200 kilos de 4 1/2" X 1/2"
400 kilos de 2 1/2" X 1/2"

	

Preço médio, kilo 	  
e	 ?

Parafusos de ferro Com porcas.e cabeça estampada:
6 kilos de 3" X 3.'16"
5 Mos de 3" X 114"

Freço iuédio, klo 	
Rebites de fer..o cabeça chata:
20-1klios de 1/2" X 5/32"
50 kilos de. 1/2" X 3116"
80 kiios dc 3/8" X 3/16"
40 kilos de 1/4" X 3/16"
-53 kilos-de 1,2" X 1/4"
.50 ki:os de 3/8" X 1/4"
20 i:03 de 1/2" X 1/8"
20 kiins de 3,i 8" X 1/8"
30 "Mos de 1/4" X 1/8" '

1-reeo médio, kilo.. 	

Rebites de ferro communi:
500 kilos d6 1/2" X 3/4
400 ;:ilos de 112'' X 3/8"

kdos de 1 1/4" X 3i8"
de 1 1.2" X 5'8"
Ck: 11 2" X 1/2"
d.0	 , c 1:2."
ce 2" X 5..8"
de 2'.' X 3;4"

s (ie 2 1.2" 'X 3.18"
".v.; ,;:o, de 2 1/2" X 3.8"
• ‘:	 de 2 1 2" X 1.2"

oz . 	de 21 2" X 3;4'
de 3" "X

':.:"
:	 •	 ele 3" X. á 8"

3" X 3
.•	 de 3" X7 8"

...o kii	 de	 1 2" X 3;40,
., Uns	 1•1" X */, S"

de	 X :'•:+.r41•
.;,.	 „Los Lie .1," X .1	 •
.;11	 de 4" X

de 4 1 11'' ., 5'8"
2,)0 .;30À dç 4 1

de 4 1'2" X 7 8"
301:	 de 5" .X 5, 2

de 5" X
2:30	 de 5" X 7
100 .0.; de 6" X 5.8"
100	 :ie. (5" X ';,S"

n .i:u3 de l'' X r1
29 doi de 1 5 S' X' 1/2"
•.;/) id:os de 3 , 4" X	 16"

kitos,de	 Y::;;
1z.:1s de 1" X 3,

a) ti1..s de 3/8" X 1-4"
53 !aos de 4" X 1 •.","

de 7/8" X t6"
270	 de 1" X	 •
230 Isik)s de 1" X
50 kilos de 5f8" X 1

100 kilos de 1" X 5:8"
200 kilos de 11.2" .:: 3:4".
100 kitos de 3"Xl"
150 kilos de 4"Xl"
150 kilos de 5"Xl"

5 kiios de 3/8"X1/8"
30 kilos de 1 /2"Xl /4"

ki l.os de 1"Xl '4"
' 35 kilos de 1 1 4"Xi,f2'11
500 kilos de 2"X3
500 kilos de 2 1. 2"X3.014
500.kilos de 3"X5 8"
500 kilos de 2"XT.;8".
500 ilo's de 3 1 2%1
500 klios de 2 ;2' Xi
500 kilos de 1 114"X1.1-2"

o

,	 •

‘2;flékr

2000'

24400

111800
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Deposito geral da 5' eirisão

kilos de acido muriatico, econdiciogado cm gar-
rafões e perfeitamente arrolhados caiu rolha
de vidro,	 	  ........	 1$4:1,0

Arame de cobre:
100 kiios de 1 , 12 mim
i;50 kilos de 1 rni'm
20) kilos de 2 m/ ta
.i5z) Ritos de 3 mim

Preço médio, ki/o 	  	 • ”R	 1.7r,CiC0

l.G(0
1:000
1.000
2.000

350
3.000

.000

:100

Vn0

5:C)

6

200
209

200
,•100
500
:150
st:59

15d

h 30
r.:co

503

281
t.U50

130

- 205

20

500 kilos de 1"X1/2"
500 ltiloo de 3"X3"8"
500 kilos de 2 1/2"X3/8'*
)04) kilos de 1 l'2"X3 '8"

500 kiloá'cle 3 /4".X7.1[8"
200 kilos de 1."X5116"
100, kilos de 3/4"X5/16".
100 ki103 de 5:4"X1/4"
400 kilos de 1 '2"X1/4"

10 kilode 1"X118"
200 kilos• de 1"Xl :4"

1.000 kilos de 1"X3i8"
1.000 kilos de 11 /4"X3/8"

SOO kite de 1 1!2"X.1:2"
- 703 kiloe 'de 2"X1/2"

'500 kilos de 1 1/2"X5 /8"
700 kilos de 2 1/2"X5/8"

kilos de 2 1/2"X3/4"
Isno kilos de 3 1 /2"X3/4"
4e0 kilos de 5"X3 /4".
,-+00 kilos de 5"X7j8"
2.0 kilos de 1 .'2"X311G"

kilos de 0:8"X1/4"
kilos de 11 /2"X1/4"

OU kitos de 1 1'/2'-'X3,'8"
d50 Lilos, çlc 2"X3:8"
301 kilos de 1 //4"X1/2
050 kilos de 3"Xl,'2"
300 Mios de 4"X112"
700 kilos de 4"X5/8"
600 kilos de 5"X5/8"
40,9 Mios de 2"X53/•"
700 kiles de 3"X3/4"
7C0 Mios de 4"X3/4"
J00 kiles de 7"X314"
7011 kilos de 3"X7/8"
200 kilos de 4" e 7 /8'
300 kilos de 7" x7/8"

kilos de 1/2" x1/8"
kilos de 7"3!4"

20 kilos de 1 1/2" <718'
70 kilos de 2". 38"

449 Mios de 2 1/2"x /f4"
50 . kilos de 2 1 /2" x7 /8"
29 Mios de 1/2'5<3/8"

leiloe- de 3/4"x1/2"
kilos de 7/8" x3/8"

20 kilos de 7/8" x5/8"
• kiles de 3 3/8" x 1/4"
• kilos de 1 3/8"x3/8"
NO Mios de 1 3;8" x1/2"

400 kilos de 2 1;4"x1/4"
10 kilos de 718" x1/4"

1011 kilos de 2" x7/8"
300 kilos de 3"x7/8"
CO kilos de 6"x3/4"
:I CO Mios de 1" x1/4"
2011 kilos de 1 1 /2" X3/8"
200 kiloe de 1 1/2"X1/2"
400 kilos de 2" x3/4"
100 kilos de 3"x3/4"
2e0 eitos de 3"x7/8"

Pfeço médio, k110 	

Porcas de faze sextavadas.i;
1ÁI0 'ílios de 3;8"

2.000 kilos de 112"
2.000 kilos de 5.'8"
3.000 kilw de 3.'4"
3.000 kilos • de 7;8"
3.005 klios de 1"
3.000 kilo: de 1118''
3.000 tilos de 1 3S"
2.000 kiles de 1 1 2"
2.000 itiies de 1 5:8"
2.000 kllos de 1 3/4"

lOfi klles de 2 112"
• 1:1:oe de 2"
25 kilos de 2

• 10 Lios de 1 7;8"
3.00 :zilne de Ti :4"

Preço médio, kilo 	 • 	
e0C, toneladas de 1.000 idlos de ferro piau 14per-ttaça 	 1

• tonelada. 	 	 , • 203.5000
243,000 fiiiçs de cobre velho, kilo 	 	 1000
3.00t1 Mios de elv_inib0 ve lho, kii0 	 	 1.¡990

Arame de ferro gaIvanisado:
Lilo de  1 in
Mios de 2 mm
kilos de 3 in/m
kilos de 4 m /m

	 	 ..Preço médio, kilo 	 	 .
coser 	 de serra de abrir para serra de 1• 4", um...

kilos de amarello chromo de P qualidade, kilo..
Mios de aguaeraz Pratts .., em caixas de duas

latas (pesando cada lata 10 Lulas), kilo
'Mios de arsenico branco, ingice, 	 	 .
baldes de ferro galvanisacie, refcrçades. crava-

dos, de 15" de bocce e 11" de altura, um...
barris de madeira para agua, com duas tampas,

reforçados. de boas aduellas, bem cintados
com alças de Juro. um 	 .

bigornas cie ferro de 180 a 200 kilos, kik) ... 	
kilos de breu em pedra,
boccaes com as respectivas grietris para lanter-

nas de siy,naes fi::os, /gumes á amostre,
b3ccaes com as respectivas grizetas para lanter-

nas de ronda, ieuaes á amostra, uni 	
bombas de borracha com tti leo de metal e pistou

para desentupir encanamento, unir	 ..... •
brochas de caiar a. 310, de cabelle, Uma
brochas de caiar n. 4/0, cie calelle, uma 	
Cabo delinho alcatrordee

kilos de 1/2"
kilos de 314"
kilos (12 1"
kilos de 31/4''
kilos de 1 1/2"
Preço médio, kilo 	

kilos de corda de linho de 12", neeieuel, de 1'
• qualidade, kilo. 	

Correia balata das marcas Dic:rs 	  Ceideroe,
Co:c, Adienal, Alminke c Volia:

metros de 3" por Ires dobras. metro 	
metros de 5" por seis dobras, metro 	
kiles de cêra virent, amarei:a, hem
carrinhos dc i".e:ro tubulares, de mão, chapa re-

forçada, inn 	
talos de cella de pintor, boa qualidade, IMO....
1:ito3 de cella da Bahia para marcenaria, fio._
eiti:zas de ferio . galvanisale pura agua, capaci-

dade para 300 litros, reerçadas e respactivas
tampas, ellara n. Ui, uma.. 	

cal::as de ferro galvanisado para agua, capaci-
dade para 5C0 litros, reforçadas e respectivas
tampas, chapa n. 16, urra 	

caixas de ferro galvani:iadc, para agua; capaci-
dade para 1.100 litros, reforçadas e respe-
divas tampas, chapa n. 16. uma ......

Cano de chumbo pua agut::
kiles de 1/2"
tilos de 314"
kilos de 1"
kilos de 1 1/4"
Mios de 1 1/2"
kilos de 2"
Preço médio, Lilo. 	 	 1$303
Curvas de ferro galvanisado cora as respectivas

luvas:
para canos que teem 1:2" de diametro interno,

uma 	
Pata canos que Icem 5/4" de diainetrc. interno,.

ume
para canos que tecei 1" de diametro interno,

unia'	
para canos que tecia 1 1/2" de diametro Interno,

uma 	   

1.f5e0
4-4000

.'1,f000

;4500
2E500. -
63510

(31.000

:5900

22,t500

2530

5'4000
4500

4;300

2.'300

woón
14000
3tgoo

60.$000
11009
2G00

100•10G0

124000

250f 000

1$104

í$40tF

1$700

3$00e
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20 para calinos que teoria 2" de dianteiro interno,
uma 	

20 para canos que toem 2 1/2" dp dianteiro interno
uma 	

50 para calinos que tocai 3" de diainetro interno
unia 	

20. para caruma quo teein 4" de diametro interno.
uma 	  .

50 catra.cas reforçadasade 20", uma 	
50 catracas reforçadas, de 30", uma 	

, 25 abavas inglezas de 0%15, uma 	
25 chaves iaglezas de0 a,20, unia 	
23 chaves inglezas de 0%33, uma. 	
12 chaves de bico de papagaio, variando a abertura

• até 2", unia. 	
400 carrancas com rosca para janela, uma ... ..

Daminizes de ferro galvanizado:
10 dei" para 3/4", um 	
10 de 1 1/2" para 3/4", uni 	
6 de 1 1/2" para 1", um 	

10 de 2" para I", ara 	
10 deal 1/2" para 2'', uni 	
6 de 3" para 2", una 	 •6 de 3". par 2 1/2", um

10 de 4" para 3", uni 	
Dobradiças de ferro, de ame:aluas, 'reler.

caldas:
't" 1.000 pares de 3", par 	

1.000 pares d3 1/2", par 	
500 pares de 4", par 	

Dobradiças de 'ferro de junta:
500 pares de 2 1/2", par	

1.003 parca de 3 1/2", par 	
1.003 paraa de 3" par 	

333 kilos de estanho em verguinhas, marca Carneiro,

500 litroa de espirito de vinho rectiÉçado de 35,
acondicionado em garrafas de litro, litro.....

5.000 espoletas a. 3, para dynamite, milheiro 	
• 5.000 espoletas a. 4, para dynamite.,

5.000 ÇsnQieta3 ti. 5, para dynainite, milheiro . 	
10.000 espalelas u. 5, para clynainite„ milheiro 	
5 000 espoletas a 8, para dynasnite, milheiéo .....
1.5G0 Icilos de estopa•branca de algodão, kilo 	

100 fechaduras de caixão, de boa qualidade, de ferro,
reforçadas, a esquerda; uma 	

400 fechaduras de caixão, de boa qualidade, de ferro,
reforçadas, a direita,' uma 	

500 fechaduraa de, trinco com maçaneta de /ouça,
uma 	

50 fechaduras para armado e gaveta, de ferro e latão,
francezas, com pertences, de 0%030 de
centro da broca 	

50 fechaduras para armaria e. p

▪

 uta, de ferro e
.latão„franaezaa, com pertences, de 0 2,,035 de
•centro da broca,. urna.. 	

50 fechaduraa • para. armario c . gayeta, de ferro e
latão,, francezai, cum Rertences, de 0%040 de
centro da broca,. uma 	

150 fechas areniones, de ferro, de.3,00, completos,
• am,	

1.000 fechos pedrez.ea, dc. ferro, com as respectivas
, castanhas, de 0%20; uni 	 . 	

1.000 fechaa petirezes, de ferro, com as respectivas
eastaahas, de 0%60, uai-

1. 1..000 fechos peilrezes, de ferro, corn as respectivas
castanhas, de 0",80, uni 	

500 fechos ptdrezes, de ferro, com as respectivas cas-
tanhas. dd 1%00, um 	

500 fachos Manas, de ferro, cum as respectitvas
Castánims, de 1 ,3 ,20, um 	 •	 •	

200 fechos de ferro, dábradiças, com placa de. 02°,20,
*um 	

200 fechos de ferro, dobradiças, com placa de 01%50,
uni 	

30 fechos targettes de metal, 0',050 com botão de
virar, completos', um 	

30 fechos targettes da metal de 0',030 com botão de
virar coMpletos, um 	

	

3 folies de couro de 40" um 	
fonag da Tarro de- 1%(50 xCl ua7G chapa n. 16, com._

às feSpectivas chaminés de ferro gaIva.nisado,

.	 ,
8 caixas de folhas de Plandres C. Charcoar, marca

'° de 20"x28" (caixa de 33), caixa  • 	 ...: a 80;009;
8 caixas de folhas de Flaudres C. -Charcoat marca

.** * de 20"x28" (caixa de 53), caixa 	
10 forjas de campanha us. 2 e 3, em partes iguae-s, 1"")

uma 	 , 	 1704090i

	

3.500 kilos de gesso cominam, kilo' 	 •.••	 -43091
3.000 kilos de graxa amarelar kilo 	 	 ,	 ..	 ` 14.1.00

Joelhos de ferro galvanisado:

100 para canas que tema 1 / 2" de •diamatro Miemo,
um 	

100 para canos que' teein 3/4" de dianietro‘ interno,

	

- um 	
ICO para canos que tema 1" de diametro Interno,

uni 	
6 lamparinas de soldar a. á, á alcool, uma 	
6 lamparinas de soldar á kerozeue, de um litro,

	

m 	
3.000 folhas de lixa branca em papel .Navarre., de

as. 0, I e 2, folha 	
10 luvas de ferro galvaaisado para caiai, que teem o

.diainetro interno de 2", unia
Limas das marcas alorson, Black Diamond,

Parasol, Greaves ou senielbauteS:

Limas chatas murças:
3 duzias de 4", duzia 	
5 duzias de 6", duzia 	
5 duzias de 8", duzia 	
5 duzias de 10", duzia
5 duzias de 12", duzia

•5 duzias de 14", duzia 	
4 duzfas de 16", duzia 	
4 duzias de 18", duzia 	

. Limas chatas bastardas:
12 duzias de 6", duzia 	
15 duzias de 8", duzia 	
25 duzias de 10", duzia 	
20 (luzias de 12", duzia 	
30 duzias de 14", duz*ta 	
23 duzias de 16", duna  '
20 duzias de 18", dúzia 	
5 duzias de 20", -duzia 	

•Limas 3 quinas lanças:

	

1$300	 10 duzias de 4", duzia 	 .• 	 10a000
n	 10 duzias de 6", duzia 	 •

	

54500	 10 duzias de 8", duzia 	 	
20

15 duzias de 10", duzia 	 	

15fec0000:

28$000
15 duzias de 12", duzia 	  364000

	

24000	 12 duzias de 14" duzia 	 ... 45$000
12 duzias de lti". duzia 	 e	 004000 .

	

24000	 . Limas 3 quinas baatardas :,

20 duzias do 10", duzia 	

•	 151000

20 duzias de 14", duzia

12 duzias de- 8" adutia 	 	 204003

15 dunas de 16", duma 	
• " . .. ..	 .35442

10 duzias de 6'-, duzia 	
a . 10400010

15 (luzias de- 12", duzia 	
.	 28$000

	

(luzias de- 4", duzia 	 .. 

•

095000
•

•Limas de 1/2 canna murças : 	 •

5 duzias de 6", duzia 	  
2	 114000

10 (baias de 8", duzia 	
. - 

12 duzias de 10", duzia 	 	
..... : . • 21.8$8$8000.5 .

15 duzias de 12", duzia 	
20 duzias de 14", duzia 	  	 . .......... • . 5450$0$0%.
12 duzias de 16", duzia 	
12 duzias de 18", duzia 	

.•.	 !

	

.	 70$04:0
• I,25$9T)'.., ,.

• Limas de 1/2 emula bastardas

	

- 12 duzias de 6", duzia 	
12 duzias de 8", ddzia •	 ..	 20$003-;

	

. aa.	 12$001 •

15duziag slacIO'rit sluj ia . ..' -4 • 7- 	.. .	 25$00)

	

4 't 15 dumas de 12", duzia 	 .....	 350001

	

' 15 duziag de' 14",, duzla 	 - ; a- ,.. - 	 ..,. :e 4 -	 45 0:0 1
5 duztaatte 16"; duzia 	 .. ........, -(54300

to duzit3 tle 18"; duzia 	 .. .2.... 	 7511CcQ•33Q4CO	 -N. •

803

15$009

17E00

37$030
27$000
344000
64000
74500

124000

94000
$800

14500
24000
24500
24600
2$900
34500
4$500
94000

• 14000

• 14300

.14503
104000

50.4000

$2C0 .

34000

$500
14000
$600

64000

1$600
1204000
1404000
1554000
165$000
1804000

14200

1$X0

$700
1$000
14503

• a

Sa030
34$000 '
-20$000.,
2540004'
321000
504;000 )
colsioa
75$000 ^

W000
204003i
5$000
55100w
45$000.
55$000
624600
80$000

24000

54600

$500

14103

14600

24200

2000

14100

34400

l'$000

$700
320$000
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Limas parallelas rkurça.ç

3 duzias . 8", duzia 	
duzias ie 40", ddzia 	

4 duziai ee 12", duzia.	 .
duzia; de 14", duzia 	

Limas parallelaE bastardas

:; (luzias de 8", duzia 	
3 duzias de 10", duzia 	
• dtizias de 12", duzia
4 duzias de 14", duzia 	

Limas facas maças:

duzias de 61', duzia 	
• duzias de 8", duzia 	
2 (luzias de 10", duzia 	
• duzias de 12", doia 	

dazias de 14", duzia 	 	 * 	

Limas facas bastardas:

.; (luzias de 6", duzia 	

.; (luzias de 8", duzia 	
2 (luzias de 10", duzia 	
.2 (luzias d 12", duzia 	
.; (luzias do 14", (luzia 	

Limatões das risreas:	 ,
Namonch, .rwasol , :.(iretves- mi se-
melhantes:

,kinititões redondos mureas:

• du;:iás de 6". duzia 	
5 duziás de 8", duzia 	
5 duzias de 10", dulia 	 • .

láinatões redaraicis bastardos:

10 duziaS de 6", duzia. 	
10 ddzias de 8", duzia 	
10 (luzias de 10", duzia 	
10 ;luzias d..! 12", duzia 	
12 diti.ias de.16", duzia 	
li duzias de 18", duzia 	

Limatões quadrados basuardot

(luzias de 8", duzia 	
diwias de 20", duzia 	
(luzias de 12", duzia 	
(luzias de-14".-duzia 	
devia.s de 16", duzia-
duz i .,..s.de 18", duzia 	
Mios d ocre nacional, Lilo 	
kilos. de n:eo de mamona, ti: qualidade superior,

ednfor ne caderno de encargos; para Motores
á.explosão,

Parafusos de ferro para madeira, cabeça chata:

0,grdsas de 1/2" n. 4, grosa 	 .
fin grosas d 5/8" n, 5, grosa 	
80 grosWdé 5.8', n. 6, grosa. 	

100 riisá de 3/4" n. 5, grosa. 	 i 	 .
100 grosas dé 3/4" n. 6, grott 	 4.84411.

150 grosas de 1" n. 7, grosa	 ..•i... À

100 grosáS de 1" n. 8, grosa 	
100 grosáS de I" n.9, grOsa 	 ...•..45,.. ., 	 .
20 gro3àá "de 2" n. 10, srosa 	 .
u n grosas de 2" n. 12, rosa 	

Pontas de Paris com ettioNaz
500 kilos de 1" (145<12).•

:1.500 kiloá de 1 1/2" (16).18).
4.500 kilo de 2" (18x24).
3,000 kilos. dé 2 1/2" (20x30.
3.500 kilos. de 3" (22X36).
2.500 kilos. 5'112" (22x42).
2500 kilos de 4" (22x48).
2.000 kilos de 5" (24x60

 kilo 	  4é
ki1o3 de pd de sapato, em cartuchos, de quali-

t). .J..

	

dadesuperir, kilo 	
700 kiloR de potassa, kilo 	
10 Icilo9, de palhinha n. 1, em chicotv, kilo 	
10 kilo& de palhinha ni 2, em chicote, kilo . 	
.l0ki1odepalhinha n. 3, em chicote,

Pincéis chatos:

RO de n. G, um 	
109 de n. 8, um 	
80 de n. 10, um 	

120 de n. 12, uni 	
120 de n. 14, um 	
200 de n. 16, um 	
150 de n. 18. um 	
120 de n. 20, um  •
150 de x. 24, uni 	

PinCeiS redondos:

100 de n. 6, uni 	
150 de n. 8, um 	
200 de n. 10, uni 	
200 de ii. 12, tini 	
200 de n. 14, um 	
200 de n. 16, um 	
200 de il. 18, um 	
200 de n. 20, um 	
200 de n..24, um 	

3.590 kilos dé preg os de ferro zincado para marear dor-
mentes para 1922 e igual ao desenho, com a
data em baixo relevo (350.000 pregos), kilo..

20 kiles de rebites de cobre de 3'4"X1 ;8" com ar-
radias, kilo 	

	

kilds
kil

doe rebites de 1. : 2"X3 16" com arruellas 	

20 kilds de rebite; de cobre de 1 , • 2"X1:8" coai ar-
ruellas, kilo 	

12 rebolos de amolar, de 0 - ',80X0,1 9 . um 	
O rebolos de amolar, de 0°,63X0",,08,

Registros de ferro galvanisado, de passa;:f,eni:
30 do 1/2", uni 	
59 de Z;/4", uni 	
:10 de 1", uru 	
:10 de 1 12", tini 	
30 de 2", ' uni 	
20 de :;", uni 	
10 de 4", um 	 ..

Registros2,, ueig stirn,os.cie pressão, de !atilo:30 de 1/, 

100 de 3 1.4", um 	
300 de 1", um 	
100 rodeiros para troliys de bitolla larga. CJIII os

	

respectivos mancaes, um 	
100 rodeiros para trollys de bitola estreita. com os

	

respectivos mancaes, um 	
200 kilos de roxo-rei, de Ioda qualidade, kilo 	  •
;09 kilos de roxo-terra, de béa qualidade, kilo... ...

Rebolos de esmeril das marcas: Carboran-
dum, Coriddon. Norton ou semelhantes:

• R de 8" X 318", uni 	
8 de 8" X1/2", um 	

de 8" X 5/8",, uni 	
10 de 9" X 3/4' , uni 	
12 de 10" X 7,8", um 	
40 de. 12" X 3/8", um 	
40 de 12." X 1"

'
 uni 	

40 de 12" X1 172 ', um 	

	

ti de 16" X 2 1;'2', um 	
4 de 18" X 3", um 	
4 de 24"X4", uni 	
4 de 40' X 4'', uni 	

10 grosas de serras de 14" para cortar ferro, supe-
riores. grosa 	

1 9 sereis circulares de 0',40 de diatnetroile marca

	

inreaves», uma 	
12 serras circulares de 0,60 de diametro zUreaves

unia 	
100 kilos de sombra da Colonia, 1' qualidade, kilo

kilos de sombra de Oliveira, l • qualidade, kilo..
1.500 kilos de seccante branco, 1" qualidade, kilo 	

12 tenazes para apertar tubos de 1 1 2" até 1" 1

	

caré., de corrente, unia 	
•12 tenazes para apertar tubos de 1" até 2" rjacaré-,

	

l$890	 de cotrenter unia 	 .
• 12 tenazes para apertar tubos de 2" até 4", eia-

	

$400	 earé#, de correntes, unia 	

	

$900	 150 kilos -de terra de sienne erigi, kilo 	

	

25$000	 150 kilos de terra de sienne queimada, kilo . ......
25$000

	

20$000	
Tès de ferro galvanisado

••;0 de 1/2" para 1;2", MU 	

• • • • •

*

2RS,0(1
30$000
40$000

255000
'105000
:;5f000
4oreo

201000
25$000
‘S5000
420)00
5(15000

20ANs
25Rxxi
:.:3t000
44000
5111(0%.

1 23090
20$00:i

12f0N)
20.g)(1;,
25.94100
:10Auti
55N0(1
6,-00[1

1:4000
25$000
35$40tal
45$00t)
5'Ã$000
70s00(1

3,1W1

"1,700

1.;;s0Co
1$100

•1$10;1
1$200
1$300

•1$700
2$00t1
2,500ti
4$000
4.300

••¡1n 11.;

$600
$700
$809
s000

1$000
1$200
1$300
1$700
1$800

$600
4:700
•$800
$900

1$000
1$29O
1 $500
1 $600
1$800

7 Y.z000

14900

12.11000

12P)C0
8."5,g00($
05,;0(10

3$50(i
5000
4000

155)00
23 f,0011
Nbt:00:R
89$000

6t;000
83000

1.90fet0

1-10W00
.M00
PCO

14000
17$Ç1C0
20soco
25:Wf
::101;000

40000
50$000

140;,R000
24(4000
550$00(

1:500$00,

603000

503000

1003000
$900

1$500
1;t200

203000

:17$00(1

583000
$700
1700

3800.



20$CQC
Orla,

21301.!
$202`

1$20O,
1$30tX
l$OCCi
2)180te,'
UNO

13$000k

81KW.

1$509k;•
Z4000
20$000a.

Rafai

- MARIO OFFICIALDomine:o r.) •

Torneiras de metal de pressão com Range:
2C0 de 112", uma  • 	 •	 5$003
200. de 3/4", uma 	 	 7$000
100 de 1", uma 	 	 7$503
25 de 1 11.2", unta  ,	  .	 14)99

Torneiras.. de metal, de =alvadia, com
flang.et.

150 de 1/2"; lima' •
150 de 3'4"-; uma 	 , • 	
100 de 1‘ , , uma 	 ..
30 torneiras de boia de, 1,2"; urna
$0 torneiras de bola de 3 '4",aiina 	
30 torneiras de bolà de	 'uma . 	

tornos de bancada de O''.de hocca, um 	

	

ti tornos de bancada de O"de bocca um.. ... .... . 	• • •
30 trinchas abertas de a",
$0 trincas abertas de 2 112", uma 	
30 trinchas abertas de 3". mita 	
10 trinchas fechadas de 2", urna 	
30 trinchas fecaadas •de 2 1/2"; unia 	 	
30 trinchas fechadas de 3", iting  •.	 .

Utdacs de ferro galvaráado:
•10 para canos que-teein 1/2" de diametro interno,.	 .

uma 	 •
• 10 para canos que teeni 3;4" de. diametroInterno, •

.	 uma-	 • •
10 pa:a canos que teem 1" da diametro interna,

unta-	 •	 •	 •
10 para caros que. tacm . 1 12", de diantetro

• uma 	
10 para 'canoa- que teem 2" de diatnetro interno,. -

tinia'	 • •	 •	 10000
10 pa:a calios que toem 2 1 12" de siliarrietra, in-

• terno, unia-	 • •	 • - 47000
10 para canos quç tee:n 3"a de diam&O .1irterno,

uma 	 -21$..CC- O
lá Para canos que tcem 4" . 'de dianietre' 'ínterim,
tuna 	 2.0000

10•00
usoo
1f800
0030

195000

- $200

11400

1$300,
2$5)0
4000

Verniz Plundel Spetice:
30 ga/bea.-s. Flattirg, ,gallão. ,'-, 	  .	 23000

•$0 galli,e.3 Knoting, gala 	 .	 23,5000
10 gallaes black Japan, aullão.• 	  	  - 23.000
20 gaalaes Crystal,. aallão 	 .	 20v;000
20 gallats Copal, gallãp, 	 	 21$000
34 vaiara ruao .:_ove l .Pognoaa, unia 	 	 uma
10 ventrs3ati ri ,.: tuetar41,:.2"., uma 	 	 12E000

. 10 vent 'sai de . utadal de 1", una •	. • 14K00
23, vilosa de boaca e. ralha- 'aarnerilliada. da capaci-

. dade'para ti9US. Waasa onv 	  - offloo
1.0CG . kila:s d.e zaiC.1:, e.4 cilindros de ferro de 53

alta., laia 	 	 23;100., 	
.10 :diria de algatião em i' ,.aina, kilo 	 	 1t04Á0. a..•12 escaera•ciras liyaianieaa .de ferro • esmaltado, _

co lu 0, 'um	 .,	 18033a. . 	
24 filtros ‘Fiala ou searelhant	

.
as„ um 	 . 130$900

de latas de 1 a2 litro de Kaol ou- Rupi, lata.- 	 .. • USO
24 morldgaes • de 'sarro cela aa'ates„ tuna 	 	 1$5C0

...evoreiro -410 1.922 	 2799

2 regadores de zinco com bico de, catre pariu-.
rado, um 	

100 plos de sapolio, Dão 	
•te) pacotes de velas estearinas, hazionaca, pacote
150 vassouras de piassava, pequear za. uma,	
150 vassouras de piassava, grandes., rei das, uma-,
100 vassouras de piassava, 'Canele, Lín /a . 	
100 vassouras da piassava, n. 10, para lavjgell!, uma.50 vassouras de cabello ii. 22, uma 	
50 vassouras de palha nacional, corn sd Ios, uma.

5.000 klios de dynamiteallobels'
5.009 kilos de dynarnite nacional (explosivo naeloaal),

ki/o 	 .

Para a seefflo ajrniai.strra

12 escarradciras bygienicas„ dc aium .inio, com pé,
18 copos de meio crystal, unr..

urna—. 	 •
2 regadores de zinco para talha, ten 	

21 paus de sapolio, pau 	 . • • .
Seo;do Aàlínica •

4 baldes de ferro galvanizados de 14"	 6$00t/':12 copos de vidro para agua, um 	

•	

1$504'12 enxadas de 4 libras, calçadas de aço, 	 .. ..	 6$500,15 kitos de estopa branca de algolão, ki/o 	 	 /j1.20ta ;12 folhas de lixa branca, Navarre,	 papal, n 	folha 	 	
$212 tolhas de lixa branca, Navarre, em papal, n. I,

folha. 	
12 folhas de lixa -smeril, preta, n• 0, folha 	• 12 folhas de lin	 metei, preta, il. 1, folha 	
ta moringues de -kli'ra com prato, uma. 	

13 kilos	 potassa, kilo 	 	 1$.$65000".•
6 ratas de 1/2 litro de Rupi, lata 	

•	

lssoaf24 barras de sabão Oleiaae barra 	 	 1$30ia,48 barras de sabonete nacional eTimel. . barra 	

•	

1$20':tr.1 serrote de mão cHargreavesia de 0°,32, por 	 •	 9$0003 ki/os de tachas de cObre cle 5,8", .kilo 	 ;• . • •.•	 8,f000
a

Trenas aChestermanns cora laminas doaço;
: 6 d .e 20 metros, tuna 	 .. • 111 53$00J,, 3 de sa metros, uma 	 	 65$030rç. 2 de 50 metros, uma 	 	 W10,00..,

• 23624heuy,O.11

45$00Vtalhadeiras de aço, de O'
'
 25, uma 	 	 0Q3:3.ti vassouras de cabano, 22 11, unia 	 .. .

O	 2:,S2Cavassouras para lavagem, de piassava Cattete

	

uma •
6 vassouras de palha nacional, ciai sais fios, uma 	
2 pacotes de velas brasileiras, pacote 	 ...	 21:38%

pagamento (Ma imitas sará tt pt,10 Rarte,) do 11ra:- '
sil, desde ;lute conste nas_ mesmas tar aido re.eebido o materiaN
ao-inanido o Banco 1 % da connuissão.

Os p reços marcados - são o-; ay 	•
oni,rega 'será tia aniandenaea danlra da uma espaeo da;

tempo de 90 dias, a contar da da Ot ragiatro do contando.
no Tribunal da Contas, - salvo -quanto ao fano eitai-Eaperankata
cuja entrega pOde0 ser em nhlztqrIr.0.,;tat:ão da Estrailaa'delata, da gUeeeSSIYOS eiSpaes de t:duflo .do 30 dias, em Dar-,(:r) es ivaes, taes que todo o foTueeinicalo- e-Acx.14} tetrUirladO a.
31 do dezembro de 1922, ou antas. aan-ala a contagem dos esa
Paos d- tampo tambem a _partir da data. de registro do emi-
ti:acto no Tribuna! de Contas.

A eni-raea não sendo cOnforma astd. marcado, sujoila, rt.1aontrvatanta a uma multa que. 'm fJrm	 entnn4illento da,
administração, poderá ser até o vaiar da cauçiia.	 contrade,
sendo dada nevo parzo, si não prafarir a nadai aia ! racia a r .:-seisilo do contracto, por simplas	 natificação,
Pan r:anie de acarto ou interp11ão	 com perda d.
eaução e sem que assista na euni.rae; ;Mia direito- á reclamar>

aaiieeie alguma.

30 de 3/4" para 1/2", um....... 	
30 de 3/4" para 3/4". um 	
20.de )" p ira 1/2", um-	
30 de 1" para 1", uni 	 .
30 de 1 1/2" . para 1 1/2", um-	
.10 de 2" para 1" um 	 ..
10 de 2' para 1 1:2", nin 	 • ,. 10 de 3" para 2";tim 	 •10 de 4"-para 3", uru 	

-r--

14;230.
1$20)
1$30
1$300
2$30)
4503.
4,500

12$003.
22$(.00-

. • ,!;

5$000
7$000
8000
4$M1
7,3»
8É00t1

15400(1
204000

3t.e00
4$000
5$060

. 4500
4000
5k530

2$500

3030

3000

6009

a	 Valvulas de, mctelepara tanque: .
13 de 1", uma 	 '. n •,•	

;
. .	 .

20 de 1 1, '2", uma 	 •. 	 . . • :.• a. ,' •
20 de 2". unta  .	 .	 ... 	  	 ..

	300 kPos.ele vermelhão franeaa, kilo- a,. • .. •	  .
53 kilos de yermallião da Chinaa kdo.a.......a 	 .

imo kilos:de yermailião de sapatiro, primefra qua-
glacie, kilo.,.. 	 ' .

500 kilos de verde. composto,. primeira qualidade,.
elo 	 . 	 ..

•sco 1;,110.3 de •varda LonAres, primeira qualidade,
kilo 	

500 adlos de verde nativo, • peinieira .qualidade, kilo
253 ldloa ` de verde Paris, primeira qualidade, 'kilo, ... .

	

..,	 _.

	111•••n••••••••••••••

• - 'Trenas eChestermatnis, da panno C fiometallico:

	

de 20 metros, uma 	

	

o de 39. metros, uma 	

	

" de 50 metros, urna 	;;.,

• • •

- •
• o ca&Q,' Ca multa, fica o eauteactauta abrigado . a entregar,

o reapeetiva impaytancia na thesouraria. na prazo de . 48 lioaas,•
a cantar a. data.do reaebimento da. intimação -par eseripto,
sob ',sana cla reais ' lio do ceu'd ae:a. nn e . )a.dieõeS já-acima es-.
tabaleeidaa.,_at a não fOr eUMprida a, ;nd:Ila-ez10. - ••

A eur-caarreneia	 apeaas sabre o preço em réisa
ena a.eariairma e confirmados por =tetas, paro a4
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unidades, eátabelecidae os artigos acima pedidos, cabendo a
preferencia de direito no autor da proposta mais barata, por'
ininima que seja a differença entre ella e qualquer outra.

A Estrada recusará as propostas que apresentarem pre-
qos superiores•aos MaXiMOS estabelecidos e as que apresenta-
rem preços em detalhe para !as artigos de preço marcado.
médio.	 ,

As propostas, mie devem estar devidamente senados as
Primeiras vias, datadas; assignadas„ com n indicação das re-
spectivas-residenc ias, não sendo perrnittidas nas mesmas ra-
suras ou emendas, devendo ser escriptas em papel das respe-
ctivas casas commerciaes, serão .entregues, em troe via, em
.envoliicros 'fechados, com a declaração, por fera do assumpto
4. do nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de um outro em
soparalio, contendo todos os documentos que fossam provar a
idoneidado do proponente, compreliendendo- se, entre elles'
recibos de .quitação da ultima collecia -dos impostos a flue
estvier sujeito.

No acto de entrega da proposta o proponente deverá cie
hibir o recibo da caução de 3:000e, em dinheiro ou em titu-
los da diattea publica federal, previamente feito na thesou-
earia desta Estrada. para garantir a assignatura do contracto,
eaução que reverterá para os cofres da mesma Estrada, si
o proponente preferido , recusar-se ti assignar o respectivo
contracto, dentro do prato de seis dias, contados da data da
entrega do convite que lhe fôr expedido para esse -fim...

O fornecedor, para garantia . da execução do forneci-
Mento, caucionará na thesouraria desta Estrada a quanta
correspondente a 5 do valor do fornecimento a realizar,
em dinheiro eu em titulos da divida publica federal..
• O 000raato só se tornará effectivo depois , ale .approvada

•

definitivamente -peio • MInIslerlb" -tia Viação o Obras PublierN
• reaistrado- pelo' Tribunal de . Contas.

A eluegitio da idoneidade dos proponentas será julgadri •
e examinaehi -previamente, antes do abertas as propostas.
• ,A8' propostas cujos autores não tiverem -sido considera-,
ides idoneoe,' não serão -abertas. • • •

epepois • de julgada -a idoneidade dos proponentes, ecrã
marrado.; o .dia • o a -bora para abertura o leitura das pro-
postas, 'que; antes de .qualquer deeieão, serão publicadas. - •

Fica reservado ti Estrada o direito de acceitar parto. dd
urna proposta o parte de outra, ou outras,- conformo a diffe-
rença para Menos -nos Preços dos varioe artigos a serem for-
necidos, as:4m corno de não acceitar nenhuma das propostas
:apresentadas mi annullar a concoreencia, caso assim conve-
nha aos sebs interesses. ' 	 • •

As propostas não poderão conter senão uma fórmula cio
comi:feta submissão' a todas as clausulas. deste edital o o .preço conformo já ficou estabelecido: • , 

, Não se. tomarão em consideraçãO quaesquer offertas
vantagens uão previstas neste edital. nem . as propostas que
contiverem Apenas oeofferecitnento do urna' reducção sobre a
'proposta mais. barata.,

No caeo • de absoluta igualdade entre propostas, terá:
preferencia- a _que apresentar- preço mala-vantajoso ïió. dee-
empe te ;	 ••	 -• A Estrada reserva-se 'o dirOito de- râtringir ai gonu-,• ,.	 •	 -

	

.	 :dades pedidas.
Toda o -qualquor propoáta que não estiver Inteiramente

de aceôrdo eann o&to edital, não será tomada em consideração.
Seeretdria-da Estrada de Ferro Central do Brasil. .1 da'fevereiro rre , W22; O. secretario, Piocleciano Çandido de.17asconcellos.2

	/a...~~111

IospectOria Federal das. Estradaf
w~:

f. t-Torno publico, para conhecimento doe
interessados e para os devidos effeitoa,

eme o Sr. inspector federal das Estradas,
designou os lagares abaixo indicados
ondo se deverão apresentar para tomar -
posse e entrar em exercido e-e seguintes
funcelonartda, recemnomeadoe!
. Em. Porto Velho (Amazona!) tio . ()itere
tia	 Fiscelização:

Pedro Ciarlini, engenheiro, addido, da
enspectoria de Obras contra as Feccas,
nomeado edgenheirte de - 2• classte -

Antonio • Francisco de Azeredo Couti-
contietto 'addido da Estrada do

. Ferro Central do Brasil, nomeado con-
tinuo de 1* classe.

do porto da Caliedello,• • nomeado enge-
nheiro de 20 .classe; •

Sylvestre Comes de Araujo. eti,genhei-
ro, addido, do porto de Recife, nomeado
engenheiro de 2' classe;	 '

Alfredo Fausto Sampaio Ribeiro, n°
sseripturario, addido, da Fiscalieação • do
porto do Rio do Janeiro, nomeado. 3."?' és-
cripturario;

Luiz Alexandre Ribeiro. servente, ad-
dido, da Inspetoria de Portos, homeado
continuo de 1' classe. . '	 -

— Em theophilo Ottoni (Minas) ao
Chefe da G' Fiscalização:-

• Francisco de Oliveira Barros. 1° eeérie
pturario, addido, do porto do Ceará, no-
meado 3° escripturario;

Felicio Rodrigues de Andrade,. setven-
le, addido, da Inspectoria de Poetes; no-
meado - continuo do 1° classe.

— Em Wenceslati Braz • (Paraná)•. ao
•Chefe da 84 Fiscalização:

Franklire do Oliveira Ribeiro, enge-
nheiro addido, do porto da Bahia,. no-
meado engenheiro do 2° ceasse;

Bartholonieu Anacleto do Nascimento,
praticante, aeldido, da Fiscalização do
Porto de Recife, nomeado 4" escriptura-

•rio;
Albano Monteiro Guia, servente, acl-

ilido, da Inspectoria de _Portos, nomeado
continuo de 1' classe.-

— Em Recife (Peenarebuco) ao chefe
do 1° distrieto:	 •

Pauline) do Mello Fontes, praticante, .
:atido, do porto da Bahia, nomeado 4"
eseriptuario;

Alfredo Ribeiro de Souza Gnimarães,
praticante, addide, do porto da fio . de
janeiro, nomeado 4° cscripturario;

Joeá da Fonseca Castallo Branco, es-
eriptueario, .addido, elo Eorpo de Idari-
Nipirop- Nacionaes, nomeado continuo.. de
e° classe.

- Fan	 Salvador (Balda), ao chefe
do 20 diátricto:

- Francisco Fabio Sette, 3° officiel, ad-
dido, do Povoamento dílSelo, nomeado

escriptuea•rio;

•

•I
7-- Em Therezina (Piaully) ao chefe

dá 2' Fise,alização:
' Sylla Mario de Vasconcellos Borralho,
'engenheiro, addido, do porto do Rio de
Janeiro, nomeado engenheiro de 2'
lasse;
Emiti° Amarante Peixoto de 'Azevedo;

Pngentieiro ajudante, addido, da Inspe-
etoria de Portos, nomeado engenheiro
de 20 classe;	 •

Manoel Odorico (Word de Carvalho, n•
nseripturario, addido, da Inspectoria do
Portos, nomeado 30 eseripturario;

Marinho Miranda, servente, addido, da:
enspeatoria do Portos, nomeado continuo
tio 1' classe.
'	 Em Laguna (Santa Catharina).
'chefe da 3' Fiscalização:
•Domingos G. Draga Terree. engenhei

• fo, addido, da Inspectoria	 PortOe.,•no-
meado engenheiro de 2' classe;

- Euvaido Nina, engenheiro • ajudante,
-eildido, da Commissão da Baixada Flu-
minense, , nomeado engenheiro de
classe;	 -•
• Alaricó Trinou de Araujo, engenheiro
Ajudante, addido, da Baixada Flumíneo-,
lie. nomeado engenheiro da e i classe;
• Antonio 'Augusto de Figueiredo Cor-

;Olhe), engenheiro. addido, da Commispo

• Alberto Antonio Mauverney, 2' osciles.
Pturario, edclido, do porto	 lhe-bife, rio-
, meado V- escripturario;
, Alvaro -dos Santos, auxiliar cla escri-
pta, additio,- do Corpo de Marinheiros Na-
edonaes, nomeado •.continue 'de	 classe.
▪ — Em Cittrityba :(Paranzi), ao,Oliefe. do
G° districtia:	 •
re- :Argal d 'Medeiros, auxiliar dó escri-
pia, addido, do- Corpd e de Marinheiro
Nacionaes,- nomeado continuo' do ie
classe,.

--e- Em Perto Alegre (Rio ,C.l-rande do
Sul), ao chefe do	 distrieto:ef

	

,

•

 ErAsnie'de. Barros Corra,	 csariptu-
fürio, addido,. do -porto de Recife, no-
meado	 eseripturaido:
• Alfredo Nunes, impressor, addislo, do

-Ilinisterio da Agricultura, nomeado con-
tinuo de le piasse.

E na Administração Central, ï praça.
?Uauá n. 10:-

Caetano yerveira de Andrade Junior.
- ` 1° eseripturario, addido, do porto de Po-
' ranaguá, nomeado 1° eseripturario;

• Arthur Augusto Falcão da Frota, 2"
• escripturario, addido, da Inspectoria da

Portos, nomeado 2° eseripturario;
Hermenegiido Ferreira do - 'Queiroz,

.conferente- de i e classe da Inspectora,.
-de Portos, nomeado 2° escripturario;

Josuino José Moreira, praticante, ad-e
-dido; da Fiscalização do Porto do Recife,
nomeado 4° escripturario;	 e•-

Jose Alipio ;Serpa, praticante, addido,
do porto de Blecife, nomeado 4°,eseriptu-
railiaon;oe•I

da.- Cunha Lobo, pratióante, ad-
didoado porto de Recife, nomeadó 4° es-''
cripturario;

Alfredo Vieira de.. Souza, .oratieante,
suldido, do porto de Recife,. nomeado 4•
escripturatio;

Francisco Joaquim de Souza, prati-
cante, additio, -do porto do Recife, noei
meado 4° eecripturario; •

Virgilio Brandão, praticante, addido,
do porto .de. Recife, nornetulte 4."- °sere-

-	 ,	 .
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'Eugenio Dilermando da Silveira, dea
aeallista, asklido, da Baixada Fluminen- SOREDADES ANONYMASo. nomeado desonliista de P casse ; • • :-

Ernesto lç.opke. desenhista . de 2s 'elas-,
- se, addido, da Fisoalizaoão do porto da.
°Paranaguá, nomeado desenhista da 2'
classe;

Custodio Ferreira Bandeira, desênhis-
ta do 2 classe, addido, da _Fiscalização
1.10 Porto. do Rio do Janeiro, nomeado de-,
aonliista do• 2° ciasse;	 .-

Elpidio Barbosa,. desenhista do 3' elas-
ao, addido, do pasto de \notara, nomea-1
do copista:

Cartas . Emiti° Strauch, auxiliar tecla.
▪ Pico, addido, da- CeinamisSãO do Estudos.

das Obras dos Portos o Rias do Estado
do Santa Catharina, nomeado 'copista;•

Alfredo Sansio. compositor do- 2" elas-.
addido.	 Ministerio da Agrietritu-

, ra, nomeado c atinuo de 2 0 classe. ••••- o. - •
Tarquato Cal as, compositor do 34-.

'classe, addido, do Ministerio da Agrieu/--
tura, nomeado continuo do 2 s classa,

SOCIEDADES MIS •

'Centro, Aros tone()
EXTRACTO IDOS ESTATUTOS

_esoiritaoe a sua -pratica regeneradora de
Cap ital. teta por fim: o estudo da sciencia

Incarnados e desincarnadoa, a sua punas
standa por todos os meios, o estudo e apoli-

dos paeliontenos psochicos ; congregar, sob

cação da princloios já conhecidos e outros
que possam ser aoprehendidos, no sentido

dades crn que se pratique o PSYCIIISMO.

da expliçação, regulamentação e producção

o ponto de vista uniforme todas, as .soele.!

E' administrado por uma directoria • c.ons.

O Centro Apostolica coar sada tosara

posta de ; presidente, tres seeretarios. the*
soureiro; bibliothecario e archiviata. E'•se-
prcsentado pela directoria. Os estatutos do
Centro poderão ser reformados de accórdo
cora o estabelecido- noa 'arta. 43 e 44.
Os socios não respondem subsidiariamenta
pelas obriaMes sociaes. No Caso de Wall-
dação d os Centro seu palrinionici será ilistrt-
buido por instituições onde se pratiqtte' a
caridade; de preferencia ,cong,ençre.s ao
Centro.

Rio, 4 de fevereiro de 1922.	 ‘751)

IClub do Reatas G tialivibtwa
(EXTRACTO DOS ESTATUTOS)

O Club de Regatas Guanabara, coo' sede
nesta Capital. tent por fim: promover
crementar o desenvolaimeato e a pratica dos
exercicios nauticos entre seus associados
podendo promover todos os desportos atine:
ticos, principalmente o remo e a natação.;
-tornar parte em torneios ou campeonatos
organisados pela Federação , Brasileira das
Sociedades do Reino ou por outros clubs
ou entidades desportivas r promotrer festas
subias. E' administrado por uma directoria
composta de : presidente, dous vice-presi-
dentes„ does secrotatios,•dottathesourciros,
directorop sub-directot de regatas e pro.
curador. E' represei:talo pelo presidente.
Os estatutos poderão ser reformados pela
assembléa geral. Os SOCICIS CO respondem
subsidialiamente pelas obrigações soeiaes.
O club sra poderá ser dissolvido por ditacut-
stades insuperaveis no preenchimento de
seua rins. Resolvida a dissolução ,cit patrimaa

sodal será, o destino que a assembida
‘geral. determinar. . .

Rio de Janeiro, 4 de fevereiro de19224,

_

-Sociedade Anonyma O Brasil
:it-errÃ . D

•

 A A2SENTI,LkA Dl, CONSTITUIÇ.là
REALMADA EM 2 DD numa°, ca IDn
A03 dias deus do Moa ' de fevereiro dá

anilo _do mil nooecentos o vinte e dous
do dueto horas„ reuniram-se á rua Visa
condo de Maraoguape n. I, Rio de
neiror os-oito subscriptores de todo CI ca-
pital social 'em asserobléa para a cona
titulem . da Sociedade Anonyrna o Bras

• Por acc/amação á ladeada para pua
:sidie a assonabléa. o accionista Sr. Dr.
Eduardo Pires Ramos, que acedia,. agraa
deco o chama para as funcçõea de soera-
tolaos da a.ssesubléa os Srs.. Alvaro alow.
Odre, • do Castro o Raul Esfolia de Vas-
sancelh)s. O nua é, approvaddo poe to-.'
dos os- presentes.

• O Sr. presioente No em- discussão o
estatuto social. O Sr. Alvaro Monteiro
Co Caro dá leitura do estatuto- seguin-
te, (sua traz as aasignaturos do todos Oa

•• Oito 'aacionistaa.,
—

•.• Estatutos da Sociedade Anonyma
«O Brasil»

•-coruto-9'1°
DeSiontinaoilo, saa .le, fins e dttraçad

. Art. I.° Sob a denominado staocioa
dado Anonyma O Brasil, fica constitui-

-da -uma sociedade que terá a sua sécio
nesta Capital do Rio do Janeiro, Capital
Federal da Republica dos Estados' Uni-

. dos. do Brasi •l, 'regendd-se pelos prosou.
• '..toso estatutos e pelas leis coa vigor.

Art. 2.° O objecto da sociedade tem
, por fim a exploração da ifidü,4.ria
ilubticidada. e artes correlativas.

3.0. O prazo de' duração da iocie-
dado é illimitado.
.• Art. 4." A -.sociedade poderã ter sue-
cursaes, agentes G correspondentes em
todas as cidades do Brasil o paizes es-

'itangeiros.	 •
O.Ovrrr000 2'

-•• -130 capital-Social c dos accionista
••• ' Atara.° O capital social é de tresentoa
contos do réis .(300 :000a), dividido ona
mil • o "quinhentas . oca 23 inte-
graliz'adas do duzeutos mil réis (200a)

oot ada urna.	 o •
• Art. 6.° As aniles serão nominativas

Ou ao portador e transferíveis por todos
. :oS. modos permittidos em direito, e con-
starão de cautelas .assignadas por • ires
directores.

Art. 7.° Todo o accionista terá um
roto em cada dez acções, desde que este-

' 'iam legalmentà inscriotas cai seu nome
dez dias pelo menos. anos; .iass renthões,
ou sejam depositadas de acct rdo ma o.
aviso da direatorio.
• -Art, 8.° Todo e ocot mista terá O di-

, reito do asSistir : ais iuseunbtas geraes
discutir os negoclos' da. sooleotiolo.
• Art.- 19. Podein oblar 03 oaos (vir sous
filhos menores,, os maridos por suas
mulheres,, osolutorea por seus pitrullas,
os curadotes lastsr , scus curatollad.?3,
dos SOCIOS pela firma social, pelas cor-
poração a ontraS sposaoas aatiadteas;' ladát
representantes ou propostos, a,

invontariantes pelos espolies
"que representarem.
• Paragrapho nnico. • Fara oá 'casas pre+

neste artigo, 03 accionistas
siriente poderão ser representados nas, asa
so rob l i ;os ' por o ontroa	 —

CAMTULa	 •	 , .
Da aciin in is (NOA è suas attribuipiiel
Art. 10. A sociedade será; adrolalstral-

da.- gratuitamente por unia directoria
composta ito ares membroa, senda uni
presidente, uns secretario o um ti:tosou-
rdiro, eleitos manualmente na assombiéa
geral ()Ninaria, com a faculdade do soo

,ulaierrit. °.A	 11. A dircotoria. dodera praticar
-todos 03 actos de gestão relativos ao Ob-
jecto e ao fim da sociedade, podendo as-
sumir todos os encargos oo obrigacões
que julgar neeessarioa á boa administra-
rão dos seus negoelos.

Art. 12. A caução legal do cada dire-
ctor, será do eincoonta acções- (50), qu,
serão depositadas na caixa da sociedado
e subsistirá aiá serem liquidadaa em de-
finitivo as contas da sua gestão,

Paragrablau unico. • A -caução. Poder4
ser prestada por qualquer accionista, a-
hem do administrador.

Art. 13. As vagas que se &rent na di-
rectoria serão preenchidas temboraria-
mente por um accionista escolhido , em
reunião conjunta da directoria e (1,-.
nonselho fiscal. A orna-loisa assembléa.
iiefinitiva que se reunir fará a eleicti, n
stofinitiva, entendendo-se. que o director
assim eleito completará o tempo do di-
rector a quem substituir.

Art.14. O seJnetatio e tbesoureiro se-
rão, r t[-atn-ite, os substitutos
oventuaea do presidente nq Seus impe-

Art. 15. O • direetor que dentro do pra-
zo de trinta dias, ;:outados.„ da data da
eleição, .não pretar fiança Ioga, enten-
-de-se que não aceit ,iti a sua eleição,
• Art. 2.- .1' 'Aissylorin cio:apeio decidir

,iiodos (as nosz)c,•-)3	 -neiaes
ão forem da r.mopeteneitr.privativa

assembléa gerai: nomear e demittir em-
pregados. marcond)-Iiies os oancimee-
tos" Tí+salVOr sabrc! ,a couvQeuejo do coa_
sellio fiscal	 assemblaa, (manaria o
extraorduaaria e orgcnizar o ml.i.torio,
balanço e as canoas a aerem noresonta-
das á assendila geral ordinaria. 	 .

.Art: 17. A diroa:orin se-reunirá para
deliberar • collectivinnento acaloro Tos
for convocado.

Art. 18. Ao presidente eompoto:
n) • repeNontac activa o pa.saivarrundo

• sociedade oni juizo e tora deite, por si
ou por roandatarios quo eotatituir; 	 •

b) conhocor todos os assumo:os reta-
1 ivoa á sooiedado, diligenciando para a
boa mar:lia de iJdos os seus neg,,Joios;

e) Cor,v . )ear as reuniiie.s da directoria'.
ria aSserubléa geral o:Minaria mi extra-
ordinaria e (là con.,,ellio riscai; -

d) ap resen t ar á assembIéa, geral ordi-
naria o relatei-is ds directoria sobro
as condie;So3 s :)..riellade.. junfamenK,
com o liakuiço e a	

.
s contas	 annoo

e) fazer a distribo:oão de lucros .e di-
--videndos l accórdo .M11 os estotátos:.
' i) fazer	 eeuta as resoluçãea daa
assembil:as .gerae".

_g) rubricar os livros da sociedade: '
h) assignar cora o abosoureiro os dia-

' ques, bem eónj t • klls os documentos em.
que a sociedadetnia de assumir respon-
sabilidade oeruniaria superior a .. uai
conto do vais, (1 :rasa:3000) ;

i) aasignar com o secretario todos os
. demais papeis em rolo a soeiodado asso-
'ma qualquer responsabilidade.
' Art, -19. Ao tecratario compete prd-
'videneior sobre a .oseeasaio de todas aa
"rosoluçaes. da, diretozIa qua dkarrÀ
reparta ásooyaçõos eito„paas, e internas
da sociedaae; , (11.je lha :taiahará
'tribuide s.	 •
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..	 .
• Art. O. Ao . thesetireirb ComPete a
(tiriri() pommecial e ,lechniCa• da socie-
dade .proVid.enciar sopre toda a parte

pecoaomica-e"finanaelfa da sticièclade, fa-
zendo executar o que lenha sido, rasai-
wiclo'pela directoria a esse respeito,:.

• CAPITULO 4°	 ..

.	 Do contlho fiscal	 .

rès;rt, 5..ti. Haverá um conselho, fiscal
'tãomposto da ires 'membros effectivos e.
Ires gupplentes, que os substituirão por
iordem de collocação, sendo todos alei-
:tos annualmente na assembléa geral or-

• dinaria, e cujas funcções' serão exereidaa.
'ratuitamente.

CAPITULO V' ,	 - .,
• Das assembléas gerae-s•	,

• 'Art. 22. A assembléa geral poderá Seffl
-Ordinaria Ou extraordinaria; a primei-
ira reunir-se-ha durante o rnez de abril,

• para o fim especial da leitura do .pare-
'icer do conselho fiscal, discussão e deli-
Iieraçãa. sobro as contas da administra-'
.ção e eleicja'a da directoria o dos mem-
bros effectivos e supplentes do cousa-
.0..bo fiscal: á segunda sempre que hou-
,ver conveniencia.

Art. 23. As assembléas gèraes extra-'
ordinarias se-ão .sempre motivadas, ,não
sendo nermittido tratar-se de assumpto
festranho á sua convocação.

Art. 24. A assemblea geral resolverá
¡todos os assumptos.que escaparem á al-
,plada da directoria._podondo tomar quae,s-
liuer deci sões, deliberar, approvar e ra-,
lajear s.odaa os actos que interessam ti
Soeiedade.	 .	 .
, Art. 25. As. assernbléas tserrid Sempre
'enfias nemn presidipnte da sociedade ou

or uru dos seus substitutos, com a de-
laraeão do- mimem de acclonistaS rir&
entes e do respectivo capital represan-

do-.
` Art. 26. As condiç'ões para ri„a aSsern.-Ç

ibléas se oenstituirem validamento, coa-
!forme -a mataria de _que 'se tratar, .a fdr-

aocle'sua convoaaerao e funacitinarnento,
o moo PP:o mal sargo Orladas as suas

• irk3ltbert-teões e ne tos que -o devem pra-!e
."egula as sociedades anonynná.'

\?1,
ffer, ataarn-se Vetem inados na lei -que

•1 CAPITULO 6°	 •.
. • Dos lucros e suas aPplic4ôeá
. 511;.t. 27. No fim de cada anuo social,
',que terminará em 31 de dezembro. pi,o-
cèder-se-ha ao balançe e dos lucros li-
toidos verificados se fará a segusite

% para o redactor-chefe!
519 % para (visão proporcional entro

OS funecionarios da , sociedade,
'	

ao eriterio da <directoria;
5 % á disposição da directoria;

ttO % rara o fundo de reconstituição;
:150 % para dividendo aos 'accionistas.
, Eduardo Pires Ramos..-Ratil Estala de
Wascocellos. — Alvaro Montiro	 ('as-

- Oscar Vallim. — Edmundo Fran-
ca Amaral. — Alberto-frAlVares de Aze..
'oedo 'de Castro..— Alfredo: Pinto Giti-
g-nas:ries. — Guilherme de Almeida. Brito.

Posto cru disciissão ó Estatuto, artigo
•por artigo, é approvado unanimemente _
'cada artigo. Posta - depois =a votação o
¡Estatuto em. conjunto, é •elle Lambem
'approvado . unanimemente..
, . Por ordem do Sr. presidente, . o Sr.
lAlvara Men f eiro do Castro. primeiro ser
cretário. faz à leitura do documento -se?:
jarunte, cOmornvandeo o daposito effeL
pinado de dez por cento do capital so,

	

•le¡al;	 -Nacional Ultramar-UM,
^liar do- Ílio de -Janeiro._ N. 129 réis
30:000S. ReCebemos do &. Guilherme
'do Almeida Brito a quantia de trinta

centos de réis que la referido 'senhor de-
clara corresponder . a .10 %, do %pitai
social de 300:000$ (trezentoã'alitos dó
róis) com o Tia' se constituo a Sacie-
dado Anonyma O Brasil. Ilk• de Janeiro,
i2 de fevereiro do 1922. Jose Bagão.
Tinha umVestampillia federal 'de seis-
'cantes réis • ($600) inutilizada com o ca-
rimbo do Banco Nacional , Ultramarino o
a data de 2 -de. fçvereiro do 1922, e 'se

.aohava corno visto datado de Z dó fe-
yereiro de 1922 do 'fiscal -do 'Governo,
,Sr. Cunha Vasccincellos;

Procede-se em seguida. á eleição da•directoria para o primeiro periodo so-
e i a], ficando" eleitos:- presidente; • o • ir.
1)r. Eduardo Pires Ramos; .secretario, o
f̀5r. Alberto Alvares ,de AzeVedo Castro;
thesoureiro, o -Sr.: Guilherme de Atinei-
da Brito; e membros- do conselho fiscal,
es Srs. Edmundo Franca • Amaral,"Ama-
deu Manado e Eduardo Simties Ferreira.
como membros effectivos, e. Oscar Vai-

- Raul Estada de Vascsoncellos e Al-
fredo Pinto Guimarães. como supplen-
fies, com mil sotas; tendo havido algu-
mas cedidas em branco.	 -
• Proclamado o resultada' e estando pra-

ntes todos os eleitos para formarem a
directoria, são elles por .acr.lamação em-
possados peja assembléa nos respectivos
cargos.

•Ninguem pedindo mais a . palavra. iS
estando cumptidas todas as formalida-
des da lei, o Sr. presidente da assem-
lila" declara • constituida le galnlente- (a-
iSocsiedade Anonyma O BroWN.

E eu, Alvaro 'Monteiro de Castro, pá-.
'melro secretario, para constar lavrei de
meu proprio punho a•preSente acta, que
yae assignacla por todos os meios suh-
criptores e presentes. Rio do Janeiro,

2 do fevereiro do 1922. — Eduardo Pi-
reá Ramos. — Raul Estella de Vascosz-,
relias. Alvaro Monteiro de Castro. -••-•
Oscar Vallim.'— ,Edmundo Franca Anui-

•Alb.ert;) Alvares de Azevedo de
Casiro. --;• Alfredo Pinto Guimarães. —
Guilherme . de'almeida Brito.

LISTA DOS SUESCEllYróRES DO CAPITAI;
• sOCIAI.	 •

• Eduardo Pires Ramos,, advogado, rua
Vinte de Novembro 311, quinhentas

acçÕes, 1 .00:000$; :Raul Estella de' Vas-
conceitos. cominar-cio, rua :Pinheiro
Guimarães 80, cento o vinte e cinco,

25:000$; Alvaro Monteiro de Castro,
commercio, Laranjeiras 107, cincoenta,
40:000$; Oscar Vallinn, faro, . Barão do
Mesquita 258, vinte - e cinco, 5:009$;
Edmundo Franca Anafa!, engenheiro,
J. Parallyba 4, vinte e cinco, 5:000$;
Alberto, Alvares de Azevedo de Castro,
industrial. rua "Vitkondti do Uruguay
022,- duzentas e cineoenta, -50:000$; Al-
fredo Pinto GilinlarãeS, industriai, Ave-
nida Isabel Pinho 22, vinte o cinco,
5:0008; Guilherme •d•e, Almeida Brito,
jornalista, rua Gustavo Sampaio 120,
quinhentas, 100:0011$000.

• • S: A. MONITOR MERCANTIL
ItIMATORIO DA DIRECTODIA ACERCA DO Erra-

cicio DE 1921, A SER APRESENTADO . A'
ASSEMDLE'A CEP•L._ OninNATUA A az-
UNIa-SE 'EM 8 DO COMIÉNTE

Srs, accionistas óbedieniac "ao
klivosV.ivo', legal e ao'. -que dex.errninam
lbs . ticigsba estaflhis, Vbrios ,dar-vos co-
'kibecimento' do 'que. occorieu do mais
'importante na oxistencia, desta* Compa-
jallia.,. durante .o. -exercicio de. 1921„ . sub-

',rnettendo, !ao mesmo. tempo,-, ao, vosso
pxame e .julgamentcr, acompanhadOs (19.

.tespectivb littrêeer Uo Consejho fiscal, O
kalanço geral e' as contas referentes a
esse exercido..
. Auornento de capital tie.aecórdo
com a nutorineti,o que nos déstes, em
assemláéa geral oxtraordinaria de 8 do
março de 1921, precedemos, cor exito,
'á operação de ,augmento do capital - do
nossa empraza para 300:000$,• pela
emissão de mais 180:000$, represeata-
dOs, por 3.60b acções integralizacias do
a!alor mominal 'de 50$ cada unia. Tinha-
mos que 'promover subscripção apenas
para 100:000$, representados •por 2.000
aCelies . integralizadás . do valor nominal
de -50$ cada urna, pois que os restante
80:000$, 'em nações do mesmo valor o
'condições, -eram para ser applicados na -
acquisição da propriedade plena, uSo.o
gozo • da 'obra Cadastro Commercial dá
Brasil e • do -system Chave do Credito.!
A operação foi assim feita, consoaofil

--Vossas 'determinações, e •o seu resultado
!min attestar, mais uma vez, o alto con-
ca* e a confiança em quo.a praça do!
Aio de Janeiro tem a nossa empreza.,
Aberta a • subscripetio,, em 14 de 'março,
para o referido augmento, no valor de
100:000$, em menos do 30 dias •-estava
a operação inteiramente realizada. Ti-
remos, desse mode, • .mais uma demons-
tração tloquente • da vitalidade de nossa;
companhia, e por esse facto nosemigra-
tulamos vivamente comvosco.

CatlasPro Commeréial do 'Brasil c Cha-
ve do Credito — Não julgámos conv-e-
:alente iniciar, no exercício finde,' a
ploração da obra Cadastro 'Comercial:
do Brasil e do systema Chave do Credi-
to, que lhe é complemento. Tendo se-
Lrevindo nas praças brasileiras, a -peno-
a crise que ainda, lhes altera quasi 46-

dos os valoras, invertendo situações as
mais consolidadas, o consistindo princi-
palmente aqueda obra, como o syslema
nue a completa. na demonstração exacta
das possibilidades do erudito do DOSSO
e,ommercio, -entendemos .opportuno	 ,
a exploração dosáes .serviços pára quan-
do possam elles constituir, verdadeira-
mente, uma:indicar:Er) segura dos ele-
mçntos do confiança offerecidos pelaa
'nossas firmas e entidades Percolais
lndustriaes.

Títulos protestados A publicação
tios titules protestados que fazemos em
dons dos nossas principaes serviços, deu
locar. como aabeis.. -a que- leva.ntassemos
no fôro desta Capital, obtendo comple-

, to exilo, uma das.: miais completas ques-'
-Iões judiciarias verificadas ;no decorrer'
do exercício. E' o caso que, tendo o di-
gno official do Cartorio de Protesto do
Letras se negado, cm 8.de junho, a con-
limiar a nos fornecer certiciiies dos tí-
tulos protestados, a nossa empreza
correu simultaneamente dessa decisfie:
Para o Egregão conselho supremo da
arte do Appellação e meritissimo juiz
da 1° Vara Civel, alcançando que aquedo'
nobre Conselho lhe desse completo ga-
nho de causa,' por accórdão unanimo do
18 de julho. No desenrolar dessa ques-
tão, que intereason vivarnente	 EOSSN

tivemos a satisfaelao do receber
„protestos de solidariedado dos principaes
elementos representativos do nossos cir .

-nuloseommerciaes o financeiros, sendo
perfoitamente justa quO . nos aproveite •
Mos dá opportimidade para reaovar aqui
os agradeebteotos de no-ssa on-Irreza. 'cor.
,essa si gnifircitiva manifestação, ,quo toa;
',to nos sensil-iii'7.)u.

Questões judiciarias No deeeorer.dó:
'txereielo 'fomos ar .r.stados a urna ou.
ir guestío judiciaria, sobro que 4.juffitiok

•
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• São estes, Srs. accionistas, os prinel•
• paes factos oceorridos na existéneia dá
nossa. bmpreza durante á exercido, findo,
estando esta directoria ao vosso inteiro
dispor para qualquer informação que
julgardes necessaria.
. Rio de Janeiro, 1 de fevereiro • de
• 1022. -- A directoria: . Elysio ele Car,
valho. presidente. — Theophilo de AI-
buque'	 secrelario.	 José Alberto
da	 gerente-,

• mu-UR DO CONSEL110 FISCAL

Os 'abaixo assignados, membros do
conselho fiscal da S. A. Monitor Mer-
cantil, tendo éxaminado a eseriptiíra-1

commercial, o. balanço e demonstra-
ções da conta Meros esperdas dessa com-
panhia. relativos ao exereicio de 1921;
o verificado que tudo está, exacto e em
perfeita ordem, .são de parecer que se-
jam approvados pelos ',Srs.' -accionistas
todos os actos e 'eontas'lá-dtrectoria.

finde Janeiro, ti de ft vereiro.de'1922.
— Mario W. Tebyriçd. — Pelaste) de
,Atmeida. — G. Larit!:;. — IO	 &anho
•ela Sura •CanterPo'..	 ""••"' • •

• •

riEl\I0NSTI4Af.:ÃO tA CONV.S. fIXC1DS.ÉT12-
0A$.>. EM 31 pr. nririmnao DE 102t. ...„

	

•Creelito.	 	  •
Informacr_ies: •	 '	 ' •	 •	 '•.

203:87r.0$100

117 :301$7tO

123085$720 

Saldo desta coril ti 	
Assignaterras "e 'Verlda

• aldo
avulsa:

dést a coríta .
Annuneios & •publica-:

alde
ções:

deds
-•

	

Activo	
Monitor Mercantil 	
Contractos e annuncios,
Cadastro Commercial

Brasil..
acções em caução 	
Graphicos comiterciaeS
• e financeiros 	
Acções e debentures em
- carteira.. ..
•mp.. de Informações
' Garantida.. •
Moveis, u(ensilios, aretr,
• e installação..
Deposito na Light,. ....I'

•Edições.. • o
Devedores 'diversos..,.,0
Contas correntes .  • •

.s :000$000i
G.:000$090•

000$00U
• 40:000$000,,

71:000$000,

:.735$89($

40 :000$000

33:112;250
'410001

i13:235$300
4 :805$100

13 :879$360
91n351$360

Capital..	 -a•' • • • • •

-Deposito- da directoria.
Dividendos não reclama- .

Credores diversos:. ...o.
Dividendo de 1921....,.
Impostos si dividendos.;
Cobrança em bancos...,
Sucursal de S. Paulo.

:390:000$009.
10:000$000

:397$500
.19:331$7601"
10:500$000

$ '
11.:291$000

G13$000
—

255:193$260
•

Rio de • Janeiro, 31 de dezembro do
1921. "— José Alberto . da SilJa, gerente-.1
4-- Voto de Ccrvalho, presidente.

-C770) H

.'.	 , A. STUDEBAKER DO 1314,Sii.

	

'	 ••XSoeic.clade. .A.Ilonyrna)

Debite.
Papel e	 '
Honorarios e ordenados
Conmmisses

; Impostos . . 	
s Despezas geraes ...

e . p zas	 •	 i •
Juros 'I.% dese.00los_, 	
Dividendo 1021 •.  • 	 •
Cralificações -á • t1irrtor1a•
eiratifieaç,Ses ú Omprosa,--

dos 	 '	 „t•,••• n 	 •	 -

••• • "

... fs3:.•'71$200
173:0828200

• C.:1848190
3:3108220

'.12:559$000
3...828600

• lo500$000
••• 1•2:814$125.........

-1 1 :9.fih$305
•n •	 • •

Dorningti 
•n•nnn

	 DIÁRIO OFFICIAL
	

fievereiro de 1022 288i\

ça aindà não se pronunciou definitiva-
mente. Trfita-se do Cadastro Cornmer-
fiai do Prpsil. Ao ser annunciado que a

osa 'c5mpanh ia havia adquirido a pro-
priedade plena, uso e •goso dessa obra,
;iunra firmà dessa praça iniciou processo
contra nós, para o fim do ficar com a
,Wrioridade do titulo dessa mesma obra,
.sob o fundamento do que pbssuira tra-
balho do igual genero, com nome iden-
„tico. A questão ainda não chegou a semi
.ermo, conforme já dissemos, e quanto
Ti sua viotoria, não ha menor duvida de'
•Nue cila nos caberá . mteiramente, pois
clue todo o mundo ignora, corno sempre

, ignorámos, que a mencionada' firma
houvesse possuido, algum dia, trabalho
,que se parecesse com o nosso e COM 0.
-Inosmo nome do que é de nossa pro-
priedade, o obtido .registro do momo

• na Junta Commercial desta Capital:
• As contas do exercício	 Contimia a
Ser satisfactoria a situação financeira

.ala nossa empreza. Não obstante a cri-
e gravissima em que encontrou a nossa

Traça DO decorrer do exercido, e que
.ainda agora ja conturba. conseguimos
„wealizar uma receita bruta: do réis
.A45:262$529, contra 403:863M10, réis
421:294$2GO, 249:127$750 e 140:990$740,
reSpeetivamente em 1020, 1910, 1918 e
.4917,. Apenas os lucros liquidos se li-
•nitaram a 35:258$520, por efeito
)Tande elevaçã,o das despezas, repreeen-
latia por aumento dc ordenados e desfio-
*/)ramento do quadro de funceionarios,
lem como pelo custeio das questões , ju-
iliciarias em que fomos parto. Temos,
iiitretanto, a satisfação de manter, para
o exercido em analyse, o mesmo divi-
ttendo distribuido em 1921, o é” nossa
-convicção do que o próvavel 1tugffiento
de renda RO CXGrCitiO em curso nos per-
-roittirá fazer urna maior distribuirão aos
nossos accionistas, ao termo deste. armo,
Marillendo o nosso Vividonda de 1920:

(1C811011deN10, COM essa distribuição, á
.)somma de 10:500$. • dov1do - ale aumento
;do capital, somos • formthis a distribuir
nos nossos • directores,- pro labore. hem
tcomo aos funre*marios	 emprCgados,

iratifieaeão inferior á de 1020.
• Esse facto. consequoa•e á rechieção dos
lucros liquides, vem provar que preza-
/noa, acima do tudo, a remuneraçiio de..
vida aos capitacs applicados . em nossa

Censerho Consultivo — :Um facto na
-;vida-do nossa companhia.e .que deverem
assi•alar aqui, 'é o que. se prendo á
¡instituição do nosso • Conselho constai-

0, crendo pela reforma de TIOnS0 S. esta.
Autos, W,ppirovada ore assemWa geral
-lextracirchnaria do 13 de janeiro deste
bano. São altamente preciosos Os ser-
viços que pôde prestar á empreza esse
amvo corpo deliberativo de smy directo-
21a. Com a alta funcção de derimir todos
os equivocos que. possam sobrevir entre
n companhia o as seus clientes. o curn--
•prindo-lhe ainda dar parecer sobro as
questões quo forem stihmettidas, pela
directoria, á sua conspiena apreciação,
i?sso conselho, ork conslituido dos ele-
inVsg-ntos Mas renrcwntativos do TIOSSa
nraça, tem missão relevante no
trarnentx.) de nossos de:throS.

O nosso de,Qnvolemento ?.--•-• O mr-
gmerto de nossa':; dospezas, lambeM de-
volvente do augmento- de -ordenados -e;

-desdni.ramento do ~Ciro 'de fim-cio:las.
rios. e,onforine já assivalárvi r. 3, é urna

ladioação do q.no a nossa emperra se.
! ifICS4OVOIVa. ' , e facto, -.isso se verifica,
• de ire •l's .roais • apimaNr. Thdes pN
Jios;:os servie,os. , reseein e em todos eitost,	 •	 .1 -;.•amosintroduzindo melhoranie,Aos,. Ago-
ira anesmo, no fim do. ezércicip,

.Inos GB secções do informação (1(3'3/enf.
lar Mercantil, A/gríferlta'ado o numero da
correspondentes nós • Estados e no es-
trang.eiro. Jqrnalistas de reputação

- firmada em Londres e Berlim foram
contraetados para nos enviarem corre-
SpOndericias especiaes • daquellas praças,
estando a nossa emareza em negocia-
ções para contráélar o mesmo serviço
nas praças de Nova •York e, 'Paris.
Quanto . nos nossos , çontaaetos com a
The Bradsh'eet Company, de Nova York,
o The Dradátjwt British Limited, • de
Londres, continuaM os mesmos em
pleno vigor, mantende; a nossa compa-
nhia, com *essas doas grandes emprezas
o mais proveitos'o intereambio. G mes-
mo se dá em relação á grande empreza
AushouRei 117. Sahintmelpfeng, de Der-

Jim, com queM firmamos contracto para
.a permuta de	 çomPleto. BOI'V/Q0
informações.,

445 :202$520

445:262$520

.DALAN(10 GERAL . DA 13. À. MONITOR 1VIP4Ii‘
•, CANTIL, EM 01 DE gEzr.,,M13110 DR"1.021

'355 :163$260.
•

' Weblbliiga5"t•''.-:.• De -conforrniaado
com o art.; 22 dos nossos ostatnteís, ve-
nho. maloolv á _vossa approvação o ror
latorio .coneernente 	 ao movimento •da,
Studol.,aker ido Brasil durante o anuo

aJ . fp,,ir . f,irici.on em 30 do novemb.eo
1921. Juntamente com este re1attiViu.erc4
rontrarRo VV. SS. o' parecer dos moem-
pros	 ,C;tinctlio fi, scal, bem como o ba-,
JarkeS:	 .p.ar)hia, - encerrado em N de.l
11,QvC n,"113P..0 • 1P2 1 •
• -Q, rumo que findou foi ainda um armei,
de difficublades para as casas commer-
PS11..P.S.23.1e.tiveram de comprar no estran‘
geiro os artigos de seu commercio.•
:(211.:VII.O. n• nós. o á •nossa especialidade,
ss.a.ç:ifkieuidades devem-se á baixa
trem, Ao .eamb to .

Alérn llesb, - grande parte dos entorno-
veis que negociámos provinha- de con-

tractos feitos ha muitos n-.ezes e chega-,
ram ao nosso mercado na occasião
que . .as„endiçõn_gmes . sla,•praes.
-achavam, no' seu estado reais grave;
accreseendo .ainda que o eommeroio "de

.autornoveis esteve paralysado por vario.:
remos. 	

Em todo h caso, e apelar de- todas es-
tas. contrariedades, é bom o - estado fi-
nanceiro da -Companhia, e boje,- em vis.
La .dos symplowas de renascimento com-
marcial. nue .ft, . Companhia experimentoti
.nestes...meze2. ultin-los, • olhamos corri
.gramles..esp,Orancaa () anno que•
bem. Embora a , situnã'o do ea-bio no•
seja ainda animadora, o commercio

automoveig 'et á-se adaptando.'á situa-:
:çtípresente , de -mo.do-a.eonduztr-se

•
14)86 All;cad da Sil'õ,•grcn4e.
de Çarvallto, presidente. •	 '	 •• -	 -
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:I 'prendo. As incertezas commerciaes
iria são hoje tão, palpaveis como o eram
ao anuo passado.
, A. directois'ia decidiu não declarar In..
.yidentios para 1022; não sd por causa dS
oscillaçíro cambial corno ta,mbem por
.desejar constituir nin fundo de reserva'
.41?„,stinado- a- acudir • ás- ' esc ilIaçOes
:arnbio. A ~Mane ja -desta qtfestrib
. não sera. nunca oor derntts accentuada,
tendi em Vista' uipa companhia que,. co-•

• Ino a 'nessa, tora d.o comprar. no estran-
geiro iodos os seus artigos commcreins.

.areçtoria da sociedade 'reconhece
Os magnificoS . csforços postos' em acção
por • todos-os Seus empregados e sabe que

. uada ficou por,:fãzer no fim de manter
.a; marelU progressiVa • Ájos - nossos hego,

• -cios.,
. • • Os. Srst;-. accionistas deverão tomar' lab.
Lado qtre . é necessario _proceder-se
eleição. da- 'directoria, 'Conselho Fiscal o
respectivos substitutcis, para • o anno do,
1922. • ..

Teremos muito prazer em dar todas
as- Informações"; qUe possam . desejar .ent
relação 'az esta' companhia.--	 . • ' L' • '

.	 dc.laneiro, • t de.' fevereiro • de' 1922.
-A •dir•act-orict:-;.•

km 30 AOS •VOU:UM:1 -DE 1021
• ..rêts.ii•Jo

1.000 aèções dr.	 .
•1008 cada uma-	 .100:0008000

Accões -em caução .• 	 .,.! • 2:0908000
t,tillebakei: Corporation of	 •	 •
-America,	-••.- 2.007 :2298480

4 PaSSiVO.

• Capitar	

Deix)sitos:
' • Em beiltã corrente com fürns 	

Para letras a liquidar.--
A ptazo fixo 	

Titulo-3.er* caução e em. depcmiteN . 5 	
Caixa Matriz 	 . .	 .	 ,..aes.Ageíicaas,e ali	 . . . ... .....i., 	
Valores hypotdecarios 	 '1.-„,....,  ".
Fetras a pagar 	 	 h ts • -,

' Diversa contas. 	

_Pia de	 ca, ;cie ,fevereli- • ,p dc;1922. 	 Sattial, -gef0n10,
14'	 -	 •

W2:5551700

• 078:642030,

117:609$770
1.087:138$890
1.052:5914250

557:452”04
1.054:.,545340

94:0e0$000
• 70:2601,200

1.000:0007A0

Fevereiro .10 1t)22' \ •

' BANCO ALLIANÇA •

);,,,•` •

	  4It

100.000.000.00
100.000.000.00
57.000.000.00

8.835:002$510

14 .S14:4.46,t1):i

1.535:5105040
74:3a$140

	  8.304594$450	 ,0,91.4:511

2.139:7M140
383:234l130

L 	 1.04S:6205038
.	 .:-;6:60050(j0

.193:3623070
	  ... 123:930$120

14.314:418$934

K. SU..Tashr,
(751)

14.11S4CETE E.M. 3 1 DE

•
Letras descontadas
...17:anprestimos em couta

corrente	 . 	
'Valores depositados .
-Deposito --, operações

eambiaes . .
Titulou o fundos per-

tencentes ao ,Banco.,
Ce:rixrsp.outleztes ••

Diversa3

PitS81.0

Capital'
Titutos em caução e

depositadds	 .
, Depositos em conta

corrente com juros.
DepOsitos a prazo fixo.
Caixa Matriz . 	
¡Letras a pagar 	
Diversas c.outas •

DD	 9.2::

/..211 :825;0i

1 .373 :733$270.
5 .13V:1503000 i

315 :8 00$000'

'12 0:3973800
.173 :190$600'
563 :074$7'50.
109 :9038120

0.074:135851N

f; •• .
'400 :000.300Y

5.137:150800:4

1.343:3798110
262 :6938850

1,860 :7-68$0601
3:2188920!

O:925800a

0.07:135$540:1358540

Couta a pagar e ri, me,	 13:1373010
Conta de cambia .	 ,.• •:,	 27:350800
Reserva para depreciação , • -22.:780$140

• 2 .172 :3023034.-	 •	 a•-•

•:étel'it'.6
MaellinisinaS• 	 utensitinsi
Moveis • • • • •..,a
Carros em serviço 3.;
Contas a. receber
Letras a receber ....,
Acções dá directoria em

garantia • , .•
Inventario .	 • •••
Trabalho em progresso ta
Pagamentos adiantados a,
Caixa • • • .	 NO :a A2

Lucros e perdas	 a,

2 .172 :802893G
Rio. de Janeiro, 3u de novembro de

9921, - Ilichard.P.MoInsen,
dente .	 Cadje, guarda-livros.	 ,
Jr.»,

J.:• •	 •
1,..4RECER DO CONSELII0

,,0 Conselho Fiscat da Sociedade Ano-
iiyma Time Studebaker do Brasil tendo
verificado as contas 'referentes a anil')
findo em 30 de novembro -de 1921 o
achano-as exactas. é • do parecer que
devem ser approvadas pelos Srs. accio-
nistas. - J, C. Belfrage, P. j, riu iss,".0,
LI..1Vallace.

4.4.44*

aio do Janeiro, 1 de fevereiro de 1922.!
.-7-• Banco Alliança. - Carlos Pinto Coe-
Iro gerent e. - Latiz. Vianno, contador.,

C7,52}j

j S. A..'«rABRICA SANTA BELOISM:,

11.1LANCO DIn1 31	 DEZEND119 DD 1921

'Activo
Fabrica, man inisina%

e installação electri-
ca . • 4.141“. 	

Manufactura • 	
Almoxarifado
Moveis . ...... 	
Caução da directoria 	 )
Contas correntes 	
Obrigações a receber-,
Caixas . .	 .	 	
Banco Nacional 'Iliba-

rnarino	 . . 	
Sellos do imposto. de
. consumei • 	 -
Saldos do	 diversas

pontas :•;	 .3
•

Passivo
Capital
Fundo Ja reserva.. -3
Fundo do reserva es-

pecial .
Fundo de depreJiação.
Lucros -e perdas 	
Acções caucionadas

Dividendos:
Segundo a distribuir-,
Imposto sobre o divi-

dendo
Sal-dos	 do	 diversas

contas ,,,

E. eu O..	 .Rio de Janeiro, 31
dezembro	 1021. - Antonio Lartig014
Sealtra. -Alexandre da Silt:a '.4.7,eved01
directores. --, :Vanoc/	 5 Uca , Aze vect44
gun rrial

Capital., 	
Capital te.alizado..... , . ..•.,.. e N .o • •,• • ! ••• •i	
Fluido. de reserva.* 	 . •44!... 1,1". . 1 t. ,	 , 1 .,	 ,	 itA•,-, 	

	

..1 „	 , •y • ;	 , ,	 ..";,,	 :	 _.	 .s,:,,. ", , ,, • I -1 ,:,;;,.. ,	 ; *mu
Létriá des:coatadas  . 	 ` ' ., : .,, , .....,......4..:'.•C:,. .
Lettis e.effeitos a recebei::: `,.,- _44::	 " ,	 -	 •

	

„	 1..1	 -..A-Letras ;do exlerior...;.`.':•.,:..:..... .• ... • •	 995:638f320
• Letras	 10do-int-- '".•'. -.`".. ':.:. :'.,.' 	'':'	 ' ' • ' -.:.,'.,.	 • ?I,	 .*, ,, !	 •	 , 33:184$310

.	 •
EmPrestlitibj • ein, 'conta torrentei..,....-p i., 	 .,..,,

Valores' 'caucionados 	 	 	
Valores dpositados 	  •, .., 	
Agencias e filiaes 	 . , . - ., •
Correspondentes no Eraqil 	
Titulos e fundos pwtenzentes- ae..• banco 	
Diversas coutas 	  ' •'-'lasse-.

x	 •"

Caixa :
-Deposito no Banco do Brasil.....è  •

-	 moeda corrente ....... 	

	

. :1-Zni outras e.speciçs 	  á

.	 .

•
33 :0478500
41:9278.525
11 :838$362
84 :6138488

153 :9098100

2 :000$000
1.702 :390-83-

5 :8048380
1W:4088440
40:7008000
50 :0018377

1.257 :0-15$40 1
571:7568570
299 :328$540

1 :005$000
20 :0000-0t

'377 :095$4:Ja
't37 :574$700

20 :303$930i •
'

nwoo$O0

1:2558070-	 -
4:0748000

2.701:9438814J

4.00G:400$00N.
210 :00030.0

230 :0003000'.
280:000$0oo

• 276 :710?0114
'	 2 0 :000$00Q!

500 :0003000

33 :1000000

185 :133$80a

2 .70 1:0-10811!

•
•
a

8.á53:070$400
982:926,1,110

s



•
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•'Th es p ilro. Nacional - Cieinisstio,	
,	 Notas e ti et,',:tilação:

Eloissão requisitada 	  , 5G3.0C0:0CMCO
Notas incinei-adas 	 	 228.155:194009 .
Ne ts s entregues á Caixa da Amor- .

tinção , 	  	  125.801: °coice

DANÇO DO DItA4II4

CARTEIRA DE REDESCONTO
BALANCETE EM 4 DE FEVEREIRO DE 1922

Activo

•
453.937:194000 1ll.042:806$0U3

• ••

6.957:194$009

Cci:za (Fundo de Redesconto) 	
Notas a entregar á Caixa da "Amortização
1:114tdos :redescontados 	
)espezas geme 	

flonorarios 	
Velo:es caucionados 	

4i.:usto de notas fornecidas pela Caixa . de Amortização
Moveis e utensilos 	

: 354:4333110
15.811,:323,2129
98.074,:024036

5:431$733
27:124.;080
20:000-$000

180:601$320
	 .	 21:4852700

-314.493:4655637

Passie0
Einis:Ão autorizada., 	
Fundo de rese:,a 	
*ritcsau, o Naeionat
1)c;:•--tos„ 	

'	 •

200.000:000$000
1.473:831037

111.042:806$000
1.953:828$180

20:000$000

,t)

314,493:465037

'1; 4 de j'aaciro, 4. de Lixerciro dc 1922. -7 .9dnií1 de Almlonp, director.-- Durval
r:e Mede'rm, peto contado:.-- Fabio de ~pie.

	

,I3iicc1. 	 1Zei a, •	 tel'aziciolzal
Ir:IANÇO EM ;,'1 IiJ..,:t1R0 DE 1922

Ativo
tituSo .; descroltado,:f 	
J. t ta. : e e'r , ito	 a ;,..c.21y,..r 	

eT! I	 1 'não'
1 AI nresikuos em . rnia3 correate3 	
• a; .Tez,-
Vitore.; deonsirs,.' 	
1)p y-iiL-:s.s dq direis 	

Titolos e fomdo.3 pertencentes ao banca
ItyNtuans 	 	 .-:	 .,.
çnixa: Em ni 1:,; ( 1 ?, cce-reute 	
Diver.,:as COVI dl 3 	

o

-Cnejta I 	
l' odo de.reserva 	
Depositas c.a c. 'cortente..; com .info z ..t439Ô:7050
Deçr ,thos era C:co:;21tt'S parau:rucs (limitachs) 133:320553
Cern ositos a prazo fixo 	

•
.	 19:126N(O

1.20hr:raça de -.o.tta alheia
vitlo;• es byp-t te:arias 	

- 15 , cri-,3 e. por:P.4 	
l'i versas contlq

CREDITO REAt.
Activo

Carteira com illere:al 	
1 :ptcas hypottecarias a reernittir
Liquida,Ae 	

CzAdt,f, correnie3 	

'1 itulos em canção e em deposito

:;05:146,1•.093

4.43C):220$000
• 136:2,i)¡650

SD:u1,;.;;;1;,00
' 108 :	 5058

• 472:7045263

7.051:227I370
•

• 1. OCO: 000/•000
	 •	 120:90(4u00

•	 2: 988,U0
2:Ü3896

1.123 : 9273496

• 7.051:227./;379

. 1.241:600$000
• 273:8114315;

filSSNO
Capital 	 	 -1-.000:000000

4:1C0$000
	 1.44  ;	 927$196

bypotheenrias a emittir 	 •	 120:9C0000
--

1.125:927$495

lf.etra5' sorteadat 	
li w'os a mxr,

Rio de Janeiro, 4 de fevereiro de192.2.-- . WU
!c'

cirzo 7brre3, presidente.--(kear arte
Conizulor.	 i.	 •	 (744)

• -82:0775460-
136:250$650
43240$000

1.029:407$380:_
1.055:030$0U0 •
3.331:170$C00

40:00,;$009 4.435: 220$000•

794:00.150
80.100000

402:753$275
50:172024

ANNUNCIOS
,.fe

Praça
. •

PAPELARIA [AZ MIL
José Luir Rodrigues da Costa o rosé Als*

noel Gonçalves Pereira, unicos solos res.
ponsaveis da firam J. L. Costa & -Compa-
nhia, estabelecida nesta Praça, á rua da
Quitanda n. 105, 'esquina de Buenos Aires
n. 38, sob a denominação de Papelaria erazil,
participam a esta e ás demais Praças, com
asr quaes mantem relaçOes, que, em substi-
tuição á supracitada firma e, de accOrdo
carn a alteração feita ao seu contracto so-
cial, archivada na junta Coam:torcia), sob
ri. 87.232, organizaram urna nova sociedade

commandita, sob a : razão de J. O. Pe-
reira & .Companhia, que, com a mesma de.
noininação de Papelaria Brazil, e a partir de
1 de setembro do rumo proximo passado,
assume a responsabilidade do activo e pas-
sivo da antecessora; passando a commandi.
tarjo o, até então.. socio solidario João Luiz
Rodrigues da Costa e ficandi como solida-
rios o socio José Manoel GonçalvesPer eira e
mais os antigos interessalos Rubem Teixeira,
n:mino Rodri gues da Costa, Licinio Jose da
Costa e Luiz Pires de Mello. cpte passam a
fazer parte da nova sociedade. Outrosini, de-
claram que continuam como interessados os
sens anti gos ami gos e auxiliares Alberto Pe-
rotra dos Santos, Coriolano de Gusmão, loa-
(mi-n:da.Alotta Macedo e Raul Guimarães de
Almeida e mais Alberto João Valle Revi, e
Alvaro Silva; ta:libem seus amigos e auxi-

liares, gi r e já vinham, prestando serviços ar.
firma extincta.	 - • (761) (-

praça,

.1:'ilrlardo Xavier Ferreira, soei& crkmpo.
nente'da•firma- Xavier & Moreira, estabele-
cida em Madureira, á sua Carolina Ma :Indo
ri. 222, participa a' esta praça e as do in-
terior,' que for hoje dissolvida essa firma,
retirando-se delia o socio, João Luli Mo-
reira- Capellão, pago e satisfeito'. dos seus
haveres:;licando sob minha responsabilidade
todo o activo e, passivo da referida firma,
na quali fade- de successnr da mesma.
' Rio de Janeiro, Si de janeiro de1922..
&wird° Xavier Ferreira. •

Concordo com kdeclaração acima.
iio de Janeiro, 31 de lancho de 1922.-

pn2 o Dilz Moreira Calulliio.
AReconhèço as firmas de Ednardo Xavier

Ferreira e.João Luiz Moreira C.:apellão.
Rio, 4, dc fevereiro de' 1022. 	 Em teste.

nnunho de verdade ' (signal publico), Victor
P. de Faria. •	 (769)

-113anco .A.rixilinv do Com-
....	 ~peio -

Soc. Coop. de Resp. Limitada
• ASSEMBLÉÁ GERAL ORDINÁRIA

(Segttnda convocação)
São . conVidados os Srs. socks CO • gosa

dos seus direitos a se rennirem em assem.
bilIa geral ordlnaria na séde da sociedade,
á rua 1Jrnuayana n. 107, quinta-feira, 9 do
cerreate,.para, de accórdo com o art. 38
dos estatutos, tornarem conhecimento do
relatorio da directoria, do balanço 'e eleger
Os fiscaes e supplcntes para O corrente
exercicio.

Mo de Janeiro, 1 de 1drereire e 1022.--
4 directoria.	 -	 (704)

•
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a
Conapanlaiet.,	 ro CavriL

.ASSEMBLel GERAL oRDINARIA
São cOnvidados os Srs. accionistas desta

tompanItia para se reunireai em assembléa
retal ordinaria, no dia 21- de fevereiro
-11  hora da tarde. ao seu escriptorio social,
sito na estação dos Arcos, aÇm de resol-
verem sobre a prestação de contas da admi-
nistração c eleição dos. directores, conselho,
fiacal e supptentes..

As procurações deverão ser alli deposi-
tadas até o dia IS e as aeções ao portador
até o'aia 11 do mcSiito' mez, nos termos e
para o fim dos arts. : 7 e 14 dos estatutos.
• Ficam desde já suSpensás as transferencias

das aceÕes nominativas,
Rio de Janeire, 4 de fevereiro de 1922. —

Casenziro J. P. dê Menezes, presidente.
José Barros daSSantos, secretario. (739 C.

16 horas,' em que terá logar a- assembléa
geral,extraordinarma para a eleição- de um...
director, modifienão de alguns artigos dos
estatutos e discussão de .interesses sociaes.

Rio de ,laaeiro, 5 de fevereiro da, 1922.-
A directoria. , 	 745

Ie. ?unhai til	 .3.1 e mcra t10
	41.11);:ti.	 ‘11-tineiro

•
Na eseriatorio.deata coittoanhia,á rua Ma

-mem.° de Março n. $1,.do dia 10 do-corrente
inez. , eat• diante, ¡iasl s • 14 horas se pagará
o 15' 4iviticAdo relativo no 2,":semestre dcr•
anuo . p.-Jaimo papado, á razão :de 5$ por
acçao.	 ;
• Riede. Jazeirca de fevereiro de 1922.---
Arnericq Lu?! , director-thesotireiro:•

• .(74.7)
-	 •Comp anil ío t et-a 1 de Molhom

atentos no Mitraudirte
• •

assEmBIA N. - GERÁL EXTR-AORDINARIA . • '•
(Primeira convoc4ão)

Convida.in-sz.• os Srs. accionistas a se
reunir em assemblea geral extraordinaria;
que. se realizará no escriptorio da companhia •
ri . aVeuida Ria Branco n. 59. 1 andar, no dia
13 - do - Corrente ama, ziq horas, para trata-
rem de uma .proposta da directoria tendente
á • alietaalá do capital saciai e dos ..esta-
tutcss.	 •

Nos termos da lei, para a assentbléa • vali-
damente se. constituir . é preciso estarem.
representados doua terços do capital so-
cial;	 .

.Rio. de Jageiro, 1 de fevereiro de :1922.--•
A directoria.	 .	 •	 '(707)

Companhia: u.13ius !lavares»
ÁSsniBLÉA GERAL EXTRAORDLNARIA

São convidados os Srs. accióniata g para
se reunirem em assembiéa geral extraordi-
nada, -séde da companhia - à rim Santa
Anna it. 23,-ás 14 horas, no dia 7 do cor-
rente mei e atino, afim de tomarem" conhe-
cimento- da reforma do art. 21 doS , estatátos,
isto é, fixando a ultima sexta-feira do mez
de março de cada anno para ter Iogas a as-
sembiéi geral ordinaaria.	 -

Rio de Janeiro, 4 de fevereiro de 1922.—
anresidente, José Dias Tavares. (766) e

Companhia Tiju.ea*
Achani-se á dksposição dos Srs. accionrs-,

tas no escriptorio da companhia, á rua dos
Ourives n. 55, sobrado, os documentos a
que se refere o art. 147 do decreto n. 444,
de 4' de julho de 1894.

Ficam suspensas as traasferencias de ac-
ções nominativas e eia desdobramentos das
cautelas das acções ao portador, de accôrdo
comi o § 1 0, art, j6 dos nossos estatutos.

Rio de Janeiro, 4 de fevereiro de 1922.—
A directoria.	 (762) e

Sociedade Anona-sua Nado.
ual Industria Tabacos , •

AVISO D CONVOÇAÇÃO•
• OS . Srs. accionistas da Sociedade Ano-
nauta Nacional Industria Tabacos, são con-
vidados a comparecerem á reunião da as-
sembiéa geral, que terá logar no dia O do
corrente, ás 3 horas da tarde, na séde social,
á rua de S. José as. 40 e 42, para tomarem,
conhecimento do balanço, approvação do
mesmo e de outras propostas que sejam
apresentadas. no interesse social. — A dl-
rectOria.	 (702)

' Companhia União Industrial

ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA

São convidados 03 Srs. accionistas da
Companhia Irmão Industrial para a assembléa
geral ordiaaria a realizar-se no dia 16 de fe-
vereiro do corrente atino, para conhecer das
contas da directoria C eleição dos directores
e membros do conselho fiscal.

Rio, .27 de janeiro de 1022.--G.zsteio Cor-
. los • Neves.	 (605)

-•
COmpatiltiu, Fabrica do. Vi-

dros e Cr rstaes	 ilrasil• • „
Convido os Srs. accionistas a reunirem-se

caiaasernbléa geral extrao rd ai a ria , no es-
criptorio desta cOmpanhia á praia de. S. enis-
tovão n. 143, no dia 5de fevereiro proximo
ftthiro, ás 4 horas da tarde, afim da proce-
derase á eleição tio novo director-gerente.Rib de Janeiro, 26 de janeiro de 1922. —
.0 director-presidente, Dr. Luiz José ,Caval-
•canti.de Mendbizra. • . 	 (601)

F'ribrica Santa, lio/oisa,
Viçam á disposição dos Srs. accionistas

os dacumentos a que se refere o art. 147 do
decreto a. 434, de 4'de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 4 de fevereiro de 1922.—
Antonio Lartigan ãeabra. — Alexandre da -
Uiva Azevedo, directores.	 (749)
-
rinio mia	 .211-au.eix-o

31i1is	 Granai-les
: Tuimited .

The Rio de Janeiro Flour Min & Gra-
naries,Limited communicain que a directoria,
em Londres, resolv-etypagar aos seus accio-
nistas um dividendo de.vinte porcento, cor-
respondente ao anua social de 1 de outubro
de 1920 a 30 de sereinbrõ de 1921.

Rio de Janeiro, cie-fevereiro de 1922.—
A. G. fireigall, gerente.	 (748)

REGULAMENTO DA SAUDE
•. PUBLICA

Acha-se eiposta- á venda, na Tilesonrarra
da Imprensa tácional, o noa-e reguaamento.
Decreto a. 15.003, de 3 de setembro de
102i.

PreÇO • do exemnlar UOCO.

4.1e praça
(f4k1121CA Da in-IOSPIIG SAL)

abaixo a33iv:k:ios declaram a esta)
praça e ás do inte.x,r, que.
e deulabaraçada de cp,a;cp.er onul, aos
Srs. Lac. Irmãos, tieg'XI3nte:41 nesta CaPital.
COm escriptorio á Aveiiisia Rodrigues •ltcs .
n. 303 a. 331, a fabiiea da rianspho-Sal, suta
á rua da Cimnboa n. 277, assim como a carta
patente n. 5.865, para o fabrico de blocos.,
de sai e seus sob- patentes
a. 5.855 a 5.853-B, que ee a :hem devida-
mente registradas.

Rio de Janeiro, 33 de janeiro de 1922. •
. José MasearenhasJallor. -•

Reconheço a firma José Mascarenhas Ju-
nior. Rio de Janeiro, 2 de fevereiro de 1922.
Em testemunho da verdale estava o signaI
publica. —José Gabricl dc Azevedo Con-
tinha.	 (707)'

Patek-Philippe
CARTA PATENTE N. 1

As seguintes inseri itçUes fo -
rain c out ertiploi,dus no decor-
rer desta., semana, d... ,,,,cceyrd.,1„.
ecoei atei -tros
rias extinta it ia i4po1i Cola, pa-
'nhia, do Loterias Nalbeiouaes:

Intriga S7k, correspondente

ao premio maior 24.872 da Lo-

teria da Capital Federa!, de seguuda-feira, 39

de janeiro de 192.

inscripção 17 .4, rrrespondente

ao prem'e fi131êf 11.17 t da Lo-

teria da Capital Federal, de teto- fetra, 31 de
janeiro de 1922.

• Inscripção 05'7, correspondente
ao premio -maio 10.05'7 da Lote-
ria da Capital Federal, de quarta-feira, 1 da

Fevereiro de 19-• _	 n 	 • •
MO do ;Mateiro, 4 do .rovem

reiro do ISJC2,..".
G FISCAL DO GOVERNO,

Artliur c /inflijo GaBllio.

• Cominiaklki.u. 13:A,Ltçiareld.
-

•São, convidados t53 Srs: acionistas da
S: A. Companhia Bettenfeld a se reunirem
na sede da mesma companhia, á rua Real
Grandeza u'200, no dia 14 do.' corrente, ás

. C.."terrilliFto (do pa-
31.-ode ô do cima do nxesia)—
1:08	 iøioivopremoit tala
ouo 5_Cabrica do Ia ais par.*
1:"ei to.

1"Zo1o .̂ -io-g 1,3'a teci:	 •-i;ippo ••

— .(do a1!..,n .1.5„teira, 	t,	 •	 ••
'parti ''S•etiliortts	 C Dar A,	 .
Jacas)..	 .

Gondol° Latido & keit
RELOJOEIROS

Si, Rua da. Ql1	 •.ia„ 81


